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A publicação do Curso <Ze legislação e administração na- 
val está auctorisada por despacho ministerial de 19 de se- 
tembro de 1888 fundado no artigo 167.° e § único do de- 
creto com força de lei de 20 de setembro de 1844. 

N.B. É feita sem subsidio. 

O auctor. 



HENRY MOrSE STETHEm 



PROLOGO 



A publicação do pi^sente livro carece de uma explica- 
ção. Desde que assumimos a regência da cadeira, sentimo- 
nos embaraçados na escolha do methodo que devíamos se- 
guir na exposição dos principios que regem a policia da 
pesca. 

A citação dos documentos legislativos, sem definição 
previa das causas da sua promulgação, não tinha eviden- 
temente valor algum. 

As varias referencias que são necessárias fazer para dar 
ao assumpto uma coordenação conveniente dificilmente po- 
diam ser colligidas pelos ouvintes. 

Resolvemos, pois, compilar todos os apontamentos que 
tínhamos tomado e dar-lhes uma ordem methodica, a fim 
de que podessem utilmente servir como livro de texto na 
parte a que se refere o prògramma da oitava cadeira. 

Começámos primeiramente por determinar o campo da 
exploração, definindo os differentes limites que lhe são as- 
signados pelo direito internacional marítimo, pelo convénio 
com a Hespanha e pela nossa legislação. 

Igualmente dissemos como a exploração ficava reservada 
nas differentes divisões de que as aguas são susceptíveis* 

Definindo geralmente o assumpto, convinha dar em pri- 
meiro logar noç3es tão resumidas quanto possível sobre as 
aguas. 

Assim as apresentámos na generalidade, e na especiali- 
dade, em relação ás que banham as costas de Portugal. 
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IV 

A descripção da costa pareceu-nos indispensável, unia 
vez que tanta influencia ella tem na exploração. 
, Naturalmente segue- se a classificação das riquezas con- 
tidas nas aguas. 

Distribuiniol-as pelos três reinos naturaes. 

Ao lado dos nomes vulgares por que são conhecidas as 
espécies, citamos os seus nomes scientifícos, arrumando-as 
nas differentes categorias que as classificações lhes marcam. 

Nos relatórios oíficiaes encontram-se erros na classifica- 
ção das espécies, que deveriam ter sido corrigidos. Uma 
revisão scientifica competente, que certamente não existe 
nas regiões que ordenam a publicação dos relatórios, era ne- 
cessária para expurgar d'aquelles trabalhos, aliás valiosos, 
lapsos de fácil emenda, assim como rejeitar certas infor- 
mações, ou evidentemente erróneas ou cuja auctoridade é 
duvidosa. Aperfeiçoados por esta forma poderiam dar im- 
portantes subsídios para o estudo da industria. 

Definidas as riquezas contidas nas aguas passámos a des- 
crever os apparelhos empregados na captura das espécies. 

Tratámos primeiramente de resumir n'um quadro syno- 
ptico aquelles a que os relatórios se referem. E alguns ou- 
tros são citados, no sentido de dar mais algum desenvol- 
vimento ao assumpto. 

Apresentamos em seguida os resultados c os valores da 
exploração. 

Fecha o capitulo a divisão do assumpto. 

A conservação dos fundos ou antes a discussão do modo 
e grau de acção dos apparelhos sobre elles é o assumpto 
que tratamos immediamente. 

A escola, que professa os princípios de liberdade abso- 
luta na exploração das aguas, perde cada dia adeptos pe- 
rante a verdade dos factos. A escassez, que se vae no- 
tando de certas espécies, o preço cada vez mais elevado 
do peixe indicam que a captura não se pôde exercer im- 
moderadamente e que deve estar, como para os animaes 
terrestres, sujeita a prescripçoes adequadas. 

As difficuldades porem levantam-se na qualidade de me- 



didas que se devem promulgar tendentes a regularisar a 
exploração. 

N'este ponto as opiniões dividem-se: 

Segundo uns deve-se evitar a destruição da desovaçâo 
das espécies, porque esta destruição é a causa fundamen- 
tal da escassez. 

Segundo outros devem-se poupar as espécies em via de 
desenvolvimento . 

Farece-nos, porém, que nenhuma destas opiniões assenta 
em observações rigorosas que auctorisem § determinar 
qualquer destas causas como a primordial da diminuição. 

Que conjunctamente ellas concorrem para a deficiência 
das pescarias ninguém duvida, mas ó impossível attender 
a ambas sem impor á exploração pesados vexames, cujos 
resultados efficazes podem ser duvidosos. 

Para respeitar as desovaçSes que são destruídas pelas 
redes de arrastar, não haveria outro expediente que não 
fosse o de prohibir o uso d'estas redes em epochas deter- 
minadas. 

Para dar fuga ás espécies cujo estado de desenvolvi- 
mento seja incompleto, é necessário fixar a dimensão da 
malha. 

Mas qualquer d'estas medidas vae affectar os apparelhos 
usados e reputa-se um grande perigo para a industria to- 
car-lhe nos seus instrumentos. 

Poderá ainda recorrer-se á cultura artificial das aguas 
como um meio reparador da destruição que os apparelhos 
exercem? 

Este principio bastante theorico ainda, parece-nos com- 
tud.o inefficaz se continuar a grande exploração, sem rigo- 
rosas restricçoes. 

A resolução da questão da pesca apresenta-se natural- 
mente complicada pelos variados factores que a ella andam 
ligados e que necessariamente têem de ser considerados. 

É indispensável encaral-a debaixo dos pontos de vista: 
scientifico, económico e commercial. 

Para tratar entre nós scientificamente a questão, faltam- 



nos investigações necessárias que lancem luz sobre as con- 
dições e necessidades da pesca. 

Estas observações deveriam dirigir-se sobre: 

A direcção do vento 5 

O estado do tempo; 

Á temperatura; 

nome da paragem da pesca; 
À profundidade da agua; 

A natureza do fundo ; 

A direcção da maré; 

A qualidade do peixe, efcc. 

As analyses devem dirigir-se sobre os estômagos, ovas, 
ovos, etCi * 

Debaixo doeste ponto a a informações dadas pelos pesca- 
dores nao teem valor algum* 

1 Os estudos aturados sobre as nassas pescarias e peixes, debaixo 
do ponto do vista scieutiíko, terminaram com a morte do naturalista 
FclÍ3í do Brito Capello. 

Transcrevamos as palavras com que o sr. J. V. Barbosa du Bo- 
cage lastima a perda d'aquella modesta intelligencia, que a morte 
tão cedo arrebatou. 

« É justo que se saiba que nas publicações onde os nossos nomes 
se acham associados, cabe ao nosso unicamente a responsabilidade 
de redacção, c a Félix Capello a merecida gloria que lhe resulta das 
investigações scientifíeas ali consignadas. 

«I Parecem -nos desnecessárias extensas e conceituosas apreciações 
acerca dos es criptas scientifieos do nosso saudoso collega e amigo, 
para que íique bem evidenciado o seu singular merecimento. As 
suas obras provam mais eloquentemente do que as mais auetorisa- 
das palavras! que a sciencia perdeu n'elle um dos seus mais con- 
scienciosos c dedicados cultores. 

«Nada diremos também do homem ; dil-o melhor do que nós a pro- 
funda saudade que por ellc sentimos, todos os amigos, todos os que 
o conheceram, 

«Possa o seu exemplo servir de incitamento ás novas gerações, e 
convencei -as de que somente pelo estudo se alcança a sciencia, so- 
mente pela pratica constante e desinteressada do bem se conquista 
faina honrada c iimnorrcdoimi.» 

J. V. B. d u Bocage. Prologo ao Catalogo dos peixes de Portugal, 
poi a F. de B, Cape Ho. M, da Academia, l. a classe, tom. vi, parto 1. 



VII 

N'elles só domina o desejo de capturar as espécies; as 
condições da sua conservação e procreação são pontos muito 
secundários a que não attendem *. 

Com respeito á questão económica as informações dos pes- 
cadores e dos negociantes do peixe merecem algum credito. 

Se hão são competentes para conhecerem certos factos 
como os que se referem á desovação, ás dimensões, etc., 
das espécies, comtudo não pode negar-se-lhes a sua au- 
ctoridade sobre se o consumo de peixe de pequenas dimen- 
sões é preferível ao de maiores, e se um supprimento dimi- 
nuto prefere um grande. 

Também ninguém melhor do que elles pode informar 
sobre se as paragens de pesca estão esgotadas ou se se 
conservam abundantes. 

Com respeito ao ponto commercial da questão esses ne- 
gociantes conhecem perfeitamente as variadas circumstan- 
cias do mercado e sabem as exigências dos compradores. 

Sob estes dois aspectos, económico e commercial, da 
questão também entre nós as informações não estão colli- 
gidas para que se possa decidir sobre as vantagens da 
venda ou da captura do peixe antes de estar desenvolvido. 

E evidente, porém, que se o peixe nestas circumstan- 
cias não obtiver preços favoráveis, inútil é a sua captura, 
não aproveitando também por outro lado á conservação da 
espécie. 

A investigação destes dois pontos é importante, sendo 
para lamentar que os chamados inquéritos industriaes não 
tenham tido orientação definida n'este sentido. 

Do inquérito de 1884 muito pouco se pôde concluir. 

recente inquérito com pretensões a abraçar maior nu- 

1 Fallar a esta gente em viveiros de peixe, epochas de desova, 
condições em que ella se faz, distancia á terra ou fundo em que se 
faz a creação, etc, é verdadeiramente tempo perdido e quando se 
não riem, encolhem os hombros e mostram claramente a sua com- 
pleta ignorância n'este assumpto. 

Relatório sobre a pesca do rio Minlio, José da Cunha Lima, pri- 
meiro tenente da armada, 1889. 
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mero de factos, não considera comtudo a estatística des- 
envolvida, porque a limita a um único anno, o de 1889. 

programma pelo qual se deve regular é vastíssimo e 
impossível de se preencher cabalmente, attendendo ao 
tempo que foi fixado para trabalho e ás extensas circum- 
scripçoes em que as aguas foram divididas. A má coorde- 
nação dada aos quesitos, as averiguações de secundaria 
importância em que é necessário entrar, etc, roubam tempo 
para desenvolver os pontos culminantes da questão. 

Os erros de nomenclatura, como adiante vão citados, não 
devem embaraçar menos aquelles que tiverem de respon- 
der-lhe '. 

A regulamentação da pesca marítima pertence pela dis- 
tribuição ordenada dos serviços públicos ao ministério da 
marinha. Os estudos necessários para decretar medidas de 
policia efficazes, preparar o funccionamento económico, etc, 
parece á primeira vista que deveriam ser feitos n'aquelle 
ministério. 

Não succedeu porém assim. 

Desviados da sua natural collocação, foram parar ao mi- 
nistério das obras publicas, direcção do commercio e indus- 
tria. Não é pois para estranhar que as disposições previas 
que se estabeleceram para os seguir methodicamente não 
fossem as mais convenientes, attendendo que para dirigir 
investigações requerem- se conhecimentos especiaes, não 
sendo permittido fazerem-se substituir por meras exhibi- 
çoes de erudição fácil, que a final nenhum valor têem. 

1 O programma para se proceder ao grande inquérito no Reino 
Unido, publicado em 1866, continha os três quesitos seguintes : 

Se ó supprimcnto de peixe augmentava, estacionava ou diminuía ; 

Se algum dos methodos de captura exercia acção destruidora no 
peixe ou na desovação, e se algum exercesse, se seria efficaz qual- 
quer restricção legislativa de que resultasse um augmento de sup- 
primento ; 

Se alguma das restricções legislativas era vexatória para alguma 
pesca. 

N'este inquérito ouviram -se 61:831 depoimentos, e o relatório 
forma apenas um volume em 4.° com 107 paginas. 



IX 

No capitulo iii são expostos os principios reguladores 
da ordem na exploração, conforme os locaes em que é feita 
e seguindo os reinos naturaes. 

Finalmente na ultima parte fazem-se referencias espe- 
ciaes ás medidas de protecção e de fomento, desdobrando 
o assumpto convenientemente. 

Somos os primeiros a reconhecer a nossa insuficiência 
para tratar um assumpto tão vasto, e que demanda conhe- 
cimentos tão variados. Para aperfeiçoar o trabalho não nos 
poupámos a esforços, julgando-nos bem recompensados se 
elle satisfizer ao fim único que tivemos em vista. 

A todas as pessoas a que nos dirigimos e que tão bene- 
volamente nos attenderam, reiteramos os nossos agradeci- 
mentos. 
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INTRODUCÇÂO 4 



Considerado o mar, como diz Calvo, como um elemento 
necessário para o desenvolvimento das nações, para o pro- 
gresso da civilisação, e constituindo uma via de communi- 
cação natural offerecida á disposição de todos, applicar-lhe 
a idéa de apropriação reservada e exclusiva, é desconhecer 
as imposições, tanto da situação e necessidades dos povos 
como da diversidade e igualdade reciproca dos estados. 

Entra, pois, o mar na classe das cousas publicas por sua 
natureza, não sendo propriedade de alguém: res nullius. 

O direito internacional estabelece princípios sobre esta 
cousa publica, que convém recordar. 

Em primeiro logar ha a considerar a divisão em: 

O mar livre; 

már territorial, ou melhor, segundo Travers Twist, 
aguas jurisdiccionaes ; 

As bahias; 

Os portos, rios, etc. 

Em segundo logar deve-se examinar em cada uma des- 
tas divisões: 

1.° A definição de limites; 

2.° O direito de soberania; 

3.° O direito de circulação; 

4.° O direito de exploração. 

Admittem os publicistas que no mar livre, isto é, n'aquella 
parte que tem por limite a zona, que pôde ser defendida 
de terra, nenhuma nação exerce soberania, e que a cir- 

1 O desenvolvimento (Teste assumpto deve ter Ioga? na 1." parte 
do fasciculo vh do Curso, que trata da Cousa publica marítima. 



culação e a exploração são permittidas a todos, conforman- 
do-se comtudo ás regras do direito das gentes e ás conven- 
ções internacionaes. 

Portanto : 

A pesca no alto mar é, como a navegação, livre para 
todos os povos. 

Examinemos agora mais detalhadamente os princípios 
admittidos sobre as aguas jurisdiccionaes. 

l.° Limites. — O alvará de 4 de maio de 1805 declara per- 
tencerem ao território portuguez as aguas de mar adjacentes 
ás costas até onde alcançar um tiro de canhão. Alem d'esta 
limitação ha outras com fins especiaes. Assim, no decreto 
de 14 de dezembro de 1885, artigo 2.°, se dispõe que : 

«Quando os pescadores hespanhoes forem encontrados 
exercendo a pesca dentro da zona portugueza delimitada 
nos artigos 2.° e 4.° do convénio de 2 de outubro de 1885 4 , 
serão pela respectiva auctoridade, que as encontrar, man- 
dadas intimar para sair das aguas jurisdiccionaes maríti- 
mas», etc. 

E f ainda no artigo 3.° do citado decreto se encontra: 

«E prohibido ás embarcações de pesca, que não sejam 
portuguezas, approximar-se a algum ponto da costa de Por- 
tugal, a menos de 6 milhas especificadas no convénio de 
pesca de 2 de outubro de 1885», etc. 

A fiscalisação aduaneira exerce-se nas aguas juridiccio- 



1 Art. 2.° Os limites dentro dos quaes o direito geral da pesca fica 
reservado exclusivamente aos pescadores sujeitos ás respectivas ju- 
risdicçôes das duas nações são fixados em 6 milhas contadas por fora 
da linha da baixamar das maiores aguas. 

Para as bahias cuja abertura não exceda a 10 milhas, as 6 mi- 
lhas se contarão a partir da linha recta de uma a outra ponta. 

As milhas mencionadas são milhas geograp bicas de 60 ao grau 
de latitude. 

Art. 3.° Para o effeito d'este convénio a separação das aguas ter- 
ritoriaes nas zonas maritimas adjacentes dos dois paizes será deter- 
minada por linhas tiradas da extremidade do eixo das barras dos 
rios Minho e Guadiana, prolongadas para o mar, e coincidindo no 
primeiro caso com o parallelo, e no segundo com o meridiano des- 
tes pontos. Esta demarcação será feita por commissarios especiaes 
nomeados por uma e por outra parte. 

As aguas jurisdiccionaes de cada um dos dois paizes nas rias li- 
mitrophes serão demarcadas por linhas divisórias, partindo da de 
maior fundo no Guadiana e Minho, em conformidade do artigo 1.° 
do tratado de limites de 29 de setembro de 1864. 

Commissarios especiaes nomeados por uma e outra parte fixarão 
esta linha todos os annos no primeiro dia de julho, e a farão mar- 
car na carta, servindo esta demarcação para o periodo de um anno, 
isto é, até ao 1.° de julho do anno seguinte. 



naes, como determina o artigo 1.° do regulamento especial 
para o serviço da fiscalisação externa da alfandega de Lis- 
boa, decreto de 4 de junho de 1886. 

2.° Direito de soberania. — Subsiste sobre o mar jurisdic- 
cional este direito, pela mesma forma como sobre a terra. 

3.° Direito de circulação. — Pertence á nação soberana es- 
tabelecer os regulamentos para a circulação no mar juris- 
diccional, uma vez que ella exerce sobre essas aguas um do- 
mínio effectivo e real. Mas ligando-se o mar jurisdiccional 
ao mar livre, e sendo o mar em geral para uso da navega- 
ção, está admittido o consentimento para a circulação a to- 
dos os navios, quando se não contrarie a ordem publica. 
Assim nos n. 08 l.°, 2.° e 3.° do artigo 3.° do decreto de 
14 de dezembro de 1885, já citado, em que prohibe a cir- 
culação a embarcações de pesca que não sejam nacionaes, 
se abrem excepções nos casos de força maior: 

1.° Quando, em consequência de mau tempo ou de ava- 
rias manifestas, sejam obrigadas a buscar abrigo nos nos- 
sos portos; 

2.° Quando sejam levadas para dentro de 6 milhas por 
ventos contrários, fortes correntes ou por outra causa in- 
dependente da vontade do mestre õu patrão da embarcação; 

3.° Quando sejam obrigadas a bordejar por causa de 
vento contrario, para chegar ao sitio onde Vão pescar, e 
quando, em consequência da mesma causa de vento ou de 
maré contraria, não poderem, sem invadir essa zona, con- 
tinuar o seu caminho para dirigir-se ao sitio da pesca ou 
regressar ao porto ; 

4.° Quando haja absoluta necessidade de ganhar o porto 
mais próximo para abastecer-se. 

Com respeito á fiscalisação marítima aduaneira, estão 
contidas nas instrucções para o serviço da esquadrilha al- 
gumas disposições restrictivas relativas á circulação nas 
aguas jurisdiccionaes ; 

A esquadrilha da fiscalisação marítima da costa incumbe: 

a) Examinar os manifestos e mais papeis de bordo nas 
embarcações que encontrarem dentro da linha de respeito, 
revistando-as em seguida; 

b) Perseguir e revistar, ainda alem das aguas territo- 
riaes, as embarcações que, encontradas ahi, procurem eva- 
dir-se, desobedecendo á intimação para atravessar ; 

c) Arrestar e conduzir ao porto mais próximo e de mais 
fácil accesso, onde haja alfandega ou delegação, as embar- 
cações que não apresentarem os seus papeis em devida 
forma; aquellas em que se encontre divergência entre os 



manifestos e o carregamento, e as que transportem taba- 
co, em contravenção dos regulamentos em vigor. 

Direito de exploração. — A nação soberana possue exclu- 
sivo direito de explorar todas as riquezas contidas nas 
aguas jurisdiccionaes. Assim se declara nos artigos 179.° 
do regulamento de 1 de agosto de 1884 e 1.° do decreto 
de 14 de dezembro de 1885: 

« Todo o individuo portuguez ou naturalizado como tal 
pode ser armador ou proprietário de embarcações próprias 
para pesca, quer no alto mar, quer nas proximidades das 
barras, costas e rios, uma vez que observe o determinado 
n'este regulamento. 

«A pesca nas aguas jurisdiccionaes marítimas de Portu- 
gal é só. permittida aos pescadores nacionaes.» 

Salvo as convençSes particulares entre os estados, este 
principio não admitte restricção. 

Examinemos debaixo dos mesmos pontos dê vista as ba- 
ilias. 

Direito de soberania. — As bahias podem ser fechadas ou 
abertas, assegurando aos navios um fundeadouro mais ou 
menos commodo. Dependência das aguas jurisdiccionaes, 
estão como estas, e mais directamente, sob o dominio do 
estado que banham. 

Direito de circulação* — Completamente regulado pelas dis- 
posições policiaes que a nação entende adoptar. Entre nós 
pelo decreto de 1 de agosto de 1884. Regulamento geral 
das capitanias, serviço e policia dos portos. 

Direito de exploração. — Reservado exclusi vãmente para 
os nacionaes. 

Quanto aos portos, rios e praias, etc, o direito de cir- 
culação entra ainda mais directamente nas disposiçSes de 
ordem e policia estabelecidas pela nação sob os pontos de 
vista de segurança, de hygiene, 'de fiscalisação, etc. 

O direito de exploração pertence, como já dissemos, ex- 
clusivamente aos nacionaes. 

Portanto : 

A pesca nas aguas jurisdiccionaes pertence ao estado 
possuidor das costas. 

Vejamos agora como na legislação se define a cousa pu- 
blica marítima e quaes são os seus caracteres. 

Diz o código civil, artigo 380.°: 

«São publicas as cousas naturaes ou artificiaesj apropria- 
das ou produzidas pelo estado e corporações publicas, e 
mantidas debaixo da sua administração, das quaes é licito 
a todos, individual ou collectivamente, utilisar-se, com as 



restricções impostas pela lei ou pelos regulamentos admi- 
nistrativos. 

Nos n. os 2.° e 3.° estão consideradas as cousas publicas 
marítimas pela seguinte forma: 

a As aguas salgadas das costas, enseadas, bahias, fozes, 
rias e esteiros, *e o leito d'ellas. 

a Os lagos e lagoas, e os canaes e correntes de agua doce, 
navegáveis ou fluctuaveis, com os seus respectivos leitos 
ou alveos, e as fontes publicas.» 

Para distinguir e accentuar os caracteres da cousa pu- 
blica marítima é necessário primeiro indicar òs limites, as 
condições de occúpação e usos, os direitos de propriedade 
e as attribuiçoes dos diversos ministérios para regular ad- 
ministrativamente a sua occupação e utilisação. 

Limites. — A cousa publica marítima está comprehendida 
entre a linha de respeito que limita as aguas jurisdiccio- 
naes do mar livre, e junto ao litoral até onde alcançar o 
collo do preamar de aguas vivas. (Decreto de 1 de agosto 
de 1884, artigo 8.°) 

O código civil, no § 3.° do artigo 380.°, define também, 
em relação aos nos, este limite: 

«Entende se por leito ou alveo a porção de superfície 
que a corrente cobre, sem trasbordar para o solo natural 
e ordinariamente enxuto»» 

Mas nos limites jurisdiccionaes estão comprehendidas as 
aguas que formam as bahias, os portos, , os rios e seus 
affluentes, e as praias que podem ser do mar ou dos rios. 

Pelo lado do litoral, a limitação está feita, e acabamos 
de a citar. Vejamos se eíla existe também para o lado do mar. 

Com respeito ás aguas que formam as bahias não ha ou- 
tro limite designado entre ellas e as aguas chamadas mais 
propriamente jurisdiccionaes além do que está fixado no 
convénio com a Hespanha. O mesmo succede com relação 
aos portos, quer naturaes quer artificiaes. 

O decreto de 1 de dezembro de 1887 distingue, porém, 
nos portos e em rios navegáveis duas partes: 

a) A parte marítima; 

l) A parte destinada á navegação interior. 

Na primeira exerce-se a navegação e commercio maríti- 
mos, e é limitada (para o lado das terras) até onde chega 
essa navegação. 

Na segunda exerce-se a navegação e commercio interior. 

O mesmo decreto define o que se entende por navega- 
ção e commercio marítimos, isto é, os que forem exerci- 
dos por embarcações, cuja lotação attinja ou exceda 25 



metros cúbicos, e que se destinem á navegação tanto de 
cabotagem como do alto mar. 

Parte marítima dos portos do continente do reioo 



Nome do porto 



Caminha . 



ViannadoCas- 
tello. 

Espozende. . . . 

Povoa de Var- 
zim. 

Villa do Conde 



Porto.. 
Aveiro. 



Figueira . 



S. Martinho . 

Peniche 

Ericeira 
Cascaes 
Lisboa 



Coimbra. , 
Setúbal . , 



Sines 

Villa Nova de 
Milfontes. 

Lagos 

Portimão 



Albufeira. . . . 
Faro e Olhão. 
•Fuzeta 



Tavira. 



Villa Real de 
Santo Antó- 
nio. 



Parte do rio, bahia, enseada, ou ria que o constitue 



Eio Minho, desde a foz até ao pontal de Seixas ou 
pedras ruivas e primeira ponte sobre o rio Coura. 

Eio Lima, desde a foz até á primeira ponte sobre 
o mesmo rio. 

Bio Cavado, desde a foz até ao cães de Fâo. 

A enseada respectiva. 

Eio Ave, desde a foz até á primeira ponte sobre o 
mesmo rio. 

Eio Douro, desde a foz até á ponte Luiz I. 

A ria respectiva limitada áo sul pelas pontes de 
Cambra e Gafanha, ao norte pelas bocas dos rios 
de Ovar e Velho, a leste pela primeira ponte da 
cidade. 

Eio Mondego, desde a foz até? Salmanha, e rio de 
Lavos, desde a embocadura até á mesma povoa- 
ção. 

A concha ou bahia de S. Martinho. 

A enseada respectiva. 

A enseada respectiva. 

A enseada respectiva. 

Eio Tejo, desde a foz até á linha tirada da embo- 
cadura do rio de Sacavém para a do rio de Al- 
cochete. 

A enseada respectiva. 

Eio Sado, desde a foz até Alcácer do Sal, e a parte 
do rio Marateca desde a embocadura até Zam- 
bujal. 

A enseada respectiva. 

Eio Mira, desde a foz até á linha tirada do casal 
de Sarilhos para o da Zambujeira. 

A bahia respectiva. 

Eio de Portimão, desde a foz até á primeira ponte 
sobre o mesmo rio. 

A enseada respectiva. 

Toda a ria desde a barra até ás duas povoações. 

O esteiro onde desagua o rio da Fuzeta, que com- 
munica com o mar pela barra respectiva. 

O esteiro desde Cacella até Santa Luzia, e o rio 
de Tavira que desagua n'esse esteiro e desde a 
embocadura até á ponte. 

O rio Guadiana desde a foz até Pomarão. 



Como dissemos, o outro limite não está fixado por uma 
forma idêntica, mas apenas diz desde a foz até, ètc. Este 
limite tem uma grande importância, para que se possa 
prescindir d'elle. Se elle estivesse determinado, ficariam 
delimitadas perfeitamente: 1.°, as aguas do porto e as 
aguas territoriaes; 2.°, as praias dos rios e as praias do 
mar. É debaixo do segundo ponto de vista que se torna 
importante, não em relação a jurisdicçoes, mas com res- 
peito ao regimen da accessão natural. 

Chamámos no sentido restricto aguas territoriaes as que 
banham os estados com exclusão das que formam as bahias, 
portos, etc. 

Condições de occupação e uso. — Podemos dividil-as em três 
categorias: 

1.° A circulação; 

2.° A occupação das riquezas que fazem parte da cousa 
publica ; 

3.° Exploração dessas riquezas. 

A circulação. — Está regulamentada principalmente nos 
seguintes decretos: 

1 de agosto de 1884; regulamento geral das capitanias, 
serviço e policia dos portos, etc. 

4 de junho de 1886; regulamento çspecial para o ser- 
viço da fiscalisação externa da alfandega de Lisboa. 
9 de setembro de 1886; organisação da guarda fiscal. 

2 de outubro de 1886; regulamento para a execução da 
lei de 6 de março de 1884, mandado observar pelo arti- 
go 4.° do decreto de 1 de dezembro de 1887. 

4 de outubro de 1889; regulamento geral de sanidade 
marítima. 

A occupação e exploração. — No código civil, artigo 383.°, 
está permittida a apropriação, pela occupação, de animaes 
e outras cousas que nunca tiveram dono ou que foram 
abandonadas ou perdidas, com as declarações e restricçSes 
exaradas no mesmo código. 

No assumpto de que particularmente nos estamos occu- 
pando importa-nos conhecer as disposiç5es sobre a pesca, 
artigo 395.° e seguintes. 

Assim se declara que : «É permittido a todos, sem dis- 
tincção de pessoas, pescar nas aguas publicas e communs, 
salvas as restricçoes postas pelos regulamentos administra- 
tivos». 

Idêntica permissão subsiste em relação ás substancias 
vegetaes de qualquer natureza, produzidas nas aguas pu- 
blicas, ou se achem as ditas substancias no seio das agua 
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ou venham arroladas ás margens ou praias, observando-se 
comtudo os regulamentos administrativos. 

Com relação ás substancias produzidas nas aguas com- 
muns, a apropriação é restringida aos vizinhos do respe 
ctivo municipio. (Vide código ciwil, artigos 429.°, 430. 
431. °, 468.° e seguintes.) 

No desenvolvimento que adiante terá este ponto serão 
citados os regulamentos respectivos. ' 

Recordemos os regimens dá cousa publica marítima ou 
fluvial mixta sob os pontos de vista do direito de proprie- 
dade, e das attribuiçoes dos poderes públicos. 

Direito de propriedade. — Determina o código civil, arti- 
go 370.°, que podem ser objecto de apropriação todas as 
cousas que não estão fora do commercio. Fixa também 
que as cousas podem estar fora do commercio, por sua na- 
tureza ou por disposição da lei. Na primeira categoria es- 
tão aquellas que não podem ser possuídas por algum indi- 
viduo exclusivamente. Na segunda, aquellas que a mesma 
lei declara irreduziveis a propriedade particular. 

E no artigo 380.° define e estabelece quaes são as cou- 
sas publicas, e nos seguintes, quaes as cousas communs e 
particulares. 

Já o decreto com força de lei de 31 de dezembro de 
1864, artigo 2.°, também declara do dominio publico e im- 
prescriptiveis os rios navegáveis e fluctuaveis. 

Portanto a cousa publica marítima, collocada fora do 
commercio, não pôde estar sujeita a qualquer das divisões 
da propriedade que o código apresenta no seu artigo 2168.° 

Attribuiçoes dos diversos ministérios para regular admi- 
nistrativamente a sua occupação e utilisação. — A missão do 
estado é assegurar a ordem na occupação e exploração das 
riquezas contidas na cousa publica. Esta missão está divi- 
dida: 

1.° Pelo ministério da fazenda, no que diz respeito á per- 
cepção de impostos, sua fiscalisaçâo, etc.; 

2.° Pelo ministério da guerra, em referencia á defeza da 
cousa publica por meio das fortalezas que a dominam; 

3.° Pelo ministério do reino, no que diz respeito ao ser- 
viço de sanidade marítima, e outras providencias relativas 
á hygiene; 

4.° Pelo ministério da justiça, relativamente á adminis- 
tração da justiça commercial; 

5.° Pelo ministério das obras publicas, conservando e 
apropriando as vias de communicação e do commercio ma- 
rítimo, nos termos do decreto de 28 de julho de 1886, ta- 



bella l. a ; direcção geral de obras publicas e minas, 2. a sec- 
ção; 

Policiando o uso do domínio conforme o decreto de 2 de 
outubro de 1886; 

Regulamentando a exploração das riquezas na parte qua 
está a seu cargo determinada no decreto acima citado; 

6.° Pelo ministério da marinha, regulamentando as me- 
didas de policia e ordem interior a bordo dos navios mer- 
cantes ; 

Regulamentando a exploração da cousa publica marítima 
na parte que tem a seu cargo; 

Estabelecendo soccorros a náufragos e elementos de se- 
gurança á navegação ; 

Concorrendo para a defeza marítima com os recursos de 
que dispSe. 

Recordados estes princípios fundamentaes, entremos 
agora no exame do regimen adoptado na occupaçâo e uso 
da cousa publica marítima, sob o ponto de vista exclusivo 
da exploração dos animaes e cousas que n'ella naturalmente 
se contêem. 



CAPITULO 1 



Definição geral do assumpto 



exjjuLiwa: a.:rio 



A) Noções sobre as aguas : 

a) Generalidades; 

b) Hydrographia da costa de Portngal. 

B) Classificação das riquezas existentes 

nas aguas : 

a) Reino animal : 

1.° Classe dos mammiferos ; 
2.° Classe dos peixes ; 
3.° Classe dos crustáceos ; 
4.° Sub-ramo dos molluscos ; 
5.° Ramo dos zoophytoa. 

b) Reino vegetal ; 

c) Reino mineral. 

C) Classificação dos apparelhos emprega- 

dos na exploração do mar e auxilia- 
res d'essa exploração : 

a) Apparelhos empregados para a captu- 

ra das espécies animaes : 
1.° Apparelhos de linha ; 
2.° Redes ; 

S.° Harpões, fisgas, etc. ; 
4.° Dragas. 

b) Auxiliares da industria da pesca : 
1.° Vapor ; 

2.° Luz e electricidade ; 

3.° Portos de abrigo, estações de soc- 
corro8, pharoes, signaes de previ- 
são de tempo, pombos correios, etc. 
a) Apparelhos empregados na apanha das 
plantas marinhas ; 



d) Apparelhos empregados na exploração 
das substancias mineraes e detritos 
orgânicos. 

D) Resultados da exploração : 

a) Productos comestíveis : 
1.° Peixe fresco ; 

2.° Peixe conservado ; 

3.° Farinhas e massas de peixe ; 

4.° Crustáceos; 

5.° Molluscos; 

6.° Plantas marinhas ; 

7.° Sal e outros productos mineraes. 

b) Productos industriaes : 
1.° Óleos ; 

2.° Pelles ; 

3.° Outros productos dos cetáceos e 

amphibios ; 
4.° Ichthyocolla ; 
5.° Adubos de peixe ; 
6.° Adubos marinhos ; 
7.° Plantas marinhas ; 
8.° Engodos. 

c) Valores dos productos da exploração. 

E) Divisão do assumpto. 

a) Conservação da cousa publica debaixo 

do ponto de vista das riquezas n'ella 
contidas ; 

b) Manutenção da ordem na explora- 

ção; 

c) Medidas de protecção e de fomento. 



Nâo é só debaixo do ponto de vista de um caminho que 
a natureza offereceu ao homem para transitar entre as ter- 
ras, que as aguas apresentam importância. A sua influen- 
cia social revela-se no desenvolvimento material e intel- 
loctual dos povos desde a mais remota antiguidade. As 
riquezas que delias se conteem são objecto de industrias 
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florescentes. Na sua exploração occupani-fce muitas pes- 
soas; é preciso portanto regulal-a, já impondo preceitos 
para que se faça com ordem, já provendo que não seja 
destruída a fonte d'onde derivam tantos interesses. 

Ao ministério da marinha, pela direcção geral de mari- 
nha, primeira repartição, compete o que diz respeito ás 
pescas marítimas nos. limites das aguas designadas na le- 
gislação vigente, (©çcreto da fc 19r ta í£e: setembro de 1878, ar- 
tigo 5.°, n.° i3.o *x - ; i; 1 ; ;\-. fc 

Antes de expor ^ec regras ^ue ic^stituem a policia da 
pesca convém :* 

A) Dar umas noçBes sobre as aguas ; 

B) Classificar as riquezas que ahi existem ; 

(?) Indicar os meios e os auxiliares da sua exploração ; 

D) Apresentar os resultados; 

E) Dividir o assumpto 2 . 

A) — Noções sobre as aguas do mar 

Analysemos em primeiro logar na generalidade, e em 
segundo logar especialmente em relação á hydrographia da 
costa de Portugal. 

a) — Generalidades 

Aguas do mar. — A massa de agua salgada que circumda 
as terras representa-se por uma superfície de 6.840:000 
milhas quadradas ou 374 milhões de kilometros quadrados, 
approximadamente, ou 74 por cento da superfície total da 
terra, e está dividida em cinco oceanos. O volume d'esta 
agua avalia-se por 2 milhares de kilometroa cúbicos ou a 
541 parte do volume total da terra. 

A profundidade dos oceanos é variável, calculando-se a 
media por 4:000 metros. 

As aguas do mar estão em constante movimento, devido 
a differentes causas. 

Os movimentos sidericos, resultantes da attracção do sol 
e da lua, são conhecidos também pelo nome de marés. 

As correntes, que provém principalmente do desigual 
aquecimento da massa liquida nas differentes zonas o qual 

1 O decreto de 25 de fevereiro de 1831 declarava que todos os 
negócios respeitantes ás pescarias do Algarve ou quaesquer outras, 
pertenciam á secretaria de marinha. 

2 Na exposição que seguimos adoptámos em alguns pontos o mc- 
thodo observado por M. P. Fournier et Neveu, no seu Traité tfadmi- 
nistration de la marine. 
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determina o transporte das aguas equatoriaes para as regiSes 
polares e reciprocamente. 

As ondulaçdes, que tomam differentes nomes, devidas ás 
correntes do ar que forma a atmosphera que envolve a terra. 

Uma outra espécie de circulação ha ainda a considerar. A eva- 
poração e a condensação. O aquecimento faz passar a agua do 
estado liquido ao estado de vapor, espalhando-se na atmosphe- 
ra. A condensação tem por effeito fazer voltar o vapor da agua 
ao estado liquido, precipitando-se sobre a terra como a chuva, 
ou ao estado solido como o orvalho, neve, etc. A massa de 
agua que por este meio cáe sobre o solo é considerável ; para 
a superfície total do globo avalia-se por 703:400 kilometros 
cúbicos, massa que formaria uma camada de l m ,30 de altura. 

Composição chimica. — As aguas do mar contêem grande nu- 
mero de matérias em dissolução, sendo a principal o chloreto- 
de sódio. 

Alem d'este encontram-se outros chloretos, sulphatos e car- 
bonatos em m^nor proporção, sílica, oxydo de ferro e traço s 
de alumina. 

Os quadros seguintes, que extrahimos do Traité de chimie 
technologique et industrielle, de Fr. Knapp, apresentam os re- 
sultados de diversas analyses. 

Matérias dissolvidas em 10:000 partes de agua 



Densidade. 



Chloreto de sódio. . . . 
Chloreto de potássio 
Brometo de sódio. . . . 
Chloreto de magnésio 

Sulfato de cal 

Sulfato de magnésio. 
Sulfato de potassa. . . 
Carbonato de cal. . . . 
Oxido de ferro 

Total 



Calamai 


Usiglio 


.», ,i 


. — ^^— 


3 




O V 


S 


o 

g 


® ?3 
3 « 

to 


> 


g 


6 © 


4> 




S-e 


•O 


hí 


S o 


m 




1 a 




■o 


*H 


I 

n9 


1 


*2 
1* 


1,0184 


1,0231 


1,0258 


233,46 


261,91 


294,24 


8,33 


11,11 


5,05 


- 


- 


5,56 


2õ,91 


30,26 


32,19 


6,02 


8,94 


13,57 


27,50 


30,90 


24,77 


. 


_• 


1,14 


- ' 


- 


0,03 


191,22 


243,12 


376,55 



o» js Oceano Pacifico 



1,0264 



258,85 

3,07 

48,84 

16,22 

11,17 

. 13,59 



352,33 



1,0260 



258,87 

4,01 
43,45 
16,22 
11,04 
13,27 



347,08 



Oceano Atlântico 






1,0244 



264,42 

3,26 

15,57 

5,84 

14,99 



325,85 



1,0287 



295,54 

5,20 

20,46 
10,66 
18,10 



356,95 
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Peso dos elementos sólidos em grammas, por litro 





Laurens 


Usiglio 
e Donny 


Pauré 


Schweizer 


Mialhe 
e Figuier 


Pisani 




Mar Mediterrâneo 


Oceano 
Atlântico 


Mancha 
cm 


Oceano 
Atlântico 


Bos- 




Em 


Em 


Carda- 


Brighton 


no 


phoro 




Marselha 


Hyères 

30,850 


can 




Havre 




Chloreto de sódio.. . . 


27,22 


27,265 


27,059 


25,704 


13,86 


Chloreto de potássio 


0,01 


0,495 


- 


0,766 


- 


0,03 


Chloreto de magnésio 


6,14 


3,542 


2,892 


3,666 


2,905 


1,79 


Chloreto de cálcio . . . 


- 


- 


0,630 


- 


- 


- 


Brometo de magnésio 


- 


- 


- 


0,029 


0,030 


- 


Brometo de sódio . . . 


- 


0,580 


- 


- 


0,103 


- 


Carbonato de cal. . . . 


0,09 


0,118 


0,325 


0,033 


0,132 


0,15 


Carbonato magnesia 


0,11 


- 


0,325 


Vestígios 1 


Vestígios 1 
0,094 


- 


Sulfato de potassa. . . 


- 


- 


- 


- 


- 


Sulfato de soda 


- 


- 


0,225 


- 


- 


- 


Sulfato de magnesia 


7,02 


2,561 


4,210 


2,296 


2,462 


1,23 


Sulfato de cal 


0,15 


1,394 


0,315 


1,407 


1,210 


0,52 


Silicato de soda 


- 


- 


- 


- 


0,017 


- 


Substancias orgânicas 


- 


- 


0,043 


- 


- 


- 


Total 


40,74 


39,540 


35,905 


35,256 


32,657 


17,58 



Vê-se que o sal marinho representa-se entre 27 k ,7 e 30 k ,8 
por metro cubico; o chloreto de magnesia, entre 2 k ,6 e 6 k ,l; o 
sulfato de magnesia, entre k ,6 e 7 kilogrammas; o sulfato de 
cal, entre k ,lò e 6 k ,l; o chloreto de potássio, entre O^Ol a 
l k ,13. 

Apesar de terem sido tiradas estas amostras na occasião da 
maré cheia, ellas apresentam variações bem differentes, que de- 
vem ser attribuidas á mistura com as aguas doces, á evapo- 
ração mais ou menos activa, ás condições climatéricas e geo- 
graphicas. Observa-se igualmente que para o mesmo local se 
operam mudanças muito notáveis, devidas ás influencias das 
estações. Assim, Bibra encontrou no oceano Pacifico uma 
composição proximamente constante, emquanto que para qua- 
tro amostras tiradas em differentes pontos do oceano Atlân- 
tico verificou uma proporção de chloreto de sódio, variando 
entre 27 e 30 kilogrammas por metro cubico. Em virtude da 
sua fraca densidade relativa, as aguas dos rios ou da chuva 
permanecem durante um certo tempo á superfície antes de se 
misturarem com as aguas salgadas. Também a agua do mar 

1 Com oxydo de ferro e acido phosphorico. 
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está mais carregada de matérias salinas a uma certa pro- 
fundidade do que á superfície. 

Assim Jackson encontrou, para densidade da agua do 
mar a 183 metros de profundidade (1°,01) 1,0260, e a 
731 m ,5 (6°,09), n'um outro logar, 1,0275. Na vizinhança 
das costas, a acção da agua doce dos rios faz-se sentir 
distinctamente. Assim, J. David, em 1847, sobre as cos- 
tas da Guyana, encontrou as densidades seguintes a diffe- 
rentes distancias de George Town: 

Milhas 
inglezas Densidade 

' 1,0036 

*/4 1,0191 

11 1,0210 

19 1,0236 

27 1,0249 

35 , 1,0236 

43 1,0249 

51 1,0258 

80 1,0266 

No Mediterrâneo, A. Erman encontrou como densidade, 
próximo de Cartagena, 1,02924; próximo de Marselha, 
1,02299. No estreito de Gibraltar e nos arredores, obser- 
va-se n'uma extensão approximada de 100 kilometros, de 
leste a oeste, um augmento de 4 /*9 na proporção das ma- 
térias salinas. 

A influencia das costas faz-se sentir ainda melhor nos 
braços de mar envolvidos pelas terras, como o mar Bál- 
tico. H, Struve e A. Goebel encontraram em 1861, em 
amostras tomadas em differentes pontos, por 10:000 par- 
de agua as variações seguintes: 



Chlore- 
tos.. 



Stmd 
Costa da Suécia Golpbo de Riga 

de sódio. . . entre 37,9 e 156,7. . 437,7 e 549,1 
de potássio. » 1,1 » 2,3.. 7,7 » 13,4 



Sulfato 



de magnésio » 5,0 » 14,1.. 50,4 » 80,0 

de magnésio » 1,8 » 9,5.. 23,9 » 38,7 

decai » 2,1» 17,1.. 28,1» 40,2 

Resíduo secco a 100° » 49,2 » 204,3. . 578,7 » 712,7 



Vê-se que as aguas do golpho de Riga contêem quatro 
vezes mais saes que a parte do mar Báltico que banha as 
costas da Suécia. 

Segundo Pisani, a densidade da agua e o peso do seu 
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resíduo secco augmentam quando .sopram os ventos de 
leste e nordeste; diminuem se os ventos são do sul. N'esta 
ordem de idéas, Pisani encontrou densidades variáveis 
entre 1,0139 e 1,0121, e nos pesos dos residuos differen- 
ças de 16,27 a 17,39. 

Struve e Goebel encontraram igualmente mais quanti- 
dade de saes quando estava calma do que soprando vento 
do sueste. 

Segundo J. Davy, a proporção do acido carbónico é 
maior nas aguas próximas da costa do que nas do alto 
mar. Assim, encontrou 10 partes sobre 100:000 na bahia 
de Carlisle (Barbadas), emquanto que nas aguas próximas 
do Faial se não encontrava. 

Estes resultados tendem a provar que a theoria de 
Mulder, segundo a qual a relação dos diversos elementos 
da agua do mar entre si fica invariável quando a sua 
somma muda, não é applicavel para todos os casos. Se- 
gundo P. P. King, se se desprezarem as variações pura- 
mente locaes, a densidade das aguas do Atlântico e do Paci- 
fico ficaria constante entre as latitudes de 40° N. e 40° S. 

Alem dos corpos que ficam citados como elementos re- 
gulares das aguas do mar, tem-se observado ainda a pre- 
sença dos seguintes princípios : 

Acido phosphoríco em quantidade por vezes sensível. 

Jackson tinha-o encontrado entre 0°,054 e 0°,081 por 
litro, Volster 0,03 e 0,04 por 100 nas inscrustações das 
caldeiras marítimas ; Bibra verificou a presença na maior 
parte das amostras das aguas do oceano Atlântico e do 
Pacifico ; Forchhammer na agua do mar de Copenhague ; 
Corenwinder não o encontrou nas analyses, já da agua do 
mar, já dos depósitos das caldeiras. 

Fluor foi encontrado por Wilson no mar do norte, por 
Forchhammer no mar Báltico próximo de Copenhague, no 
estado de fluoreto de cálcio, cujo peso attinge até i /ie do 
gramma por 100 kilogrammas de agua do mar. 

Nicklés encontrou-o igualmente nas aguas do Atlântico. 

Forchhammer admitte a existência de traços de ammo- 
niaco, baryta, stronciana e manganez. 

Encontraram-se finalmente traços de arsénico (0 a ,009 em 
1 kilogramma de resíduo de evaporação, segundo Daubrée), 
cobre, segundo Pierre, Malaguti, Durocher e Sarzeaud. 
Estes três últimos chimicos verificaram igualmente a pre- 
sença do chumbo (18 millionesimas), da prata (1 milli- 
gramma por 100 litros). O cobre, o chumbo e a prata apre- 
sentam-se no estado de chloretos. 
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Aguas dos rios. Composição chimica. — Os resultados das 
analyses das aguas fluviaes são muito variáveis e depen- 
dem das condições da localidade, do terreno e do tempo. 

Os elementos solúveis, que geralmente se encontram, 
segundo a sua importância decrescente na dosagem, são : 

Cal, magnesia, acido sulphurico, acido carbónico, silica, 
chloro, matérias orgânicas, soda, potassa, oxydo de ferro, 
acido azotico, iodo e manganez. 

Regularmente, era todas as aguas dos rios, se encon- 
tram sulfatos e carbonatos de cal, de magnesia, unidos aos 
alcalis, e á silica. 

Na maior parte dos casos encontram -se ehloretos e ma- 
térias orgânicas; mais raramente azotatos e phosphatos; 
finalmente, muito excepcionalmente, manganez, iodo e 
stronciana. Os princípios orgânicos parecem augmentar 
durante as cheias, e estarem submettidos á influencia das 
marés. 

A proximidade das grandes cidades faz augmentar a 
percentagem das matérias orgânicas 1 . 

Temperatura. — O estudo da temperatura das aguas do 
mar e dos rios tem uma subida importância sob o ponto 
de vista da influencia exercida nos hábitos, migrações etc. 
dos animaes que vivem n'esse meio. As observações não 
são ainda suffieientes para se deduzir rigorosamente uma 
lei. A difficuldade de construir apparelhos que dêem indi- 
cações certas, a impossibilidade de sondar em differentes 
circumstancias não foram ainda vencidas, resultando não 
estar ainda hoje, apesar de numerosas explorações scien- 
tificas encaminhadas n'este fim, perfeitamente resolvido 
este complexo problema. 

Das observações de Ross, Bravais, C. Martins, Pottier, 
Aimé, etc, pôde concluir-se uma lei geral, applicavel aos 
oceanos, aos grandes mares e bacias dos mares interiores. 

«No mar e a sufficiente distancia das costas, a tempe- 
ratura diminue á medida que a profundidade augmenta.» 

Porém o valor d'esta diminuição varia de uma região 
para outra com respeito á latitude e também segundo a 
configuração do fundo do mar, elemento este que tem muita 
importância na distribuição do calor na massa das aguas 
mais fundas. 

Nas altas latitudes septemtrionaes, a temperatura por 



1 Não nos foi possível obter quaesquer analyses das aguas dos 
nossos rios. Em relação ao rio Tejo fomos particularmente informa- 
dos que não existiam. 
2 
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vezes superior a . o na camada superior, baixa a pouca 
profundidade; as observações de Payer e de Weyprecht 
vieram confirmar as de Ross, Bravais e Martins, que de- 
monstram que a temperatura decresce progressivamente 
até o fundo, attingindo, segundo a profundidade, — 3°,6, 
— 1°,75 e— 1°,3. 

Próximo do equador, encontra-se á superfície e até 200 
ou 300 metros de profundidade, uma camada aquecida 
pela acção directa da radiação solar. 

Immediatamente a esta camada, cuja temperatura dimi- 
nue rapidamente a partir da superfície de -|- 29° a -j- 11°, 
ha outra cuja diminuição de temperatura é menos rápida, 
baixando de + 11° a -f- 7°,2. Porém, segundo Carpenter, 
a profundidade d'esta varia notavelmente, pois chega a 
500 braças junto dos escolhos das ilhas de Feroé, a 700 
braças ao largo da costa de Portugal e a 1:000 ou 2:000 
braças próximo do equador. 

Debaixo d'esta camada ha uma terceira, na qual o ther- 
mometro baixa rapidamente, ás vezes na enorme propor- 
ção de 4°,5 por cada 200 braças. Debaixo d'esta ultima 
camada, a temperatura passa a ser mais uniforme, des- 
cendo muito gradualmente de 3°,1 ou 2°,7 a 1°,8 ou 1°,3 
com respeito a profundidades da costa oriental da America 
do Norte. 

É provável que haja temperaturas mais baixas nas 
grandes profundidades do oceano Atlântico central, pois 
que pelas sondagens effectuadas pelo capitão Chimmo nos 
mares orientaes com thermometros resguardados, se de- 
monstrou em absoluto que no equador a temperatura do 
fundo nas grandes profundidades do oceano pôde chegar 
a o . 

Em resumo, segundo o physico inglez, uma columna 
de agua do oceano Atlântico compoe-.se de quatro camadas 
com temperaturas differentes e profundidades desiguaes: 

l. a Camada superficial de 200 braças aquecida pela ra- 
diação solar, na qual a temperatura passa de 29° a 11°; 

2. a Camada quente superior, de umas 100 braças de 
profundidade, cuja temperatura decresce de 11° a 7 o , 2; 

3. a Camada media, de 200 braças na qual o thermome- 
tro baixa de 7°,2 a 4 o proximamente; 

4. a Camada fria inferior, que a partir de 1:400 braças 
occupa todo o resto da parte profunda das circumvoluçoes 
oceânicas, e cuja temperatura baixa até o . Carpenter avalia 
em -f- 7 o a temperatura media da columna. 

As temperaturas das grandes profundidades que aca- 
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bâmos de mencionar não são exclusivamente próprias do 
Atlântico. No Pacifico, a 1:500 braças, encontra-se uma 
temperatura quasi invariável de -f- 1°,7. No oceano In- 
dico o capitão Chimmo encontrou I o a 2:300 braças, e 0° 
a 2:656. A temperatura do fundo vae alem d'isso dimi- 
nuindo á medida que nos afastámos do equador. Segundo 
Mohn a 52° de latitude está gelada a agua do oceano 
Indico Austral, e no Glacial antárctico estará desde a su- 
perfície até o fundo. 

A lei da variação da temperatura com a profundidade 
é alterada ás vezes bruscamente de uma região para outra 
próxima, da qual está separada pelas desigualdades do 
solo submarino. 

Este facto foi observado na parte do oceano Atlântico 
norte entre a Escossia, ilhas de Feroé e Islândia por Car- 
penter, Wyville Thomson e Gwing Jeffreys*, n*uma via- 
gem de exploração a bordo do Porcupine. 

Para explicar similhantes diíferenças entre climas sub- 
marinos tão próximos, opina Thomson de accordo com 
jCarpenter, que só uma hypothese é admissível, a de se dar 
a juxtaposição ou o encontro de correntes oppostas, uma 
das quaes transporta as aguas quentes do oceano Atlân- 
tico equatorial e a outra as frias das regiões polares. 

Outra alteração se dá na temperatura das regiões sub- 
marinas próximas quando algum obstáculo se oppõe á 
mistura das aguas. 

As aguas do Atlântico, próximo do estreito de Gibral- 
tar, estão n 7 umas condições thermicas muito differentes 
das do Mediterrâneo. Aquellas seguem a lei que nós já 
enunciámos, estas mantém entre 30 e 2:000 braças uma 
temperatura media de 1 I o proximamente. 

Garpenter explica satisfatoriamente como se faz o trans- 
porte das aguas do Atlântico para o Mediterrâneo, e ainda 
como n'este mar se mantém uniforme a temperatura. Des- 
tas considerações deduz as condições thermicas geraes que 
devem dar-se nos mares interiores, e cuja exactidão tem 
sido comprovada, discutindo as observações de temperatura 
no mar Negro, no Roxo, no de Joló, formulando-as assim: 

«A ^temperatura do fundo n'um mar interior de certa pro- 
fundidade depende de uma das seguintes condições: 

«1.° Da temperatura media no inverno ou temperatura 
isochimenica da superfície; 

«2.° Da temperatura da agua mais fria que do oceano 
próximo pôde penetrar n'esse mar. 

«Se as communicações com o mar interior são pouco pro 
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fundas, para que a agua recebida não tenha unia tempe- 
ratura inferior á isoehimenica, que lhe é própria, esta será 
a temperatura uniforme de toda a massa situada sob a ca- 
mada superior variável; porém, se as communicações são 
sufficientemente profundas para dar accesso a uma camada 
mais fria da agua do oceano, a agua do fundo do mar in- 
terior adquirirá a temperatura da camada da agua oceâ- 
nica 4 .» 

b) — Hydrographia da costa de Portugal 

As costas de Portugal têem de extensão 435 milhas, 
contadas entre a foz do rio Minho, ao norte, e a do Gua- 
diana, ao sul. 

Desaguam no oceano onze rios de maior importância, 
que formam bacias hydrographieas independentes, e sete 
cursos de agua de menor consideração. Na primeira cate- 
goria estão o Minho, Lima, Cávado, Ave, Douro, Vouga, 
Mondego, Tejo, Sado, Mira e Guadiana. Na segunda, Nei- 
va, Leça, Liz, Alcobaça, Sizandro, Odelouca e Quarteira. 

Os estuários de alguns dos rios primeiramente citados, 
são muito importantes, tanto debaixo do ponto de vista da 
industria da pesca, como centros de desovação, creação e 
de alimentação de muitas espécies. 

Em relação aos aspectos que apresenta o fundo do mar, 
já no accidentado, já na sua qualidade, já nas plantas que 
ali vivem, as informações que existem são insuficientes. 
Comtudo, dispondo d'esses poucos elementos, tentaremos 
dar uma idéa d'elle. 

fundo junto ás costas do mar, ao N. é muito espar- 
celado; a arrebentaçâo começa entre 3 e 5 milhas da costa. 

. O mar é bastante profundo na costa do S. 

A costa de Portugal começa ao norte, no rio Minho, cuja 
foz, entre a ponta Barbella e Cabedello, tem de largura 
250 metros. O curso total é de 236 kilometros, e em Por- 
tugal 65, dos quaes 40 são navegáveis. A superfície da 
bacia em Portugal é de 871 k2 ,987. O curso do rio é inter- 
ceptado em parte por bancos de areia, a que dão na loca- 
lidade o nome de areinhos. 

Da ponta do Cabedello a costa segue ao SO., até á ponta 
Ruiva, a pouco mais de um terço de milha. 

A.O.-NO. d'esta ponta, e distante d'ella 300 metros, jaz 
o ilhote chamado a Insua, formando o canal da barra com 
a costa portugueza. 

1 Amedée Guillemiri, ftWèorologie. 



21 

A 6,5 milhas ao S. 4 o O. de Insua fica a ponta Monte- 
Dór deitando restinga. D'esta ponta á barra de Vianna 
corre a costa ao S. 26° E. em 4,5 milhas de distancia, 
abrindo-se n'ella a foz da ribeira de Ancora. 

A foz do rio Lima abre para o SO. na largura 90 me- 
tros na baixamar e 300 no preamar entre o paredão ao 
N. eo Cabedello ao S. A ponta do N. deita restinga de 
pedras que faz abrigo ao canal e que dá duas passagens 
chamadas Portas. 

O curso do rio é de- 110 kilometros, dos quaes 58 em 
Portugal; a superfície da bacia orça-se por l:034 k2 ,37. ^ 

A costa segue ao S. 17° E. até á embocadura do Neiva 
por 5 milhas toda em praia de areia, depois levanta-se bas- 
tante e une-s-e apoiando-se em terras de altura mediana até 
Villa do Conde, na entrada do rio Ave, situado a 17 mi- 
lhas mais adiante. 

A 3 milhas ao sul de Vianna correm parallelamente á 
costa os' rochedos de S. Bartholomeu por 3 ou 4 milhas na 
direcção S. Para os evitar é preciso dar-lhe 3 milhas de 
resguardo* 

A 6 milhas S. quarta de SE. do Neiva está a foz do Cá- 
vado. O seu curso é de 100 kilometros, sendo 12 navegá- 
veis; a superfície da bacia é de l:587 k2 ,50. 

Espozende dá o seu nome á barra do Cávado. 

Dois recifes á flor da agua, parallelos entre si, situados 
ao sul da barra a distancia de 1,5 milha da terra e por 2 
de comprimento têem o nome de Cavallos de Fão. 

Ao sul do rio Cávado a costa é baixa e de areia, ven- 
do-se ao fundo terras altas. 

A 7 milhas ao S. quarta SE. da foz está a povoação 
Abremar, assente a pequena distancia e ao SE., de uma 
ponta de areia cercada de rochas, das quaes a principal, o 
Penedo, está sempre a descoberto, e a 100 metros da praia 
fronteira de Abremar. 

Entre esta ponta ao N. e a foz do Ave ao S. forma- se 
uma pequena enseada, e sobre a praia de uma ribeira abri- 
gada por uma cadeia de rochas fica a Povoa de Varzim, 
grande estação de pesca. 

O rio Ave está a 4 milhas de distancia ao SE. de Abre- 
mar onde a costa começa a elevar-se. Villa do Conde as- 
senta na margem N. do rio, cujo curso é de 73 kilome- 
tros, navegável só nas proximidades da foz. A superfície 
da bacia é de l:368 k2 ,12. Só embarcações de pequeno lote 
podem transpor a barra. 

Da foz do Ave até á do Leça a costa dirige-se por 10 
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milhas ao S. 10° O. em praia rodeada de terras baixas e de 
montanhas de altura mediana no interior. Próximo da costa 
jazem alguns rochedos que descobrem e que geralmente 
vão pouco ao largo ; os fundos são muito regulares, variando 
entre 33 e 36 metros a 2 milhas da terra, chegando pro- 
gressivamente a 117 metros a 10 milhas. 

As praias têem o nome de Pampelido e de Mindello. 

Uma pequena abra, ao pó da rocha em que assenta a 
capella da Senhora da Boa Nova, serve de abrigo a barcos 
de pesca. 

O porto de Leça, na foz do rio do mesmo nome, dá ac- 
cesso a pequenos-bareos. A villa de Leça fica na margem N. 
Km frente está Matosinhos. 

A 1 milha da costa ficam os Leixões, recifes de pedra 
que circumdam o porto de Leça, dando abrigo ao mar 
do O. 

Entre os recifes e a costa fundeia-se por 10 a 16 metros 
de fundo com duas passagens largas, uma ao sul, outra ao 
norte, tendo de 10 a 23 metros de agua a primeira, e 6, 7 
a 11,7 metros a segunda. 

Ao S. de Leça a praia de areia corre na direcção S., 1,5 
milha até ao forte Negro, onde a costa começa a ser ro- 
chosa e mais elevada, mas conserva por 1,5 a mesma di- 
recção até ao castello de S. João da Foz, levantado na 
ponta N. da entrada do rio Douro. O curso d'este rio é de 
640 kilometros, dos quaes 255 em Portugal. A superfície da 
bacia é de I8:758 k2 ,06. Tem seis afHuentes na margem di- 
reita, e nove na margem esquerda. 

Torna-se navegável para pequenos barcos, na Barca de 
Alva, pela extensão de 165 kilometros ; da cidade do t orto 
até á foz é navegável para navios de maior lote. 

A barra, apesar de muito melhorada, é ainda de difficil 
accesso pela pouca agua que cobre o banco de areia, que 
a cinge completamente do lado do mar. 

Da barra do Porto continua a costa no rumo S. 7 o E. até 
Espinho, a 9 milhas, baixa e orlada de praias e pedras. 

Começam depois as extensas dunas que acompanham a 
costa até ao cabo Mondego, na extensão de 45,3 milhas, 
ao rumo S. 13° O. Para o interior estende-se uma larga 
zona de terras baixas cobertas de pinhaes, e que parecem 
ir entestar com as elevadas serras que limitam o horison- 
te, e que servem para reconhecer esta parte da costa. 

A 10 milhas de Espinho fica Ovar; seguindo a praia na 
direcção S. 8 o O. e por 13 milhas, abre-se então a barra de 
Aveiro. 
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A ria de Aveiro cobre a parte mais baixa da planície 
que limita a O. o districto de que tem o nome, formando, 
desde as proximidades de Mira até Ovar, uma bacia de 
perto de 45 kilometros de comprimento e de largura va- 
riável, separada do oceano por uma longa faxa de areias 
soltas e movediças, larga de 1:000 a li 500 metros. 

Um braço de mar abre, atravez d'esta faxa de separa- 
ção, a barra de Aveiro e vem misturar-se na bacia com as 
aguas dos rios Vouga e Antuan, de numerosos riachos e 
enxurradas, irradiando por differentes canaes e alargamen- 
tos. 

Quem segue pelo caminho de ferro em direcção ao Por- 
to, ao passar a ponte de Esgueira, se clhar para o poente, 
vê uma ampla toalha de agua que por entre taboleiros de 
salinas avança para a linha um estreito canalete e que no 
extremo do horisonte é emmoldurada por collinas de dou- 
radas areias. Esta toalha constitue o maior alargamento da 
ria, e d'elle as aguas se espraiam em todas as direcções, 
dando fácil communicaçâo para os numerosos povoados ri- 
beirinhos. 

Quatro canaes principaes partem d'ahi. Um avança para 
o N. e divide-se mais tarde em varias ramificações, si- 
milhando as varetas de um leque, divergindo do ponto de 
juncção e terminando no Carregal, Ribeira de Ovar., Puxa- 
doiro e Bunheiro. Outro, caminhando para o S. separa-se 
em dois ramos e, contornando uma lingua de terra, aonde 
assenta a povoação da Gafanha, chega por um lado ao 
Areão, proximidades de Mira, formando o braço ou ria de 
Mira, e por outra vae até ao Bóco, no concelho de Vagos, 
banhando este concelho e o de Ílhavo, de que toma o nome. 
Um terceiro lança-se para o SE., indo cortar ao meio a 
cidade de Aveiro. Finalmente o ultimo segue para o NE., 
e passando por algumas povoações da importante fregue- 
zia da Murtuosa, distribue-se por três extensos esteiros que 
chegam até Estarreja, Salreu e Canellas. 

De umas para outras d'estas ramificações, por entre ilhas 
que surgem do seio das aguas, entregues á cultura ou 
transformadas em marinhas de sal, atravez de terrenos 
alternativamente cobertos e descobertos pelo fluxo e refluxo 
das marés, cruzam-se numerosos canaletes e esteiros, con- 
stituindo uma complicada rede de vias de communicaçâo. 

Occupa, assim, a bacia uma suporficie considerável de 
terreno, contida entre os concelhos de Ovar, Estarreja, 
Aveiro, Ílhavo e Vagos — do districto de Aveiro — servindo 
o de Mira — do districto de Coimbra — sendo navegável 
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em quasi todos os pontos e ofíereçendo um ancoradouro se- 
guro aos navios que frequentam o seu porto. 

Geralmente o fundo é de terra dura e argillosa, areia ou 
lodo, e a profundidade das aguas varia de 1 a 2 metros, 
salvo nas callas, aonde se eleva de 4 a 6. 

Pouco mais ou menos a meio da ria, e sobre o alarga- 
mento de que falíamos, desaguam e affluem as principaes 
aguas que a alimentam. E ahi que se lançam os rios Vouga 
e Antuan e o braço de mar que entra pela barra. Os ex- 
tremos dos ramos principaes recebem os tributos de peque- 
nos riachos, e durante o inverno, as aguas pluviaes cor- 
rem em enxurradas por toda a extensão das margens do 
estuário. 

D'este modo a grande massa liquida apresenta muito va- 
riável salsugem, o que junto á diversidade de profundida- 
des e de natureza do fundo, á diíferença de temperaturas, 
põe a bacia em condições eminentemente próprias para pro- 
duzir e acclimar multíplices espécies de peixes e de ma- 
riscos, para a vegetação de uma abundante flora, e a ac- 
commoda para centro da importante industria salineira. 

Infelizmente estas admiráveis condições têem sido des- 
aproveitadas e esbanjadas, por uma exploração barbara e 
anniquiladora que vae modificando e empobrecendo a pro- 
ducção e dificultando a navegação. 

Concorrem poderosamente para o mesmo fim a natureza 
da barra e a da duna que separa a bacia do oceano. 

A influencia destas causas é manifesta principalmente 
para a fauna que a accusa n'um decréscimo de espécies e 
de quantidades. 

A barra aberta atravez da duna, que é formada de areias 
finas e movediças, está, como todas as barras de areia, 
sujeita a variações de profundidade e de direcção, pelo 
amontoamento de cabedellos que por vezes a têem inutili- 
sado para a navegação, e que diminuem sobremodo o vo- 
lume de agua com que o oceano alimenta a bacia. 

Comprehende-se que, n'estas occasiBes, a pouca profun- 
didade da barra deve ser um obstáculo á entrada dos pei- 
xes do mar e que as aguas doces dos rios, vindo a predo- 
minar sobre as salgadas, influirão na vida dos animaes e 
vegetaes, e paralysarão o exercício da industria salineira. 

A constituição da duna, por sobre a qual sopram na 
maior parte do anno ventos mareiros duros do SO. e do 
NO., estes, principalmente, que reinam durante o verão, 
dá logar a que, pela acção d'elles, sejam arrastados volu- 
mes consideráveis de areia para os braços da ria mais pro- 
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ximos. Resulta d'aqui uma importante diminuição de fun- 
do, que o actual director das obras da barra calculou, pela 
comparação de cartas antigas com a ultimamente levantada 
pelo engenheiro hydrographo sr. António Maria dos Reis, 
em m ,032 annuaes. 

Este facto, que evidenceia a urgente necessidade de fixar 
as areias por meio de plantações adequadas, influe nas con- 
dições de navigabilidade da bacia, e concorre para o em- 
pobrecimento da fauna, afastando espécies que só vivem em 
maiores profundidades 4 . 

A 28,2 milhas para S, 14° O. da barra de Aveiro demora 
o cabo» Mondego, formando um promontório alto e escar- 
pado, que é o extremo Occidental da serra da Boa Viagem, 
ou de Buarcos, cuja altitude é de 209 metros, podendo 
avistar-se a 27,2 milhas. A praia é sempre baixa, formando 
uma immensa planície de areia, que em alguns pontos tem 
4 milhas de largura. 

Para o S. do cabo segue a costa pelo espaço de 3,2 mi- 
lhas ao S. 42° E. até á barra da Figueira, na foz do Mon- 
dego, formando antes a enseada de Buarcos, onde se en- 
contra abrigo em bom fundo dos ventos de NO. a SE. pelo N. 

Desde 2 milhas a N. do cabo Mondego até Buarcos a 
costa é bordada de rochedos ; de Buarcos á foz do Mon- 
dego é praia de areia. 

O curso do Mondego é de 200 kilometros, navegável 
desde a Foz-Dão, pela extensão de 84 kilometros. A su- 
perfície da bacia é de 6:202 k2 ,01. 

A partir da foz do Mondego continua a costa ao rumo 
S. 19° O. seguindo em linha recta pelo espaço de 26,7 mi- 
lhas, orlada de altas dunas de areia, em parte cobertas de 
pinhaes, avultando quasi no extremo sul o grande pinhal 
nacional de Leiria. ÍPesta costa, a 16,5 milhas da foz do 
Mondego, fica a foz do Liz e porto da Vieira, onde só en- 
tram pequenos barcos. No extremo do pinhal de Leiria 
começa a costa a elevar-se em ribas escarpadas por uma 
estreita praia. 

A costa inclina a S. 15° O. por 7 milhas até á ponta da 
Nazareth, onde ha um forte, formando depois a enseada 
da Pederneira, e sendo baixa e uniforme quasi toda a praia 
de areia, mas elevando-se logo para o interior as alturas 
de Pataias e Nazareth. 

A ponta N. da enseada da Pederneira, formada por um 

1 A ria de Aveiro e as suas industrias, por F. A. da Fonseca., ofíi- 
cial da armada, pag. 7. 
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massiço rochoso, consideravelmente levantado sobre a praia 
de areia, baixa, é abrupta e lança-se para SO. a distancia 
de 1 milha. Na parte exterior está um forte ; no cume, por 
1 10 metros de altura assenta a capella da Senhora da Na- 
zareth, boa marca para reconhecer este ponto da costa. 

Da enseada da Pederneira continua a costa, no rumo 
S. 32° O. até ao porto de S. Martinho, a 6,3 milhas, de 
areia até ao monte Facho, de forma cónica e com 98 me- 
tros de altura. 

A sul da ponta formada pelo monte abre-se uma enseada 
que tem quasi no extremo sul uma abertura, ou estreita 
barra que dá entrada para a concha de S. Martinho, pe- 
queno golpho circular onde desaguam algumas ribeiras. 
A barra tem menos de 100 metros de largo, e, por pouco 
profunda só admitte pequenos navios. 

Ceste ponto até ao cabo Carvoeiro segue a costa ao SO., 
por 16 milhas. A pouco mais de 3 milhas da ponta sul da 
enseada de S. Martinho eleva-se quasi a pique sobre a 
costa o Monte Gordo, contraforte da serra do Bouro, cuja 
altitude é de 121 metros, formando uma ponta. A 3 mi- 
lhas d'esta ponta fica a lagoa de Óbidos, que communica 
com o mar por uma estreita aberta, obstruida pelas areias 
durante a maior parte do anno. 

Até aqui a costa é profunda e de altos rochedos escarpa- 
dos; da boca da Lagoa até á península de Peniche é uma 
extensa praia, da qual sáe, a 1,5 milha de Peniche, uma 
ponta de rochas denominada o Baleai, rodeada de recifes. 

No prolongamento d'esta ponta ha uma ilhota, a Ilha de 
Fura, e mais ao mar um rochedo chamado Ilhéu de Fora, 
Do extremo NE. da península de Peniche sáe outra ponta, 
a Papôa; é entre estas duas pontas que fica comprehendida 
a bahia do norte, onde os navios encontram abrigo dos 
ventos de O. a E.-NE. pelo S., mas que não é bom surgi- 
douro por ter em geral fundo de pedra. 

Entre a ponta Papôa e a do Trovão, que demora ao SO., 
liça uma pequena enseada com praia denominada Porto da 
Areia. 

Na ponta O. da península chamada cabo Carvoeiro ha um 
pharol da luz branca e fixa. 

Ao sul da península fica a bahia do sul; o fundeadouro 
o ao sul da cidadella por 8 braças. A costa da península 
6 de rocha escarpada de 10 a 20 metros de altura. A me- 
nos de milha d'ella ha fundos de 18 braças, e junto á ro- 
cha de 7. 

A N. 55° O. do cabo Carvoeiro, a 5,5 milhas, ergue-se a 
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Berlenga Grande, pequena ilha com 1:500 metros de com- 
primento de NE. a SÔ., e 800 metros na sua maior largura. 
E rodeada de muitos recifes, e a sua costa, alta e escar- 
pada, é muito recortada. A ilha é dividida em duas partes 
por uma grande depressão, que dá origem a dois caneiros, 
situados cada um de seu lado da ilha, apenaà separados 
por uma espécie de isthmo de 100 metros de largura. 
O caneiro de NO. chama-se Carreiro dos CaçSes, e o de SE. 
Carreiro dos Mosteiros. 

A pequena distancia a SO. da boca doeste caneiro está a 
fortaleza de S. Filippe, edificada sobre um ilhéu, ligado á 
ilha por uma muralha ou cães. 

N'esta parte da ilha ha bom fundeadouro ao abrigo dos 
ventos de O.-SO. a N.-NE. pelo O. Ao NO. da Berlenga 
ficam as Estellas a 1 milha. Assim se denomina um grupo 
de pedras, ou ilhotes, sempre descobertos. 

A .quasi 4 milhas ao N. 25° O, da Berlenga ficam os Fa- 
rilhões, grupo de ilhotes, dos quaes o maior, ou Farilhâo 
Grande, é quasi tão elevado como a Berlenga. Ao S. d'este 
ficam as Forcadas. O canal entre a Berlenga e o cabo Car- 
voeiro é profundo, de 14 a 24 braças, e igualmente o que 
fica entre os FarilhSes e as Estellas, mas ali a corrente é 
muito forte. 

O isthmo, que liga a península de Peniche á terra firme, 
é um areial, baixo, próximo á peninsula, a ponto d' esta 
ficar ilhada nas grandes preamares equinociaes, mas que 
se vae elevando em medos até á ponta da Consolação. 

Desde o cabo Carvoeiro, a costa, depois de ter formado 
a bahia de Peniche, corre ao S. 20° O., quasi em linha re- 
cta por 35 milhas até ao cabo da Roca. 

De Peniche á ponta Consolação vão 2 milhas ao S. 20° 
E., e termina a praia. D'esta ponta, que é de rocha, e no 
cimo do qual ha um forte, continua a costa, em escarpa de 
rochedo a prumo até á ponta Paimogo a 2,3 milhas. 

Segue depois ao S. orlada de uma praia chamada Areia 
Branca, até á ponta Peralta, continuando ao rumo S. 18° E. 
até á ponta das Barcas a 1 milha da primeira em rocha 
escarpada. 

A meio da praia está a foz da ribeira da Lourinhã. 

Da ponta das Barcas á Lamparoeira por 13 milhas ao S. 
23° O. a costa é quasi toda de praias de areia encostadas 
a uma escarpa quasi continua de elevados rochedos com 
algumas pontas salientes que dividem as praias. São no- 
táveis a do Porto Novo, na foz da ribeira de Alcabrichel 
ou do Vimieiro ; a praia Formosa na foz do Sizandro. 
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Da ponta Lamparoeira até á Foz da Ribeira do Porto vae 
a costa ao S. por 8,3 milhas em escarpa a prumo cortada 
pelas praias em recesso da Genetias, Assenta, Barcos, 
«Santa Suzana, S. Sebastião, Ericeira, praia da Baleia e 
praia da Foz. 

O porto da Ericeira é muito desabrigado. 

Da foz da ribeira do Porto a costa volta ao S. 25° O. ate 
ao cabo da Roca, a 10,3 milhas, quasi toda de rochedos 
escarpados pelas praias das Maçãs, foz da ribeira de Coi- 
tares e Praia Grande. Nas proximidades do focinho da Roca 
levanta-se o rochedo em escarpa de altura superior a 125 
metros ; sobre elle está o pharol. A 0,5 de milha ao mar 
do cabo fica a Pedra de Arca; esta e outros recifes, com 
a forte corrente que alli ha, tornam perigosa a sua appro- 
ximaçâo. 

Para dentro do cabo da Roca a costa forma primeiramente 
uma bahia, cercada por escarpas de rocha a prumo, no 
meio da qual se vê o forte do Guincho; depois do forte a 
praia é baixa e de areia cortada por muitos cursos de agua 
até ao cabo Raso, que é baixo, e como o nome indica, plano. 
Demora a S. 7 o E. da Roca, e a 4,3 milhas de distancia, 
lia n'elle o forte de S. Braz. O cabo deita restinga, a cor- 
rente é forte e encosta á terra. 

O cabo Raso ao N. e o cabo de Espichel ao S. são os li- 
mites da grande bahia que tem ao fundo as barras do Tejo. 
Distam os cabos entre si 22 milhas do N. 35° O. aS. 35° E. 

A costa N., d'esta bahia, a partir de cabo Raso, volta ao 
Si 73 o E. até á ponta de* Salmodo a 3,3 milhas, e curvan- 
tlo-se depois para o N., forma a bahia de Cascaes, conti- 
nuando até á foz do Tejo, que fica a 5 milhas, no rumo 
8. 62° E. Toda a costa é de rocha pouco elevada, com pe- 
quenas praias de espaço a espaço; a maior é a que fica 
entre a ponta de Rana e a ponta da Lage na foz do Tejo, 
sobre a qual está a fortaleza de S. Julião. 

Entre o cabo Raso e a ponta de Salmodo fica a ponta 
<la Guia, próximo da qual está o pharol ; entre este e o cabo 
Raso está em uma pequena eminência a estação electro- 
semaphorica de Oitavos. 

Depois da ponta da Guia fica a bahia Maceira ; segue-se 
o forte de Santa Martha com o seu pharol assente sobre 
a ponta Salmodo, extremidade O. da bahia de Cascaes. 
A ponta deita uns recifes ao S.-SE. e S. 4 SO. 

Entre o forte de Santa Martha e a ponta Velha, de ro- 
cha com recifes e areia, fica a bahia de Cascaes, em cuja 
praia corre a ribeira do mesmo nome. A bahia durante o 
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verão dá abrigo contra os ventos do norte; os ventos do 
sul levantam muito mar. * 

A costa corre a partir da ponta Velha ao S. 59° E., 2,2 
milhas até á ponta de Rana ; a praia é de rocha e de mau 
fundo até á distancia de duas amarras. 
' A ponta da Bana é de rocha, deita fóra para o S. ; as- 
senta n'ella um forte. Exige um resguardo de três amar- 
ras, ou não passar para o N, do enfiamento dos pha- 
roes da Guia e de Santa Martha. A praia vae depois em 
areia até á ponta da Lage, levantada, de rocha saliente na 
direcção do S., e sobre a qual assenta a torre de S. Ju- 
lião onde está um pharol. 

O Tejo é o rio mais importante e de maior curso de toda 
a península hespano-portugueza. Nasce da serra Molinà, 
perto de Albarracim, província de Aragão, atravessa toda 
a Castella Nova e Extremadura hespanhola; e, entrando 
seguidamente em Portugal por entre as provincias do Alem- 
tejo e "Beira Baixa e através da Extremadura, vae, ao fim 
de um percurso de 840 kilometros em direcção geral de 
E. a O., lançar as suas aguas no Oceano Atlântico, 16 
kilometros abaixo da cidade de Lisboa, junto á qual se torna 
notável pelo seu espaçoso porto. 

Com effeito, ao chegar a Lisboa alarga-se o Tejo pela 
desenvolvida bacia conhecida pelo nome de Mar de Palha ; 
segue depois por um canal relativamente estreito, limitado 
pelas linhas que ligam a praça do Commercio com o pon- 
tal de Cacilhas, e a torre de Belém com a torre Velha ; e 
d'e8te ultimo ponto novamente se alarga até ás duas bar- 
ras, que constituem a sua espaçosa foz. 

A parte superior do curso «Teste rio na Hespanha, e 
ainda por largo espaço em Portugal, é quasi sempre por 
entre rochedos, e alpestres montanhas, que o trazem com- 
primido em estreito leito; quando porém as suas aguas 
passam submissas por junto das ruínas do legendário cas- 
tello de Almourol, fronteiro a Tancos, transforma-se como 
por encanto o panorama de suas margens; as montanhas 
desviam-se, e a corrente atravessa então um valle espaço- 
síssimo e fértil, que) em mnitos pontos faz lembrar as vi- 
rentes planícies que bordam o Pó, e os feracissimos terre- 
nos do baixo Nilo. 

O Tejo é navegável por barcos movidos a vapor desde 
a sua foz até ás proximidades da Casa Branca, a jusante 
de Vallada, na extensão de 65 kilometros ; sendo a povoa- 
ção marginal de porto de Mugem, 8 kilometros para mon- 
tante, o ponto até onde se faz sentir o effeito das marés. 
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Desde porto de Mugem até Abrantes, na extensão de 72 
kilometros, permitteiA as aguas d'este rio a navegação a 
barcos da lotação de 13 a 20 toneladas métricas (20 a 30 
moios) 4 , porém nos 68 kilometros que decorrem de Abran- 
tes á foz do rio Sever, que estabelece limite entre Portu- 
gal e Hespanha, os muitos rápidos, cascalheiras e cacheies 
só consentem a navegação a barcos da lotação de 6,7 to- 
neladas (10 moios). 

As condiçSes de navegação do tracto mais de montante 
d'este rio, pertencente a Portugal, têem nos últimos tem- 
pos sido consideravelmente melhoradas, mediante a remo- 
ção dos obstáculos, que a ella se oppunham, e a construc- 
ção de caminhos de sirga nas extensdes em que mais ne- 
cessários se tornavam. 

A navegação da parte superior do Tejo, que entra na 
fronteira hespanhola, tem também desde longas eras pre- 
oceupado a attenção dos governos no paiz vizinho. Em 
1581 fez o engenheiro Antonelli um reconhecimento a este 
rio por ordem de Filippe II de Hespanha; e das memorias 
de Garibay e Cabanes vê-se que a idéa predominante 
d'aquella epocha era commúnicar Aranjuez com Lisboa 
por esta via aquática, e mesmo Madrid, utilisando as aguas 
dos rios Jarama e Manzanares. No sentido indicado foram 
emprehendidas algumas obras até Toledo pelo referido 
engenheiro, cuja morte, occorrida em março de 1858, 
trouxe profundo desanimo a esta empreza; porquanto as 
novas tentativas, que posteriormente se verificaram, foram 
todas de quasi nulla efficacia. 

E certo todavia que alguns engenheiros modernos do 
paiz vizinho, entre os quaes citaremos como principal o 
sr. D. Alexandre Millan, chefe da provincia de Cáceres, 
entendem que, attentas as modernas condições da viação 
terrestre e as circumstancias das províncias, que o alto 
Tejo atravessa, não vale a pena de desenvolver os traba- 
lhos para melhoramento da navegação alem da ponte de 
Alcântara, que fica 67 kilometros a montante da foz do . 
Sever. 

curso do Tejo durante o inverno mostra-se por vezes 
imponente e alteroso, e as cheias d'este rio, em virtude do 
grande numero de outros que lhe são tributários, alcançam 

1 Os arraes dos barcos, que navegam no Tejo, contam geralmente 
a lotação por moios de trigo. Um moio de trigo da medida de Lis- 
boa pesa 670 kilogrammas, o que dá para cada alqueire (ou 13,800 
litros) o peso de 11:166 grammas. Foi segundo estes dados que se 
fez a reducção dos moios a toneladas métricas. 
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volumes importantes, e sobem em alguns pontos a consi- 
derável altura. Na ponte de Alcântara, onde o governo 
hespanhol tem montadas observações regulares, uma das 
grandes cheias conhecidas occorreu em dezembro de 1860, 
marcando o hydrometro ali estabelecido 28 metros em re- 
lação á máxima estiagem ; porém uma outra em anno an- 
terior tinha ali subido a 30,54 metros. Na parte do rio 
pertencente a Portugal a maior cheia conhecida teve logar 
do dia 19 de fevereiro de 1855, marcando então o hydro- 
metro. de Villa Velha de Rodam 22,50 metros, o de Abran- 
tes 16 metros, o de Tancos 11 metros e o de Santarém 
7,42 metros. 

A despeza d'este rio, no ponto onde cessa a influencia 
das marés, regula de 9:000,0 a 10:000,0 metros cúbicos 
por 1", e a sua bacia de recepção é de 10.000:000 hecta- 
res, vindo assim o seu producto nas maiores cheias a ser 
proximamente na rasão de 1 litro por hectare ; mas a área 
inundavel da respectiva bacia entre Tancos e Alhandra, 
região que, sob o ponto de vista agrícola, merece a prin- 
cipal importância, é tão somente de 40:000 hectares. 

Desce o Tejo de alturas de 2:000,0 a 3:000,0 metros, 
que a tanto sobem as cumiadas das divisórias das serra- 
nias que circumdam o seu valíe, e atravessa o plano alto 
interior da península, que tem proximamente 670 metros 
de altura sobre o nivel do mar em Madrid, e 490 em Aran- 
juez. 

A sua declividade media desde a origem até á fronteira 
é avaliada pelos engenheiros hespanhoes em 0,8 metros 
por kilometro ; desde esse ponto porém até á sua foz re- 
duz-se, segundo os estudos feitos no nosso paiz, a 0,355 
metros pela mesma unidade de comprimento. 

A importância do porto de Lisboa dimana da franqueza 
da sua barra. 

Ha i^ella duas entradas : uma é a chamada Corredor ou 
Canal do Norte, por onde as embarcações só entram com 
vento de feição ; a outra a Barra grande ou Canal do Sul, 
cuja largura permitte a entrada das embarcações com todo 
o tempo. 

E certo, porém, que segundo a opinião de engenheiros 
entendidos n'esta ordem de questões, a amplitude da barra 
procede essencialmente do grande deposito de aguas sal- 
gadas que, accumulando-se durante os preamares no espaço 
denominado Mar de Palha, e para montante, com o volume 
approximado de mil milhões de metros cúbicos, sáe depois 
com a impetuosidade de 4 milhas por hora, ou 2,05 me- 
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tros por 1", pelo estreito caneiro que a antecede, limpando 
assim as areias que o embate das ondas, principalmente, 
accumula dos lados do cabedello. 

Todavia, e pena é dizei -o, sobresalta-nos a idéa de que a 
causa da grande importância náutica da nossa barra, tende 
gradualmente a perder a sua efficacia. O Tejo tem os seus 
deltas na parte do leito fronteira ás povoações de Alhan- 
dra e Povoa. Ora, observando a carta chorographica das 
cercanias de Lisboa, levantada em 1821 por Carlos Pic- 
quet, vê-se que n'essa epocha o rio separava por differen- 
tes braços vários terrenos, para os quaes corria ainda o 
periodo da formação ; e comparando essa carta com a le- 
vantada em 1869, sob a illustrada direcção do sr. general 
Filippe Folque, e examinando ao mesmo tempo o estado 
actual, reconhece-se que o crescimento dos deltas é prodi- 
gioso, principalmente o do denominado Mouchão da Povoa, 
como é do conhecimento de todos. 

Este facto, que o proprietário do Mouchão tem rasão 
para chamar uma felicidade que a lei lhe garante, não pôde 
comtudo deixar de ser considerado aos olhos da sciencia, 
e sob o ponto de vista dos interesses geraes, como uma in- 
felicidade publica, porque tende a restringir a excellente 
bacia do Mar de Palha, e consequentemente as vantagens 
que da sua grandeza procedem para a franqueza e livre 
pratica da barra*. 

O canal da N. ou o Corredor vae quasi de E. a O., entre 
a costa e o cachopo do N., cujo extremo NE. é separado da 
ponta da Lage por um canal estreito, mas cuja profun- 
didade é de 11 a 12 metros nas máximas baixamares. 
Por não haver n'este canal banco exterior a sua entrada 
é mais fácil na vasante ou quando ha arrebentação no 
banco da Barra Grande. 

O canal do S. que é o principal, corre entre o cachopo 
do N. e o cachopo de S. ou Alpeidão. Na parte mais es- 
treita tem quasi 1 milha de largura, com a profundidade 
de 27 a 31 metros, a qual vae diminuindo gradualmente 
até ao banco da barra, onde a profundidade é de 10 a 1 1 
metros referida ás maiores baixamares. 

meio do banco demora ao S. 32 J O. do pharol de S. Ju- 
lião, e a S. 55° O. do Bugio, a pouco menos de 4 milhas 
de cada um ; e o meio do canal fica ao rumo de NE. a SO., 

1 Plano geral das obras que convém levar a effeito nas margens do 
Tejo, etc. Memoria pela commissão nomeada em portaria de 9 de se- 
tembro de 1871. 
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direcção que o rio conserva até Paço de Arcos, a 2 milhas 
da foz, voltando depois a E. até á torre de Belém; ahi in- 
clina a E. 4 z /k NE. até Lisboa, formando o porto mais vasto 
da Europa. As maiores profundidades do rio são do lado 
do S. onde também a corrente é mais forte, e regulam 
entre 50 e 30 metros. No canal do N. da barra as aguas 
correm á vasante proximamente até meia maré, depois cor- 
rem sempre á enchente. 

Ao S. 13° E. da torre do Bugio, a 15 milhas, fica o cabo de 
Espichel, formado pelo extremo SO. da serra da Arrábida, 
e que se eleva a 150 metros acima do nivel do mar, em 
uma escarpa de rochedos de mais de 130 metros de altura. 
Sobre o cabo está um pharol. 

A costa, a partir da torre do Bugio, é toda de areia até 
próximo do cabo, mas orlada por uma escarpa de rochas, 
a pequena distancia da costa, formando uma curva rein- 
trante ligeiramente na direcção E. 

Vê-se a povoação da costa de Caparica a ESE. do But 
gio, e a 3 milhas de distancia, cabanas de pescadores e pe- 
quenas matas de pinheiros ; depois dunas de areia. 

A pouco mais ou menos 6 milhas ao N. do cabo de Es- 
pichel fica a lagoa de Albufeira, que não communica por 
vezes com o mar. A partir do cabo, a costa corre a ENE. 
na distancia de 14 milhas até á entrada do porto de Se- 
túbal, depois ao SSE. em 27 milhas até á ribeira de Santo 
André ; finalmente ao SO. em 8 milhas até ao cabo Sines, 
formando-se assim, entre este cabo e o de Espichel, a ba- 
hia de Setúbal, recolhendo-se 12 milhas ao NO. 

Ao S. 72° E. a pouco mais de milha de distancia do cabo 
de Espichel fica a ponta da Balieira. 

Da ponta da Balieira até á ponta do Outão, na foz do 
Sado, na distancia de 13 milhas, corre a costa ao N. 69° E., 
lançando algumas pontas, como a do Cavallo e a do Ares, 
entre as quaes fica a pequena enseada de Cezimbra e a de 
S. Pedro. A costa é flanqueada pela serra da Arrábida, 
que forma em alguns pontos uma muralha de rochedos a 
pique de 200 a 300 metros de altura. 

As enseadas da Balieira e de Cezimbra são bons fun- 
deadouros, abrigando dos ventos de NO. ao NE. O primeiro 
fica a 3 milhas a E. do cabo de Espichel por 25 a 33 me- 
tros de agua. O segundo em frente da vifla de Cezimbra, 
próximo da terra por 12 a 14 metros. 

A partir do cabo Ares, a costa continua alta e escar : 
pada por 8 milhas proximamente até á cidade de Setú- 
bal. 
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À pouco mais ou menos de meia distancia vê-se o forte 
da Arrábida assente na ponta d'este nome. 

No portinho da Arrábida ao NE., da ponta, as embarca- 
ções de pequeno lote têem fundeadouro durante o bom 
tempo. 

O curso do Sado é de 135 kilometros, sendo navegável 
até Porto de Rei, na distancia de 61 kilometros. A sua 
direcção geral é S. a N., desde a sua origem até Porto Rei, 
e de SE. ao NO. no resto do curso. A superfície da bacia 
é de 7:943 k *,27. 

O porto formado pela bacia do Sado está separado do 
mar por uma língua de areia que parte da costa S., diri- 
gindo-se para a ponta do Outão na costa N. 

Esta língua separa as aguas do Sado do oceano e sobre 
ella assentam cabanas de pescadores e outros edifícios. 
Entre a extremidade da língua e o lado opposto, a entrada 
do porto tem approximadamente 3 /i de milha de largura e 
15 a 36 e 43 metros de fundo. Para dentro do canal e ao 
longo da costa do N. ha 25 a 18 metros, e em frente da 
cidade ha fundeadouro entre 10 e 14 metros de agua. ' 

Entre a língua de areia e a costa E. do porto existe um 
banco de areia que descobre em partes na meia vasante, 
tendo canaes de cada lado nos quaes se fundeia entre 12, 
22 a 24 metros, fundo de areia. 

Da foz do Sado a costa segue ao S. 42° E. pelo espaço 
de 8 milhas, voltando depois ao S. até á lagoa de Santo 
André a 19 milhas, e d'aqui até ao cabo Sines, a 9 mi- 
lhas, vae ao S. 33° O., sendo em toda a extensão orlada de 
dunas de areia. 

Para o interior as terras são baixas até á serra de Grân- 
dola, que tem 325 metros de altitude, a qual, unindo-se a 
outras serras de menor elevação, forma uma cordilheira de 
N. a S. ao longo da costa até Odemira. 

Duas ribeiras, de Melides e de Santo André, se lançam 
no mar. A primeira ali milhas NE. 4 E. do cabo de Si- 
nes, n'uma praia que recolhe na direcção E. ; a segunda a 
4 milhas mais ao o., sendo praticáveis para pequenas em- 
barcações. 

O cabo Sines demora a 30 milhas proximamente SE. 4 S. 
do pharol de Espichel, rochedo escarpado e saliente, mas 
pouco elevado. A pequena distancia ao SO. do cabo ficam as 
ilhotas da Perceveira. A costa volta ao S. 75° E., seguindo 
n'este rumo até á praia de S. Torpes por 4,7 milhas. N'esta 
costa fica a bahia de Sines com praia de areia ; dá abrigo 
aos ventos do N., abrindo do S. ao SO. Fundeia-se por 15 a 
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20 metros, fundo de areia. Os navios maiores fundeiam ao 
S. da villa, a 1 milha de distancia entre 20 e 25 metros. 

Um pharol assignala o cabo. 

Corre depois a costa proximamente de N. a S. até ao 
cabo Sardão, que fica a 22 milhas. A meia distancia é a 
foz do rio Mira, que forma o porto de Villa Nova de Mil- 
fontes, dando accesso somente a barcos de pequeno lote. 
O rio é navegável até Odemira pelo espaço de 20 kilome- 
tros ; o curso total 89 kilometros. A superfície da bacia é 
de l:644 k2 ,17. 

Da praia de S. Torpes até ao cabo Sardão a costa é 
baixa e quasi toda orlada de rochedos. Entre aquella praia 
e a barra de Villa Nova de Milfontes ha uma pequena 
enseada, com praia de areia, denominada o porto Covo. 
Um pouco ao S. e a pequena distancia da costa fica a 
ilhota do Pecegueiro. 

Do cabo SardSo á ponta de Arrifana, em 18 milhas, vae 
a costa ao S. 17° O. e segue no mesmo rumo até ao cabo 
de S. Vicente a 15,7 milhas d'aquella ponta. Em toda esta 
extensão a costa é de rochedos escarpados de 20 a 50 me- 
tros de altura, sendo a escarpa coroada de areias desde 
Aljezur até Sines. Entre os aois cabos, Sardão e Arrifa- 
na, mettem-se no mar as pequenas ribeiras de Seixe, Al- 
jezur e Bordeira. • 

O cabo Sardão, de rocha saliente, está a 7 milhas, ao S. 
das barreiras vermelhas da costa que lhe fica ao N. A mes- 
ma distancia d'elle para o S. fica a embocadura do Seixe. 
O cabo Sardão é escarpado a O., e forma ao N. uma ba- 
hia na qual se vêem duas ilhotas. 

A ribeira de Odexeixe lança-se no mar em uma praia de 
rochas. 

A 6 milhas ao S. fica a ribeira de Aljezur. A 3 i /± mi- 
lhas ao S. fica a ponta de Arrifana. Defronte d'esta ponta, 
e a pequena distancia da costa, ha um rochedo notável cha- 
mado a Agulha. A 4 milhas d'esta vê-se a ponta Carra- 
pateira. 

A costa entre esta ponta e a de Arrifana forma a en- 
seada da Arrifana com uma praia onde desagua a ribeira 
de Bordeira. A enseada dá abrigo ás pequenas embarca- 
ções dos ventos do N. ao NO., e de cima da terra; ha n'ella 
fundo de areia por 13 a 20 metros. 

A ponta Carrapateira é de rocha avermelhada, e notá- 
vel por uma proeminência mais levantada do que o resto 
da costa. 

Ao S. da ponta ha uma pequena abertura coiíi praia pela 
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qual sáe uma ribeira, e defronte a pequena distancia d'esta 
praia ha uma rocha que cobre na maré cheia. 

Esta ponta assimilha-se um tanto á do cabo de S. Vi- 
cente, podendo confundir- Be com esta quando se costeia 
a terra, vindo do N. 

A 11 milhas ao SSO. da Carrapateira demora o cabo de 
S. Vicente. A partir das barreiras vermelhas da ponta até ao 
cabo, a costa vae em escarpa elevada e avermelhada, com 
algumas rochas na base, entre as quaes a maior fica 1,5 mi- 
lha ao N. do cabo de S. Vicente, a 0,5 de milha da cos- 
ta, e é chamada o Leixão. A O. e SO. e junto ao cabo ha 
algumas pedras, sobresaíndo pela sua altura o rochedo que 
forma o focinho do cabo, separado da terra firme por um 
estreito e profundo canal. 

No cabo ha um phárol de luz branca. 

O cabo de S. Vicente, extremidade SO. da península 
Ibérica, é formado por uma rocha alta de 50 a 60 metros 
de altura, cortada a pique, tendo quasi 100 metros de com- 
primento, e reunida a uma pequena península, também de 
rocha talhada a pique e da mesma altitude, com pouco 
mais de l kilometro de comprimento e 500 metros de lar- 
gura, denominada a península de S. Vicente, ligada a seu 
turno ao continente, por um isthmo com cerca de 60 me- 
tros de fergura. 

Á distancia de 30 metros do focinho do cabo está, como 
já dissemos, um rochedo isolado, denominado Gigante do 
Cabo; entre elle e $ terra ha passagem para embarcações, 
com 10 metros de fundo, areia grossa. Ao N. e ao S. ha no 
cabo pequenas abras. 

Ao S. 56° E., e a 2,7 milhas do cabo, fica a ponta S. da 
península de Sagres, fazendo a costa entre estes dois pon- 
tos uma larga enseada. Toda a costa é flanqueada por alta 
escarpa, deitando as pontas dos Corvos, Gorda, dos Altos, 
etc, e abrindo as angras, de Belixe Velho, do Tonel, onde 
se encontra fundeadouro. O recesso da costa entre a ponta 
Gorda e a de Sagres é chamada bahia de Belixe. 

A ponta de Sagres, extremo da península do mesmo 
nome, rocha escarpada com 36 metros de altura, é inac- 
cessivel em todos os lados, excepto no isthmo que a reúne 
ao continente. A E. da península fica a bahia de Sa- 
gres, abrigo dos ventos do N. com fundeadouro em 10 
metros próximo á peninsula, e em 20 a 28 á /a milha da 
costa. 

Seguem-se a ponta Atalaya, extremo E. da bahia de Sa- 
gres, e a da Balieira. A E. d'esta ponta fica a bahia da Ba- 
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lieira com as ilhas Martinhal a */* milha de distancia da 
praia do mesmo nome. Fundeia-se por 23 a 28 metros. 
A partir da ponta da Balieira a costa de altura media, 

Juasi toda escarpada, corre 13 milhas a ENE. até á ponta 
a Piedade, formando muitas praias em que ha fundea- 
douro e pontas. 

Para o N. da ponta dos Caminhos, extremo E. da bahia da 
Balieira, a distancia de 1 milha, fica a Lage, dois penedos 
próximo da costa. A '/a milha fica a foz do Benaçoitão, que 
corre sobre praia de areia aberta na escarpa ; seguem-se 
as praias Ingrina e Zavial e a ponta Barranco. 

Para o NE. d'esta correm varias ribeiras e abrem-se as 
praias da Andorinha, da Salema, das Pias e de Almadena 
onde vem desaguar a ribeira do mesmo nome. Para E. fica 
a praia de S. Pedro e a ponta Burgau e logo a praia do 
mesmo nome. Outras saliências deita a terra até á ponta 
Calheta, a E. da qual se abre a praia de Nossa Senhora da 
Luz até próximo da ponta Ferraria. Segue a costa até á 
ponta da Piedade por proximamente 2 milhas; a meia dis- 
tancia fica a praia de Porto de Moz. Em quasi todas as 
praias se pode fundear por 13 a 16 metros. 

A bahia de Lagos tem õ milhas de largura entre as 
pontas da Piedade e dos Três Irmãos. A costa do N. é uma 
praia de areia na qual correm a ribeira Bensafrim, e o 
rio Alvor. 

A primeira é um pequeno curso de agua que passa pró- 
ximo da cidade de Lagos, e cuja barra não tem mais de 
0*3 a O" 1 ^ nas baixamares. 

O rio de Alvor está a 3 milhas a O. da ponta dos Três 
Irmãos. A barra tem igualmente pouca agua e é movei. 

Da ponta E. da bahia de Lagos á barra de Villa Nova 
de Portimão vão proximamente 2 milhas, encontrando-se 
as praias de Vau, dos Camarões e da Rocha abertas na 
rocha. 

A barra de Portimão dá fácil entrada a navios de pe- 
quena lotação; a sua profundidade regula por 2 metros nos 
máximos baixamares. 

Está situada na foz da ribeira Odelouca, a qual, alar- 
gando consideravelmente ao approximar-se do mar, forma 
o porto de Villa Nova de Portimão, com quasi 1 milha de 
largura. A meio do porto ha um grande baixo que desco- 
bre nas baixamares, mas do lado de O. tem um canal fundo. 
N'este estuário entram as ribeiras de Boino e de Silves, 
sendo esta navegável até á cidade d'este nome. 

A entrada de Portimão é defendida por duas fortalezas 
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antigas, a de S. João na margem esquerda, a de Santa Ca- 
tharina, na margem direita. 

Desde Santa Catharina até á villa, na margem direita, 
banha o rio uma extensa praia, denominada da Ponta da 
Areia, terminando no convento àe S. Francisco. 

Para o N. do forte de S. João,* em reintrancia da mar- 
gem esquerda, segue a praia do mesmo nome, e depois a 
rocha elevada sobre a qual está parte da povoação de Fer- 
ragudo, ficando a outra parte na quebrada do N., onde 
èorre a ribeira de Ferragudo ; d'aqui continua a margem 
ao longo da estrada, formada sempre por sapaes até próxi- 
mo da ponte de ferro. 

Do forte de S. João para o S. corre a costa até á ponta 
do Altar, formando diversas sinuosidades de rocha elevada 
e flanqueada de areia, tendo a praia da Angrinha ao S. do 
forte, e a praia do Altar ao N. da ponta d'este nome 1 . 

Da barra de Portimão segue a costa ao S. 73° E. até 
ao cabo Carvoeiro a 3,8 milhas, em uma escarpa de rochas 
pouco elevada, interrompida pelas praias da Azinhaga, da 
Torre, da Encarnação, do Carvoeiro, nas quaes correm ri- 
beiras. Pouco a E. da Ponta do Altar fica o Leixão da 
Gaivota. 

cabo é formado por uma ponta saliente de rocha de 
mediana elevação, na qual ha um forte. 

D'este cabo á ponta de Albufeira, que fica a 7,5 milhas 
ao S. 85° E., a costa descreve uma curva; é quasi toda de 
rocha pouco elevada, excepto nas proximidades da foz da 
pequena ribeira de Pêra, onde fica a praia do mesmo nome, 
e logo a E. a praia da Galé, formando-se a enseada de 
Pêra. A pedra da Galé fica a E. da enseada, ligando-se á 
terra por uma restinga que descobre na baixamar de aguas 
vivas. 

Mais para N. 65? E. da ponta chamada de Albufeira, e 
a 1,4 de milha de distancia d'esta fica a ponta da Balicira, 
formada de rocha alta muito desaggregada, tendo alguns 
leix3es adjacentes 2 . 

A E. da ponta da Balieira estende-se a enseada de Al- 

1 Sobre a conveniência de construir um porto de abrigo na Ponta 
do Altar veja-se : Porto de abrigo na costa do Algarve, por A. A. 
Baldaque da Silva. Lisboa, 1885. 

2 Na descripçao d'esta parte da costa ha desaccordo entre o Bo- 
ieiro Jrancez, de Le Gras e Geographia e Estatística de Portugal t 
colónias, do sr. Gerardo Pery, e o Roteiro marítimo da costa Occiden- 
tal de Portugal, do sr. Baldaque da Silva. Nas duas primeiras pu- 
blicações está collocada a ponta de Albufeira a E. da ponta da Ba- 
lieira. 
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bufeira, limitada a O. por esta ponta, e a E. pela ponta do 
Forte de S. João, que demora ao N. 80° E. e a 1,5 milha 
d'aquella. 

Â margem da enseada é de rocha alta, na maior parte 
orlada de praia, abrindo logo ao N. da ponta da Balieira 
uma pequena angra denominada praia da Balieira até á 
ponta do Penéco. 

A praia toma differentes nomes ; do Penéco, do Castel- 
lo, e a que fica para E., praia de Albufeira. 

A enseada de Albufeira, abriga de OSO. a ENE. pelo 
N. e muito exposto á travessia. 

Para E. da enseada de Albufeira ficam a praia da Oira 
e a ponta do mesmo nome. Para o nascente d'esta forma 
a costa umas três pequenas enseadas muito abertas, com 
praia adjacente á rocha alta da margem, na segunda das 
quaes é esta interrompida por uma quebrada, a que cha- 
mam barranco de Santa Eulália. Entre a segunda e ter- 
ceira d'estas enseadas avança a margem para o S., con- 
stituindo a ponta do Medronheiro, de rocha, com 35 metros 
de altura, tendo no cimo uma torre antiga, que serve de 
ponto trigonométrico. 

Pouco para E. da ponta do Medronheiro começa a costa 
a ser de rocha alta avermelhada, orlada sempre de praia, 
e correndo ao S. 70° E. até ao extremo da Bocha Baixi- 
nha á distancia de 2,5 milhas. N'esta extremidade fica o 
velho forte de Vallongo demorando ao S. 88 e E. e a 6 mi- 
lhas de distancia da ponta da Balieira. 

A E. do forte de Vallongo, desde o ponto onde termina 
a rocha Baixinha, estende-se a vasta baixa de Quarteira, 
limitada pelo lado do mar por um comprido areal que se 
dirige ao S. 67° E. até 2,5 milhas, próximo do forte Novo. 
Este areal é a praia da Quarteira, na qual vem desaguar 
a ribeira do mesmo nome. A extensa praia de areia que 
começa em Vallongo acompanha toda a costa até á foz do 
Guadiana, prolongando-se ainda pela costa de Hespanha. 
A praia de Quarteira segue-se a do Trafal. Ao fundo vê-se 
a rocha avermelhada de pequena altura até ao Medo Bran- 
co, tendo na cumiada uma plantação de pinheiros, e vol- 
tando para o lado do mar uma encosta arenosa com pouca 
vegetação. 

Para E. d'este monte ao S. 60° E. e a 2,8 milhas do 
forte Novo está o forte de Ancão. A costa em frente é de 
areal e assim continua para E., sempre muito baixa até ae 
cabo de Santa Maria, recortada por canaes formando ilhas 
que se prolongam para E. d'este cabo. 



40 

A meio proximamente do areal que corre ao SE. entre 
o forte do Ancão e o cabo de Santa Maria ha uma passa- 
gem na ilha de areia que está adjacente á costa, dando 
accesso para um porto interior formado por esta ilha e pela 
margem fronteira do lado da terra, chamada barra do An- 
cão, praticável no preamar para embarcações de pequeno 
porte. 

Este pequeno porto liga-se com o fundeadouro das Qua- 
tro Aguas de Faro por meio do canalete denominado Es- 
teiro da Armação do Ramalhete, navegável para embarca- 
ções miúdas, com duas horas de enchente. 

A SO. da barra e a 1 milha de distancia da praia ha 
fundos de pedra, entre 12 e 17 metros de profundidade; 
mais fora, a 1,5 milha entre 20 e 23 metros. Denominam-se 
os cabeços de Pae Pires, e do Malhão Quatorze. Paralle- 
lamente á praia, a distancia de milha, em 16 e 17 metros 
de fundo, desde os cabeços de Pae Pires, corre ao SE., 
na extensão de 2 milhas, uma restinga de pedra, chamada 
pedra de Terra. 

Continua o baixo areal a ser recortado pelas aguas, 
formando extensas ilhas de areia do lado do mar e sapaes 
separados por esteiros para dentro, até á falda da encosta, 
que se eleva para o interior, constituindo um dos contra- 
fortes da serrania do Algarve. 

O areal avança para o S., e no extremo forma-se o 
cabo de Santa Maria, ao S. 74° E., e a 26,7 milhas de 
distancia do cabo Carvoeiro. Ao N. 18° O. e a 3,8 mi- 
lhas de distancia do cabo, sobre a margem N. da grande 
bacia hydrográphica littoral da ria de Faro fica a cidade 
d'este nome. As aguas do preamar cobrem em parte os 
bancos e sapaes; as marés vivas equinociaes cobrem-n'os 
completamente; nas baixamares ficam apenas entre elles 
esteiros formando enredado labyrintho. 

A principal entrada para a ria e para o porto que ella 
forma em frente da cidade fica aE. do cabo de Santa Maria. 

A ilha da areia em que se abre a barra do Ancão con- 
tinua até um pouco alem do cabo, e chama-se ilha da Bar- 
reta, nome tirado da antiga entrada Barreta a O. do cabo 
hoje completamente fechada. 

A ilha da Barreta forma para a parte interior um canal 
do mesmo nome, banhando difFerentes bancos ou ilhas. 

Ao N. da barra de Ancão, em uma reintrancia pronun- 
ciada da margem desagua a ribeira do Sudo. A O., e pró- 
ximo da cidade corre a ribeira de Marxil, que continua 
formando esteiro até ás Quatro Aguas. 
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A E. do cabo ha outras entradas; a barrinha da Rata e 
a barra do Bispo. A pouco e pouco, devido ao movimento 
das areias, a primeira barra tende a ligar-se á segunda, 
estando quasi unida actualmente. A barra do Bispo é es- 
treita, e está muito obstruído pelas areias. Para NE. da 
barra estende-se o areal por 1,5 milha com o nome de ilha 
da Culatra. No extremo meridional está o pharol de luz fixa 
branca, alcançando a 18 milhas, e situado ao N. 76° E., 
e a 2 milhas de distancia do cabo de Santa Maria. Entre o 
extremo E. da ilha da Culatra e os extensos areaes que ja- 
zem parallelamente á costa abre-se ao SE. a barra nova de 
Faro e Olhão com um estreito canal de 2 a 2,5 metros de 
profundidade, na direcção N.-S. com a parte E. de Olhão. 

Na barra nova de Faro desagua n'um largo canal com 8 
a 13 metros de profundidade, que se bifurca, formando o 
canal de Olhão e o canal de Faro. 

Os bancos que obstruem a barra soffirem muitas altera- 
ções, produzidas pelo movimento das variáveis direcções 
das correntes e dos ventos. 

O banco de O. é formado pelo parcel de areia que se 
estende da parte E. da ilha da Culatra, tendo adjacentes 
algumas coroas de areia, das quaes a mais avançada se 
chama Cabeça dos Meninos. 

O banco de E. é constituído por uma restinga de areia 
na direcção NO.-SE.; no extremo estão as coroas : ao NE. 
Cabeça do Demo; ao SE. Cabeça dos Mortos. 

O canal de Faro que conduz ao fundeadouro das Quatro 
Aguas é sinuoso, tem o desenvolvimento de 5,5 milhas a 
contar da sua confluência com o de Olhão. 

O canal do Olhão contorna a ilha de S. Lourenço, com 
3 milhas de desenvolvimento, seguindo primeiro ao NNO. 
e depois ao NE. 

O fundeadouro das Quatro Aguas está a 0,3 de milha 
e ao SO. de Faro ; é uma pequena caldeira rodeada de sa- 
paes com fundo de 5 metros, areia. Correm a elle o esteiro 
da armação do Ramalhete e canal de Faro do lado do mar, 
e de terra o esteiro de Marchil e a regueira da Porta do 
Mar que vem dar ao desembarcadouro da cidade. 

Ao SE. e a 1,5 milha de distancia da villa de Olhão, 
entre o parcel da ilha de S. Lourenço, e a extremidade 
occidental da ilha de Armona abre-se a barra de Armona, 
que hoje só dá accesso a pequenas embarcações. 

Entre a costa e a ilha de Armona para E. corre o canal 
de Marim, que se liga com a barra. 

O esteiro da barra d* Armona liga o canal de Olhão com 
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a mesma barra. Para E. da barra da Àrmona a costa é 
muito esparcelada e baixa, constituída até grande distan- 
cia da ilha de areia que corre ao NE. até á Fuzeta, por 
bancos de areia que cobrem completamente na enchente, 
e que ficam em grande parte a descoberto na baixamar, 
sobre os quaes o mar arrebenta. 

O banco que deita mais fora é o dos Vergões; a E. d'este 
e parallelamente á ilha da Armona correm um baixo do mes- 
mo nome e os dos Três Irmãos, ficando entre estes e a 
ilha a gollada da Ceitia. 

Ao N. 56° E. e a 8 milhas do pharol de Santa Maria 
termina a ilha da Armona. Entre o extremo E. d'ella e O. 
da ilha de Tavira abre-se a barra da Fuzeta. A entrada é 
orlada de um e outro lado por bancos de areia que avan- 
çam para fora. 

O canal corre NO.-SE., e tem m ,6 d'agua entre os 
bancos, augmentando um pouco para dentro, onde recurva 
para o N. e NE. até ao fundeadouro com 2 m ,4 de profun- 
didade, abrigado pela ilha de Tavira que corre parallela- 
mente á costa e separada d'ella pelo canal de Tavira ou 
rio Largo que vae terminar na barra de Tavira formada 
pelos bancos que circumdam a ponta E. da ilha de Tavira 
e o banco ao S. da costa do N. em frente do forte de Ca- 
cella. O eixo da barra tem direcção variável; a profundi- 
dade entre os bancos é de m ,9, diminue até ao forte da 
Conceição e augmenta até ao ancoradouro. 

Para E. do forte de Cacella corre a costa N. 72° E. 
até 4,7 milhas de distancia, recurvando então um pouco 
para o S. até á extremidade da margem direita do rio 
Guadiana, denominada ponta de Santo António. 

A margem é elevada desde Cacella até á Torre Velha, 
onde está uma casa de guardas de alfandega, sobranceira 
á praia que serve de varadouro para as embarcações de 
pesca. 

Para E. da Torre Velha até ao sitio chamado do Cabe- 
ço, um pouco elevado, tendo em baixo umas cabanas de 
pescadores e varadouro para as embarcações de pesca, es- 
tende-se a baixa ou várzea de Cacella, muito pittoresca e 
arborisada, cingida do lado do mar por uma comprida 
praia, na extremidade oriental da qual formam as aguas da 
chuva uma lagoa, que trasborda para o mar. 

Do Cabeço até á ponta de Santo António é a costa for- 
mada por um vasto areal com dunas de areia, que mudam 
frequentemente de forma. 

Ao N. 72° E. e a 4,7 milhas do forte de Cacella demora 
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a povoação de Monte Gordo. A praia em frente d'ella serve 
de varadouro. Toda esta costa é muito esparcellada, va- 
riando a profundidade muito pouco. 

A E. àe Monte Gordo desagua o rio Guadiai^a. Tem 700 
kilometros de curso, dos quaes 207 em Portugal ; começa 
a ser navegável em Mertola pelo espaço de 66 kilometros, 
e do Pomarâo para baixo, na extensão de 48 kilometros. 
Forma em frente de Villa Real de Santo António um bom 
porto. A superfície da bacia em Portugal é 10:92 l k2 ,58. 

A entrada do rio Guadiana é muito obstruída por ban- 
cos de areia, que deitam fora até cerca de 2 milhas da cos- 
ta; entre os bancos abrem-se canaes que dão passagem aos 
navios, cujos calados de agua não excedam em media 13 pés. 

A forma e a extensão dos bancos são modificadas pelas 
aguas das cheias do Guadiana. A corrente do rio leva por 
vezes a velocidade de 8 a 10 milhas, chegando em alguns 
casos a 13. 

As duas passagens menos sujeitas a variações são o ca- 
nal da Gollada e a barra grande ou Antiga. 

O primeiro abre-se a 0,6 de milha da costa comprehen- 
dida entre o Medo Gordo e a ponta de Santo António ao 
rumo de N. 75° E., na distancia de 0,7 de milha, quasi 
parallelo á costa. Dos lados do O. e E. estão os bancos das 
Almas e Bril e ao S. a ponta do Bril. Os baixos estão mar- 
cados com bóias. 

A barra grande ou barra Antiga abre-se ao SSE. da 
ponta de Santo António até 1,5 milha de distancia, recur- 
vando-se para o S. e SSO. por mais de 0,5 de milha. Esta 
passagem está quasi abandonada. A O. ficam os baixos da 
ponta Bril e Cabeça do Gigante ; a E. o Cabeço e banco 
de E. 

Correntes. — A corrente da costa é uma das sub-ramifi- 
caçSes do Gulf-stream. Depois de ter passado pelo cabo 
Finisterra, dirige-se ao SSE. e ao SE., approximando-se 
por vezes da costa, contorna o cabo de S. Vicente e vae 
juntar-se á massa de aguas que entram no Mediterrâneo 
pelo estreito de Gibraltar. Na costa S. as correntes soflrem 
modificação na direcção pelos ventos. Com vento de SE. 
as aguas vão a O. junto á costa, e ao SE., contra o venta, 
ao largo. Com vento do SO. correm para E. junto á ter- 
ra, e ao SE. e SO. ao mar: 

Marés. — A onda da maré vem de NO. em toda a costa 
occidental, e de SSO. na costa meridional. 

A direcção dos ventos influe sensivelmente na altura das 
marés. 
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Estabelecimento dos portos 



Caminha 2 b ,34 m 

Vianna 2 h ,25" 

Porto lfc,49» 

Aveiro 2 h ,20 m 

Figueira 2 h ,29 m 

Cascaes l>,40 m 

Paço de Arcos 2 h ,15 m 

Lisboa (arsenal da mari- 
nha) 2*»,40» 

Setúbal l h ,51» 

Lagos 1\4&* 

Portimão l h ,52» 

Albufeira l k ,57» 

Barra do Bispo l b ,57 m 

Tavira 2 h ,30 m 

Guadiana 2 h ,l m 



Amplitude 


Máxima 


Mínima 


3-70 
3»,70 


0»,80 
0«,76 


1-52 


0«,43 


3",80 
3«,53 
3«,5 
3»,60 


0»,90 
1»,03 
1" 
0»,90 


3»,58 
3»,50 


0»,71 


" 





Unidade 

de 

altura 



l-,48 
l-,63 
1",60 
0-,87 
1»,60 



2",15 

1»,58 



1»,51 



Sondas. — O banco das sondas que circula a costa apre- 
senta varias alternativas. Mais bem estudado na costa do 
S. do que na do occidente, tentaremos dar uma idéa do re- 
levo do solo submarino, soccorrendo-nos das cartas ingle- 
zas e da carta marítima da costa S. de Portugal construída 
e sondada em 1884 a 1886. 

Da foz do rio Minho á foz do rio Douro. — Na extensão 
de 44 milhas em latitude encontra-se junto á costa fundos 
entre 11 e 15 metros até próximo da barra de Vianna. 
D'este ponto até Villa do Conde encontra-se a mesma sonda, 
mas já a distancia de 2 milhas da costa, para se tornar a 
approximar d'ella com mais ou menos regularidade até á 
foz do Douro. 

A 3 milhas de distancia varia o fundo entre 50 e 38 
metros, havendo no parallelo de Espozende fundos por 55 
metros. Alem da linha das 6 milhas o fundo vae successi- 
vamente augmentando, indo em suave declive entre as duas 
linhas. A 18 milhas já se sonda em 128 metros e mais. 

Da foz do rio Douro á foz do rio Mondego. — Apresen- 
ta-se a costa mais esparcellada. A meia milha da costa ha 
fundos entre 11 e 15 metros, da foz do Douro até á do 
Vouga. 
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A linha das 3 milhas passa em sondas de 29 metros, 
crescendo estas muito gradualmente até á das 6 milhas, onde 
já pôr vezes se encontra fundo de 36 metros. A 8 e a 13 
milhas da costa sonda-se em 54 e 73 metros. No parallelo 
do cabo Mondego a 30 milhas, ha 183 metros de agua. 

Da foz do rio Mondego ao cabo Carvoeiro. — Augmenta 
sensivelmente o fundo, havendo pontos próximo da costa 
com sondas de 15 a 22 metros. 

A linha das 3 milhas passa sobre sondas de 36 a 45 
metros, augmentando muito lentamente o fundo até á das 
6 milhas. Alem das 14 milhas da costa encontram-se son- 
das entre 91 e 100 metros. 

Em torno da ilha Berlenga e fora dos bancos a sonda 
varia entre 23 e 30 metros, fundo de pedra em geral. 
O canal entre a Berlenga e o cabo Carvoeiro tem 50 me- 
tros. 

Do cabo Carvoeiro ao cabo da Roca. — Entre as Berlen- 
gas e o cabo da Boca o banco das sondas parece augmen- 
tar muito regularmente. 

A menos de */* milha da costa ha fundos entre 18 e 
25 metros ; a 3 milhas, 36 metros ; a 7 e 8 milhas, 55 
metros; a 11 e 15 milhas, 90 metros; a 20 milhas, 110 
metros ; d'ahi em diante os fundos augmentam bruscamen- 
te, e encontram-se então as grandes sondas. Os fundos são 
gradualmente maiores na proximidade do cabo da Roca. 

A pequena distancia do Focinho encontra-se 36 metros, 
augmenta em seguida regularmente o fundo até 10 milhas 
de distancia, e variando entre 75 e 82 metros entre as 10 
e 15 milhas. A linha de fundo de 183 metros passa a 25 
milhas do cabo. A ONO. do cabo e a 10 milhas de dis- 
tancia encontra-se um banco com 42 a 46 metros de agua. 

Entre o cabo da Boca e o cabo de Espichel. — Na linha 
que passa pelo cabo da Roca e ponta da Guia, que serve 
de resguardo ao cachopo do N., encontram-se fundos entre 
25 e 27 metros ; para o mar d'esta linha a sonda augmenta 
rapidamente. Na costa do N. da bahia, isto é, desde a 
ponta da Guia até S. Julião, encontra-se a menos de { /% 
milha da terra 9 e 11 metros. 

Do Bugio até ao Espichel o fundo diminue próximo á 
costa. Próximo d'este cabo acham-se 18 metros, ao ONO. 
a 4 milhas 73 metros, e ao S. a 2 milhas 85 metros. 

Do cabo de Espichel ao cabo Sines. — Do cabo de Espi- 
chel até ao forte da Arrábida o fundo junto á costa anda 
por 7 a 9 metros. A linha das 3 milhas passa por sondas 
de 89 metros. Começa a diminuir o fundo no parallelo da 
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barra de Setúbal; a linha das 3 milhas passa pela sonda de 
22 metros, augmentando até ao cabo Sines rapidamente. 

Do cabo Sines até ao cabo de S. Vicente. — E a parte da 
costa mais profunda. Em torno do cabo Sines encontram-se 
sondas de 45 metros e mais, passando a linha das 3 mi- 
lhas por esta altura de agua. A 8 milhas encontram-se 
fundos de 140 e 164 metros. Diminue o fundo junto á costa 
desde as barreiras vermelhas até ao cabo Sardâo, para au- 
gmentar immediatamente junto á costa e até á linha das 3 
milhas. A 2 milhas do cabo de S. Vicente ha 42 metros; 
a 6 milhas 137 metros ; e a 10 milhas 183 metros. 

Do cabo de S. Vicente ao cabo de Santa Maria. — Do 
cabo de S. Vicente á ponta de Sagres cresce o fundo gra- 
dualmente desde os 5 metros próximo da terra, até 35 e 
40 á distancia de 2 milhas na parte central, e de 1 milha 
em frente das pontas extremas, junto das quaes a profun- 
didade é de 15 e 28 metros. 

Da ponta de Sagres até á do Barranco cresce também 
uniformemente, mas dá-se um salto de fundo muito sensí- 
vel dos 35 para os 60 metros ao S. da ponta Atalaia a 
1 milha de distancia, e menos pronunciado no resto da costa 
até á ponta do Barranco, fazendo-se então sentir mais dis- 
tante da terra, a 1,5 milha e 2 milhas, dos 40 para os 60 
metros de profundidade. 

Em toda esta zona o fundo é de areia fina ou grossa, 
excepto dentro da enseada da Balieira, onde é de pedra ; e 
da profundidade dos 60 metros para fora, que é de lodo. 
Entre a ponta Barranco e a ponta da Piedade as linhas de 
profundidade igual seguem proximamente em direcção pa- 
rallela ao contorno da costa, havendo um salto de fundo 
das 30 para os 60 metros ao SSO. da primeira ponta; um 
salto de fundo muito notável, dos 21 para os 46 metros, 
em frente do Barranco da Figueira, a distancia de 1 mi- 
lha; dos 15 para os 35 metros, desde o forte de Almade- 
na até á ponta da Cama de Vacca; e dos 18 para os 30 me* 
tros N.-S. com a ponta da Piedade á distancia de L fa milha. 
N'esta parte da costa o fundo é de areia, exceptuando, em 
frente da ponta do Burgau e o forte de Almadena, na pro- 
fundidade de 44 metros, uma zona de pedra na direcção 
de E.-O ; N.-S. com o forte da Luz desde os 24 metros 
de profundidade até aos 46, uma outra zona também de 
pedra ; e desde a parte oriental da praia de Porto de Moz 
até á ponta daxtPiedade, próximo da terra em 9, 12 e 13 
metros de profundidade, que igualmente é de pedra. N.-S. 
com esta ponta até aos 30 metros de fundo, as linhas de 
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igual profundidade desviam-se para o N., seguindo com 
bastante regularidade uma direcção parallela ao contorno 
da bahia de Lagos; dos 30 metros para fora desenvol- 
vem-se E.-O. proximamente na direcção mais geral da 
costa, sendo gradual o augmento de profundidade no sen- 
tido da terra para o mar. 

Na bahia encontram-se õ metros de fundo já muito pró- 
ximo da costa. 

O fundo é de areia na parte Occidental e de pedra na 
oriental. Entre a ponta dos Três Irmãos, extremo da ba- 
hia de Lagos, até ao cabo Carvoeiro, seguem as linhas de 
igual profundidade sensivelmente parallelas ao contorno da 
costa, excepto na enseada de Portimão, em que a linha dos 
5 metros contorna a margem da enseada a 300 metros de 
distancia, passando mesmo junto á rocha que forma a ponta 
do Altar. 

À profundidade augmenta gradualmente da terra para 
o mar, passando a linha dos 40 metros de fundo a 2,3 mi- 
lhas N.-S. com a ponta dos Três Irmãos e a ponta do Al- 
tar, e a 1,9 milha N.-S. com o do cabo Carvoeiro. 

O fundo é quasi todo de pedra entre estes limites, sendo 
porém de areia em alguns pontos, como em frente da en- 
seada de Portimão e ao S. da praia e cabo Carvoeiro. 

A E. do cabo Carvoeiro abre-se a enseada de Pêra. 

As linhas de igual profundidade, até 20 metros, seguem 
sensivelmente em direcção parallela ao contorno da ensea- 
da, e a profundidade vae augmentando gradualmente da 
terra para o mar ; porém de 20 metros para fora é a altura 
muito variável, por ser o relevo do fundo bastante acci- 
dentado e irregular. 

A enseada de Pêra tem fundo de areia fina desde a praia 
até á profundidade de 14 metros, e de 19 metros em al- 
guns pontos. Para fora é o fundo de pedra, tornando-se no- 
tável um massiço de rocha irregular, que corre para o SE. 
desde o barranco Benagil até N.-S. com a pedra da Galé 

Esta rocha ramifica-se em alguns sitios, formando lín- 
guas, seguindo direcções differentes. 

Em frente da costa, entre a pedra da Galé e a ponta 
dos Castellos, de 13 metros de profundidade para fora até 
2 milhas de terra, ha uma zona em que o fundo é de areia 
grossa e cascalho, ao mar da qual passa a restinga ante- 
rior. 

Esta zona de areia estende-se para E. da ponta de Al- 
bufeira, mas somente entre os 13 é 18 metros de profun- 
didade ; para fora encontra-se novamente pedra. 
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A costa comprehendida entre a ponta de Albufeira e o 
forte de Vallongo é muito esparcellada ; a linha dos 30 me- 
tros de profundidade só se encontra a 2,5 milhas da terra 
entre a ponta de Albufeira e do Medronheiro, e a 3 milhas 
desde esta ultima até ao forte de Vallongo. 

Ein geral o fundo é de areia fina ou grossa e de con- 
chas, em quasi toda esta parte da costa, principalmente 
para E. 

N.-S. com a ponta da Balieira até 22 metros de profun- 
didade, o fundo é de pedra. Uma zona de pedra segue da 
ponta E. da enseada de Albufeira para o S., e depois para 
o SE. até ao S. do Medronheiro. 

À O. um pouco da pyramide do Casarão, a 1,8 milhas 
âê distancia da terra, corre para o mar um massiço de 
pedra, entre 18 e 30 metros de profundidade. 

Ao S. da enseada de Albufeira, dos 30 metros para fora, 
(Tirontra-se pedra e lodo. 

l^ntre o forte de Vallongo e o cabo de Santa Maria a li- 
nha dos 5 metros corre proximamente parallela ao contorno 
ila costa á distancia de 2 amarras da linha do baixamar, 
afastando-se um pouco maiB, próximo do cabo, a 3,5 amar- 
ras, 

D'esta linha para fora augmenta a profundidade gra- 
dualmente, sendo tanto maior e mais próximo da costa, 
quanto mais se caminha para E. até ao cabo, N.-S. com o 
qual, á distancia de 1 milha, se dá um salto muito sensível 
dos 20 para os 45 metros de profundidade. O fundo é todo 
de areia, excepto nos cabeços do Malhão do Quatorze, de 
Pae Pires e da pedra da Terra. 

Do cabo de Santa Maria até á foz do rio Guadiana. — 
Entre o cabo de Santa Maria e o enfiamento da barra 
Nova de Faro e Olhão corre a linha dos 5 metros parallela 
á ensta, á distancia de 0,4 de milha até á altura da barra 
do Bispo, e á de 0,5 d'aqui até ao enfiamento da barra 
Nova ; passando a 0,3 de milha da coroa da Cabeça dos 
Meninos. Esta profundidade vae augmentando gradual- 
mente até aos 20 metros, descendo logo o peirau a 50 me- 
tros. 

Para E. do enfiamento da barra Nova é a costa muito 
esparcellada em toda a reintrancia, ou sacco, formado pela 
costa oriental da ilha da Culatra, pela ilha de S. Louren- 
ço, ao N., e pela ilha da Armona e baixo dos Vergões a 
E, ; espécie de enseada que tem 2,5 milhas de abertura e 
1,5 milha de flexa até á ilha de S. Lourenço. 

A linha dos 5 metros de profundidade passa por fora 
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d 'essa enseada ao S. do baixo da cabeça dos Mortos, e a 
profundidade augmenta progressivamente para o lado do 
mar até aos 15 metros, e depois rapidamente até aos 50. 

Até aos 30 metros é o fundo de areia, e para fora é de 
lodo, assim como ao longo do Sapal da ilha de S. Lou- 
renço. Ao S. da ilha da Armona entre as barras da Ar- 
mona e da Fuzeta encontra-se a parte da costa mais peri- 
gosa, por ser orlada de baixos que avançam muito para o 
mar. 

A linha de 10 metros de profundidade que contorna a 
ilha de Tavira a duas amarras de distancia, afasta-se em 
frente da barra da Fuzeta e depois corre ao SO., passando 
por fora da ponta dos Vergões, a 1,5 milha de distancia da 
ilha da Armona. 

Dos 20 metros para fora augmenta rapidamente a pro- 
fundidade de 60 metros. 

O fundo é de areia até aos 40 metros ; para fora é de lodo. 

A costa entre Fuzeta e Cacella é toda limpa, exceptuando 
próximo das barras de Fuzeta e Tavira, onde jazem os 
bancos de areia das barras. 

A linha dos 10 metros corre parallelamente á ilha de 
areia que forma a costa, á distancia de 2 amarras. 

Desde a barra da Fuzeta até N.-S. com a cidade de Ta- 
vira faz-se sentir o peirau, dos 25 para os 60 metros de 
profundidade, a 2 milhas da costa ; para E, começa a pro- 
fundidade a decrescer, a ponto de que a linha dos 30 me- 
tros passa ao S. do forte de Cacella a 4,5 milhas de dis- 
tancia-. 

O fundo até 25 metros é de areia e cascalho, para fora 
encontra-se lodo. 

Entre Cacella e Monte Gordo a costa é muito esparce- 
lada e a profundidade varia muito pouco; N.-S. com o Monte 
Gordo passa a linha de 5 metros de fundo a 2 amarras da 
praia; a de 10 metros, a 0,8 de milha; a de 20 metros á 
distancia de 4 milhas; e a 6 milhas acham fundos entre 
30 e 32 metros. 

O fundo é de areia e cascalho até aos 15 metros, e para 
fora é de lodo; para E. de Monte Gordo é todo de lodo, 
em virtude do arrastamento produzido pelas aguas do Gua- 
diana. 

Em frente da baixa de Cacella, em 14 metros de pro- 
fundidade, e na direcção da ponta de Santo António pela 
torre de Canellas, corre uma restinga de pedra muito abun- 
dante em ostras, que tem uns 150 metros de largura. Con- 
tinua a costa diminuindo successivamente de fundo á pro- 
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porção que se approxima da barra do Guadiana, obstruída 
pelos bancos que já enumerámos. 

A linha dos 15 metros passa proximamente a 4 milhas 
da foz ; augmenta a profundidade com a distancia á terra, 
encontrando-se 20 metros a 4,5 milhas, e 30 a 6 milhas 1 . 

Muitas das investigações, que pertencem á hydrographia 
interessam á industria da pesca, mas outras ha que lhe di- 
zem especialmente respeito e que muito conviria que se 
procedesse a ellas. 

O fundo do mar apresenta aspectos tão variados como 
a superfície da terra: planicies e valles, outeiros e mon- 
tanhas, bosques e charnecas. Na terra o homem tem que 
preparar o campo, lançar a semente e fazer a colheita. No 
fundo do mar estas operações fazem-se sem a sua interfe- 
rência. 

Na terra estão mais ou menos conhecidas as influencias 
do solo, do clima e da temperatura sobre as espécies ani- 
maes. Conhecem-se os seus hábitos, migrações, alimentos, 
os logares de reproducção e como se reproduzem. Com 
respeito ás espécies aquáticas ignoram-se alguns destes 
factores, que averiguados, poderiam assegurar um abun- 
dante supprimento de alimentação para o homem. 

estudo dos fundos cobertos pelas aguas, debaixo do 
ponto de vista da historia natural tem pois uma grande 
importância, quando se pretenda estabelecer uma legisla- 
ção restrictiva para o exercicio da pesca. O estudo de cer- 
tas particularidades que as aguas apresentam: como por 
exemplo, a variedade de coloração, umas vezes limpidas, 
transparentes; outras vezes avermelhadas ou escuras, não 
é também menos interessante. Sobre estes assumptos não 
conhecemos trabalhos que digam respeito á nossa costa, a 
não ser uma ou outra informação carecendo a maior parte 
das vezes de auctoridade scientifica. 

1 Para maiores detalhes sobre este ponto, vejam- se as seguintes 
obras, que consultámos e das quaes extrahimos grande parte do as- 
sumpto, que constitue este paragrapho: 

Geoqraphia e Estatística Geral de Portugal e Colónias, por G-e- 
rardo Á. Pery. 1875. 

Roteiro maritimo da costa occidental e meridional de Portugal, 
por A. A. Baldaque da Silva, primeiro tenente da armada, tom. i. 

Description des cotes dn royaume de Portugal, por M. A. Le Gras. 

Sailing directions for the coasts ofSpain and Portugal , from cape 
Ortegal to Gibraltar. 

E as cartas marítimas já acima citadas, planos dos portos, etc. 
Algumas differenças encontrámos, já em relação ás distancias entre 
alguns pontos, já em relação aos rumos a que esses pontos ficam em 
relação a outros. 
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Estações de pesca. — Descripta succintamente a costa e 
as aguas que a banham, convém enumerar quaes sao os lo- 
cães em que a pesca é exercida com maior actividade. 

Estes locaes ou são nas costas do mar, ou nas praias dos 
rios, ou nas aguas territoriaes. 

Nas referencias especiaes, que adiante fazemos á pesca 
do atum e da sardinha, teremos occasião de citar os nomos 
das armações e os locaes em que estão lançadas mais de- 
talhadamente. 

Vamos reunir no seguinte quadro as estações principaes 
e os departamentos e capitanias de que estão dependentes. 
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Caminha . 



Vianna do Cas- 
tello 



Estações de pesca mais notarei* 



Porto.. 
Aveiro . 



\ Figueira da Foz. . 
i 
S. Martinho 

I Lisboa 



Setúbal. 



Lagos 

Villa Nova de Por- 
timão 

' Faro 

Olhão 

Tavira 

VillaReal de San- 
to António . . 

Angra 

Horta 

Ponta Delgada. 






Funchal. 



Caminha, Gontinhães, S. Mamede de 
Friestas, Valença, Segadães, Lapella,, 
Redondo, Monção, etc. 

Espozende. 

Povoa de Varzim, Villa do Conde, Gon- 
domar, Bouças, Villa Nova de Gaia, 
Mathosinhos, S. Paio, Espinho. 

Furadouro, Ovar, costa da Torroiíii, do 
S. Jacinto, Nova, de Mira. 

Buarcos, Guiaios, costa Nova, Tocha, 
Lavos, Leirosa. 

S. Martinho, Nazareth. 

Peniche, Ericeira, Cascaes, Lisboa, costa 
de Caparica, etc. 

Cezimbra, coata da enseada de Setúbal 
desde o cabo de Espichel até Sinea. 

Burgau, Salema, Porto de Moz, Lagos, 
Alvor. 

Carvoeiro, enseada de Pêra e de Albu- 
feira. 

Vallongo, Quarteira, Forte Novo, Auciíc 
cabo Santa Maria. 

Cabeça dos Mortos, Vergões, Fnzeta. 

Ilha de Tavira. 

Cacella, Atalho, Monte Gordo. 

Angra. 

Fayal, Pico, Flores, Corvo. 

Ilha de S. Miguel e ilha Santa Mariíi. 

Funchal, Camará de Lobos, Pontú do Sol. 
Calheta, Porto Moniz, Sant*Amia, M& 
chico, Santa Cruz, Porto Santo. 
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B) — Classificação das riquezas existentes nas aguas 

Seguindo a ordem dos reinos, são explorados os animaes 
pertencentes aos: 

j I ; l l ■ i i ■ . - Classes 

IMammiferos. 
Reptis. 
Peixes. 
aub-ramos , Cephalopodes. 

Molluscos própria- p^^ 8 ' ' 
i mente ditos .... j -d vS j 

Molluscos Brachiopodes. 

(Acephalos 1 . 

Moltescoides Tunicieiros. 

j Bryozoanos. 
Arthropodes Crustáceos. . 

EchiJiodermes L, n . ,. 

( otellendios. 

Zoophytos I i Hydromeduzas. 

1 Coelenterados \ Polypozoarios. 

( Espongiários. 

Classe*! Ordens 

Mammiferos Cetáceos. 

Reptis. , ■ , . Chelonios. 

Eub-classes 

{ Hyobranchios. 

Peixes ] Marsipobranchios. 

( Pharyngóbranchios. 

Bub- 
íilaeso Divlflão j Secção i Ordens 

Branchioceros \ 

ou [ . (I Selacianos. 

Ceratobran- l Pla 9 lostom08 \II Chimeros. 
chios ' 



i 






Divisão u r Secção li 

ÀJ t . I Ganoides. ... I Storionianos. 

Aòraiichioceros 1 

qii J Secção m 

* , t \ n ■ (I Lophobranchios. 

Aceratobran- Faxes ósseos \ n p^wnates. 
chios ou Hl Chori^iates. 

\ Tdeosteanos ( Iy ^^ 

i Em 1821 Godfutis propoa o iiome de Pelycypoda. 
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Sub-classes Ordens 

Marsipobranchios Cyclostomos. 

Pharyngóbranchios Amphyxioxianos. 

Na descripção, as espécies encontrar-se-hão arrumadas 
nas suas respectivas ordens, sub-ordens, tribus, sub-tribus, 
famílias, sub-íamilias, géneros, sub-generos e citar-se-hão 
as -variedades das espécies. 

A distribuição dos molluscos, arthropodes, e zoophytos 
em ordens, sub-ordens, tribus, etc, será apresentada quan- 
do se fizer a indicação das principaes espécies, que habi- 
tam as nossas aguas. 

a)— Espécies animaes citadas nos relatórios offlciaes 

1.°- Classe dos mammiferos 

Ruaz. (Relatório Villa Real de Santo António.) Ordem, 

lacea; sub-ordem, c. carnívora; familia, delphiniãae; gé- 
nero, orca; espécie, o. gladiator; nome vulgar, ruaz. 

Caracteres da espécie: 

Corpo, esbelto, negro na parte superior, branco na in- 
ferior, por vezes manchas brancas perto dos olhos e por 
ilotraz da dorsal. 

Cabeça, globulosa, rostrum curto, chato e arredondado. 
As maxillas têem, em cada metade e na parte anterior onze 
dentes. 

Barbatanas, pectoraes largas, arredondadas no extremo ; 
dorsal, muito alta, comprida, ponteaguda, em forma de sa- 
bre recurvado ; caudal grande, em forma de meia lua. 

Comprimento, attinge 8 metros. 

Nadam com uma rapidez vertiginosa. Fazem carnagens 
medonhas, do que lhes vem o nome de hyenas do mar. 

2.° -Classe dos peixes 

Na descripção, que se segue adoptámos a ordem alpha- 
betica para a indicação do nome das espécies citadas 
jiob relatórios officiaes em que vem notadas como vulgares 
nas localidades. A classificação adoptada é a de E. Mo- 
reau, que toma por base para a divisão em sub-classes a dis- 
posição do apparelho branchial, ou supportado por arcos 
moveis e articulado do apparelho hyoidiano, ou formando 
espécies de bolsas ou saccos, ou composto de laminas con- 
stituindo uma espécie de grade. 

Para a concordância dos nomes vulgares com a classi- 
ficação scientifica recorremos ao Catalogo de peixes de Por- 
tugal, de Capello. 
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No fim está um quadro agrupando as espécies em famílias. 

Agulha. (Kelatorios do Porto, ria de Aveiro, Villa Keal 
de Santo António.) Ordem, chwignathi; sub-ordem, ma- 
lacopterygii; tribu, m. abdominales; família, exocaetidae; 
sub-familia, belonini. 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

ÍBelone vulgaris. Peixe agulha. 
B. açus. 
B. imperialis. 
Scambresox. .... Scambresox sau- 

rus Peixe agulha, mara- 

bumbo. 

Caracteres da familiar 

Corpo, alongado, coberto de escamas lizas ; de cada lado 
do ventre uma carena constituída por uma serie de esca- 
mas pouco salientes, mais adherentes do que as outras, 
atravessadas por um canal. 

Cabeça de forma variável. 

Narinas, tendo cada uma os seus orifícios n'uma pequena 
cavidade triangular approximada da orbita. 

Apparelho brancMal, ouvidos largamente rasgados, os- 
sos pharyngianos inferiores soldados. 

Linha lateral, saliente, segundo o perfil do ventre desde 
a cintura escapular até ao troço da cauda. 

Barbatanas, dorsal única, muito recuada, opposta á anal, 
seguidas por vezes uma e outra de pinnulas. 

Bexiga natatoria geralmente apresenta-se, sem conducto 
pneumatophoro. 

Canal intestinal, estômago sem recesso, sem appendices 
pyloricos. 

Albacóra. Vide Atum. O comprimento anda por 4,8 de- 
cimetros. 

Alfaqueque. Vide Peixe gallo. 

Anchova. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignaihi; sub-ordem, acanthopterygii ; tribu, a 
thoracici; família, scombridae; sub-familia, centronotini ; gé- 
nero, seriola, espécies, 8. Dumerilii, S. Lalandii: An- 
chova ou Enchova. 

Caracteres de género: 

Corpo, oval, comprimido, coberto de escamas pequenas 
lizas. 

Cabeça, tendo uma aresta que continua sobre a nuca; 
dentes lembrando o tecido veludo nas maxillas, vomer, pa- 
latinos e lingua. 
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Apparelho branchial, ouvidos muito abertos ; sete raios 
branchiostégios ; pseudo branchios. 

Barbatanas, primeira dorsal precedida d'uma espinha 
fixa dirigida para diante da membrana intraradiaria muito 
desenvolvida; segunda dorsal comprida; duas espinhas 
adiante da anal ; caudal bifurcada. 

Bexiga natatoria, simples. 

Appendice8 pyloricos numerosos. 

Aranha. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignathi; sub- ordem acanihopterygii, tribu, 
acanihopterygii jugulares; familia, trachinidae. 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Uranoscopus . . . . Uranoscopus scaber Masca-tabaco. P. 

vul. 
Trachinus vipera . . Peixe aranha. 

1\ draco Idem. 

T. radiatus. 
1\ araneus. 



Trachinus , 



Caracteres da familia : 

Corpo allongado, coberto de escamas lizas, pouco des- 
envolvidas, formando faixas obliquas parallelas. 

Cabeça de forma variável ; rostrum curto ; maxilla supe- 
rior menos avançada do que a mandíbula, dentes nas ma- 
xillas, vomer e palatinos. 

Apparelho branchial, ouvidos largamente rasgados; 6 
raios branchiostégios ; pseudobranchios. 

Linha lateral, bem accentuada. 

Barbatanas; duas dorsaes (nos nossos géneros), a pri- 
meira espinhosa e curta ; a segunda mais ou menos com- 
prida, opposta á anal; caudal cortada orthogonalmente ou 
ligeiramente chanfrada ; ventraes jugulares, com seis raios, 
um espinhoso e cinco molles. 

Bexiga natatoria não tem. 

Appendices pyloricos em numero variável. 

Arenque. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignathi, sub-ordem, malacopterygii ; tribu, 
m. abdominales; familia, clupeid<ie; género, clupea; uma 
só espécie. C. harengus. 

Caracteres de género : 

Corpo allongado, comprimido; ventre comcarena dentada. 

Cabeça, maxilla inferior mais comprida do que a supe- 
rior; dentes no vomer, na lingua, e em geral nas maxil- 
las, e palatinos. 
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Apparelho branchial, operculo lizo com o bordo infe- 
rior muito obliquo; sob-operculo muito «mais alto do que 
comprido. 

Barbatanas, dorsal começando um pouco antes da in- 
serção das ventraes, na segunda metade do comprimento 
total, a caudal não é comprehendida. 

Arraya. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa Real 
de Santo António.) Ordem, selacha; sub-ordem, raiinae; 
tribu, batides; familia, raiidae. 



Raia 



Espécies 

Raia clavata 
R. radiata. 
R. circularis. 



Nomes vulgares 

. Arraya pregada. 

, . Arraya quatro 

olhos. 
22. chagrinea. 

R. oxyrhynchus . . . Arraya bicuda. 
R. macrorhynchus . Arraya 

R. batis: Arraya pintada. 

R. alba Arraya orega. 

R. microcellata. . . . Arraya. 

R. brachyura. 

R. radula Arraya quatro 

olhos. 

R. miraletus Idem. 

R. quadrimacvlata. 

R. punctata Arraya. 

R. asterias Arraya pintada. 

R. fullonica Arraya pregada. 

R. undulata vel mo- 
saica Arraya. Var? Raia 

mosaica. 



Caracteres da familia: 

Corpo rhomboidal, chato, muito largo, cauda esguia, 
deprimida, tendo em cada lado uma prega cutânea, tra- 
zendo quasi sempre uma ou mais ordens de espinhos mais 
ou menos desenvolvidos ; a pelle raras vezes está desco- 
berta, a maior parte coberta de asperezas, de espinhas de 
forma e grandeza variáveis. 

Cabeça, rostrum formando um angulo mais ou menos 
alongado; boca inferior, sem cartilagens labiaes, armada 
de numerosos dentes, rhombos ou ponteagudos, segundo 
as espécies e mesmo segundo a idade e sexo. 
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Olhos, com uma membrana franjada, que pôde dimi- 
nuir, mais ou menos o campo da pupila. 

Narinas, inferiores; válvulas nasaes reunidas. 

Barbatanas, pectoraes muito grandes ; ventraes bem des- 
envolvidas, duas dorsaes recuadas até á extremidade da 
cauda; caudal nulla ou pouco desenvolvida. 

Àtuarro. Nome dado ao atum pequeno de i /% a 1 metro 
de comprimento. 

Atum. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, sub-ordem, tribu, família, vide Anchova. Stib-familia, 
sambrini. 

Género Espécies Nomes vulgares 

Thynnus pelamis . . Gayado, bonito. 

T. thunnina ...... Judeu. 

T. thynnus Atum, do direito 

Thynnus / e de revez. 

T. brachypterus . . • Albacóra. 

T. alalonga Atum guelha com- 
prida. 

Caracteres de género: 

Corpo fusiforme : couraça do thorax mais ou menos des- 
envolvida, com chanfro sub-pectoral começando sobre a pri- 
meira dorsal, troço da cauda tendo de cada lado uma ca- 
rena mais ou menos saliente e duas pequenas cristas entre 
as raízes da caudal. 

Cabeça alongada; boca bastante grande; dentes pe- 
quenos, finos, nas maxillas, palatinos; vomer geralmente 
com dentes. 

Narinas, orifício posterior da narina n'uma fenda ver- 
tical. 

Barbatanas, dorsaes approximadas ; primeira dorsal 
tendo entre 13 e 15 espinhos; 7 a 9 falsas-barbatanas ; cau- 
dal em forma de crescente, com os lóbulos afastados. 

Appendices pyloricos, muito numerosos. 

Azevia (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignathi; sub-ordem, malacopterygii ; tribu, m. 
subranchii; família, pleuronectiãae ; géneros, hyppoglos- 
sus, limanda, platessa, fiems, solea, pleuronecte, rhombus, 
bothus. Seguem-se as espécies que são numerosas, do se- 
gundo género 3 ; do terceiro 2 ; do quinto, sub-generos 3 ; 
espécies, 8; do sexto, 9 espécies ; do sétimo, 2; do oitavo- 
2. Total 3 sub-generos, e 26 espécies. São espécies, aze' 
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via, linguado, parraxo, solha, patrussa, pregado, vulgares 
na nossa costa e rios. Vide Linguado. 

Caracteres da família: 

Corpo, muito comprimido, rodeado n'uma longa exten- 
são pela dorsal e anal; corado, no estado normal n'um 
só lado, o superior correspondente áquelle em que se 
encontram os olhos, esbranquiçado do outro lado; pelle 
ordinariamente coberta de escamas, por vezes de tubér- 
culos, anus muito avançado. 

Cabeça, não symetrica, ossos mais ou menos desigual- 
mente desenvolvidos sobre cada um dos lados da cabeça; 
dentes por vezes sobre uma só metade das maxillas. 

Olhos, collocados no mesmo lado, já á direita já á es- 
querda. 

Narinas, com dois orifícios. 

Apparelho branchial, seis a oito raios branchiostégios ; 
pseudo-branchios . 

Barbatanas, dorsal, começando sobre a cabeça e termi- 
nando muito posteriormente, assim como a anal, que é 
muito comprida (unidas por vezes uma e outra á caudal); 
barbatanas pares geralmente pouco desenvolvidas ; pecto- 
ral faltando por vezes n'um lado, ou mesmo nos dois. 

Bexiga natatoria, não tem. 

Cavidade abdominal prolonga-se mais ou menos para a 
parte detraz de cada lado das hemapophyses. 

Baila. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, chorignathi; sub-ordem, acanthopterygii ; tribu, a. tho- 
racici; familia, percidae; sub-familia, percini. 

Género Espécies Nomes vulgares 

j 7 ( Labrax lúpus Roballo. 

\ L. punctatus. ..... Baila, bailhadeira 

e varia. 

Caracteres do género: 

Corpo oblongo, ligeiramente comprimido, coberto de es- 
camas pectineas de grandeza media. 

Cabeça, perfil em regular declive; craneo e espaço inter- 
orbitario escamosos; dentes lembrando o tecido veludo, 
nas maxillas, vomer, palatinos e lingua; os dentes da lin- 
gua estão dispostos em três faixas, uma faixa mediana 
mais comprida e mais larga, duas lateraes curtas e estrei- 
tas. 

Apparelho branchial, ouvidos muito rasgados; operculo 
com duas espinhas ; pre-operculo com o bordo exterior den- 
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tado e no bordo inferior com espinhas recurvadas para 
dentro; sob-operculo e inter-operculo não dentados; falsos 
branchios; sete raios branchiostégios. 

Barbatanas, duas dorsaes approximadas, a primeira com 
oito ou nove espinhos; anal com três espinhas; peças es- 
capulares não dentadas. 

Barbo. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, chorignathi; sub-ordem, malacopterygii; tribu, m. 
abdominales; família, cyprinidae; sub-famiíia, cyprinini; 
género, barbus; duas espécies: B.fluwatilis\ B. meridiona- 

IÍ8. 

Caracteres do género: 

Corpo, alongado, fusiforme, coberto de escamas delgadas. 

Cabeça comprida; boca para a parte inferior; quatro 
barbilhSes bem desenvolvidos. 

Appardho branchial, fenda dos ouvidos grande; dentes 
pharyngianos em numero de nove ou dez, de cada lado, 
em três ordens, 5-3-1 ou 2, mais ou menos cónicos, volta- 
dos na extremidade. 

Barbatanas, dorsal com o ultimo raio simples, umas ve- 
zes dentado, outras não; anal curta, sem raio dentado; cau- 
dal bifurcada. 

Besugo. (Relatório do Porto, ria de Aveiro, Villa Real 
de Santo António.) Ordem, sub-ordem, tribu, familia, vide 
Boga. Sub-familia, sparini. 




y .•••<V:; 



Género 



Pagdlus 



Espécies 


Nomes vulgares 


Pagellus eryihrinus 


Bica. 


P. breviceps. 




P. bogaraveo 


Besugo. 


P. rrwrmyrus 


Ferreiro, besi 




de ova. 


P. centrodontes. 


Goraz. 


P. acame . . • 


Besugo. 



Caracteres dò género: 

Corpo oblongo, coberto de escamas ciliadas. 

Cabeça, bastante grande; maxillas guarnecidas á frente 
com dentes lembrando o tecido veludo, ou em cardas finas, 
e lateralmente com molares arredondados, em muitas or- 
dens; os molares são geralmente em series menos nume- 
rosas nos juvenis do que nos adultos. 

Barbatanas, dorsal tendo doze espinhos, raras vezes 
onze ou treze, e nove a treze raios molles ; anal composta 
de três espinhos e de nove a doze raios molles. 
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Biqueirão. (Relatório de Villa Real-de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, vide Barbo. Família, clupeidae; 
género, engraulis; espécie, engraulis encrasicholus : biquei- 
rão, anchova. 

Caracteres do género: 

Corpo alongado, mais ou menos arredondado; ventre 
sem carena dentada. 

Cabeça, rostrum avançado, ponteagudo ; boca muito ras- 
gada; maixilla superior excedendo a inferior, ambas geral- 
mente com dentes; inter- maxillar superior muito alon- 
gado. 

Apparelho branehial, ouvidos largamente rasgados ; doze 
raios branchiostégios. 

Tem o nome vulgar de biqueirão branco a argentina 
sphyrama, família salmonidae; da mesma tribu, sub-or- 
dem e ordem. 

Boga. (Relatório do Porto, ria de Aveiro, Villa Real de 
Santo António.) Ordem, chorignathi; sub-ordem, acantho- 
pterygii; tribu, a. thoracici; família, sparidae; sub-fami- 
lia, obladini; género, box: duas espécies; Box boops, boga; 
B. salpa, salema. 

Caracteres do género: 

Cabeça, bastante grande; boca pequena; dentes acha- 
tados, n'uma só ordem : na maxilla superior os dentes têem 
bordo cortante chanfrado, na mandíbula terminam em 
ponta, com ou sem talSes lateraes. 

Barbatanas, dorsal com os raios molles tanto ou mais 
numerosos como os espinhos. 

Bodião. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, sub-ordem, tribu, vide Boga* Família, labridae, em 
que se comprehendem sete géneros. 

As espécies mais vulgares da nossa costa pertencem 
aos: 

Género Espécies Nomes vulgares 

' Labrus bergylta . . . Margota. 

L. turdus Bodião. 

i L. merula, 
j \L. lineolatus. 

r i { L. festivus. 

LabrUS \L.lUfCU8. 

' L. viridis. 

L. mixtus. Canário. 

L. saxorum Bodião. 
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Géneros Espécies Nomes vulgares 

!Canilàbru8 Bailloni Tentilhão, verde- 
lhão e bodião. 

C. melops Bodião. 

C. pavo Verdelhão. 

Yj ( Julis vulgaris Judia. 

j y \ J. Gioffredi Peixe-piça. 

[J. pavo Judia. 

Caracteres da família: 

Corpo oval, mais ou menos alongado, coberto de esca- 
mas cycloides. 

Cabeça de forma variável; boca com os beiços carnu- 
dos; maxillas com dentes; lingua e céu da boca lisos. 

Apparelho branchial, abertura dos ouvidos maior ou me- 
nor; cinco ou seis raios branchiostégios ; pseudo-branchios ; 
dois pharyngianos superiores, pharyngianos inferiores sol- 
dados em uma só placa, munidos uns e outros de dentes 
rhombos ou ponteagudos. 

Barbatanas, dorsal comprida, com raios anteriores es- 
pinhosos; geralmente, atrás de cada um dos espinhos da 
membrana que os reúne, destaca-se um filete mais ou me- 
nos prolongado; anal tendo três a seis espinhos; ventraes 
thoracicas sustentadas por uma espinha e cinco raios molles. 

Bexiga natatoria desenvolvida, sem conducto pneumato- 
phoro. 

Appendices pyloricos, faltam. 

Bonito. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, sub-ordem, tribu, familia, género, vide Atum. Espé- 
cie, thynnus pelamis. 

Bordallo. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, sub-ordem, tribu e familia, vide Barbo. Sub-familia, 
leuciscini. 

Género Espécies Nomes vulgares 

ÍSqualius sovffia. . . Ruivaca,pardelha. 
S. cephalu8 Escalo, bordalo, 
robaliinno. 
S. leusciscus. 

Caracteres do género: 

Corpo alongado, mais ou menos fusiforme, ligeiramente 
comprimido. 

Cabeça de forma variável; maxilla superior geralmente 
mais avançada do que a inferior. 
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Apparelho branchial, dentes pharyngianos um pouco 
comprimidos, revirados na extremidade, ordinariamente 
sete de cada lado, «m duas ordens, 5-2. 

Barbatanas, dorsal começando acima da inserção das 
ventraes, curta como a qnal; caudal bifurcada. 

Borregata. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 

Ordem, chorignathi ; sub-ordem, acanthopterygii ; tribu, 
a. thoracici; família, sciaenidae; géneros: umbrina, sciae- 
na, corvina h 

Género Espécies Nomes vulgares 

Umbrina cirrosa. . . Corvina. 



Umhrina 10-. Lafonti Borregata. 

Caracteres do género: 

Corpo oblongo, comprimido, coberto de escamas bas- 
tante grandes. 

Cabeça, perfil superior curvo ; rostrum arredondado, com 
poros distinctos ; maxilla inferior cobrindo a mandíbula, 
tendo uma e outra uma faixa de dentes, lembrando o te- 
cido veludo ; um barbilhão curto e grosso debaixo da sym- 
physe da maxilla inferior. 

Apparelho branchial, operculo com duas espinhas acha- 
tadas. 

Barbatanas, primeira dorsal com nove ou dez espinhos 
bastante delgados; anal com a segunda espinha comprida e 
forte ; caudal direita ou ligeiramente arredondada. 

Breka-bica. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Vide Cachucho. 

Bruxa. (Relatório do Porto.) 

Caboz. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro.) Ordem, cho- 
rignathi, sub-ordem acanthopterygii; tribu a. thoracici; 
família, gobidae; 

Género Espécies Nomes vulgares 

ÍGobiusjozo Caboz. 
G. capito Idem. 
, T ,. , 6r. paqanellus Idem. 

(fobius </>• 

J G. niger. 

I 6r. algarbienses (Ca- 

\ pello) Idem. 

Caracteres do género : 

Corpo alongado, arredondado, coberto de escamas ordi- 
nariamente ctenoides e com uma só ordem de espinhas ; 
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as escamas, que estão collocadas debaixo da garganta, são 
mais pequenas do que as outras e muitas vezes não cilia- 
das. Vértebras em numero de vinte seis a vinte e oito 10 
12+. 

Cabeça mais ou menos alongada, geralmente mais com- 
prida do que a altura do corpo, tendo sobre a nuca esca- 
mas excessivamente pequenas e pouco ou nada ciliadas ; 
faces mais ou menos salientes; boca ligeiramente obliqua; 
mandíbula ordinariamente avançada ; maxillas com dentes 
lembrando o tecido veludo ou em cardas, muitas vezes maio- 
res na ordem externa ; lingua em geral bem desenvolvida. 
Tem poros frequentemente na cabeça e nas peças oper- 
cnlares, dispostos em linhas mais ou menos regulares. 

Olhos de grandeza variável, approximados do perfil su- 
perior da cabeça, espaço inter-orbitario estreito. 

Narinas com dois orifícios. 

Apparelho branchial, abertura dos ouvidos geralmente 
de media grandeza, quasi vertical, membrana branchiosté- 
gia ligada ao isthmo da garganta, que é por vezes mais 
larga do que a fenda branchial. 

Linha lateral pouco accentuada ou nulla. 

Barbatanas, primeira dorsal de raios simples, flexíveis, 
pouco numerosos, cinco a sete e seis em algumas espécies; 
segunda dorsal com um raio simples e raios molles cujo 
numero varia de nove a dezeseis. 

Bexiga natatoria, muito rara (existe n'uma espécie). 

Apptndices pyloricos , não tem. 

PapiUo , posteriormente ao anus encontra-se geralmente 
um appendice em forma de papillo, mais ou menos allon- 
gado, ligeiramente cónico. 

Cação. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa Real 
de Santo António.) Ordem, selacha] sub-ordem, squali; 
tribu, s. hypopterii; sub-tribu, squalii; família, mustelidae; 
género, mustelus; espécies: mustelus vulgaris, m. laevis. 

Caracteres da familiar 

Corpo alongado ; costas proximamente direitas ; ventre 
ligeiramente chato ; porção de cauda sem carena nem ca- 
vado, sulco entre a anal e a caudal. Pelle coberta de es- 
camas muito pequenas. 

Cabeça de comprimento médio, chata na parte superior ; 
rostrum avançado, arredondado sobre os bordos; boca ar- 
queada com dobras lateraes bem distinctas; cartilagens 
labiaes desenvolvidas ; no canto da boca um pequeno lóbulo 
destacando-se da cartilagem labial superior; dentes nume- 
rosos, em pequenos encastres apertados, com o angulo pos- 
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tcrior rhombo ou ligeiramente ponteagudo, dispostos por 
ordens obliquas. 

Olhos providos de uma membrana nictitante, ovaes, 
o diâmetro longitudinal maior. 

Narinas debaixo do rostrum ; válvula nasal triangular, 
ínserindo-se sobre o bordo anterior da narina. 

Ezpiraculos bastante grandes; um pouco abaixo, ou 
sobre o uivei da linha prolongada para a parte posterior 
do diâmetro horisontal^ do olho. 

Âpparelho branchial; fendas dos ouvidos bastante pe- 
quenas, regulares, acabando a antepenúltima pela origem da 
pectoral, e a ultima acima da base da barbatana. 

Linha lateral saliente. 

Barbatanas } primeira dorsal avançada, começando no 
ou um pouco depois do primeiro terço do comprimento to- 
tal, a base mais approximada das pectoraes do que das ven- 
traes ; segunda dorsal similhante á primeira, somente um 
pouco menor, adiante e acima da anal, as dorsaes são 
qua&i triangulares, com o bordo anterior levantado, com o 
bordo posterior mais ou menos chanfrado e formando com 
o bordo inferior uma ponta alongada; a anal quasi simi- 
lhante á segunda dorsal, mas mais pequena, acabando um 
pouco mais atrás ; caudal pouco desenvolvida, não chegan- 
do à quinta parte do comprimento total, com o lóbulo in- 
ferior muito curto, pouco saliente, lóbulo superior assigna- 
lado por um entalhe sobre o bordo inferior; pectoraes 
mais compridas do que a caudal, com o bordo posterior 
muito pouco ou não chanfrado ; ventraes bastante pequenas, 
começando proximamente no meio do espaço que separa 
a base das pectoraes da anal. 

Intestino com a válvula em espiral. 

Cachucho. (Não vem citado nos relatórios.) Ordem, cho- 
rignatki, sub-ordem, acanihopterygii; tribu, a. thoraeici; 
família } sparidae; sub-famifia, denticini; género dentex; 
espécies, dentex vulgaris, dentão ; d. macrophthalmus, ca- 
chucho* 

Caracteres da sub-familia: 

Corpo, oval, comprimido, coberto de escamas pectineas 
de grandeza media. 

Cabeça, grande; todos os dentes ponteagudos, lembrando 
o tecido veludo e curvados ; em cada maxilla quatro den- 
tes pelo menos mais desenvolvidos do que os outros, es- 
pécies caninas. 

Âppardho branchial, ouvidos largamente abertos; seis 
raios brancliiostégios ; face e peças operculares escamosas. 
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Barbatanas, dorsal tendo dez a doze espinhos e nove 
a doze raios molles; anal com três raios espinhosos e oito 
ou nove raios molles, podendo como a caudal alojar-se 
nW sulco; caudal furcada. 

Bexiga natatoria chanfrada anteriormente. 

Appendices pyloricos pouco numerosos. 

Capatão. (Kelatorio do Porto.) Ordem, sub-ordem, fa- 
mília, sub-familia, vide Cachucho. 



Género 



Espécies 

1 Dentex vulgaris . . . 
D. macrophthalmus 



Dentex 



D.fil 



osus. 



Nomes vulgares 

Dentão. 

Cachucho. 

Lisboa: Capatão. 

Setúbal: Pargo de 
morro. Pargo 
mitrado (ad.), 
Marianna (juv.) 
D. parvulus Dentelha. 



Caracteres da sub-familia os já descriptos. 

Carapau. (Relatório do Porto.) Ordem, chorignathi; sub- 
ordem, acantkopterygii ; tribu, a. ihoracici; família, scom- 
bridae; sub-familia, carahgini: 



Trachurustrachurus 1 



Género Espécies Nomes vulgares 

Carapau (quando 

novo). 
| Chicharro (quan- 
v do adulto). 

Trachurus { \ / Churréu ou char- 

réu (ad.) 

T. fallax I Chicharro francez 

(juv.). Chichar- 
ro negrão. 

Caracteres do género: 

Corpo, allongado, coberto de escamas lizas. 

Cabeça, comprida, dentes mais ou menos finos nas ma- 
xillas, vomer, palatinos e língua. 

Linha lateral, tendo escudos sobre todo o seu compri- 
mento. 

Cascarra. (Relatório do Porto.) 

Cavalla. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, subrordem, tribu, vide Borregata. Família, scom- 
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bridae; sub-familia, scombrini; género, scomber; espécies, 
scomber scomber, sarda ; scomber eólias; cavalla. 

Caracteres do género: 

Corpo allongado, fusiforme; troço da cauda, delgado, 
sem carena lateral, mas tendo de cada lado duas peque- 
nas arestas, collocadas entre as raízes da caudal. 

Cabeça comprida, mais ou menos cónica ; boca grande ; 
maxilla com uma ordem de dentes pequenos ponteagudos, 
vomer e palatinos com dentes. 

Barbatanas, dorsaes afastadas uma da outra; anal pre- 
cedida de uma pequena espinha voltada; cinco ou seis fal- 
sas barbatanas depois da segunda dorsal e depois da anal. 

Cavallo marinho. (Relatório da ria de Aveiro.) Ordem, 
lophobranchii ; família, syngnathidae; sub-familia, I hyppo- 
campini; II syngnathini; III nerophini. 



Géneros 

Hyppocampus . 



Syngnaihus . 



Entellurus* 



Espécies 

Hyppocampus guttu- 

lattus. 
H. brevirostris .... 
Syngnaihus açus. , , 
S. rubescens. 
S. tenuirostris. 
8. ethon. 
S. Dumerilii. 
S. abaster 



\ S. phlegon. 
Entdlurus angui- 



Nomes vulgares 



Cavallo marinho. 
Marinha. 



Cavallo marinho, 
peixe pau, sa- 
guncho. 



nem Cavallo marinho. 



Caracteres da sub-familia I : 

Corpo heptagonal na frente, comprimido ; costas encur- 
vadas um pouco; ventre com carena mediana convexa. 
Cauda prehensivel, com a forma de pyramide quadrangu- 
lar. Angulo livre na ligação da cauda, mais ou menos sa- 
liente. 

Cabeça assimilhando-se á do cavallo, inclinada para 
baixo e para a frente; na região occipital uma espécie de 
coroa com bordo desigual, tendo algumas vezes filamentos 
cutâneos ; rostrum arredondado ; boca pequena. 

Barbatanas, dorsal única, anal muito pequena, pectoraes 
bastante desenvolvidas, sem caudal. 

Caracteres da sub-familia II: 
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Corpo heptagonal no tronco, hexagonal entre o anus e o 
extremo da dorsal, depois terminando em pyramide qua- 
drangular. Cauda não prehensivel, com uma barbatana ter- 
minal ; os anneis da cauda são formados por peças lateraes 
medias e peças lateraes inferiores. Linha lateral do tronco 
já interrompida depois do annel anal, já continuada pelo 
angulo ou bordo superior dos anneis da cauda. 

Cabeça continuando o eixo do corpo ; placas nucaes mais 
ou menos desenvolvidas; rostrum mais ou menos alongado , 
de forma variável. 

Barbatanas, dorsal, anal, caudal e pectoraes. 

Bexiga natatoria alongada, quasi cylindrica. 

Bolsa incubadora muito comprida, tendo o terço, ou pouco 
menos, do comprimento total da espécie, aberta toda no 
meio ; nos machos os ângulos inferiores da região sub-cau- 
dal estão na altura da bolsa, muito lançados para fora; 
por causa d'esta disposição, a superfície interna do órgão 
de incubação é muito augmentada. 

Caracteres da sub-familia III : 

Corpo quasi liso, mais arredondado, ou antes, menos an- 
guloso do que na sub-familia anterior, tronco allongado, 
continuando-se, sem linha de demarcação bem sensível, 
com uma cauda delgada, afilada, prehensivel. 

Barbatanas; uma só barbatana desenvolvida, a dorsal, 
que está opposta ao anus; sem anal, sem pectoraes, sem 
caudal ou rudimentar. 

Bolsa incubadora não tem ; ovos ligados debaixo do ven- 
tre, diante do anus, nos machos que têem a região mais 
achatada do que as fêmeas. Os ovos estão collados em muitas 
ordens longitudinaes que variam em numero, não só segun- 
do as espécies, mas ainda conforme a estatura dos animaes. 

Charrôco. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro.) Ordem, 
chorignathi; sub-ordem acantkopterygii ; tribu, a. jugulares; 
família, lopkidaé; género, lophius; espécies, l. piscatorius; 
l. budegassa. 

Caracteres da família: 

Corpo, deprimido, largo na frente, estreitando-se de uma 
maneira muito sensível depois das pectoraes. Pelle comple- 
tamente nua; sobre os lados appendices cutâneos mais 
ou menos franjados. Esqueleto formado de um tecido es- 
ponjoso de fraca consistência; vértebras em numero de 
vinte cinco a trinta e uma. 

Cabeça, enorme, chata, espinhosa, tendo dois ou três 
tentaculos livres, allongados, moveis, que são raios desta- 
cados da primeira dorsal. Boca muito rasgada; mandíbula 
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avançada ; maxilla com dentes ponteagudos, mais ou me- 
nos moveis; ceu da boca com dentes. 

Olhos, collocados sobre a cabeça, sem sob-orbitarias. 

Narinas, o órgão olfactivo está montado sobre um pe- 
dúnculo. 

Apparelho branchial: abertura dos ouvidos abaixo da 
inserção das pectoraes; laminas respiratórias sobre três 
arcos branchiaes somente ; pharyngianos com dentes. Seiç 
raios branchiostégios. Não tem pseudo-branchios. 

Barbatanas, duas dorsaes ; raios anteriores da primeira 
dorsal isolados e collocados muito adiante, o primeiro raio 
encontra-se para o lado da extremidade do rostrum, é ter- 
minado por uma membrana maior ou menor; a segunda 
dorsal com raios pouco numerosos, uma dúzia no máximo. 

Pectoraes pediculadas, montadas sobre um antebraço, 
ou antes, como fez notar Valenciennes, sobre dois ossos 
do carpo que tomaram um desenvolvimento extraordiná- 
rio. Ventraes jugulares. 

Bexiga natatoria, não tem. 

Apparelho digestivo: estômago muito grande, intestino 
curto, dois appendices pyloricos. Peritoneu tendendo para 
negro. 

Cherne. (Idem). Ordem, chorignathi; sub-ordem, acan- 
thopterygii; tribu, a. thoracici; família, percidae; sub- 
familia, serranini. 

Géneros Espécie* Nomes vulgares 

n 7 f Polyprion cernium . Cherne. 

Polyprion ) * r 

Serranus senha . . . Garoupa. 

S. cabrilla Idem. 

8. hepatus Idem. 

Epinephelus gigas. . Mero. 



II 

Serranus. 



III 
Epinephelus 

IV 
Anihias 



Anthias sacer Canário do mar. 



Caracteres do género I : 

Corpo oval, coberto de pequenas escamas ctenoides. 

Cabeça grande, irriçada de arestas e de serrilhas; rostrum 
curto ; boca grande, aberta obliquamente ; dentes em car- 
das ou lembrando o tecido veludo nas maxillas, vomer, pa- 
latinos e língua. 

Apparelho branchial: operculo espinhoso, atravessado 
por uma aresta terminando em espinha; pre-operculo, sob- 
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operculo e inter-operculo dentados; sete raios branchios- 
tégios. 

Barbatanas, dorsal comprida, tendo onze espinhos e 
onze, e algumas vezes doze raios molles. 

Chicharro. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa 
Real de Santo António,) Vide Carapau. 

Choupa. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa Real 
de Santo António.) Ordem, chorignathi, sub-ordem, acan- 
ihopterygii; tribu, a. ihoracici; família, sparklae; sub-fa- 
milia, cantharini. 

Género Espécies Nomes vulgares 

ÍCantharus griseus. . Choupa. 
C. brama. 
C. orbicvlaris. 

Caracteres da sub-familia: 

Corpo oval, coberto de escamas de grandeza media, 
mais ou menos ciliadas. 

Cabeça mais alta do que comprida, boca pequena ; den- 
tes todos lembrando o tecido veludo ou em cardas, mas 
um pouco maiores na ordem externa. 

Appardho branchial; ouvidos muito rasgados; seis raios 
branchiostégios ; peças operculares e faces escamosas. 

Barbatanas; dorsal com onze raios espinhosos, podendo 
alojar-se n'um sulco. 

Ghuxo. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 

Congro. (Relatórios do Porto e ria de Aveiro.) Ordem, 
apodes; família, angnUlidae, géneros anguilla, conger. 

Género Espécies Nomes vulgares 

I Conger vulgaris . . . Congro (ad.), sa- 
fio (juv.) 
C. balearicus. 
C. mystax 

Variedades. Congro negro, safio negro. 

Caracteres do género: 

Corpo, pelle inteiramente nua, sem signaes de escamas. 

Cabeça, maxilla superior mais comprida do que a infe- 
rior, tendo uma e outra dentes collocados em muitas ordens. 

Barbatanas, dorsal começando acima das pectoraes, ou 
muito próximo da sua extremidade. 

Cornuda. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 

Corva. (Idem.) 



70 

Corvina. (Relatórios do Porto, Ria de Aveiro, Villa 
Real do Santo António.) Ordem, sub-ordem, tribu, familia, 
vide Borregata. 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Sciama ........ Sciaena aquila .... Corvina. 

Corvina Corvina nigra .... Idem. 

Caracteres do género corvina. 

Corpo oblongo, coberto de escamas de grandeza media. 

Cabeça grande, escamosa, rostrum grosso, arredondado, 
maxilla superior mais comprida e mais larga de que a 
mandíbula, guarnecida de dentes lembrando o tecido ve- 
lado com uma ordem externa de dentes regulares, maio- 
res do que os outros. 

Barbatanas, anal com a segunda espinha muito desen- 
volvida. 

Corvinata. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 

Dentão. Vide Breka-bica, cachucho, 

Donzella. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignathi; sub-ordem, malacopterygii ; tribu, 
m. subrachii; familia, gadidae; sub-familia, lotini, género, 
lota, espécies, lota mola : donzella ; l. elongata : julianna. 
Capello, chama-lhes molva vulgaris e m. elongata como 
Fleming, Otto Muller e Gunther. 

Caracteres de género: 

Corpo, allongado, arredondado na frente, comprimido 
posteriormente, coberto de pequenas escamas cycloides. 

Cabeça, continuando o perfil do corpo; dentes nas ma- 
xiitas e no vomer. 

Barbatanas; segunda dorsal e anal muito compridas, 
ventral com seis ou sete raios 1 . 

Dourada. (Relatório de Villa Real Santo António.) Or- 
dem j sub-ordem, tribu, familia e sub-familia, vide Boga. 

Género Espécies Nomes vulgares 

Chrmophrys ...A Wrysophrys aurata Dourada. 

** r ° \ C. crassiro8tris. . . . Dourada fêmea. 

Caracteres do género: 

Corpo, oblongo, coberto de escamas muito pequenas. 

1 Em Cette dá-se o nome de donzella a um peixe da ordem, sub- 
ordem e tribu citadas, mas da familia ophidiae ; género, ophidium; 
espécie, ophidium barbatum. P. Belon considerava-o como uma es- 
pécie de gadus. E. Moreau classifica-o como uma espécie de ophi- 
dium. 
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Cabeça grande, incisivos ou dentes anteriores cónicos, 
desenvolvidos em numero de seis em cada maxilla ; mo- 
lares arredondados em três ou cinco ordens na maxilla su- 
perior, em doze ordens ou mais na mandíbula. 

Barbatanas, dorsal tendo onze ou doze espinhas. 

Tem também o nome vulgar de dourada o peixe per- 
tencente á mesma ordem, sub-ordem e tribu acima citadas, 
familia scombridae; sub-familia, centronotini ; género, 
lichia; espécie, lichia amia. 

Caracteres do género: 

Corpo oblongo, comprimido, coberto de pequenas esca- 
mas lisas, vértebras em numero de vinte e quatro, 10 -(-14. 

Cabeça tendo o perfil superior mais ou menos arquea- 
do ; dentes nas maxillas, no vomer, palatinos e língua. 

Apparelho branchial; abertura dos ouvidos grande ; oito 
ou nove raios branchiostégios. 

. Barbatanas; uma espinha fixa, dirigida para a frente, 
precedida de espinhos que formam a primeira dorsal; estes 
espinhos bastante curtos, em parte livres, tem no seu bordo 
posterior uma pequena membrana triangular, vestígio da 
membrana intraradiaria; segunda dorsal e anal compri- 
das, falciformes, duas espinhas adiante da anal, caudal re- 
curvada. 

Bexiga natatoria desenvolvida, bifurcada posteriormente. 

Appendices pyhricos em numero variável. 

Eiró. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo António.) 
Ordem, apodes; familia, anguUlidae; género, anguUla; 
espécie, anguUla vvlgaris. Variedades, A. latirostris, etc. 

Caracteres da familia : 

Corpo parecendo nú, mas guarnecido de pequeníssimas 
escamas escondidas na pelle. 

Cabeça, maxilla superior mais curta do que a inferior; 
ambas com dentes em cardas finas como o vomer 

Barbatanas; dorsal, começando muito atraz da,s pectoraes. 

Enguia. (Relatório da ria de Aveiro.) Variedade do gé- 
nero A. vulgaris; A, acutirostris, etc. 

Enxarrôco. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Vide Charrôco, também se escreve xarrôco. 

Faneca. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo Antó- 
nio.) Ordem, chorignaihi, sub-ordem, malacopterygii; tribu 
m. subrachii; familia, gadidae; sub-familia, gadini,; gençro 
godas; espécie, gadus luscus. 

Caracteres da familia: 

Corpo mais ou menos allongado, coberto de escamas 
lisas, bastantes vezes caducas. 
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Cabeça continuando o perfil do corpo ; dentes nas ma- 
xillas e geralmente no vomer. 

Ápparelho branchial; ouvidos muito rasgados; raios 
brancliiostégios em numero variável, sete a maior parte das 
vezes ; n&o tendo pseudo-branchios, ou tendo-os sob a for- 
ma de ganglios vasculares. 

Barbatanas; uma, duas ou três dorsaes, estendendo-se 
sobre uma grande parte do comprimento do corpo; uma 
ou duas anaes ; caxídal livre, ventraes jugulares. 

Bexiga natatoria falta- lhe muito raras vezes, sem con- 
ducto pneumatophoro. 

Fataça. Nome vulgar da tainha de grandes dimensões. 
Vido Gar ranto. 

Ferrão, (Relatório do Porto.) 

Ferreiro. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, chorignathi, sub-ordem, acanthopterygii ; tribu, a. 
thoracici; família, sparidae; sub-familia, sparini: 

G-enero, espécie e caracteres, vide Besugo. 

Gallo. (Peixe.) (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo 
António,) Ordem f chorignathi; sub-ordem, acanthopterygii; 
tribu, a, thoracici; família, scombridae; sub-familia, zeini; 
gcncm, znt-s; espécies, zeus faber gallo; z. pungio peixe 
de S. Pedro. 

Caracteres do género : 

Curpo alto muito comprimido, coberto de pequenas es- 
camas não entalhadas, com estrias concêntricas. 

Cabeça alta, comprimida, nua excepto nas faces; boca 
muito protactil aberta obliquamente; maxilla superior 
menos avançada do que a mandíbula, guarnecida uma e 
outra de dentes finos; vomer com dentes. 

Apparelhv branchial: ouvidos largamente rasgados, sete 
raios branchiostégios ; pseudo-branchios ; uma serie simples 
de laminas respiratórias no quarto arco branchial. 

Barbatanas: duas dorsaes. contíguas; a primeira dorsal 
tem dez espinhos, e longos filamentos intraradiarios, sus- 
tentados por appendices ou raios em forma de sedas; se- 
cunda dorsal e segunda anal, tendo de cada lado da sua 
base uma serie de escudos espinhosos ; a primeira anal 
tem três ou quatro espinhos; caudal arredondada; ven- 
traes inseridas um pouco adiante das pectoraes. 

Bc&iga natatoria muito desenvolvida, ovóide. 

Âppenâices pyloricos muito numerosos. Chama-se tam- 
bém ao peixe gallo, alfaquim, alfaqueque. 

Garoupa. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, churignathi } sub-ordem, acanthopterygii; tribu, a. 
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thoracid; familiá, percidae; sub-familia, serranini; gene* 
ro II, serranus; espécies, s. scriba; 8. cabrilla; 8. hepatus. 
Vide Cherne. 

Caracteres do género II: 

Corpo oblongo, comprimido, coberto de escamas de bor- 
do livre, guarnecido de muitas ordens de espinulas. 

Cabeça com escamas sobre o craneo e faces; maxillas 
nuas com dentes lembrando o tecido veludo ou em cardas 
e caninos ; vomer e palatinos com dentes ; lingua lisa pon- 
teaguda, muito livre. 

Apparelhobranchial ; peças operculares escamosas; oper- 
culo armado com três espinhas, geralmente achatadas ; preo- 
perculo com o bordo mais ou menos recortado em dentes ; 
sete raios branchiostégios. 

Barbatanas; dorsal com dez raios espinhosos; caudal 
quadrada ou pouco chanfrada. 

Bexiga natatoria simples, grande. 

Garranto. (Relatório da ria de Aveiro.) Ordem, chori- 
gnathi; sub-ordem, acanihopterygii ; tribu, a. abdominales ; 
família, mugillidae: 

Género Espécies Nomes vulgares 

' Mugil cephalvÃ, • . • Tainha, fataça, 
mugeira. 

I M. auratm Garranto, muge. 

■mm y I M* capito Bicudo. 

^ \ M. saliens Saltão. 

M. labeo Uhalvo. 

M. cheio Corveo. 

{ M. curtas Negrão. 

Caracteres do género : 

Corpo allongado, ligeiramente comprimido nos lados, 
coberto de grandes escamas, finamente pectineas. Vérte- 
bras geralmente em numero de vinte e quatro a vinte e 
seis. 

Cabeça mais comprida do que alta, larga em cima ; ros- 
trum obtuso; boca pequena, terminal, aberta transversal- 
mente, mas um pouco arqueada ; beiço superior mais ou 
menos grosso, chanfrado na sua parte mediana para rece- 
ber o tubérculo da maxilla inferior; maxilla superior del- 
gada, coberta no todo ou em parte pela sob-orbitaria an- 
terior; intermaxillar e dentaria munidas de appendices 
dentiformes. Estes appendices parecem- se com sedas, e 
formam uma espécie de escova sobre o bordo dos ossos, 
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que os supportam; sustentam os lábios; ordinariamente 
ficam escondidos na espessura do lábio inferior e excedem 
a parte livre do lábio superior, que cercam como uma 
ordem de pellos mais ou menos distinctos. 

Appardho branchial : seis raios branchiostégios. Os ossos 
pharyngianos são muito largos ; apresentam uma particu- 
laridade muito curiosa na disposição das suas superfícies 
c dos recortes dentados, formam simultaneamente uma 
espécie de prensa e de crivo, servindo para separar as 
matérias alimentares d'aquellas que devem ser rejeitadas; 
oa ossos pharyngianos superiores são convexos, os pharyn- 
gianos inferiores são côncavos e guarnecidos no bordo 
externo de um recorte dentado. As peças operculares 
inteiramente cobertas de escamas são pouco distinctas umas 
das outras; são muito arqueadas e desenvolvidas; quando 
se unem aos ramos da mandíbula, escondem o appare- 
Iho hyoidiano e a garganta em parte ou quasi completa- 
mente, deixando entre ellas um espaço mais ou menos 
estreito, isto é, o espaço jugular ou intrarmndibular. 

Linha lateral falta ; na região lateral e mesmo na região 
inferior do corpo apresentam-se muitas vezes escamas pro- 
vidas de um canal muito comprido. 

Barbatanas; primeira dorsal com quatro espinhos; se- 
gunda dorsal tendo uma espinha e sete a nove raios mol- 
les ; anal composta de três espinhas e de sete a onze raios 
molles; caudal chanfrada; pectoraes inseridas acima do 
meio da altura do tronco ; ventraes não inteiramente livres, 
sustentadas por uma membrana, que se estende sobre uma 
parte mais ou menos extensa do seu raio interno ; osso da 
bacia ligado á cintura escapular pelo caracoideu posterior. 

Appendices pyloricos em numero de dois a oito ; estô- 
mago, ou antes região pylorica tendo as paredes muito 
carnudas, muito espessas, constituindo uma espécie de moei- 
la bulbiforme ; intestino com muitas voltas, peritoneo pa- 
rietal negro. 

Goraz. (Relatório do Porto.) Vide Ferreiro, besugo. 

Imperador. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem e tribu vide Garoupa. Família, beryci- 
dae; género, hoplostethus ; espécie, h. Mediterraneus (Cu- 
vier e Valenciennes) ou beryx decadactylus chamados por 
Capello. 

Caracteres do género: 

Corpo oval, guarnecido entre as ventraes e o anus de 

na couraça formada de peças escamosas em carenas. 

Cabeça nua, irriçada de arestas ósseas limitando cavida- 
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des maiores ou menores, cobertas pela pelle ; rostnim mui- 
to curto, arredondado; boca não protactil, bem aberta; 
maxillas com dentes muito pequenos; vomer sem dentes. 

Olhos grandes lateraes; sob-orbitares cavernosos, tendo 
arestas divergentes, mais ou menos ásperas. 

Apparelho branchial ; raios branchiostégios em numero de 
oito. 

Linha lateral composta de escamas maiores do que as ou- 
tras. 

Barbatanas; ventraes tendo um espinho e seis raios 
molles. 

Bexiga natatoria grande. 

Appenáices pyloricos, numerosos. 

Jamanta. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, selacka, sub-ordem, raiinae; tribu, cephalopteri ; 
família, cephalopteridae; género, cephuloptera ; espécies, 
c. Giorna; c. Massena. Capello chama, mas em duvida, á 
jamanta, pteroplatea altavda. 

Caracteres do género. 

Corpo deprimido, coberto de uma pelle quasi toda lisa; 
cauda delgada, afilada, pelo menos tão comprida como o 
disco, armada de um espinho dentado sobre os lados. , 

Cabeça larga, tendo de cada lado um corno enrolado, 
com a concavidade externa; boca inferior, aberta hori- 
sontalmente ; maxillas guarnecidas de pequenos dentes tu- 
berculosos. 

Olhos lateraes. 

Narinas com válvulas confluentes, cercando a abertura 
da boca. 

Espiracvlos lateraes. 

Barbatanas; uma dorsal acima das ventra&s; pectoraes 
muito desenvolvidas, com o bordo posterior mais ou me- 
nos concavo. 

Lampreia. (Relatórios do rio Minho, Porto, ria de Avei- 
ro, Villa Real de Santo António.) Ordem, cyclostomi; sub- 
ordem, petromyzones; família, petromyzonidae; género, pe- 
tromizon; espécies, p. marinus; p, JiuviatUes; p. Planeri. 

Caracteres da família. 

Corpo alongado, cylindrico na frente, comprimido a con- 
tar da primeira dorsal, coberto de pelle nua, viscosa. 

Cabeça terminando, nos adultos por uma boca larga cir- 
cular, formando ventosa, armada de apparelho dentário, 
apresentando disposição variável segundo as espécies. 

Apparelho branchial] aberturas branchiaes em numero 
de sete de cada lado. 



Solea. 
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Barbatanas sustentadas por meio de raios cartilaginosos; 
duas dorsaes mais ou menos separadas uma da outra; anal 
curta, unida á caudal,, assim como á segunda dorsal; não 
tem barbatanas pares. 

Linguado. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo An- 
tónio.) Ordem, sub-ordem, tribu, família, caracteres, vide 
Azeda. Género, sólea: 

Sub- géneros Espécies Nomes vulgares 

Solea vulgariê . . . . Linguado. 

8. azevia (Capello) Azevia. 

S. Capellonis Linguado. 

S. oculata. Idem. 

Microchirus Microchirus varie* 

gattcs Idem. 

Monchirus Monochirus hispidus Idem. 

Harabota. (Relatório do Porto.) 

Marmota. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Chama-se á pescada em via de desenvolvimento. 

Mero. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, sub-ordem, tribu, família, sub-familia, vide Cheme. 
Género, epinephelus; uma só espécie, epinephelus gigas. 

Caracteres do género III: 

Corpo oval, coberto de pequenas escamas pectineas. 

Cabeça escamosa, maxilla superior nua, mandíbula guar- 
necida de pequenas escamas, ambas com dentes em car- 
das com alguns caninos no vomer e palatino. 

Apparelho branchial; operculo com três espinhas; preo- 
perculo com recorte em dentes; pseudo-branchios ; sete 
raios branchiostégios. 

Linha lateral composta de escamas lisas, não ciliadas. 

Barbatanas; dorsal tendo onze espinhos e quinze raios 
molles; anal com três espinhas e oito raios molles. 

Morea. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo Antó- 
nio.) Ordem, apodes; família, muraenidae; género, murae- 
na; espécies: muraena helena, morêa; m. unicolor. 

Caracteres do género: 

Cabeça comprimida; boca rasgada até alem do bordo 
posterior do olho; dentes nas maxillas e vomer. 

Narinas tendo os orifícios tubulosos. 

Barbatanas; dorsal muito comprida, pouco distincta 
adiante. 

Mugem. (Relatórios da ria de Aveiro, Villa Real de 
Santo António.) Vide Garranto. 
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Muxarra. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 

Negrão. (Relatório da ria de Aveiro.) Vide Garranto. 

Pâmpano. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, família, vide Atum, Sub-familia, 
centrolophini ; género, stromateus ; espécies, s. Jiatola; s, 
microchirus; pâmpano, pampo ou pombo. 

Caracteres do género: 

Corpo oval, comprimido, coberto de pequenas escamas 
lisas. 

Cabeça mais alta do que comprida; rostrum curto; boca 
muito pequena; maxilla superior um pouco menos avança- 
da do que a mandíbula, tendo uma e outra uma ordem de 
dentes finos e curtos; língua e céu da boca lisos. 

Apparelho branehial; abertura dos ouvidos grande; oper- 
culos lisos; seis raios branchiostégios ; pseudo-branchios. 

Barbatanas; dorsal e anal compridas, a parte espinhosa 
pouco distincta, de base escamosa ; caudal mais ou menos 
chanfrada, ventraes muito pequenas ou sem ellas. 

Bexiga natatoria, não tem. 

Appendices pyloricos, numerosos. 

Pargo. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo An- 
tónio.) Ordem, sub-ordem, tribu, família, sub-familia, 
vide Ferreiro. Género, pagrus; espécies, pagrus vulga- 
ris pargo ; pagrus orphus pargo , therezo ; pagrus Bocagii 
pargo. 

Caracteres do género : 

Corpo oval, coberto de escamas ciliadas. 

Cabeça maior on menor, maxillas, tendo na frente qua- 
tro ou seis dentes fortes e cónicos, espécie de caninos, 
atrás dos quaes se encontram dentes em cardas; molares 
grandes arredondados, collocados em duas ordens. 

Barbatanas; dorsal com raios espinhosos mais numero- 
sos do que os raios molles ; anal tendo três espinhas e oito 
<ni nove raios molles. 

Pescada. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo An- 
tónio.) Ordem, chorignathi; sub-ordem, rnalacopterygii; 
tribu, m. subrachii; família, gadidae; sub-familia, rnerlu- 
cini; género, merlucius; espécie, merlucius vulgaris. 

Caracteres do género: 

Corpo alongado, mais ou menos arredondado, coberto 
tle escamas de grandeza mediana. 

Cabeça comprida ; dentes em muitas series nas maxillas 
e no vomer. 

Barbatanas, segunda dorsal mais comprida do que a anal. 
Tem o nome vulgar de pescada preta o centrolophus pom- 
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pilus, espécie pouco vulgar. Ordem, chorignathi; sub-ordem, 
acanthopterygii ; tribu, a. ihoraáci; família, scombridae; 
sub-familia, centrolopkini ; género, centrolophus. 

Peixão. (Relatório do Porto.) 

Peixe anjo. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, selacha; sub-ordem, squali ; tribu, s. anhypopterii ; 
família, squatinidae; género, squatina vel rhina; espécie, 
squatina angdus, ou squatina vulgaris. Var. s. oculata. 

Caracteres da família: 

Corpo achatado, deprimido, muito mais largo do que 
alto, coberto de pelle áspera; cauda arredondada, sem ca- 
vidade. 

Cabeça deprimida semi-circular no bordo livre, e como 
alojada anteriormente na cavidade formada pelas pecto- 
raes; rostrum curto, um pouco cavado adiante, com ten- 
taculos franjados ; boca rasgada no extremo do rostrum, 
e muito grande; cartilagens labiaes muito desenvolvidas; 
dentes similhantes ás maxillas, ponteagudos, com base bas- 
tante larga, dispostos por ordens symetricas espaçadas 
umas das outras; não tem o dente mediano. 

Olhos muito pequenos, collocados na parte superior, sem 
membrana nicitante. 

Narinas no bordo anterior do rostrum, com válvulas 
mais ou menos franjadas. 

Espiraculos bastante grandes, semi-lunares, situados su- 
periormente, atrás dos olhos. 

Apparelho branchial, fendas branchiaes abertas nas par- 
tes lateraes e inferiores da região hyoidiana, em parte es- 
condidas pelo bordo interno das pectoraes. 

Barbatanas, dorsaes atraz das ventraes, inteiramente na 
cauda, bastante approximadas umas das outras; caudal 
com dois lóbulos bastante largos, mas curtos; pectoraes 
largas, muito avançadas, no bordo anterior concavo for- 
mando um chanfro, no qual entra a parte posterior lateral 
da cabeça; ventraes desenvolvidas em forma de trapézio, 
largas, próximas das pectoraes. 

Appendices copidadores pouco desenvolvidos. 

Peixe espada. (Relatório do Porto, Villa Real de Santo 
António.) Ordem, chorignaihi; sub-ordem, acantíiopterygii; 
tribu, a. ihoraeici; família, trichiuridae ; 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Lepidopus Lepidopus argen- 
tais, ou lusitanicus Peixe espada. 
Trichiurus Trichiuruslepturus. Peixe espada lírio. 



79 

Caracteres da família: 

Corpo muito alongado, muito comprimido; pelle coberta 
de um inducto prateado, sem escamas ; vértebras muito nu- 
merosas. 

Cabeça alongada, boca rasgada em maior ou menor ex- 
tensão ; maxillas ponteagudas ; maxilla superior mais curta 
do que a mandíbula, ambas com dentes maiores ou meno- 
res, tendo na frente alguns dentes voltados mais desenvol- 
dos do que os outros; palatinos com dentes. 

Apparelho branehial, ouvidos muito abertos, sete ou oito 
raios branchiostégios; pseudo-branchios. 

Barbatanas., dorsal uma, muito comprida; anal de com- 
primento variável ; sem ventral ou reduzida a um pequeno 
raio em forma de escama. 

Peixe gallinha. (Relatório de Villa Real de Santo Antó- 
nio.) Ordem, sub-ordem, tribu, vide Cheme. Família, tri- 
glidae; sub-familia, scorpaenini; género, sebastes; espécie, 
s. daetyloptera, ou s. imperialis. 

Caracteres do género: 

Corpo oblongo, comprimido, coberto de escamas cilia- 
das, sem fragmentos cutâneos. 

Cabeça escamosa, mais ou menos espinhosa. Dentes nas 
maxillas, vomer e palatinos. 

Apparelho branchial, ouvidos muito abertos; operculo e 
preoperculo espinhosos; sete raios branchiostégios. 

Barbatanas, dorsal comprida, chanfrada ; pectoraes com 
os raio» inferiores metade livres não ramificados. 

Appendices pyloricos pouco numerosos. 

Peixe gallo. Vide Gallo. 

Peixe macio. (Relatório de Aveiro.) Ordem, sub ordem, 
tribu, família e sub-familia, vide Boga. 

Género Espécies Nomes vulgares 

Motella tricirrata. . Pico d'el-rei. 

i M. maculata Idem. 

Motella < M . fusca Peixe macio ? 

t M. mustella. 
M. glauca. 

Caracteres do género: 

Corpo oblongo, arredondado adiante, comprimido atrás, 
a partir do anus, coberto cem pequenas escamas lisas. 

Cabeça achatada na parte superior, escamosa; maxilla 
superior mais avançada do que a inferior; dentes lem- 
brando o tecido veludo ou em cardas finas, nas maxillas, 
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e no angulo do vomer; existem sempre, pelo menos, três 
barbilhões: um debaixo da extremidade da mandíbula; um 
no bordo posterior do orificio anterior de cada uma das na- 
rinas ; ainda, em certas espécies, existe um ou dois barbi- 
lhSes no lábio superior, ou antes no extremo do rostrum ; 
os appendices que se encontram próximo das narinas ou 
do rostrum em logar de serem chamados barbilhSes, seriam 
melhor designados pelos nomes de tentaculos nasaes ou ten- 
taculoê rostraes. 

Apparelho branchial, abertura dos ouvidos grande; mem- 
brana branchiostégia unindo-se debaixo do isthmo da guella 
á do lado opposto. 

Barbatanas, duas dor soes; a primeira alojada, mais ou 
menos escondida n'um sulco, muito baixa, formada de pe- 
quenos raios crinoides muito finos ; o primeiro raio é mais 
alongado que os seguintes ; segunda dorsal e anal acabam 
próximo á caudal; ventral tendo três a oito raios. 

Peixe pau. (Relatório da ria de Aveiro.) Ordem, lopho- 
branchii; familia, syngnathidae ; sub-familia, syngnathini; 
género, syngnathus. Vide Camilo marinho. 

Caracteres do género : 

Corpo alongado, mais ou menos anguloso, achatado ou li- 
geiramente concavo na região dorsal, que conserva um ni- 
vel regular. O bordo superior do tronco termina junto do 
extremo da dorsal, formando ao nivel da barbatana, com 
a linha lateral, uma espécie de V alongado, aberto para 
a frente. Annel escapular completo, fechado em baixo por 
uma peça impar. 

Cabeça mais ou menos alongada ; rostrum proximamente 
redondo, menos levantado que a cabeça. 

Barbatanas, dorsal, alongada, começando sobre o ultimo 
ou ante-penultimo annel do tronco, collocada sobre anneis 
que têem o mesmo nivel dos outros ; anal com três ou qua- 
tro raios ; caudal a maior parte das vezes arredondada em 
forma de leque, tendo uns dez raios ; pectoraes bem desen- 
volvidas. 

Para os caracteres de familia, vide Cavallo marinho. 

Tem também o nome vulgar de peixe pau ou peixe 
pimenta, o callionymus lyra (Linn.) Ordem, chorignathi; 
sub-ordem, acanthopterygii ; tribu, a. jugulares; familia, 
callionymidae ; género, callionymus; quatro espécies: c. 
lyra, c. maculatus, c. dracuncxdus, c. belenus. (Capello, 
Catalogo dos peixes de Portugal, 105). 

O peixe pau, citado no relatório da ria de Aveiro, é o s. 
açus. 
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Peixe rei. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo An- 
tónio.) Ordem, sub-ordem, tribu, vide Garranto. Família, 
atherinidae. 

Género Espécies . Nome vulgaiv» 

I' Atherina hepsetus. 
A. Boyerii. 
A. presbyter Peixe-rei. 
A. mochon* 
v A. RÍ880. 

Caracteres da família e do género : 

Corpo alongado, fusiforme, ligeiramente comprimido, co- 
berto de escamas eycloides. Vértebras numerosas. 

Cabeça achatada superiormente; boca muito protractil, 
rasgada obliquamente; maxilla superior mais curta do que 
a mandibula, tendo uma e outra dentes muito pequenos; 
maxillar superior terminado em ponta na sua extremidade 
posterior. 

Appardho branchial, ouvidos muito abertos; seis raios 
branchiostégios ; pseudo-branchios ; faces e peças opercu la- 
res escamosas. 

Linha lateral, não tem. 

Barbatanas, duas dorsaes afastadas uma da outra; a pri- 
meira tendo seis a nove espinhos, começando acima, oiu 
mais frequentemente, atrás da inserção das ventraes; se- 
gunda dorsal opposta á anal, tendo uma espinha e dez a 
doze raios molles; anal, tendo um ou muitos raios molles 
a mais do que a segunda dorsal; caudal recurvada; ventrttl 
composta de uma espinha e de cinco raios molles. 

Bexiga natatoria alongada, collocada muitas vezes atrás 
do anus, n ; um canal formado pelas vértebras caudaes, 

Appendices pyloricos, faltam; estômago simples, mem- 
branoso um pouco mais largo do que o intestino. 

Coloração, uma faxa prateada muito brilhante estun- 
de-se sobre os lados. 

Picão. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Vide 
Barbo. Capello dá também o nome vulgar de Cuva, ao 
Barbus corniza. 

Pinta-roxo. (Relatório de Villa Real de Santo António, j 
Ordem, selacha; sub-ordem, squali; tribu, «. hypopttrii; 
sub-tribu, squalii; família, scyllidae; género, scyllium; es- 
pécies, 8. canicula pinta ou pata roxa ; 8. catulus gata. 

Caracteres do género: 

Cabeça achatada superiormente; rostrum curto, semi «< ir- 
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cular ; boca arqueada, dentes com três e mesmo cineo pon- 
ta* nas espécies novas, a ponta mediana muito mais com- 
prida do que as outras; nas espécies de mais idade, os 
dentes por vezes não têem pontas lateraes; sem dobras la- 
biaes superiores, dobras labiaes inferiores bastante compri- 
das nas nossas espécies. 

Narinas, angulo das narinas mais próximo do bordo do 
rostrum do que da commissura dos beiços; válvulas nasaes 
desenvolvidas, já afastadas uma da outra, já confundidas, 
separadas interiormente na linha mediana por uma simples 
dobra. 

Espiraculo8 bastante estreitos, abrindo-se perto do an- 
gulo posterior do olho. 

Barbatanas, primeira dorsal na segunda metade do com- 
primento do corpo, começando mais posteriormente do que 
as ventraes. 

Qvo& alongados, quadrangulares, tendo em cada extre- 
midade dois compridos filamentos, que os sustentam e li- 
gam como as gavinhas de certos vegetaes. 

Pregado. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, família, vide Azevia. Género, 
rhombus; espécies, r. maximus pregado; r. laevis rodo- 
valho, clérigo. 

Caracteres do género: 

Corpo de forma oval ou rhomboidal ; do lado dos olhos, 
a pelle está guarnecida de tubérculos, ou coberta de es- 
camas lisas. 

Cabeça, boca rasgada obliquamente; maxilla inferior 
mais avançada do que a superior, tendo uma e outra den- 
tes ponteagudos lembrando o tecido veludo ou em cardas 
finas ; vomer com dentes. 

Olhos á esquerda; espaço inter-orbitario maior que o diâ- 
metro vertical do olho. 

Barbatanas, dorsal começando no rostrum, adiante do 
olho superior, e acabando como a anal, próxima da caudal. 

Ratão. (Relatório de Setúbal.) Ordem, sdacha; sub-or- 
dem raiinae; tribu, cepTialopteri ; familia, mylióbatidae; 
género, myliobatis; espécies, m. aquíla ratão, rato; m. bo- 
vina. 

Caracteres da familia: 

Corpo; disco muito largo; cauda comprida, afilada, com 
um ou dois espinhos dentados. 

Cabeça arredondada, parecendo livre a partir dos espi- 
raculos; rostrum mais ou menos avançado, cercado pelo 
prolongamento das pectoraes ; boca transversal, placas den- 
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tarias occupando uma longa superfície de diante para trás ; 
dente» chatos, muito mais largos do que compridos na or- 
dem mediana, formando uma espécie de mosaico. 

Olhos lateraes. 

Narinas; válvulas nasaes confluentes, tendo a apparencia 
de um lóbulo quadrangular, mantido por um freio mediano, 
com o bordo posterior franjado ou em forma de dentes. 

Espiraculos collocados atrás dos olhos, sobre os lados 
da cabeça. 

Barbatanas; dorsal pequena, adiante do espinho; pecto- 
raes tendo o seu angulo externo muito prolongado, 

Roballo. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro,) Vide Bailas 

Rodovalho, (Relatórios do Porto, ria de Aveiro.) Vide 
Pregado. 

Ruivaco. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, família, vide Barbo. Sub-familia, 
leusciscini; género, leuciscus; espécie leuciscus rutilus. São 
conhecidas pelo menos cinco variedades. Nomes vulgares, 
ruivaca, pardelha. 

Caracteres do género: 

Corpo oval, mais ou menos comprimido, coberto de 
grande numero de escamas. 

Cabeça ; maxilla superior geralmente mais avançada do 
que a mandíbula, 

Apparelho branchial; dentes pharyngianos em uma só 
ordem, e a maior parte das vezes estão seis do lado es- 
querdo e cinco do direito. 

Linha lateral bem designada, continua. 

Barbatanas; dorsal cojneça acima da iueèrção das ven- 
iraes. 

Ruivo, (Relatórios do Porto, ria de Aveiro.) Ordem, sub- 
urdem, tribu, vide Gallinha. Família, triglidae; sub-fami- 
lia, triglini, 

Género Espécies Nomes vulgares 

/ Trígla pini, Ruivo, cabaço. 

T. lineata , Ruivo, bebo e bê- 
bedo* 

T. cuculus Bebo, bebedp. 

T. gurnardus Emprenhado?. 

T. mãvus Ruivo, 

T. lyra Cabra, cabrínha. 

T. corax. 

T. cavillone aut ás- 
pera. 



Trígla 
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Caracteres da família: 

Corpo oblongo ou a maior parte das vezes alongado; 
raramente a pelle nua. 

Cabeça de forma variável ; dentes geralmente muito pe- 
quenos, faltando-lhes por vezes ; face mais ou menos cou- 
raçada, «as sob-orbitrarias, ou uma delias, prolongam-se 
sobre a face para a cobrir mais ou menos sobre o seu com- 
primento, e para articular-se pela sua extremidade poste- 
rior com o pre-operculo. » (Cuv. e Valenc.) 

Apparelho branchial; operculo, sob-operculo muitas ve- 
zes espinhosos ; raios branchiostégios em numero de cinco 
a sete; pseudo-branchios. 

Barbatanas; duas dorsaes, ou dorsal única formada de 
raios espinhosos e de raios molles ; pectoraes separadas em 
muitas partes ou só em raios inferiores simples, não rami- 
ficados mas articulados; ventraes tendo muitas vezes me- 
nos e nunca mais de cinco raios molles. 

Saboga. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo Antó- 
nio.) Ordem, sub-ordem, tribu, familia, vide Arenque. 

Género Espécies Nomes vulgares 

ÍAlosa vulgaris .... Sável. 
A. finta Savelha, saboga. 
A. sardina Sardinha. 

Caracteres do género: 

Corpo mais ou menos alongado; escamas caducas; ca- 
rena do ventre guarnecida de escudos espinhosos. 

Cabeça, maxilla superior menos avançada do que a in- 
ferior; sem dentes na lingua nem nos palatinos. 

Apparelho branchial; operculo marcado com estrias di- 
vergentes. 

Barbatanas; dorsal começando acima ou adiante das 
ventraes, na primeira metade do comprimento total, cau- 
dal nâo comprehendida. 

Safio. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa Real de 
Santo António.) Vide Congro. 

Saguncho. Vide Peixe-pau. 

Salema. Vide Boga. 

Salmão. (Relatórios do rio Minho, Porto.) Ordem, cho- 
rignathi; sub-ordem, malacopterygii\ tribu, m. abdomina- 
li$; familia, salmonidae. 
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Géneros Sub-generos Espécies Nomes vulgares 

Ia 7 ( Salmo salar. . . Salmão. 

Sahno . . j gm umbla 
l Trutta fario. . . Truta. 
Trutta. . < T. marina. 
[ T. Bailloni. 
Argentina A. sphyraena. . Biqueirâo branco. 

Caracteres da família : 

Corpo alongado, coberto de escamas lisas. 

Cabeça nua, de forma variável ; bordo da maxilla supe- 
rior formado pelas intermaxillares e as maxillares. 

Olhos lateraes, rodeados geralmente de uma pálpebra 
adiposa. 

Apparelho branchial; ouvidos muito rasgados ; raios bran- 
chiostégios em numero de quatro a dezenove ; pseudo-bran- 
chios. 

Barbatanas; primeira dorsal sustentada por simples raios 
e raios ramificados; segunda dorsal adiposa. 

Bexiga natatoria grande, com um só lóbulo, ordinaria- 
mente provida de um conducto pneumataphoro. 

Canal intestinal; estômago estreito; os appendices pylo- 
ricos raras vezes faltam. 

Ovários sem oviducto; ovos caindo na cavidade abdo- 
minal antes da passagem para o exterior. 

Salmonete. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, vide Cherne. Família, mvllidaé; 
um género mullus; espécies mullus surmuletus, salmonete; 
m. fuscatus; m. barbatus. 

Caracteres da família. 

Corpo oval, coberto de grandes escamas. 

Cabeça bastante grande; boca pequena; dentição nas 
maxillas fraca, por vezes incompleta. Debaixo da maxilla 
inferior dois barbilhSes ligados ao osso hyoide. 

Apparelho branchial; abertura dos ouvidos grande ; qua- 
tro raios branchiostégios ; falsos branchios. 

Barbatanas; duas dorsaes afastadas uma da outra, bas- 
tante curtas ; anal opposta á segunda dorsal; ventraes tho- 
racicas, tendo um espinho e cinco raios molles. 

Saltão. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Vid« 
Garranto. 

Sarda. (Relatórios de Porto, e de Villa Real de Santo 
António.) Vide Cavalla. 

Sardinha. Vide Saboga. 

Sargo. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
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tlíMii, sub ordem, tribu, família, vido Boga. Sub-familia, 

sargini. 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Sargus vulgaris . . . Sargo ; sefia (juv.) 

(Algarve). 
I S. Rondeletii Sargo; bicudo (Al- 
garve). 

S. vetula Sargo. 

8. annulari8 Alcatraz. 

Charax Ckarax puntazzo . . Sargo bicudo. 



&argtíê. 



Caracteres da sub-familia: 

Cfjrpo comprimido, oval, coberto de escamas pectineas. 

Cabeça mais alta do que comprida; boca pouco rasgada; 
dentes incisivos mais ou menos achatados, geralmente em 
numero de oito em cada maxilla; mollares arredondados; 
íacea escamosas. 

Barbatanas; dorsal tendo onze a doze, raras vezes tre- 
ze raios espinhosos, podendo alojar-se n'um buIco, e doze 
a quinze raios molles ; anal tendo treze espinhos e dez a 
quatorze raios molles; pectoraes compridas. 

Bexiga natatoria mais ou menos desenvolvida. 

Appendices pyloricos pouco numerosos. 

Sarrajão. Vide Bonito. 

Sável. Vide Saboga. 

Savelha. Vide Saboga. 

Solha. (Relatórios do Porto, ria de Aveiro, Villa Real de 
Santo António.) Ordem, sub-ordem, tribu, familia, vide 
Âzema. Género, jlessus; espécies, jlessus vulgaris patrussa, 
solha; jlessus pa&ner; 

Caracteres da familia, vide Azevia. 

Solho. (Relatório de Villa Real de Santo António.) Or- 
dem, 6turiones; familia, acipenseridae ; género, acipenser; 
csjm cie, acipenser sturio. 

Caracteres do género: 

Corpo tendo a forma de pyramide de cinco faces cujos 
ângulos são cobertos por escudos ósseos; porção da cauda 
tilo alta como larga, sem estar completamente envolvida por 
escudos. 

Cabeça coberta de placas ósseas; rostrum mais ou me- 
nos alongado; boca transversal muito protactil, sem den- 
tes ; lábio inferior ordinariamente dividido na parte media- 
na; quatro barbilhões collocados em ordem transversal, 
inferiormente, entre o extremo do rostrum e a boca. 
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Espiracvlo mais ou menos arredondado, aberto nu bordo 
externo da peça temporal. 

Appardho branchial; quatro branchios hyoidiatjos, um 
branohio opercular, um branchio do espiraculo ; sem raios 
branchiostégios. 

Barbatanas; dorsal única, recuada, opposta á anal; cau- 
dal heterocerca, com o lóbulo superior levantado, com seis 
raios fixados sobre a columna vertebral ; ventraes colloca- 
dos muito atrás. 

Poros abdominaes externos pondo a cavidade abdominal 
em communicação com o exterior. 

Tainha. Vide Garranto. 

Tremelga. (Relatórios do Porto, Villa Real de Santo An- 
tónio.) Ordem, sdacha; sub-ordem ^raiinae; tribu, hatides; 
família, torpedidae; 



Torpedo 



Género Espécies Nome vu|g*r 

Torpedo marmorata Tremelga. 



T. oculata Idem. 

T. Nobiliária. 



Caracteres do género: 

Corpo, disco mais ou menos arredondado, com o bordo 
anterior algumas vezes recto ou um pouco chanfrado* 

Cabeça, boca pouco rasgada, maxilla com dentei peque- 
nos agudos. 

Olhos pequenos; espaço inter-orbitario mais ou menos 
largo. 

Espiraculos pequenos, approximados do bordo posterior 
dos olhos, e collocados proximamente na mesma linha ; nus 
ou com pequenas franjas no contorno. 

Barbatanas; duas dorsaes; a primeira, que é a mais des- 
envolvida, está proximamente em cima ou muito pouco 
atrás das ventraes ; caudal desenvolvida, triangular e qua- 
si symetrica; ventraes arredondadas, inteiras. 

Trombeiro. (Relatório de Villa Real de Santo António.) 
Ordem, sub-ordem, tribu, vide Boga. Família, maeni- 
dae. 

Gcuer Espécies Nomes valg&rc* 

ISmaris vulgaris. . . Alcorraz. 
S. alceão. 
&. chryselis Trombeiro, trom- 
beta. 
S. Mauri. 
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Cameteres do género : 

Cabeça mais ou menos alongada; boca muito protactil; 
maxillas com dentes em cardas ou lembrando o tecido ve- 
ludo ? e por vezes com pequenos caninos na frente ; vomer 
sem dentes. 

Linha lateral composta de escamas ordinariamente atra- 
vessadas por dois poros estreitos. 

Barbatanas; dormi com vinte e dois raios em geral , 
tendo onze raras vezes, treze espinhos ; anal com três es- 
pinhas e nove, ás vezes dez raios molles. 

Uge * ou Urze. Ordem, tribu, vide Ratão. Família, try- 
gonidae; género, pastinaca vel trygon; espécies, trygon vvl- 
garix uge, urze ; t. violácea. 

Caracteres do género : 

Corpo; disco proximamente rhomboidal, muito simi- 
lhante ao das arrayas ; cauda tão comprida ou mais do que 
o corpo, delgada, muito esguia, com um ou mais espinhos, 
tendo por cima e por baixo uma dobra cutânea que termi- 
na depois de um trajecto bastante limitado, ou que pelo 
me no a não chega até ao fim da cauda. 

Cabvça sem desenvolvimento; boca apenas arqueada, 
quasi transversal ; maxillas com dentes bastante pequenos, 
col locados em series regulares. 

Olhos na parte superior da cabeça. 

Narinas com válvulas confluentes, mantidas por um freio 
médio, com o bordo posterior dentado ou antes franjado K 

Os peixes, que mais geralmente apparecem no mercado 
podem ser classificados de uma maneira essencialmente 
pratica e elementar, distinguindo-os pela forma que pôde 
ser : chata, arredondada ou comprida 3 . 

1 A espécie citada no relatório do Porto com o nome de uge não 
é a que descrevemos. Esta espécie e outras citadas nos referidos re- 
luto rios, nâo vem descriptas no catalogo de peixes de Portugal, e 
nós apenas lhes indicámos os nomes. 

* Às descripções das familias e dos géneros são transçriptas da 
Uistoire naturelle des poissons de la France, par le dr. Emile Mo- 
re a u, para onde remettemos o leitor que deseje obter mais detalha- 
dos eftrlarecimentos sobre o assumpto. 

Julgamos indispensável apresentar esta classificação, embora 
pareça um pouco deslocada n'estas lições, porque poderá servir de 
guia áquelles que de futuro tenham que tratar de assumptos de 
pesca, evitando que nos relatórios officiaes se arrumem espécies em 
géneros e familias a que não pertencem. 

3 Esta classificação é apresentada por M. Fournier, no Cours des 
êUves-commisaires e repetida por P. Andrieu na memoria: Les eu- 
giiis r.t Ira produits de la pêcke dans les mers d'Europe. A classifica- 
ção é defeituosa c está longe de ser completa. 
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1.° — Peixe de forma chata. São as arrayas, etc. 

Ab espécies da família dos pleuronectos : pregado, rodo- 
valho, clérigo, carta, patrussa solha, linguado, azevia, lín- 
gua de vacca, etc. 

2.° — Peixe de forma redonda. Os esqualos em geral: 
tubarSes, pata-roxa, galhudo, lixa de lei ou queime, barro- 
so, arreganhada, peixe-anjo e cação. 

Da família acipenser : solho. 

As lampreias, tamboril, rato, margota, bodião, etc. 

Da família gades : bacalhau, badejo, pescada e pico doi- 
rei. 

Da família scombro : atum, cavalla, bonito ou sarrajão, 
sarda, albacóra, judeu, peixe-gallo, etc. 

Da família clupeia : arenques, sardinha, anchova, etc. 

Diversos peixes de rocha: sargo, alcarraz, pargo, go- 
raz, etc. 

O salmonete, roballo, baila garoupa, mero, requeime 
preto, corvina, ruivo, salmão e truta. 

3.° — Peixe comprido. Pertencente á família petromizone: 
congro, safio, etc. 

Devemos também notar que a mesma espécie tem no- 
mes vulgares differentes conforme as localidades. Referi- 
mos alguns nos logares competentes. 

Com o fim de rapidamente se poder conhecer as famí- 
lias a que pertencem as espécies íaais vulgares citadas nos 
relatórios, organisámos um quadro onde ficam dispostas 
methodicamente, assim como a sub-tribu, tribu, sub-ordem, 
ordem, secção e divisão, lembrando que as sub-classes e 
classes, etc, se encontram á frente do paragrapho que 
trata d'este assumpto. 
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3.° -Classe dos crustáceos 



O numero de espécies citadas no relatório official é muito 
limitado, e resolvemos amplial-o transcrevendo outras do 
catalogo de Capello. 

Referiremos só a classificação relativa ás espécies mais 
principaes. 

Ordem, padophtalmia; sub-ordem, eubranchiata ; tribu, 
brachiura; família, oxyrhyncha: 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

o, t r ( Stenorhynchus pha- 

Stmorhynchus...^ ^ m< ...f... AsÊàb ^ 

IInachus scorpio . . . Idem. 

L dorynchus Idem. 

JT. Aguiarii Idem. 

Haja. Maja squinado .... Santolla. 

Família, cyclometopa : 

p j Câncer pagurus . . . Sapateira. 

[C. Bettianis Idem. 

v ., j Xantho rivulosus . . Caranguejo. 

° * * ' I X floridus Idem. 

IPortunu8 puber . . . Pilado. 

P. marmoreus Caranguejo. 

P. hohatus Idem. 

P. Rondeletii Idem. 

Polibim Polibius Henslomi. Carraça. 

Carcinus Carcinus maenas . . Caranguejo mou- 
ro. 

Familia, catometopa: 

Gelasimus Gelasimus tanger i . Bocas. 

Grapsus Grapsu8 varius . . . Furta camisas. 

Tribu, macroura; familia, loricata: 

Palinurus Palinurus vulgaris . Lagosta. 

Homarus Homarus vulgaris. . Labugante ou Na- 
vegante. 
Nephrops Nephropsnerwegicus Lagostim. 

Familia, caridae: 
Cmngon Crangon vulgaris . . Camarão mouro. 



Palaemon 
Penaeus. . 
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Género Espécies Nomes vulgares 

Palaemon serratus. Camarão do rio. 

P. antennarius . . . . Idem. 

P. squilla Idem. 

Penaeus caramote. . Camarão. 

P. Bocagei Camarão da costa. 



Caracteres da família oxyrhyncha. — O corpo tem a forma 
proximamente triangular, e a parte da frente ponteaguda 
e pronunciada. Não nadam as espécies, apenas deslisar 
lembrando, pelas patas ás vezes prolongadas, o aspecto si- 
milhante ao de uma aranha. 

As espécies do género stenorhynchus caracterisam-se por 
terem a espinha -da frente muito comprida. O corpo, quer 
ande, quer esteja parado, nunca toca no solo, fica susten- 
tado sobre as patas e as tenazes pendentes. 

As espécies do género inachus tem a frente mais curta 
e o segundo par de patas mais forte, tendo o corpo coberto 
de algas e animaes. 

Caracteres da família cyclometopa. — A casca é arqueada 
na parte superior, levantada e arredondada para os bor- 
dos, formando um angulo muito pouco agudo na face su- 
perior, e ligando-se com a parte inferior e lateral. Patas- 
maxillas exteriores na terceira articulação com a forma 
proximamente de quadrilátero ; patas anteriores muito gros- 
sas, muito recurvadas ; as seguintes curtas, ambulatórias ; 
patas posteriores similhantes ás precedentes, terminando 
por uma articulação estyliforme, e por consequência não 
natatorias. 

Caracteres da família catometopa. — O corpo tem a forma 
quadrangular, e o cephalothorax apresenta pouco mais ou 
menos a mesma disposição ; truncado transversalmente nn 
sua parte anterior. 

Caracteres da família loricata. — Tem os tegumentos do 
corpo muito duros e post-abdomen extremamente grande. 
Quatro pares #e patas terminam em articulação estylifor- 
me ; o par anterior com maxillas. 

Caracteres da família caridae. — E a família mais rica 
em espécies. Os tegumentos córneos do corpo são elásticos 
e comprimidos lateralmente ; uma grande escama sobresáe 
ás antennas exteriores; as differentes partes do corpo são 
por vezes coradas, por vezes transparentes; as espécies 
são dotadas de extrema agilidade nos movimentos. 
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4.°-Sub-ramo doa xnollusoos 



As espécies referidas nos relatórios officiaes são: amêi- 
joa, bribigão, choco, conquilha, lingaeirão de canudo, lula, 
mexilhão, ostra, polvo, vieiras. 

Vejamos a classificação : 

Classe, cephalopoda; ordem, dibranchioáa ; secção A, octo- 
poda; família, octopoãidae. 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Octopus Octopus vulgaris, ) Polvo (ad.). 

Lamarck j Poldra (juv.) 

Eledone Eledone cirrosa, La- 
marck Polvo do alto. 

Secção B, decapoda; família, teuthidae; sub-familia, myo- 
p8Ídae. 

Lóligo . , Loligo vulgaris, La- 
marck Lula. 

Família, $epiadae: 

I Sépia officinalis, 
Linneu Choco. 
8. Filliauxii, La- 
font Idem. 

Classe, gastropoda; ordem, prosobranckiata ; secção A, 
8Íphonostomata; família, muricidae. 

Murex Murex brandaris, 

Lin Busio. 

Secção B, holostomata; família, littarinidae: 

Littorina Littorina littorea, 

Lin Burrié, borrelho. 

Família, pateUidae: 
Patela Patela vulgata, Lin. Lapa. 

Classe, pdecypoda; secção A, asiphonida; família, ostrei- 
dae: 

IOstrea edulisy ítin. Ostra. 
O. angulata, La- 

mark Idem. 

O. cochlear, Poli. . Idem. 

Pecten Pecten varius, Lin. Pente. 
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Familia, mytilidae : 

Géneros Espécies Nomes vulgares 

Mytilus Mytilu8 edulis, Lin. MexilhSo. 

Secção B, siphonida; a) Intégropàlléales ; familia, cardia- 
dae: 

Cardium Cardium edule, Lin. Bribigão. 

h) Sinupcdléales ; familia, veneridae: 

Vénus Vénus gallina, Lin. AmeijSes. 

Tapes. Tapes dectissatus, 

Lin Amêijoa. 

Familia, teUinidae: 

Donax Donax trunculus, ) Conquilha ; cade- 

Lin \ linha. 

Familia, solenidae: 

«. !«..** i*.| "sí* 4 -- 

( S. ensis Navalha. 

Descreveremos as familias e géneros mais importantes: 

Caracteres da familia octopodidae. — Comprehendem-so 
n'ella os cephalopodes com oito pés, quasi todos com o 
corpo em forma de bolsa. A maior parte dos octopodes 
vivem próximo da costa e andam melhor do que nadam. 

Os tentaculos estão dispostos em torno da boca, com 
ventosas, e servem -lhes para nadar, trepar e apprehender. 

Caracteres da familia teuthidae. — Tem o corpo mais ai* 
longado do que as espécies da familia sepiadae, cylindrico 
e terminado em ponta, com duas barbatanas lateraes no 
terço da metade inferior. 

A cabeça curta, com dois grandes olhos salientes. A bÔGô 
tem dez braços com ventosas, dos quaes dois são guarne- 
cidos de pedúnculos e muito maiores do que os outros. 
Na concha interna também ha differença. 

Caracteres da familia sepiadae. — São cephalopodes com 
ventosas, alem dos oito órgãos de locomoção, como os dos 
octopodes, têem dois appendices prolongados, tendo na ex- 
tremidade de um d'elles ventosas. Estes dois órgãos de 
differente structura são destinados á prehensão. Todos m 
decapodes têem no dorso uma concha calcarea ou córnea 
chamada osso de choco, bote, concha, etc. 
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A maior parte das espécies vivem no alto mar, appro- 
ximando-se por vezes da costa 4 . 

Caracteres do género ostrea. — Concha irregular fixada 
pela valva esquerda; valva superior plana ou concava, 
muitas vezes liza; valva inferior convexa, muitas vezes 
com pregas ou foliacea, com um recurvado saliente ; ca- 
vidade ligamentar triangular ou allongada ; charneira sem 
dentes; estructura sub-nacrea, folheada, com uma sub- 
stancia cellular prismática entre os bordos das laminas. 

O animal tem os bordos do manto duplos, com franjas 
muito finas, guelras quasi iguaes, reunidas posteriormente 
uma á outra e aos lóbulos do manto para formar uma ca- 
mará branchial completa ; lábios lisos ; espécies monoicas 
e dioicas. A fecundação tem logar já fora da m8e nas O. 
mrginica e O. angulata, que são unisexuaes, já nos canaes 
excretores da glândula genital na O, edxdis, que é herma- 
phrodita, e n'este ultimo caso, o desenvolvimento produz-se 
no interior. 

género ostrea* subdivide-se nos: 

Sub-generos Secções Espécies 

Ostrea (sensu stri- 

cto) Ostrea edulis. 

Chalmasia. 

IActinostreon O. solitária. 

Ostreola O. stentina. 

Heligmopsis ...... O. petrocoriensis. 

Gryphaea (s. str.). Gryphaea angula- 
ta. 

®ryp>«*™ Pycnodonta j & ' C °^Zrí 8 . 

' Liogryphaea G. arcuata. 

Gryphaeaostrea. ... G. vomer. 

Amphidonta Exogyra Hum- 

boldti. 

Exogyra \ Rhynchostreon E. columba. 

' Ceratostreon E. Jlabellata. 

Aetostreon E. Coidoni. 

1 Para maiores detalhes leia- se : 

Nota sobre os cephalapodes de Portugal. Jornal das sciencias 
mathematicas, physicas e naturaes, 2. a serie, n.° iii, Lisboa, 1889; 

Bevision des mollusques du museum de Lisbonne, I Cephalopodes. 
Idem, 2.* serie, n.° iv, 1890, publicações do sr. Albert A. Girard. 

Faune malacologique des bassins du Tage et du Sado; 

MoUu8co8 marinhos do noroeste de Portugal, por Augusto Nobre. 

2 Sub-divisoes de Fisher. Mamei de conchyliologie, fascículo x. 
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As espécies mais vulgares entre nós são: O. edulis, O. 
angulata, O. cochlear. 

A primeira differe essencialmente da segunda pela for- 
ma, pelo gosto e sabor, pelos hábitos e pela sexualidade. 

A ostra angulata, conhecida também pelo nome de os- 
tra portugueza, encontra-se de preferencia na margem es- 
querda do Tejo, nos bancos de vasa, tomando a forma 
allongada tão notável, e preferindo as aguas menos salgadas. 

Sob o ponto de vista de sexualidade, como já dissemos, 
a Ok edulis é hermaphrodita ; a O. angulata é unisexual 
ou dioica. O seu modo de reproducção é pois differente. 
Os ovos da ostra ordinária são fecundados no interior das 
valvas, provavelmente nos orifícios geradores ; os da ostra 
portugueza s8o fecundados no seio da agua. Os primeiros 
não podem desenvolver-se fora da cavidade incubadora, 
os segundos desenvolvem-se na agua corrente. 

As larvas da O. edulis carecem para viver, para se 
formar e esperar o período da sua vida errante ou pelá- 
gica, do liquido albuminoso segregado pela mãe ; as da 
O. angulata, mais vigorosas, mais independentes e moveis, 
têem comsigo ou recebem das aguas os elementos nutriti- 
vos e constitutivos, que lhes são necessários para se trans- 
formarem em ostras juvenis. 

Segundo Bouchon-Brandely é impossível o cruzamento 
d'esta espécie com a ostra vulgar. 

O facto de não se encontrar nas alluviões antigas do 
Tejo senão a O. edulis, quando a O. angulata é actual- 
mente a espécie mais abundante, suggere naturalmente a 
idéa da sua não existência na epocha da formação d'esses 
depósitos, e, por consequência, esta espécie foi recente- 
mente introduzida. Eesta encontrar a sua origem. Esta in- 
vestigação tem occupado muitos naturalistas. O Dr. Jaus- 
seaume, em 1881, tendo estudado com todo o cuidado as 
diflferentes transformações por que passam as conchas da 
O. angulata, segundo habita nas regiões quentes ou tem- 
peradas, adquiriu a convicção de que esta espécie é de ori- 
gem americana; que os navios sobre os quaes ella se fixou, 
trouxeram-n*a dessas regiões para a embocadura do Tejo, 
onde se propagou e acclimou; ficando limitada n'esta loca- 
lidade. 

Em 1866 um navio vindo de Portugal entrou depois de 
uma larga travessia no Gironde com um carregamento de 
ostras. O capitão, julgando- as mortas, lançou-as ao mar so- 
bre um antigo banco chamado Richard. 

Os animaes tendo encontrado no Gironde um meio quasi 
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idêntico áquelle de que provinham, e condições favoráveis 
para a sua propagação, ahi se multiplicaram, e em tal pro- 
porção que occupam actualmente uma extensão de quasi 
30 kilometros. 

Tires annos depois Ryder estabeleceu relações muito pró- 
ximas entre a O. angulata e virginica e determinou exa- 
ctamente as condições de formação das conchas allonga- 
das d'esta ultima espécie. 

A ostra juvenil, vindo fixar-se sobre um corpo solido á 
superfície da vasa, é pouco a pouco sepultada n'esse leito, 
que cresce continuamente. 

animal reage desenvolvendo as valvas no sentido ver- 
tical, tomando assim a forma alongada. 

Resumindo : todos os factos averiguados parecem apoiar 
a opinião do dr. Jausseaume sobre a origem americana da 
ostra portugueza, mas também nos parece que são neces- 
sárias mais profundas investigações sobre a sua distribui- 
ção actual, e um exame minucioso sobre as alluvioes do 
Tejo ainda pouco conhecidas, para definitivamente se es- 
tabelecer a origem exótica da nossa ostra 1 . 

Caracteres da espécie mytxãvs edulis. — Foi Linneu quem 
constituiu um género particular mytilus, a que pertence o 
niytiltis eduli8, o mexilhão comestível. Encontra-se este mol- 
lusco em abundância em todas as aguas da Europa, e de 
preferencia junto ás costas rochosas. As conchas dos me- 
xilhões ligam-se ás rochas, cobrindo-as completamente, as- 
sim ilhando-as a um immenso prado negro, cuja herva es- 
teja compacta e solidificada. 

A adherencia faz-se por meio de pequenos filamentos 
negros de matéria córnea, uma espécie de substancia aná- 
loga á seda e segregada pelo animal, apresentando a pro- 
priedade singular de coagular em contacto da agua, como 
a dos bichos de seda e das aranhas em contacto do ar. O 
animal para fiar as suas prisões á rocha estende uma es- 
pécie de lingua muito elástica que depois recolhe. 

1 Sobre este assumpto leiam- se : 

Bouchon-Brandely, secrétaire au collège de France. Rapport re- 
latif a la génération et à la fécondation artificielles des huitres. 

5. P. Woodward, Manuel de Conchyliologie ou Histoire Naturelle 
des mollusques vivants et fossiles, traduit de 1'anglais, par A. Hum- 
bert. 

P. Fischer, Manuel de Conchyliologie et de paleontologie conchy- 
liologique, fascicule x. 

A. Girara, ^conservador da secção zoológica du museu de Lisboa. 
Extrait de : Étude geoloaique du tunnel du Bodo, contribution à la 
coimaíssance du sol de Lisbonne, par Paul Choffat. 
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Esta língua é o pé do mollusco, pó que serve nas ou- 
tras espécies, não para produzir os filamentos, mas para 
revolver a areia e buscar n'ella um abrigo. 

O mexilhão applica o seu pé ao rochedo pondo-o em 
contacto com a concha, depois produz um fio de diâmetro 
de um cabello grosso, e terminado por forma que fica li- 
gado á pedra. O pé continua a funccionar, e em cada mo- 
vimento de vae-vem um novo fio é produzido um pouco 
afastado do anterior, o que tem por fim augmentar a re- 
sistência. Quando o mollusco tem feito cento e cinco enta 
vezes este movimento julga-se seguro. 

O pé do mexilhão é uma verdadeira fieira, um canal 
elástico com duas valvas carnudas, segregando um li- 
quido viscoso, chamado liquido do bysms ou seda liquida. 
Os fios do mexilhão commum têem 0™,03 a m ,04 de com- 
primento. A concha é oval, equivalva, nacrada interior- 
mente ; azul, verde escura ou parda por fora, e formada 
por fibras perpendiculares á superfície, o que lhe dá muita 
solidez, apesar da sua pouca espessura. O ligamento fica 
situado u'um sulco da charneira. A concha está revestida 
exteriormente d'uma epiderme córnea azul, debaixo da 
qual transparecem cores muito vivas, purpura e viole ta ? 
formando faixas divergentes a partir do vértice. 

Entre as duas valvas habita o animal cuja organisação 
é interessantíssima. Os lóbulos do nianto, nas bordas &So 
divididos em dois folhos; o exterior adhere á condia, o 
interior é franjado com franjas cylindricas moveis. O fí- 
gado comp5e-se de um tecido esbranquiçado que contém 
pequenos grãos verdes mais ou menos escuros. A mem- 
brana do estômago, dobrada longitudinalmente, é delgada, 
branca, opalina, e a abertura pela qual entram os princípios 
nutritivos fornece ao mesmo tempo a agua para as guelras. 

Os intestinos estão alojados pela parte inferior do cora- 
ção, dirigindo-se primeiramente para a linha mediana e 
dorsal, depois recurvando-se vão terminar por um pequeno 
appendice na cavidade do manto próximo da charneira. 

O pé é a parte mais curiosa de todo o organismo ; é pe- 
queno, semi-lunar, mas como vimos susceptível de se es- 
tender muito durante a preparação do byssus e durante o 
movimento. Assimelha-se a uma pequena lingua cónica 
tendo sobre os lados o sulco longitudinal da seda ; é posto 
em acção por muitos pares de músculos, que todos pene- 
tram no interior e ahi se entrelaçam. 

O mexilhão é dotado de movimento embora lento, c pôde 
mudar de logar. 
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Depois de ter formado uma ligação, o mexilhão avança 
com o seu pé quanto pôde, até ir amarrar um fio a um 
outro ponto, retrahmdo o pé, faz avançar a concha para 
recomeçar a operação anterior. E uma verdadeira repta- 
cão, modificada pelo. ponto de ligação movei, que os mol- 
hiseos nus substituem pela sua adherencia ao solo causada 
pela viscosidade especial que têem. 

Sito hermaphroditas como a ostra commum, dão nasci- 
mento desde fins de fevereiro até fins de abril, depois de uma 
incubação nas dobras do manto a um gérmen gelatinoso, 
formado de um grande numero de mexilhões novos, tendo 
já oa byssus e com as dimensSes de um grão de linho. Vão 
correndo á ventura, uns fixam-se nos corpos sólidos, ou- 
tros morrem enterrados na areia e ainda outros servem de 
pasto aos a eu 3 innum craveis inimigos, principalmente ao 
turbo Ititoralis, Mas apesar da destruição já natural, já do 
homem, a sua reproducção é tão abundante que não pa- 
rece haver tendência para diminuir a espécie 1 . 

As restantes espécies, bribigão, ameij<5es, amêijoas, con- 
quilha e navalha sâo muito vulgares em toda a costa. Os 
pescadores dão nomes differentes ás amêijoas: 

Amêijoas de lodo, calva, de areia preta, de barreira, de 
areia branca, de sebarrinha ou de seba curtinha. São to- 
das da mesma espécie, as distincçcies que fazem são devi- 
das á influencia do meio que modifica mais ou menos a côr 
da concha, sem que apresentem outras variações importan- 
tes correspondentes. 

A chamada amêijoa calva é uma variação produzida pela 
erosão da concha que carece de epiderme. 

Quanto á sua distribuição geographica em Portugal, a 
conquilha é mais vulgar nas costas S. e SO., apparecendo 
mais rara nas do norte. Em Lisboa é conhecida pelo nome 
de cadelinha. 

A amêijoa é abundante em todas as praias. Em Lisboa 
chamam-lhe amêijoa de pedra. 

Os ameijoes são communs, rolados em todas as praias, 
mas sem o animal na concha. Em Espinho chamam-lhes : 
fidalguinhos. 

bribigão é abundantíssimo em toda a costa e foz dos 
rios, e conhecido também pelo nome de amêijoa 2 . 

1 De la Blanchlr& Industries des eaux. Moules, espèces et géné- 
ratlon^ pag. 194. 

* A nosso pedido enyiou-nos do Algarve o sr. A. J. Alvares Ro- 
drigues, chefe do departamento marítimo do sul estes molluscos. O 
sr. Albcrt Ginu-d, dasaificou-os e forneceu-nos estas informações. 
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fi.°— Ramo dos zoophytos 



Sub-ramo, Echinodermata. 
Classe, Echinoidea. 

Género Espécies Nomes vulgares 

Echinus Echinus esculentus. Ouriço. 

Classe, Asteriae: 

Á . . ( Asterias rubens. . . . Estrellas do mar. 
( A. aurantiaca Idem. 

Não tem para nós maior importância o conhecimento dos 
caracteres d estes géneros, uma vez que não são explora- 
dos entre nós. 

b) — Reino vegetal 

As plantas marinhas, cuja exploração se faz em grande 
escala, pertencem ao ramo das acotyledoneas, plantas cellu- 
lares em que se comprehende a família das algas, que tem 
necessidade para viver de um meio 1 aquático. Chamam-se 
conferves as que habitam na agua doce e fucus as que vi- 
vem nas aguas salgadas. 

Conforme os logares, as plantas marinhas têem differen- 
tes nomes. 

Nas costas do Minho têem o nome de rapUho. 

Na costa de Aveiro, molisso. 

Na costa de Peniche e da Ericeira, golpho. 

Na costa do Algarve, sèba. 

O numero de espécies colhido debaixo d'estes differen- 
tes nomes é grande. Vejamos pois quaes as espécies que 
principalmente entram em cada um. 

O rapãko é principalmente formado das espécies : 

Fucus visiculo8U8. — Cacho de pedra. 

Fvlcus cartilaginius. — Cristas de galo. 

As plantas que principalmente formam o molisso são : 

Zostera marina. L. — Seba do rio. 

Zostera marina. L. Var. angustifolia. — Cirigo. 

Estas duas plantas formam quasi exclusivamente o mo- 
lisso colhido na ria. 

Em menor porção colhem-se também : 

Fucus vesiculosus. L. — Cacho de pedra. 

Uiva latíssima. Kg. — Folhada. 

Uiva lactuca. Kg. 

Phycoseris Linza. Kg. 



Phycoserís australis. Kg. 

Enteromorpha mtestinaln* L. 

Porphyra vulgaris. Ag* 

Estas plantas sãoj em geral ? trazidas nas aguas das ma- 
rés. Só as duas primeiras se encontram fixas u'um ou neu- 
tro ponto. 

molisso colhido uas marinhas, é formado das seguintes 
algas ; 

Ckactomorpka crassa* Kg. 

Cladophora trystallina. Kg. 

Cladophora reticulata* Kg. 

Enteromorpha complanata. Var. cHmta, 

Ceramium ruhrum. Ag, — Cabello vermelho* 

Iphaerococcits confervoiães. Ag, 

Em relação ás plantas colhidas em Mattosinhos f Leça e 
ainda Buarcos, pôde dizer-se que as principaes são: 

Fitais vesietãosus ; 

Uiva latíssima; 

Uiva lactuca; 

Po-rphyra vulgaris f 
e muito especialmente pela grande Laminaria ou antes 
fíafgigia digitata* Kg, 

A estas podem juntar-se todas as algas, que as marés 
lançam ás praias. 

Nas aguas, que banham as costas do Algarve^ encon- 
tram -se : 

Zostvra marina. L. — Seba» 

Zostera nana, Rth, — Sebarrinha em maior quantidade, 
apparecendo também outras algas eonio o Fucus vesitulo- 
sus c varias espécies de Uiva *. 

€) — Jlehio mineral 

As riquezas que entram n^ste reino devem ser consi- 
deradas antes eoiuo uma fracção da cousa publica do que 
como cousas produzidas pelas aguas. 

1 Devemos estas informações ao sr. Júlio A, Henriques, que tão 
benevolamente attendeu os nossos pedidos, Na ehimiea agrícola do 
sr. Ferreira Lapa, a pag. BU2, encontram -se algumas referencias ás 
plantas marinhas ; parece porém que por investigações recentes al- 
guns dos nomes ali dados ás plantas uao sào es actos, assim como 
as que formam o molisso, secundo o sr. Fonseca liceal la no relatório 
da ria de Aveiro e suas industrias. Seguimos, por indicação do sr. 
Júlio Henriques, a composição do molisso dada pelo sr.Egberto de 
Magalhães Si es quita na sua dissertação inaugural : Arborisação da 
ctièta de Avcirv* 



103 

Constam ellas principalmente das pedras e areias desti ■ 
nadas ás construcções e ainda a outros fins como a lastra- 
gem dos navios, etc. 

Uma outra riqueza existe em dissolução nas aguas da 
mar, é o sal marinho. 

De todas ellas se dará noticia nos resultados da explo- 
ração das aguas, assim como dos detritos orgânicos. 

G) — Classificação dos apparelhos empregados 
na exploração do mar e auxiliares d'essa exploração 

A pesca como a caça são as industrias primitivas da hu- 
manidade, e devem ser, segundo De Mortillet, tão antigas 
como ella. 

Com effeito, nos tempos prehistoricos, idade da pedra, 
período paleolithico, epocha solutreana e terceira do ter- 
reno quaternário encontram-se raros vestígios da pesca li- 
mitados a essa epocha. Na quarta epocha, magdaJenianna, 
os jazigos são mais numerosos, e vêem-se ossos do Thy- 
nus, Labrax lúpus, ticiaena aauila, tíalmo, Trutta, Cypri- 
nus carpio e C. barbus, Brama. São da mesma epocha a 
representação dos peixes gravada em cornos de renna e o 
emprego das vértebras em adornos. É difficil averiguar 
quaes os apparelhos de pesca empregados então. Seriam 
talvez os mesmos empregados na caça: a zagaia e o har- 
pão. Comtudo o que se pôde concluir é que a pesca tinha 
uma grande importância, que foi sempre crescendo. 

No período seguinte, neolithico, epocha robenhausianna, 
os dados sobre a pesca são mais precisos e mais amplos, 
Encontram-se restos do Gadus aeglefinus, Pleuronectes li- 
manãa, Clupea harengus, Muroena anguitta. Salmo salar 
Erox luciusj Lota wlgaris, Perca fiuviatilis, etc. N'esta 7 
mesma epocha accentua-se o emprego do anzol com o ex- 
tremo recurvado e agudo, tendo no ramo maior uma cavi- 
dade que servia para lhe amarrar a linha. Não é porém de 
crer que esta espécie de anzol fosse de uso habitual. Dif- 
ficil de fabricar e de pouca solidez era geralmente substi- 
tuído pelo anzol primitivo, fragmento de osso, de compri- 
mento de ra ,040 a m ,045, delgado, homogéneo, bem agu- 
çado nos dois extremos, com um estrangulamento no meio 
para amarrar a linha. Iscado convenientemente, era engu- 
lido pelo peixe, as pontas encravando-se nas carnes segu- 
ravam a preza. 

O harpão era outro instrumento muito usado no período 
neolithico. 
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' Mas apparelhos mais aperfeiçoados, verdadeiras redes, 
eram também empregados, assim como os fluctuadores e 
as poitas que as conservavam distendidas no seio das 
aguas. Em Robenhausen e Wangen encontraram-se restos 
de redes feitas de linha. 

Na idade de bronze as redes continuam a usar-se. Nas 
palafittas da epocha morgianna immediata á robenhausianna 
encontraram-se poitas. Na epocha larnaudianna seguinte á 
margianna, na estação de Thonon, alta Saboya, encon- 
trou-se a agulha de rede, muito similhante á que ainda 
hoje se emprega. 

N'esta idade apparecem modificações e aperfeiçoamen- 
tos nos harpões de osso e corno, e com a abundância do 
metal aquelles tendem a substituir-se pelos d'esta substan- 
cia. Os anzoes abundam por toda a parte, conservando a 
forma que actualmente têem, com farpa ou sem ella, termi- 
nando o ramo maior em patilha ou olhai, simples e duplos. 

Entre os povos da antiguidade clássica a industria da 
pesca tinha largo desenvolvimento. Segundo nos contou He- 
ródoto, os animaes sagrados dos antigos egypcios susten- 
tavam-se exclusivamente de peixe. Era também elle que 
alimentava as populações do baixo Nilo. Pierret, segundo 
Lepsius, diz: «uma curiosa inscripção que nos dá o detalhe 
do pessoal de uma colónia de exploração composta de 
oito mil trezentos sessenta e oito homens, enviada por 
Rhamsés IV a uma localidade chamada Boukhen, fixa em 
duzentos o numero de patrões da arte de pesca 1 . 

«Vimos apertados pela fome, dizia o delegado dos ope- 
rários ao scriba director, mortos de sede, sem fato, sem 
óleo, sem peixe, sem legumes. 2 » 

Por estas passagens se pode concluir o consumo de peixe 
no Egypto, e portanto o desenvolvimento da industria da 
pesca. 

Mariette verificou ainda em 1862 a abundância da pesca. 

a No baixo Egypto a pesca é tão abundante, que o di- 
reito de pesca, só no lago Menzaleh, está arrendado pelo 
actual governo por 250:000 francos por anno 3 ». 

Os apparelhos principalmente empregados eram as li- 

1 Rhamsés IV foi o terceiro rei da vigessima dynastia (diospoli- 
tana ) 

' l Lieblein-Chabas. Dois papyrus hieráticos, pag. 38. cit. por G. 
Maspero, na fíistoire ancienne des peuples de VOrient. 

3 Mariette, Deuxieme Lettre à M. de JRouge, dam la Eevue Archéo- 
logique, primeiro semestre de 1862. Cit. por G. de Mortillet nas Ori- 
gines de la chassCj de la pêche, etc. 
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nhãs de mâo e de fundo e a rede. Os monumentos egy- 
pcios transmittiram-nos estas informações. Grande numero 
de túmulos do antigo e do novo império até á XIX dynas- 
tia contêem scenas de pesca. 

Mas a grande pesca era feita por meio da rede. 

A grande rede de arrastar alada pelos extremos, com 
chumbadas e fluctuadores, abraçando uma grande área era 
já conhecida. 

As nassas também se usavam e capturavam o peixe. tanto 
na enchente como na vasante da maré. 

Entre os gregos e os romanos a pesca era também muito 
conhecida. 

Homero e Hesiodo alludiram á pesca; o primeiro na Qdys- 
séa; o segundo, quando descreveu o escudo de Hercules, 
falia de um pescador vigiando a sua rede, e prompto a re- 
colher os peixes que um delphim afugenta para a praia. 

Aristóteles, pelo meado do século iv A. C. na sua -ffw- 
toria dos animaes refere-se a numerosos peixes de agua doce 
e salgada. A pesca era pois largamente praticada no seu 
tempo, incluindo a do alto mar. 

Oppiano, auctor grego do século li D. C. escreveu um 
poema, Halieutica, sobre a pesca. 

Namesiano de Carthago, outro poeta grego do século III, 
escreveu também sobre o mesmo assumpto um poema, in- 
teiramente perdido. 

Plinio, o naturalista, no I século D. C, faz referencias 
ao salmão. 

Os apparelhos de pesca usados pelos romanos eram : 

O tridente ; 

A linha; 

A rede; 

A nassa. 

Entre as pinturas de Pompeium vê-se o pescador empre- 
gando a canna e a linha. Usaram- se ainda no ultimo» século 
antes da nossa era os anzoes de bronze e de ferro refor- 
çados para evitar que o peixe cortasse a linha. 

Tudo nos indica que, entre os romanos, a pesca se exer- 
cia quasi como hoje. 

Recorrendo á ethnographia comparada, podemos com- 
pletar as informações sobre a pesca nos tempos prehistori- 
cos pelas observações nas populações de civilisação equi- 
valente. 

«O modo mais elementar, diz Abel Hovelacque, e cer- 
tamente o menos productivo, é a pesca á mão. Em mais 
de uma praia os desgraçados indígenas da Nova Hollanda 
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não conhecem outro processo. Mergulham rapidamente no 
local onde o peixe apparece em abundância e capturam-n , o, 
E um mister para morrer de fome*.* 

A pesca á mao pratica-se também nas poças que ficam 
nas praias pela vasante da maré ; ou em recintos circum- 
dados de ramos que deixam sair a agua retendo o peixe, 
que entrou rVelle na occasião da enchente. Os negros sou> 
sous e os da Africa empregam estes meios, agarrando de 
pois o peixe á mao. 

Os australianos e os negritos da pen insula de Malaca 
empregam também a barragem, que consiste em cortar o 
curso de um rio torrencial forçando a agua a escoar-se por 
um -canal estreito embaraçado por uma rede que deixa 
passar a agua c retém o peixe. 

Os néo-caledoneos empregam também substancias vene- 
nosas ou que entorpecem o peixe para depois o capturarem 
á mSo. Empregar-sc-iam estas mesmas substancias nos 
tempos prehistoricoa? Até boje nada se pôde dizer. 

Os apparelhos de arremesso logo que o homem os in- 
ventou para caçar os animaes terrestres, ampliou a sua 
applicação á pesca } modificando-os para que os resultados 
fossem mais completos, 

Assim transformou a zagaia em harpâo e a lança em 
fisga. 

1 Ainda entre nó a se usa a pesca si mão pelo processo : 

Unha* — Temos descri pto os diversos apparelhos de pesca em uso 
na ria : resta -o os T para completar o quadro,, fallar do processo ado- 
ptado por um certo e limitado numero de individuo» na colheita das 
enguias, quando oceultas no lodo. O êxito d T estc processo depende 
da habilidade e destreza pessoaes e representa n'elle o principal 
papel — a unha— do dedo pol legar, d n onde vem, aos que o praticam , 
o nome de unkantes. 

São qu&si todos membros de uma numerosa familia — a nação 
doe calixtos — n& phrase pittoresca do pescador. Habitam a mesma 
casa, uma casa térrea c pequena, composta de sala, quarto e cozi- 
nha e que, apesar d 1 isto, jii abrigou vinte sete pessoas ! Dizenwios 
que solteiros e casados ali vivem, ali dormem, em eommutn — rfc 
lavada — pequenos e grandes, homens e mulheres. Raros são os mem- 
bros da família que abandonam esta comm unidade. 

A aceumulaçào de sexos, de indivíduos, de casaes, é de resta vul* 
gar eutre os pescadores; força os a íbso a falta de habitações. 

E os philsm tropos passam iudíffercntes por esta enorme causa de 
depravação moral e physíca, sem pensarem sequer nos effeitos de 
similhante mistura. 

Os unhantes entregam -se de pequenos á pesca da enguia, á mão. 
De pães a tilhos transmitte-se este modo de vida, como dom de fa- 
mília, Acompanhando os pães, desde tenra idade, nas suas excur- 
sões pelos lameiros da ria, os filhos vão adquirindo a pratica e des- 
envolvendo a destreza necessárias para um tal género de pesca, 
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A zagaia é ainda empregada pelos povos mais inferio- 
res como australianos e néo-caledoneos. 

O harpão com a ponta movei, que deve ficar no corpo 
do animal, e o cabo, separando-se, vem á superfície, é em- 
pregado pelos esquimaus na pesca dos grandeB cetáceos. 

Os australianos, classificados como os povos mais selva- 
gens conhecem a pesca & fisga. 

A frecha é usada pelos néo-caledoneos e botocudos da 
America do sul. 

Entre os apparelhos, de linha, de rede e de verga o pri- 
meiro foi o que primitivamente se usou. Entre os habitan- 
tes da terra do Fogo encontra-se a linha rudimentar. 

Os habitantes do cabo Horn empregam um cano de penna 
iscado. O peixe aboca o isco e a penna, e pela linha é tra- 
zido até á superfície, e depois immediatamente agarrado. 
O canno de penna foi substituído pela lasca de osso pon- 
teagudo nos extremos, e finalmente apparece o anzol re- 
curvado. 

Foi talvez a natureza que indicou ao homem primitivo a 
forma do anzol. Com effeito o homem selvagem não usando 
fato tinha o corpo exposto aos espinhos das plantas e re- 
conheceu que os espinhos recurvados mais dificilmente 
saíam das carnes do que os espinhos direitos. Esta simples 
observação bastou para lhe despertar a idéa que o anzol 

Áo romper da manhã sáe de casa o unhante, levando o gabão ás 
costas, o enxalabar enrolado no pescoço e o cesto na mâo com as 
magras provisões do dia. Marcha em direcção ao sapal ou viveiro 
de marinha que vae ser theatro da sua lide estranha. Chegado lá, 
arregaça as largas ceroulas e as mangas da camisa, pousa o gabão 
e o cesto e me t te -se na agua, olhando attentamente o fundo, em 
busca dos buracos, aonde se occultam as enguias. À larga pratica 
ensinou- o a conhecei- os distinctamente. 

Encontrado o primeiro, mette o braço na agua, enterra a mão no 
lodo, pisa com o pé junto do buraco e saca para fora o peixe admi- 
ravelmente preso, entre a unha do pollegar e a phalange media do 
índex. Depois morde-lhe a cabeça e lança-o no enxalabar. 

N'este exercicio passa o dia, recolhendo a casa á hora do mer- 
cado com o producto da colheita. 

A destreza e a habilidade dos unhantes é tal que chegam a apa- 
nhar as enguias com os dedos dos pés, quando a camada da agua 
não permitte alcançar o buraco com a mão. 

Este género de pesca é lucrativo. Cada homem ganha, por dia de 
trabalho, a media de 400 réis, livres de imposto. 

Com taes lucros deveriam os unhantes passar vida folgada ; mas 
a numerosa família e a taberna, assiduamente frequentada, conso- 
mem-lhes o producto dos seus labores. Levam uma existência de 
miséria. 

P. A. da Fonseca Kegalla, official da armada, A ria de Aveiro e 
as suas industrias, memoria já citada. 
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destinado a segurar o peixe devia ser recurvado. E isto é 
tanto assim que os sakayos, população de negritos da 
n insula de Malaca empregam os espinhos recurvados 
plantas como anzoes. 

Estes apparelhos são muito variáveis. Ha o anzol com o 
ramo maior de madeira e o menor com rebarba de osso, 
ramos curvos e fortemente ligados na parte inferior por 
um fio. Na Oeeania usa-se o anzol feito de concha. A linha 
é finalmente o apparelho de mais extenso uso entre as po- 
pulações selvagens. A rede é muito pouco conhecida, o que 
não admira se nos lembrarmos que os selvagens carecem 
de matérias textis. Se agora os australianos e néo-caledo- 
neos as empregam é porque receberam as matérias neces- 
sárias para as fabricar e aprenderam a servir-se delias 1 . 

Comparando os antigos apparelhos de pesca, que rapi- 
damente foram enumerados com os que actualmente se 
usam, veremos que, salvo uma ou outra innovação ou ap- 
plieaçao engenhosa, nâo se tem operado uma modificação 
essencial nos diversos meios de capturar as espécies. 

Também a industria, talvez por esta causa, não se tem 
ressentido sensivelmente da influencia do progresso. 

O estudo dos apparelhos que se empregam na explora- 
ção do mar tem uma grande importância debaixo do ponto 
de vista da sua influencia nos fundos. As queixas, que por 
vezes ae levantam contra alguns, são signaes evidentes que 
não existe a ordem, e, portanto, é necessário restabele- 
ceis, ou prohibindo o uso d'elles ou restringindo esse uso 
a certas localidades, reconhecendo-se que o seu effeito ahi 
não será nocivo. 

O seu emprego deve estar, pois, subordinado a uma le- 
gislação, que tenha por fim assegurar a conservação das 
riquezas contidas nas aguas, das quaes toda a nação pôde 
usar, 

Portanto, para se regulamentar efficazmente, importa co- 
nhecer as espécies de apparelhos que são destruidores e quaes 
oe que podem ser consentidos sem restricçSes. Alem d'es- 

* Aquelles que desejarem obter mais detalhadas informações so- 
bre este curioso assumpto, recommendamos a leitura das seguintes 
obras, das quaes extrahimos este rápido bosquejo. 

Le Préhntorique, antiquiíé de Vhomme; 

Origine de la navigation et de la pêche; 

Origines de la dtolfj de la jtâche et de VagricuLture ; obras de G. 
de Mortillet \ 

A, ITovelacque-f Le» débuts de Vhumanité, Vhomme primitif contem- 
porain ; 

Idem } Les Negres de V Afrique. 
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tes dois pontos, importa conhecer ainda os fundos e outras 
condições, que estudaremos em capitulo separado. Só de- 
pois de averiguados estes assumptos se poderão estabele- 
cer medidas de ordem e de paz entre os pescadores. 

Vejamos pois : 

d) — Apparelhos empregados na captura das espécies ani- 
maes. — Os apparelhos empregados para capturar os diffe- 
rentes animaes, que habitam as aguas dividem-se geral- 
mente : 

1 .° Apparelhos de linha ; 

2.° Redes; 

3.° Harp5es, fisgas, bicheiros, etc. 

4.° Dragas. 

b) Os auxiliares da industria da pesca que são: 

1.° Emprego do vapor; 

2.° Luz e electricidade ; 

3.° Portos de abrigo, estações de soccorros, pharoes, si- 
gnaes de previsão do tempo, pombos correios, etc. 

a)— Apparelhos empregados na captura das espécies animaes 

1.°- Apparelhos de linha 

Na pesca á linha são comprehendidas : 

a') A pesca com linha de fundo manobrada á mão, de 
terra ou em embarcações. 

h') A pesca com linhas fluctuantes e de reboque. 

c') A pesca com linhas fundeadas. 

d') A pesca com a taloeira. 

O instrumento importante que figura na pesca á linha é o : 

Anzol feito de fio de ferro estanhado ou de aço. A ponta 
tem a disposição de um dardo; o fio recurva-se, indo de- 
pois direito, parte que tem o nome de haste terminada por 
uma forma chata ou empate ou por um annel. A curva pôde 
ser mais ou menos fechada, isto é, o dardo pôde assim 
approximar-se mais ou menos da haste, ouser-lhe parallelo. 

O anzol duplo é feito de fio de ferro, mas recurvado a 
meio, formando um annel, e nos dois extremos estão os 
dardos; podem ter ou deixar de ter a curvatura muito 
pronunciada. 

O anzol triplo formado por três dardos reunidos em uma 
só haste. 

Estes dois géneros de anzoes são muito pouco empre- 
gados. 

O anzol' com fundo de agulha tem a vantagem de po- 
der-se empatar muito simples e rapidamente. 
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O anzol dê contrapeso consta de uma alavanca recurvada, 
terminada em ponta aguda, também curva n'um extremo, 
e no outro por um pequeno contrapeso. O anzol liga-se a 
esta alavanca por um eixo, conservando-se na agua o an- 
zol vertical e a alavanca horisontal. Quando o peixe aboca 
o anzol e se agita, a ponta recurvada forma com o dardo 
uma pinça e o extremo ponteagudo vem cravar-sen o ros- 
ímm do animal, impedindo que se desembarace do dardo. 

O anzol agulha? muito fino e acerado, virado em angulo 
e o extremo com três farpas, é destinado á captura de 
peixes com a boca muito pequena. 

Os principaes centros de fabricação de anzoes são em 
Inglaterra, França e Allemanha. Os anzoes fabricados em 
Limerick têem uma reputação especial; são de aço supe- 
rior e envernizados a quente. Os anzoes francezes chama- 
dos âu Foliei, são de ferro estanhado, e fazem um angulo 
muito accentuado. É quasi impossível dar a nomenclatura 
completa de todos os géneros de anzoes usados. 

Adoptaremos a que De la Blanchère apresenta no seu 
Diccionario de pescas que se refere aos typos mais usados. 



Anzoes de empate ordinário 

Anzoes com haste curta .... 

| rectos, . . 

Anzoes Limerick \ 

| curvos . . 

Anzoes Limerik? haste curta? 

curvos? Jio redondo * 

Anzoes com empate commum 

Anzoes com annet, communs 

4 

Anzoes estanhados 



Anzoes duplos. 
Anzoes triplos. 



delgados. 

médios. 

reforçados. 

médios. 

reforçados. 

com empate. 

sem empate. 

com empate. 

com empate. 

sem empate. 

reforçados. 

simples. 

reforçados. 

simples. 

reforçados. 

fio quadrado. 

fio redondo. 

haste comprida. 
i delgados. 
j reforçados. 
j aço branco. 
| aço azul. 



Chamam -lhe os inglezes Shortshank Eoach Hook. 
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Os anzoes mais pequenos para a pesca no mar têem or- 
dinariamente de comprimento O^Olô a m ,018, augmen- 
tando gradualmente de comprimento e de grossura o fio de 
aço até á dimensão media de m ,20 a m ,22, tendo a gros- 
sura de uma penna grande de. pato. 

Ha 32 números para cada qualidade de anzol represen- 
tando 32 grandezas differentes. 

12/0, 11/0.. 2/0, 

1, 2 20 

O n.° 12/0 é o maior; o n.° 20 o mais pequeno. Alguns 
fabricantes têem feito subir o numero até 30. 

Em geral os anzoes comprehendidos entre 12/0 e 4/0 
são empregados no mar, os outros na agua doce. Os an- 
zoes reforçados empregam-se nas linhas de fundo, os an- 
zoes delgados nas linhas de mão. 

As linhas são em geral feitas de fio de linho e previa- 
mente preparadas como todos os fios destinados a servir 
na agua com o fim de os preservar da podridão, de as 
tornar mais brandas, e de lhes dar a côr escura mais con- 
veniente para a pesca. 

Encascar as redes ou as linhas consiste em mergulhal-at 
durante um certo período de tempo em uma infusão fer- 
vente de casca de carvalho ou de raiz de pinheiro. Esta 
operação repete-se depois das redes terem servido por al- 
gumas vezes. 

A infusão prepara-se em um caldeiro grande que assenta 
sobre uma fornalha feita de alvenaria. Tiradas do banho 
as redes são depois estendidas sobre estacas. 

Outra operação destinada também á conservação das li- 
nhas de pesca consiste em alfarrobal-as, isto é, esfregal-as 
com alfarroba verde, que lhes dá a côr escura e as torna 
rijas depois de molhadas. 

a') - Pese» com linhas de fnndo manobradas & mJto 

Este apparelho consta de linha e pesqueiro. 

A linha é feita de fio de differentes diâmetros, conforme 
o peixe que deve capturar. 

O pesqueiro compòe-se de pombo de chumbada e loro. 

O pombo de chumbada consta de um pedaço de chumbo 
de forma cónica com O^Oô de comprimento e m ,02 de 
diâmetro máximo, pesando 114 gr ,75, tendo uma alça n'ura 
extremo e no outro um botão junto ao chumbo. O loro do 
pesqueiro tem de comprimento uns 8 palmos, sendo for- 
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nido de arame no extremo em que empata o anzol. No 
outro extremo tem uma alça que encapella no pombo da 
chumbada, entre o chumbo e o botão que a não deixa correr 4 . 




Linha de pesca 

As linhas têem um comprimento, variável com as loca- 
lidades, e emendam-se tantas quantas forem necessárias 
[mra que a chumbada toque no fundo. 

Esta linha, quando é destinada á captura da pescada, 
tem m ,002 de diâmetro e 24 braças de comprimento, e 
no loro está empatado um anzol de 80 réis 2 . 

1 As descripções das diversas linhas e redes, são umas transcri- 
ptas, outras resumidas dos seguintes relatórios officiaes : 

Relatório da capitania do porto da cidade do Porto, acerca da 
industria da pesca, por C. M. da Silva Costa, official da armada, 
thefe do departamento maritimo do norte. 

A ria de Aveiro e as suas industrias, por F. A. da Fonseca Re- 
galia, official da armada. 

Relatório sobre a pesca marítima e fluvial no districto maritimo de 
Vtlla Meai de Santo António, por Alfredo Grhira, official da armada, 
capitão do porto. 

Planta hydrographica da enseada, barra e porto de Setúbal e Be- 
íatorio sobre a pesca marítima e fluvial n'esta localidade, por A. A. 
Buidaque da Silva, primeiro tenente da armada. 

* Usada pelos pescadores de Setúbal. Relatório já citado. 
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A isca do pesqueiro é composta de três beliscos de choco, 
tiras cortadas ao comprimento, e uma sardinha ou chi- 
charro atravessado no anzol. No ponto onde termina o fio 
de arame amarra-se o candil. 

O candil é um pedaço de peixe, que, esfregado com fel 
de peixe-rato desenvolve grande phosphorescencia. 

Chama-se linhavão a um apparelho similhante a este, 
podendo ter dois anzoes no pesqueiro, e destina-se á pesca 
do pargo, cherne, ruivo, corvina, etc. 

A faniqueira é uma linha de pesca lastrada no chicotô 
inferior com uma pedra ou chumbada; próximo do chicote 
inferior estão dois ou quatro estropos de ticum forrados de 
linha branca, e nos quaes estão empatados anzoes de dif- 
ferentes números, conforme a qualidade do peixe a pes- 
car. 

Canna e vara de pesca. — A linha de pesca em logar de 
estar na mão do pescador pôde estar amarrada ao extremo de 
uma canna ou vara. A linha é de menores dimensões, e tem 
empatado no chicote, em geral, um anzol pequeno. Os pes- 
cadores sentam-se nas rochas próximas do mar, e segu- 
rando nas mãos a canna lançam a linha para o mar. 

b') — Pesca com linhas fluctnantes e de reboque 

As linhas fluctuantes e de reboque são aquellas cujos pes- 
queiros ficam a uma certa distancia do fundo, sustentadas 
ou pela mão do pescador, ou por meio de fluctuadores, ou 
por effeito do seguimento do barco que as reboca. 

As primeiras têem em geral empatado um anzol no pes- 
queiro que mede um metro de comprimento com uma alça 
para amarrar a linha. O empatado do anzol pôde ser de 
arame. São assim feitas as Unhas destinadas á captura do 
peixe-espada, pargo, faneca, etc. 

Empregando fluctuadores, adaptam-se estes a uma linha 
chamada madre, á qual se ligam pesqueiros, que têem, nos 
extremos, empatados anzoes. A madre pode ficar á su- 
perfície da agua, ou entre duas aguas, sendo n'este caso 
necessário ligar as bóias a umas linhas de comprimento 
variável, que vão amarrar-se á madre. 

A barqueta ou var estilha é uma linha fluctuante. Consta 
de uma vara á qual se adaptam dois pés de gallinha, um 
superior em que se amarra a linha, e outro inferior em que 
está uma chumbada. No extremo da vara está a madre com 
.os pesqueiros e empatados os anzoes. A vara mergulha á 
vontade do pescador, que pode arriar ou colher a linha da 
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vnrestilha. Quando tem só uma madre n'um estremo da 
vara chama-se meia varestilha, se tem duas madres nos dois 
extremos denomina-se varestUha, Os pés de gallinha ficam 
então a meio da vara. Este apparelho captura peixe miúdo 
e usa-se no rio Guadiana e na costa próxima. 

c') — Pencít com UnhftK fnndendrts 

Estas linhas comp<5em-se de muitas madres que assentam 
longitudinalmente no fundo e da qual partem pesqueiros. 
As madres fazem-so mergulhar por meio de poitas que se 
ligam ás extremidades, e as linhas a que estão amarradas 
são munidas de bóias que indicam a posiç&o do apparelho. 
Pode também haver conveniência em que as madres nao as- 
sentem no fundo , e por meio de bóias obrigam -se a permane- 
cer entre duas aguas. Os apparelbos mais yul gares d T este 
género sSo : o palangre e o espinhei* 

O palangre consta de duas linhas , tendo amarradas em 
um dos chicotes uma bóia, e no outro uma poita. Á estas 
duas linhas liga-se a madre, por modo que tique horisontal 
e próxima do fundo ; ás madres estão cosidos no mesmo 
ponto pesqueiros com os anzoes empatados e iscados. 

O espinhei apresenta uma disposição similhante. As ma- 
dres têem 24 braças de comprimento, e sao emendadas 
umas ás outras, tendo pesqueiros de braça e meia em 
braça c meia com anzoes empatados. 

Em um dos extremos do apparelho amarra- se uma pe- 
dra, para o fazer mergulhar, e depois vae-se largando 
pouco a pouco para a agua> collocando bóias de distancia 
a distancia para que fique entre duas aguas. 

O apparelho costuma ficar na agua durante umas pou- 
cas de horas, e pôde attingir o comprimento de 300 a 000 
metros. 

Assim consegue-se pescar peixes de differentes espécies. 
A pesca com estas linhas chama-se pesca ao apparelho ; dd- 
tn-se o apparelho, como diz o pescador, quando as condições 
da agua são favoráveis e depois levanta se para recolher o 
produeto. O apparelho é colhido em cestos cireulnres, por 
uma forma especial ; os anzoes sao espetados na borda do 
cesto que é forrada do cortiça , tudo disposto para que ao 
lançar o apparelho este se nao en rasque. 

A xarraxea, apparelho de linhas para a pesca do pargo, 
goraz, etc., tem uma disposição similhante* 
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dO — Pesea com a taloeira 

Faz- se com a linha e a taloeira. 
A linha é uma linha vulgar de pesca. 
A taloeira pôde ser de chumbo ou de madeira. 
A primeira compõe-se de um pedaço de chumbo com a 
forma de fuso, forrado de panno patente branco, tendo na 
extremidade superior um furo para amarrar a linha, e ter- 
minando na parte inferior por uma pequena pyramide có- 
nica, também de chumbo, com o vértice para baixo e guar- 
necida em volta da circumferencia da base com alfinetes 
dispostos com os bicos para cima. 

A taloeira de madeira, consta de uma haste 
cylindrica, ou -vareta de madeira, aguçada em 
um dos extremos, e tendo na outra extremidade 
uma pyramide cónica de chumbo como a ante- 
rior. 

Estes apparelhos empregam-se para a pesca 
das lulas e chocos. 

A taloeira de chumbo emprega-se de dia. O 
pescador na sua embarcação vae para o local 
onde costuma passar o cardume das lulas ou 
chocos, larga a taloeira para a agua, e agita-a, 
colhendo ou arriando a linha, e quando vê que 
o cardume passa em torno da linha dirigindo-se 
á taloeira, puxa-a bruscamente, e conseguindo 
que algum dos animaes fique espetado nos alfi- 
netes, deita-lhe a mão, desviando para a sua 
frente o jacto negro que as lulas ou chocos lan- 
çam ao sentirem- se presos. 

A taloeira de madeira usa-se de noite, por 
não desenvolver como a de chumbo phospho- 
rescencia, que afasta o mollusco ; enfia-se a va- 
reta pela boca de uma sardinha, agulha ou boga 
saindo pelo anus e manobra-se como aquella. 
Taloeira Também se usa uma espécie de busca-vidas 

formado por anzoes, cujas hastes estão forra- 
das de panno branco e ligadas a uma linha que se agita 
no meio dos cardumes de peixe, puxando-a acima com o 
fim de capturar algum. 

Vejamos agora os apparelhos de maior importância; po- 
demos resumir os de uso mais vulgar no seguinte quadro: 
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A classificação das redes que tentámos fazer não satis- 
faz completamente o nosso espirito. Mas, sentida a neces- 
sidade de agrupar methodicamente tão variados apparelhos 
pela similhança da sua disposição e emprego, tivemos de 
subordinar a estas condições o rigor que se deveria ado- 
ptar. O mesmo nome dado a redes de formas muito diversas 
complica a classificação. Assim, a tarrafa usada em Avei- 
ro, differe da usada no Porto e da tarrafa de mão ou cir- 
cular. Ainda o mesmo nome se dá á mesma rede ftme- 
cionando umas vezes no fundo, outras vezes fluetuante ou 
entre duas aguas e arrastando. 

Redes fixas são aquellas que, conservadas no fundo do 
mar ou dos rios por meio de pesos, estacas, ferros, etc., 
não mudam de posição, ou que, amarradas a bordo ou em 
terra, são abandonadas a si mesmo e funecionam sem ar- 
rastar no fundo ou derivar. 

Entram n'esta categoria: 

1.° As redes que attingem dimensões consideráveis e 
que necessitam de grandes installações ; 

2.° As redes armadas por meio de estacas, ou amarra- 
das a embarcações fundeadas ; 

3.° Diversos apparelhos portáteis, verdadeiras armadi- 
lhas, que servem para a captura de peixe de fundo, crus- 
táceos, etc. 

4.° As redes fundeadas, que podem também servir ar- 
rastando ou derivando; 

Redes volantes são as que, para funecionar, carecem da 
presença e da acção immediata do pescador. 

Entram n'esta categoria: 

1.° As redes fluetuantes ou lançadas entre as duas aguas, 
que andam á deriva. 

2.° As redes de arrastar, que assentando por meio de pe- 
sos no fundo, movem-se sobre elles, ou rebocadas por em- 
barcações ou puxadas em geral pelos homens nas praias. 

Ha quatro typos differentes: 

a!) Um, tem a forma de sacco, mais ou menos comprido; 

b) Outro com sacco e mangas, cercando ; 

c') Outro, a rede no centro faz um vasto seio, ou dobra ; 

d') Finalmente as redes são planas, não apresentando sa- 
liência. 

3.° As redes de mão, que funecionam sem intermédio de 
qualquer outro agente, que não seja a acção directa da mão 
do homem. 

As redes de secundaria importância, tarrafa, chumbeira, 
etc, pertencem a esta categoria. 
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a) — Redes fixas 

1.° -Redes que necessitam grandes installaçôeB 

Armação atum ou almadraba. — A descripção (Testa rede 
será dada na referencia especial que se faz á pesca do 
atum. 

Armação de atum â valenciana úu almadrabilha. — Idem. 

Armação de sardinha. — A descripção d'esta rede será 
dada na referencia espcciaf que se faz á pesca da sardi- 
nha. 

2.°— Redes armadas por meio de estacas, ou amarradas 
a embarcações fundeadas 

Botirão. — E um sacco em forma de cone truncado, 
tendo a base ou boca o diâmetro de 5 a 6 metros e a 
altura ou comprimento de 10 a 12 metros. • 

Interiormente, pouco mais ou menos a meio compri- 
mento, contém a nassa (um outro sacco de mais pequenas 
dimensões), cuja boca é ajustada e cosida á superfície in- 
terior. A nassa tem o fundo aberto. 

A malha do sacco maior é decrescente da boca para o 
fundo; a da nassa é toda igual. 

O botirão é destinado a tomar os canaes e as callas de 
maior corrente. Arma-se com a boca aberta, em opposição 
á direcção d'esta, fixado a estacas denominadas paires. 

Para usar d' esta rede, começa-se por cravar as paix5es, 
4 para 3 botirSes, numero empregado por cada bateira. 

Se o local escolhido para a collocação é o canal da barra 
ou calla, aonde a agua corre com força, é necessário cravar 
mais duas estacas (guias) por cada paixão, de modo a fica- 
rem na mesma linha, na direcção da corrente, uma de um 
lado e outra do outro, e distanciadas da paixão 4 a 5 me- 
tros. As guias são destinadas a auxiliar a resistência á 
força da agua por meio de estaes, passados das paixões 
para ellas. 

Quando o local não tem grande corrente, é inútil o em- 
prego das guias» São poucas as redes armadas n'estas con- 
dições. 

Os botirSes fixam-se uns junto dos outros, unidos pelas 
suas bocas, fonmando linhas continuadas através dos ca- 
naes. 

Apoiam estas linhas um dos extremos n'uma das mar- 
gens, deixando entre a margem opposta e o outro uma 
passagem estreita. Como ha muitas redes, formam-se no 
mesmo canal ou calla differentes linhas com a seguinte 
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disposição : se a primeira está apoiada na margem direita, 
a segunda apoia-se na esquerda, a terceira na direita e as- 
sim por diante, de modo que o peixe, vindo pela passagem 
existente entre a primeira linha e uma das margens, vae 
entrar nos botirSes da segunda linha, o que se escapa pela 
passagem d'esta vae cair nos botirSes da terceira, etc. 

Cravadas as paixões e as guias, a boca do botirâo amar- 
ra-se a duas varas, por espaços iguaes e equidistantes, de 
modo que estas varas, fixadas em seguida a duas paixões 
mais próximas, fiquem parallelas entre m e deixem a boca 
da rede aberta em quadrado, um dos lados do qual assenta 
no fundo. 

Os botiroes sâo as redes mais usadas desde fins de ou- 
tubro até princípios de maio e, na quasi totalidade, pelos 
pescadores de Aveiro. Ha alguns da Murtosa que os em- 
pregam também *. 

As dimensões são as seguintes, estando a rede secca: 

Sacco maior, malha, junto á boca, m ,020 por lado; 

Sacco maior, malha, junto ao fundo, (H^OOi por lado ; 

Nassa, malha, em todo o comprimento, O^OOâ por lado. 

Solheira. — É uma rede tresmalho fixa, destinada a for- 
mar uma barreira vertical á beira e ao longo das callas. 

Tem a mesma forma da branqueira, sendo os chumbeiros 
bastante pesados, para que a testa inferior pouse no fundo. 
Os extremos da testa das bóias são guarnecidos de alças 
por meio das quaes se fixa a rede a varas cravadas no fundo. 

Cada bateira emprega simultaneamente seis a oito redes 
cm linha seguida, de modo que as varas intermédias segu- 
rem, ao mesmo tempo, os extremos de duas redes próxi- 
mas. As varas são cravadas de modo que as distancias de 
umas ás outras sejam menores do que o comprimento das 
redes. Assim estas, arrastadas pela corrente, ficam esten- 
didas em curvas, com as concavidades voltadas para o 
mesmo lado e ligadas pelos extremos. 

Estabelecido o apparelho, a bateira vae pelo meio da 
calla, parallelamente á linha das varas, e, emquanto um 
dos companheiros rema, o outro bate o fundo, a fim de 
afugentar o peixe que, retirando para a parte menos pro- 
funda, encontra a rede, aonde se prende. 

A solheira só pesca peixe chato. É muito usada durante 

1 Os desenhos das redes foram obsequiosamente executados pelo 
sr. Manuel Gomes da Costa, tenente de infanteria, servindo na 
guarda fiscal e delegado do capitão do Porto de Lisboa na Ericeira. 
O desenho da muleta é do sr. João Braz de Oliveira, capitão tenente, 
professor de desenho na escala naval. 
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todo o anno pelos pescadores da Murtosa. Cada rede tem 
as seguintes dimensões: 

Comprimento, 12 m ; 

Largura, 2 m ; 

Malha do panno, m ,04 por lado, depois de molhada; 

Malha da albitanea, O^êO por lado, depois de molhada. 
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Salto ou parreira. — Destinada á pesca do peixe saltão, 
esta rede comp5e-se de duas partes distinctas — o cerco e 
a parreira. 
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O cerco é formado de varias peças de rede de um sim- 

[)les panno, cortadas em parallelogrammo, tendo um doa 
ados de maior comprimento guarnecido de bóias e o pa- 
rallelo de chumbeiros, á fim de, fixadas as varas, interce- 
ptarem a passagem do peixe, estabelecendo uma barreira 
vertical, desde o fundo até ao lume da agua. A parreira 
é uma rede tresmalho, que armada fora de agua, a partir 
das bóias do cerco, tem por fim receber o peixe que tenta 
salvar-se por meio do salto. 

O apparelho estabelece-se, geralmente, na saida dos car* 
naes, esteiros ou callas, ao virar da maré. 

Para o empregar, começa-se por armar o cerco, o que se 
faz fixando as peças, pelos seus extremos, a varas crava- 
das no fundo, intervalladas por distancias iguaes ao com- 
primento de cada uma dessas peças, formando uma bar- 
reira continua através da corrente, em curva muito aberta 
para esta terminando em espiral. 

O peixe, vindo com a agua, encontra a passagem inter- 
rompida e segue, prolongando o cerco, para ver se encon- 
tra alguma abertura, até á espira, aonde se introduz. Ahi, 
vendo a rede por todos os lados, procura íivrar-se por meio 
do salto ; mas, ao cair do outro lado, é parado na queda 
pela parreira, que está armada fora da agua, fixada a va- 
ras, de modo a formar um plano inclinado de 45° com o 
horisonte, ligado por um dos lados á testa das bóias do cerco. 

Caído na parreira, n^lla se prende com os esforços que 
faz para salvar-se. 

As dimensões de cada peça do cerco são as seguintes : 

Comprimento, 10 a 12 m ; 

Largura, 2 m ; 

Malha depois de riolhada, m ,02 por lado. 

As da parreira : 

Comprimento, 15 a 20™ ; 

Largura, 2 m ; 

As malhas são iguaes ás da solheira. 

Cabaceira. — Tem a forma de um chinchorro com uma 
só manga. A tralha superior ligam-se, por meio de peque- 
nos cabos, três bóias, chamadas boiraes, uma collocada na 
ponta da manga, a segunda a meio d'esta, e a terceira 
junto á boca do sacco. 

Na tralha inferior estão seguras três poitas, correspon- 
dentes a cada boiral. As tralhas prolongam-se para fora 
das mangas. 

Estas redes são lançadas nos locaes conhecidos por pes- 
queiros e onde a corrente é bastante sensível. 
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A rede é amarrada ás pedras da margem pelas tralhas, 
e a manga é aberta pelos boiraes e poitas ; a corrente fa? 
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abrir p sacco e leva o peixe para dentro d'elle. Apanham 
lampreia, sável, enguia, savelha, barbo, etc. 
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Comprimento da manga ...... 

Idem do sacco 

Altura da manga 

Malha...í° aman S a ( media )- 
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Tapa-esteiros. — É uma rede tendo proximamente a lar- 
gura do esteiro em que deve servir. Esta rede tem aber- 
turas, ou no sentido do comprimento ou da altura, ás quaes 
se cosem saccos duplos, sendo porém o interior de menor 
comprimento do que o exterior, abertos no fundo, devendo 
amarrar-se o extremo do sacco exterior quando a rede 
funcciona. Lança-se o tapa-esteiros na baixamar, enter- 
rando no lodo do fundo do esteiro a tralha inferior, em- 
quanto a agua enche a rede fica arriada no fundo ; á hora 
da preamar suspende-se a rede a uns paus encravados nas 
margens. O peixe com a vasante procura a foz do rio, e 
vem de encontro á rede, ficando preso na malha ou pene- 
trando nos saccos. Na baixamar suspendem-se estes, des- 
amarram-se os fundos, recolhe-se o peixe e desemmalha- 
se o que ficou na rede. 

Malha da rede maior, chamada também alares ou 

bandas m ,015 

Malha dos saccos, chamados mangas e galritos . . m ,010 

Estacada. — E uma rede de um só panno com que se 
cerca um areinho, que descobre na baixamar. 

Quando o areinho está em secco, cravam-se estacas de 
maneira que fiquem sobre pontos de uma curva fechada. 
Estende-se a rede colhida cercando as estacas, e a tralha 
inferior fica junto ao solo por meio de pesos. Quando a 
maré está cheia levanta-se a rede pela tralha superior e 
amarra-se aos topos das estacas. D'este modo fica o arei- 
nho cercado, e quando baixa a maré todo o peixe que es- 
tava no interior do cerco fica em secco e é colhido á mão *. 

Esta rede não deve ter malha inferior a m ,060. 

Pesqueiras. — São redes de um só panno, rectangulares 
e entralhadas de maneira que formem um grande bolso. 
Não tem fluctuadores nem chumbadas ; aos punhos das tra- 
lhas superiores amarram cadouras e aos inferiores poitas 
com cabos de suspensão. Próximo da tralha inferior, e dis- 

1 A armação de S. Payo, situada na margem esquerda do rio 
Douro, na boca da enseada formada pela margem e pela praia E. 
do Cabedello da barra tem uma disposição similhante. 

Dimensões 

Comprimento da rede 600 m a 700 m 

Altura S m 

Malha ' m ,033 

Tralha (bitola) m ,030 

Comprimento das estacas 7 m 
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tribuidos pelo sentido do comprimento da rede, amarram- 
se linhas, que têem o nome de pensos, servindo para indi- 
car ao pescador que tocou peixe na rede. 

Estas redes usam-se no rio Douro, e fimccionam com 
auxilio de um barco que fica amarrado á praia pela popa 
e atravessado á revessa da corrente. 

O barco deita pela proa fora, armada em lança, uma 
verga do comprimento de 10 metros, no extremo da qual 
amarra uma das cadouras; & outra fica amarrada em terra. 

As poitas são fundeadas e a rede fica aberta por baixo 
do barco, normal á corrente que lhe faz disparar o bolso. 

Os pensos estão nas mãos dos pescadores e quando por 
elles conhecem que tocou peixe, alam a rede acima pelos 
cabos de suspensão das poitas ,e pelos pensos e recolhem o 
peixe. 

Comprimento Variável. 

Altura Idem. 

Profundidade do bolso 8 ra 

Malha (dimensão media) m ,045. 

3.° — Armadilhas 

Covo. — É uma armadilha com a forma de uma pyra- 
mide cónica truncada, feita de verga entrelaçada, que as- 
senta no fundo pela base maior, e tem na base superior uma 
abertura guarnecida com cannas dispostas como os arames 
nas ratoeiras vulgares. 

Na base maior ha uma pequena porta para se poder ti- 
rar o peixe. 

No interior do covo está atravessado um cordel a que se 
amarra a isca. O peixe, querendo alcançar a isca, entra 
pela abertura superior da armadilha e fica dentro d'ella. 
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A posição do covo marca-sc ou por meio de uma bóia cora 
nrinque, que serve para o suspender ou pela marcação de 
pontos da terra. Em geral os covos lançam-se ao cair da 
tarde e levantam se pela manhã. 

Nassa. — É em tudo similhante ao covo, differíndo na 
fíírmaj que 6 a de calote espherica proximamente. 

4.° — Redes ftmdead&S, de cerco, de emmalhar 

Arte de galeão, — Esta arte de pesca appareceu ha pou- 
cos armos na costa do Algarve, proveniente da ilha Cbxis- 
tina e Ayamonte. 

Os lucros extraordinários, que obteve nos primeiros an- 
nos, serviram de incentivo para o estabelecimento de no- 
vas emprezas, que se estenderam pelas costas da provin- 
da* 

Como, porém, os galeííes hespanhoes vinham lançar as 
redes em paragens próximas da costa, onde as artes clia- 
vegas costumavam lançar as suas redes, origmarani-sc 
dVhi conflictos desastrosos, em que tivemos de pagar avul- 
tadíssimas índemnisaçoes. 

Os convénios sobre a pesca ultimamente celebrados com 
a Hespanha pozeram termo a essas contendas, marcando 
os limites para a pesca do galeão e estabelecendo uma ju- 
risdicçao mais segura* 

Entretanto, as emprezas doesta ordem estabelecidas na 
costa do Algarve &8o toem prosperado, como era de espe- 
rar, e actualmente ha apenas um galego matriculado na 
capitania do porto de Vi lia Nova de Portimão. 

A temporada para o galeão é de 15 de agosto a 15 de 
dezembro, approximadaniente, sendo a pesca muitas vezes 
de noite , porque se presta n'essa occaslão mais ao abuso. 

O valor d 'es ta arte é de 6:000^000 réis, termo médio. 
E tripulada por cincoenta a sessenta homens* Consta de 
um barco, denominado galeão, quatro enviadas ou barcos 
menores e dois acostados, idênticos aos das artes cliave- 
gas. 

O que governa a arte é chamado meMrc 

Ordinariamente o galeão pesca em profundidades de 
15 a 30 metros, e também poderia pescar cm fundo de 4 
metros, se o ultimo convénio celebrado com a Iíespanha 
16*0 nào tivesse prohibido n T essas condições, 

Á rede é composta de cinco partes, que sao as duas ban- 
das latcraesj a copejada f a vainheta e a rainha. 

Cada banda lateral da rede mede 370 metros na sua 
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linha de fluctuação, tendo o começo da banda 30 metros 
de largura, e 60 a que vae inserir na copejada. A malha 
das bandas é de m ,06. A rede é de fio de linho. 

A copejada tem de comprimento 96 metros e 32 de lar- 
gura. A malha mede O^Oâ. Esta rede também é de fio de 
linho. 

A rainheta tem 96 metros de comprimento. Esta peça é 
de fio grosso e a sua malha mede ra ,055. 

A rainha tem de comprimento 25 metros. É um quasi 
triangulo. A malha mede m ,03. 

A copejada é cosida a um dos lados da rainheta e, fran- 
zindo-se esta na outra parte, vem ligar-se á rainha, for- 
mando uma só peça. 

O comprimento total da rede é de 370 mais 370 mais 
96, ou 836 metros. 

Ha ainda duas varas grossas, que têem um fio passado 
no extremo inferior, segurando pequenas bandeirolas de 
panno branco ao longo do fio. 

Os extremos das varas, onde não ha fio, são apoiados na 
borda do galeão que está voltada para o centro do appa- 
relho, e um homem a cada vara imprime-lhe um movi- 
mento de vae-vem com o fim de evitar, quanto possível, 
com a agitação das bandeirolas, a salda do peixe pela aber- 
tura a que dá logar a separação das bandas dentro do ga- 
leão. 

O processo da pesca é o seguinte: 

Começa o lançamento, passando o galeão o chicote do 
cabo, que está ligado ao extremo mais baixo de uma das 
bandas lateraes da rede, para uma embarcação que o se- 
gura, fundeando em seguida. Acto continuo segue o galeão 
a remos e a favor da corrente de agua, largando a pri- 
meira banda lateral, que está fixa ao cabo, cujo chicote 
prendeu na embarcação fundeada, descrevendo o mesmo 
galeão proximamente um semicírculo. 

Acabado o lançamento da primeira banda, é o galeão 
aguentado sob remos por um pequeno espaço de tempo, 
emquanto se procede ao lançamento, primeiro, da parte 
da rede chamada rainha e, depois, da copejada, que lhe 
vae ligada; seguindo logo o galeão contra a corrente de 
agua e largando a segunda banda lateral, descreve outro* 
simicirculo até próximo da embarcação de antemão fun- 
deada, de quem recebe o chicote do cabo da primeira 
banda. 

Esta embarcação, suspendendo o ferro, segue para junto 
da copejada, onde com mais duas, segura, cada uma, a um 
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dos extremos e outra no centro da mesma copejada por 
m^io de ferroe espiados para fora, esticam essa parte da 




rede a fim de a conservarem aberta, bem como a rainha. 

O galeão, logo que tem abordo os dois extremos das 

bandas latcraes, larga um forro com arinque e bóia, cha- 
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mado ferro do retador, e alando-se as duas bandas e met- 
tendo-as dentro do galeão, uma á popa e outra á proa, vae 
aquelle dirigindo-se lentamente para a copejada, arriando- 
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se á proporção que avança a amarra do retador. Chegado 
o galeão á copejada, copeja-se o peixe que houver, met- 
tendo-o a bordo dos acostados e recolhendo em seguida a 
copejada e a rainha, que é o resto do apparelho, vae uma 
embarcação das que estavam na copejada suspender o ferro 
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do retador e trazel-o para bordo do galeão, que fica logo 
em condições de fazer novo lanço *. 

Redes de pescada, conhecidas também por Saramonas e 
Belantas (relatório do Porto). São redes de emmalhar entra- 




t 
Poita 

C C, alfarque ; C, cadoura ; D, alça da poita 

j idas com cabos de linho pela maneira seguinte: um fio 
chamado entralhe ou atasim passa pelas três ultimas ma- 

1 O sr. dr. José Francisco Guimarães tem escrito em artigos no 
jornal denominado O Districto de Faro sob o titulo : Apontamen- 
im sobre a pesca no Algarve, as descripções das artes de Bou, cha- 
vi?ga e galeão. Transcrevemol-as de vários números do referido 
jornal, que obsequiosamente nos foram mandados pelo sr. António 
José Alvares Rodrigues, chefe do departamento maritimo do sul, 
com outras valiosas informações, que se encontram dispersas em 
diversos pontos da obra. 
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lhas da rede e vem dar volta de fiel á tralha. As ultimas 
malha» da rede no sentido da altura tem o nome de mes- 
tras. A distancia das mestras á tralha superior e inferior 
corresponde respectivamente a nove e a oito malhas de 
rede. Os espaços entre as voltas de fiel do entralhe ou ata- 
xim tem o nome de encalas. 

A tralha superior tem fluctuadores de cortiça começando 
a'uma encala de um extremo, depois seguem-se duas en- 
calas sem bóias, a immediata tem bóia, as três seguintes 
n&o têem, põe-se bóia na immediata e assim successiva- 
ruente por forma que ora um grupo de duas, ora um grupo 
do três encalas é separada por uma encala com bóia. A tra- 
lha inferior é chumbada em duas encalas, seguindo-se nove 
«em chumbo, as duas immediatas são chumbadas, as nove 
não são, e assim por diante. A figura e os detalhes a pa- 
ginas 130, 131 e 132 demonstram a posição das redes no 
fundo do mar, as cadouras *, alforques, bóias, poitas, etc., 
dispensando portanto descripção mais detalhada. 

Estas redes são feitas de fio de rede n.° 26 de linho ou 
de ticum, e tanto a rede como as tralhas são encascadas, 
isto é, mettidas n'um banho de casca de salgueiro. Lan- 
çam-se em grandes fundos, evitando as pedras, e perma- 
necem na agua ás vezes mais de um dia. As lanchas que 
empregam estas redes têem companhas cujo numero de in- 
divíduos é variável. 

As redes pertencem aos tripulantes ou a pessoas de fo- 
ra, ficando «om direito á parte da rede ou redes que são 
knçadas. 

Comprimento J jgQ m 

Altura (proximamente) 6 m 

Malha (r,065 

Tralha (bitola) (T^ô 

Comprimento da tralha J «q^ a 

Sardinheira. — E similhante á antecedentemente descri- 
pta. 

A tralha superior tem fluctuadores e a inferior chum- 
badas, sendo a malha muito miúda. 

E feita com linha de Unho muito fina e encascada. Abo- 
çnm-se como as da pescada e lançam-se em fundos de 6 a 

1 N 'outras localidades chamam- lhes rascôes. 
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12 braças contornando a zona onde se notou o signal de 
cardume da sardinha. 

Comprimento + 9 m a IO™ 

Altura 4 m ,5 a 5 m 

Tresmalhos. — São redes de três pannos sobrepostos de 
forma rectangular. 

Os dois pannos de fora chamam-se allitaneas, e o panno 
de meio tem o nome de rede media ou miúdo. Tem tralha 
na parte superior e inferior. O entralhe ou atasim toma 
quatro malhas da rede miúda por cada volta de fiel que dá 
na tralha. As albitaneas são abotoadas por botões de fio to- 
mados ás malhas. Tem cortiçada e chumbada e a rede é en- 
cascada em infusão de casca de raiz de pinheiro. 

As redes são abocadas umas ás outras, e tem cabos para 
suspender similhantes aos empregados nas redes de pescada. 
O peixe fica emmalhado na rede, isto é, preso na linha da 
malha pelos operculos ou pelas barbatanas. 

Estas redes sâo usadas pelos Uhavos e pescam conforme 
as localidades, muges, bogas, budiões, charrocos, linguado, 
salmonete, etc. 

A rede lança-se de bordo do barco quando a agua está 
quasi parada. * 

Comprimento 15 m 

Altura l m ,5 

M*Hi* I do P ann0 miudo () m ,023 

mama. . . j dajj ^^^ m ?013 

Cabo da tralha (diâmetro) m ,004 

Solheiras ou fatie eiras. — São tresmalhos que difFerem 
dos antecedentes nas dimensões e em terem duas poitas 
amarradas a cada punho da rede.. Os punhos da tralha su- 
perior tem cadouras a que se ligam bóias de cortiça nos 
outros chicotes. Sâo empregadas em fundos de 12 braças; 
principalmente usadas no rio Douro, lançandose no bai- 
xamar e levantando-se no preamar. Colhem solha, lingua- 
do, savelha, etc. 

Comprimento 80 m 

Altura | í;õ a 

M ,, (do panno (media) 0™,050 

mama. . . j ^ albitaneas ( me( ji a ) ra ,210 
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Robaleira. — E uma rede do typo treemalho. Os flu- 
ctuadores da tralha superior são de maiores dimensões, e 
a rede é feita de ticum branco bastante grosso, ficando pe- 
sadas e resistentes para serem empregadas em fundos de 
pedra, e em occasiões de mar agitado. 

Usam-se estas redes dentro do rio, na arrebentaçâo do 
mar da barra do Douro, e mais fora em fundos de pedra. 

Quando são lançadas fora da barra não tem sineiras 1 e 
são fundeadas como as redes de pescada, ficando uma ca- 
doura amarrada ao cabeceiro, 2 e outra amarrada na forcada 
opposta ao barco. Lançadas na arrebentação do mar da 
barra levam sineiras, aboçam-se três ou quatro redes, e na 
forcada de fora da ultima rede amarra-se um cabo de 300 
a 500 metros de comprimento e m ,05 de bitola. 

Por este cabo é arriada a rede do lado de dentro do rio 

Sara fora do Cabedello quando a maré vasa, sendo alada 
epois com auxilio da enchente. 
Dentro do rio andam com as sineiras, indo o barco n'uma 
forcada, e o cabeceiro na outra. Colhem estas redes, roba- 
lo, cação, corvina, arraia, etc. Hoje são pouco usadas por 
ter o robalo, peixe para a pesca do qual eram especialmente 
destinadas, abandonado aquellas paragens. As dimensões 
são iguaes ás das vandas; o comprimento médio das tra- 
lhas é de 90 metros. 

Rascas. — São tresmalhos que têem pouca cortiçada e 
muita chumbada. Usam cadouras e bóias. São empregadas 
sobre os baixos de pedra da costa do Douro e em geral 
destinadas á pesca da lagosta, colhendo por vezes outros 
peixes de grandes dimensões. 

Comprimento (médio) 60" 1 

Altura 3 m a 4 ra 

Malha (no miúdo e albitaneas) m ,155 

b) — Redes rolantes 
1.°— Redes fluotuantes ou lançadas entre doas aguas, derivando 

As redes com seio ou sem elle, empregam-se muitas 
vezes como redes fluctuantes ou de deriva na pesca de es- 
pécies de pequenas dimensões. 

As redes de tresmalho também se empregam da mesma 
maneira. 

1 Sineiras são pequenas bóias de cortiça ligadas a cabos delga- 
dos de 8 metros de comprimento approximadamente, e cosidos ás 
tralhas dos tresmalhos aos terços do seu comprimento. 

2 Bóia atravessada por um pau. 
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Vandas. — Sâo tresmalhos fluctuantes. Os chicotes das 
tralhas terminam por mãos, servindo as duas do mesmo 




lado da vanda, para por meio de um cabo de 4 a 8 me- 
tros se ligarem ao cabeceiro, e as do outro lado para liga- 
ção de um cabo que vae amarrar ao barco de pesca. A es- 
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tes chicotes das tralhas que ficam cosidos dois a dois pelas 
mãos, dá-se o nome de forcadas. 

A tralha superior estão ligados pequenos fluctuadores de 
cortiça dispostos de três em três encalas, e aos terços d'esta 
tralha nas vandas de menores dimensões, e aos quartos 
nas maiores, cosem-se cabos delgados de 8 metros appro- 
ximadamente, os quaes se ligam pelo chicote superior a 
pequenas bóias de cortiça chamadas sineiras. A tralha in- 
ferior tem pouca chumbada, indo em cada encala ora um 
ora dois pedaços de chumbo, excepto na direcção das si- 
neiras em que o lastro é augmentado, pondo-se dois pares 
de chumbo em cada uma das nove ou dez encalas que ficam 
para cada lado da direcção inferior das linhas das sinei- 
ras. 

A rede pôde mergulhar mais ou menos, fazendo variar 
o comprimento das sineiras; deixam-se andar com a maré 
acompanhadas pelo barco. Pescam sável e savelha. 

n . . ( do panno miúdo 150 m a 250 m 

Comprimento. . { ^/^^^ 80» a 140* 
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A1 . i do panno miúdo 6 m a 8 1 

Altura ] das albitaneas 4* a 6 m 

M ii j do panno miúdo O^fil 

Mama {das albitaneas m ,28 

Lampreeiros. — São similhante ás vandas. Não tem sinei- 
ras e são chumbadas nas encalas alternadamente. São es- 
pecialmente empregadas na pesca da lampreia,, colhendo 
por vezes sável. 

Comprimento o das vandas 

' do panno miúdo 5 m a 6 m 

dos albitaneas 3 m a 4 m 

do panno miúdo m ,040 

* ' { das albitaneas 0V55 

Branqueiras. — Differem dos lampreeiros pelo numero do 
fio empregado que é mais grosso. Só se lançam nas aguas 
muito próximas da costa em occasião de mar plano. Pes- 
cam robalo, tainha, choupa, etc. 

A branqueira a que se refere o relatório da ria de Aveiro, 
e usada n'aquella localidade é feita de fio de linho branco 
e do mais fino e não é encascada. 

Comprimento 30 m a 50™ 

Altura 3 ra a 5 m 

M i, l do panno miúdo * . . m ,03 

mama * ' * I das albitaneas m ,2 



Altura. 
Malha. 
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Robaleiras. — Vide a rede já descripta com este nome. 

Barbai. — É um tresmalho. 

Os âuctuadores da tralha superior são de mui pequenas 
dimensões e não tem sineiras. São feitos de linho ou de 
ticum branco delgado. Lançam-se dentro do rio, o cabo de 
uma das forcadas vae no barco, o outro amarra-se ao ca- 
beceiro; anda á mercê da corrente. A sua immersão varia 
augmentando ou diminuindo a chumbada conforme a altura 
a que se apresenta o peixe. Colhe barbo, savelha, etc. 



Comprimento das tralhas 

Altura da rede 

Malha. . . 



80 a a 
100* 
l m ,5a 
| 2 m 

do panno (media) O^Olõ 

das albitaneas • O n ,060 

9.°— Bodes de arrastar - 
a') — Em forma de saeeo 

Chalut. — Como De la Blanchère o descreve é uma rede 
cónica, com malhas de m ,035, pelo menos, em quadrado. 
A parte superior ou a abertura está ligada a uma verga de 
madeira de ll m ,5 de comprimento máximo. 

Em cada extremidade da verga está um quarto de cir- 
culo de ferro cujo peso não pôde exceder 65 kilogrammas. 
A parte inferior da boca da rede está entralhada n'um 
cabo de O™, 180 de bitola ou n'uma amarreta, ou então é 
chumbada, não podendo exceder o peso 50 kilogrammas. 
A parte inferior da rede que arrasta pôde ser forrada com 
redes usadas n'um comprimento de 3 metros, mas este 
forro não deve entrecruzar-se com as malhas do chalut 
nem apertal-as. 

Arrastão. — Ê similhante ao trawl dos inglezes ; e ha duas 
espécies: o arrastão de verga (beam-trawl) e o arrastão de 
calões (pole-trawl). 

O primeiro consiste n'um sacco com a forma triangular 
quando estendido, tendo 21,7 metros de comprimento e de 
largura usual 12,4 metros, diminuindo gradualmente até 1 
ou 1,5 metros junto ao principio do copo nome que damos 
ao extremo da rede. Esta parte tem 3 metros de compri- 
mento e continua com a largura proximamente uniforme 
até á extremidade, a qual é amarrada com um cabo quando 
a rede vae funccionar. A boca está ligada a um pranchão 
de madeira de 12 metros de comprimento para a conser- 
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var aberta; este madeiro, que sé chama verga é susten- 
tado por duas armações de ferro, de m ,95 de altura, que 
tem na parte superior uns aros que recebem os extremos 
da verga e a parte inferior é em superfície plana, e destina- 




S 
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se a arrastar pelo fundo. A parte superior da rede está li- 
gada á verga ; a parte inferior aberta tem a forma curvilínea, 
é toda entraUiada com um cabo, o qual é forrado e engaiado 
para o resguardar. O copo é também forrado com redes já 
usadas para o mesmo fim. 
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Esta rede tem outro recesso em sentido opposto ao copo 
destinado a embaraçar a saída do peixe. 

A malha é em toda a rede de forma quadrangular, tendo 
o seu lado m ,10 na parte que fica junta á boca, e decres- 
cendo a m ,025 na parte restante junta ao copo. Nas duas 
armações de ferro a que estão ligadas os laes da verga, co- 
sem-se dois cabos de arame. Os outros chicotes ligam-se 
a um virador, que serve de cabo de reboque á rede, e cujo 
comprimento depende do fundo, do estado do mar e de ou- 
tras condições. 

Arrasta-se em geral, seguindo a direcção da corrente, 
algumas vezes n'uma direcção normal áquella, mas nunca 
contra a maré, o que não permittiria manter a rede em po- 
sição conveniente. 

Como elle funcciona, comprehende-se facilmente. A boca 
e a verga ficam pela popa do rebocador, e a verga, levan- 
tada do fundo l m ,20 ou l m ,40, isto é, a altura das armações 
de ferro ; não toea no fundo, como se poderia suppor, a me- 
nos que ao lançar do apparelho a rede mergulhe antes da 
verga. N'este caso a boca fecha, e o trabalho irregular do 
virador de reboque previne o pescador de que a rede não 
está em boas condições parafunccionar, precisando ser sus- 
pensa e lançada novamente. 

Se a verga, mergulhando, fica em posição adequada, o 
que depende muito da maneira por que o rebocador é mano- 
brado, logo que a rede é lançada ao mar, isto é, com a 
verga o mais elevada possivel, a tralha do fundo começa 
a funccionar varrendo suavemente o fundo, deslocando o 
peixe que ali estiver, o qual entra pela boca da rede, c 
segundo o seu costume, como anda contra a corrente, vac 
precipitar-se no copo, e quando volte, vae cair nos reces- 
sos. 

As redes são feitas de pita revestida com coaltar, e na 
nossa costa são rebocadas por barcos a vapor. Nas costas 
de Inglaterra empregam-se embarcações de vela, mas de 
bom andamento. 

Também se empregam arrastões de menores dimensões, 
com maior numero de recessos e até sem elles, malhas de 
differente grandeza, destinados a trabalhar nos estuários, 
nas bahias fechadas e em outros pontos da costa 1 . 

1 O trowler, aliás trawl, descripto no relatório do Porto, differe 
d'este. Eis o que diz o relatório : 

«Os pescadores designam-o por arrastão. E um saéco de forma 
cónica, cuja altura varia entre 13 e 23 metros, tendo a parte supe- 
rior da boca envergada n'uma verga de madeira de comprimento de 
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bf) — Beúnz com sacco e mangas, cercando 
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Arrastão de calões. — N'esta 
rede o sacco não tem recessos, 
e a um lado e outro da boca 
estão ligadas duas outras redes 
de grande comprimento que 
vem diminuindo de largura até 

12 a 15*metros ; a parte inferior da 
boca é entralhada em um virador de 
grossa bitola, que pelo seu peso a 
obriga a conservar sempre aberta. 

A malha é em toda a rede de 
forma quadrangular, tendo o seu 
lado O^Oitô a O^O^ na parte que 
fica junta ao vértice (sacco), e 
0»,060 a m ,Ô70 na parte restante ; 
n* alguns trowltrs é dobrada a ma- 
lha do sacco. Aos laes da verga 
estão adaptados fortes aros de fer- 
ro de l m ,20 a l m ,40 de altura, ten- 
do a face inferior plana, e tendo, 
n'aquella que fica para o lado da 
boca da rede, olhaes, aos quaes co- 
sem as pernadas de um pé de gal- 
linha de cabo de arame. Estas duas 
pernadas ligam-se a um outro ca- 
bo de arame de grande extensão, 
que vem enrolar-se n'um tambor a 
bordo do barco. 

São estas redes feitas de pita re- 
vestida com verniz de gaz, e são ex- 
clusivamente empregadas por bar- 
cos a vapor. Aqui usam-as os re- 
bocadores Galgo e Victoria e o va- 
por Edmond, fazendo-o em fundos 
superiores a 30 braças entre os pa- 
rallelos da barra do Douro e de 
Villa do Conde. 

Colhem os trowlers toda a qua- 
dade de peixe, ainda o de pequenas 
dimensões, porque apesar da sua 
malha ser larga, aperta ella muito 
com o arrastar da rede, principal- 
mente n'aquellas em que é dobra- 
da a malha do sacco. 

Quando a rede é alada acima 
para colher o lanço, consegue muito 
peixe miúdo escapar-se, porque en- 
tão alarga a malha, mas fal-o já 
em tal estado que pouca vida lhe 
resta. Adiante veremos como se tem 
tentado remediar os inconvenientes 
Arrastflo il<? cíiIõob ÍpulMríiwl) que estas redes apresentam. 
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junto aos catões, * que consistem em uma peça de ferro, 
que arrasta no fundo, tendo perpendiculannente no meio 
outra peça de madeira ou de ferro. A ligação faz-se como 
a figura demonstra. 

A tralha superior fluctua com a ajuda de bóias de cortiça 
e a tralha do fundo mergulha com os chumbos que se lhe 
enrolam. Não tem pois verga para lhe abrir a boca, mas 
a bordo da embarcação que reboca a rede usa-se uma 
verga de 7 m ,5 a 9 metros, atravessada, e cujos extremos 
saem de cada bordo. 




Aro de ferro do arrastão (beam-trawl) 




Calão do arrastão (pole-trawl) 

Dois cabos ligados a cada um dos calões vem passar pelos 
extremos da verga permittindo rebocal-a e mettel-a dentro. 

2 Damos o nome de calões ás peças ligadas nos extremos da rede 
pela configuração dos paus que nas chavegas têem o mesmo fim. 
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Artes de Bou ou parelhas. — Ás parelhas ou barcas de 
fíou são oriunda3 das províncias da Andaluzia. 

Affirma-se que o governo hespanhol, reconhecendo a sua 
nocividade, prohibiu a nova construcção d 1 estas artes. En- 
tretanto os emprezarios e armadores, illudindo a lei, reno- 
vam as que já existem, com repetidos concertos, e por esta 
forma não acabarão ellas nunca, nem teremos a fortuna de 
ver extincto esse processo de pesca, o mais nocivo de quan- 
tos se conhecem. 

Para fazermos uma ideia d 'esta arte de pesca e dos seus 
terríveis effeitos, ouçamos o reverendo escriptor Mirabent 
na sua Memoria sobre as pescas que se cultivam nas costas 
meridionaes de Hespanha. 

«Esta arte despiedada e cruel não devia ter nunca exis- 
tido ; e já que a cobiça dos homens se atreveu a estendel-a 
pelos nossos mares, o governo, logo que teve conhecimento 
dos estragos que causava, devia tel-a suffocado e extermi- 
nado ao nascer. 

«Começou a exercitar-se com alguma parcimonia, pes- 
cando com um único barco, não impellido pela. força do 
vento de feição, mas de travez do mesmo vento, inclinando 
o costado, a fim de que, caminhando pouco, não causasse 
muito estrago nos fundos ou placeres, por onde arrastava 
as suas redes; e ainda com esta precaução não era permit- 
ida a pesca d'esta arte nos inezes de maio, junho, julho 
e agosto, por causa das criações. Depois os armadores, 
pouco satisfeitos com este modo de pescar, adiantaram-se 
no exercício da pesca com duas grandes barcas para cada 
arte, que chamaram parelhas, indo a toda avela e seguindo 
com todo o impulso do vento, e já sem exceptuar os mezes 
antes privilegiados. 

«A sua rede ou arte é muito similhante á das artes de 
sardinha, composta, como estas, de duas bandas de rede 
e uma manga ou copo no seu centro e com muito chumbo 
na linha inferior e cortiça na superior. Esta rede é de fio 
mais forte e mais grosso que o da rede de sardinha, e o 
seu copo, estreito na entrada, é assas largo na coroa, para 
que o peixe, que entra, tenha difficuldade em sair; e não 
contentes com guarnecer a linha, que arrasta, com uma 
corda de esparto, atam-n'a e sujeitam-^a com outras duas, 
bem fortes e consistentes, para arrastar tudo quanto en- 
contram, sem resistência, e removem todo o lodo do fun- 
do, com que turvam as aguas, e os peixes, faltos de luz, 
não podem escapar nem fugir ao seu furor. 

«O seu modo pratico de pescar é o seguinte. Navega, 



145 

sem pescar, a multidão de parelhas, que ha em Cadiz, 
Porto de Santa Maria e San Lucar de Barrameda, até col- 
locar-se nesses ricos e ameníssimos prados ou planos, a 
que chamámos placeres, de que já fizemos a descripção, 
nos quaes estão depositadas immensas ovas de todas as 
classes de peixes para o seu desenvolvimento, e em que 
habitam constantemente os dentôes, as pescadas e outra 
multidão de espécies. Situados n'esses mares, as duas bar- 
cas estendem a sua rede com os cabos necessários, se- 
gundo o fundo; atam as duas extremidades a cada uma 
das barcas, e a toda a força de vela começam estas a ca- 
minhar parallelas para onde o vento as impelle. Com a força 
que demandam estas barcas, a rede arrasta por esses pre- 
ciosos e riquíssimos fundos, e o génio do mal começa aqui 
a exercer todo o seu império. Enrolam, revolvem e des- 
troem em toda a linha do seu transito (sendo cada lanço 
de algumas léguas), estes leitos floridos em que estão a 
nascer e a formar-se milhões de milhões de peixes; e nas- 
sas massas de ténue lodo revolvido ficam sepultadas e inu- 
tilisadas para sempre todas as ovas que continham na sua 
superfície, e essa infinidade de peixes pequeníssimos que 
principiavam a desenvolver-se. 

«Tudo o que é susceptível de ser apanhado entra na re- 
de ; e se alguns, pela sua extrema pequenez, se transviam 
e conseguem sair da prisão, ou ficam, pela sua delicadeza, 
muito maltratados, ou perecem depois cobertos com lodo 
que se vae assentando, ou, emfim, hão de fugir e alimentar-se 
com uma pastagem mais crassa, que lhes não é apropria- 
da, e por isso, se não morrem, tardam em convalescer. 

«Finalmente, tudo quanto se acha em estado de não ca- 
ber ou de sair pelas malhas fica encerrado e esmagado no 
copo da rede. Assim continuam arrastando pelo espaço de 
10 ou mais léguas, quinze ou vinte artes, disseminando 
sempre em todos os fundos a destruição e a morte. 

«Todos estes estragos, mortes e destroços, que não po- 
dem enumerar os mais sábios arithmeticos, nem medir, 
nem calcular, todos os geómetras do mundo, verificam-se 
no fundo do mar de uma maneira invisível. Chega, porém, 
a hora de levantar a rede, para se aproveitarem da sua 
pesca, e então offerece-se aos olhos- do espectador sensível 
e reflexivo outra scena mais digna de ser deplorada, e que 
deve irritar os ânimos mais pacatos contra essa arte cruel 
e contra os seus factores e fomentadores 1 .» 

1 Transcripto dos apontamentos do dr. J. F. Guimarães. 

10 
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Muletas. — A pesca com as muletas, hoje quasi aban- 
donada, fazia-se com uma rede de sacco e bandas. Os ala- 
res estavam ligados ás extremidades de duas vergas que 




a embarcação chamada muleta representada na estampa 
deitava fora pela popa e pela proa. A muleta impellida 
pelo vento arrasta a rede que se conserva no fundo por 
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meio dos pesos 7 abrindo as mangas e o sacco pela acção 
doa fluctuadores* 

Como se vê este processo de pesca dlffere da antecedente 
em empregar apenas uma embarcação. 

Chavega.— O apparelho compoe-se de sacco ou copo da 
rede e duas bandas. 

Cada banda tem quatro qualidades de rede, que rece- 
bem a contar do copo para o estremo os seguintes no- 
mes : 

Ârcanellcij cacerete^ reigal e claro. — -A rede é entralha- 
da ; na parte superior tem bóias de cortiça que se denomi- 
nara pandas^ na tralha inferior chumbadas. Nos extremos 
das banda» estão ligados os calfies que mantém a posição 
vertical por meio de bóias de cortiça. Aos calões ligani-s© 
as cala» que servem para alar a rede para terra. 

Nas ligações das di Aferentes calas estão as levas amarra- 
das a pellea do cabra que servem de bóias obrigando as 
calas a íluetuar* 

As calas distinguem- se : cala dos traganos ou banda dapan- 
da, a cala que primeiro se lança na agua; cala do arriba- 
ãeiro ou banda da barca, a cala que vem do mar para a 
terra. 

A rede ê lançada ao mar de uma embarcação que tem 
o nome de barca, tendo ficado em terra a cala da banda da 
panda. 

Feito o lançamento em local conveniente, a barca segue 
para a praia para trazer a cala da banda da barca. Co- 
meça então o trabalho de alar a rede para a praia, traba- 
lho dirigido pelo arraes embarcado em uma lancha chamada 
calimeira, rebocada por um cabo preso ao extremo do copo ; 
por meio de signa es regula a ai agem da rede na praia. 

Já dissemos que para se conservarem abertas as ban- 
das é necessário que a distancia entre as calas seja grande. 
Esta distancia vae porém dimiauindo á proporção que a 
rede se ap próxima de terra. 

Chegado o copo á praia ? o peixe que está n^lle 6 trans- 
ferido para os accostadoSj ou lançado na praia o que se cha- 
ma sabordar* 

As dimensões da rede são; 

Copo: 

Comprimento 2b m 

Diâmetro ■ 10™ a 13 m 

« „ ( mediana 0"*,0i> 

Malha. . -í , * (k)n ' níI 

\ da coroa T O" 1 ,0b 
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Bandas : 

Comprimento. ....,., 350™ 

Altura (media) 13 ,n 

!da arcaneila m ,10 

do eacêrete ♦ , ■ . O 01 , 15 

do reigal m ,28 

do claro, ,....* m ,45 

Ida tralha a1 , 18 

Cabosj calas 10 a CO 

( (comprimento) 50 m 

Emballos ou chinchorros. — 

Pertencem a este ty po de rede, 
as chinchas, Vargas on varinas, 
tarrafa (em Aveiro), murgeira, ai- 
gerife e saccada^ approximando-se 
todas da forma das chavegas. 

Corapr>e-se de um panno de redo 
mais comprido do que largo, for- 
mando a meio um saeco. 

As partes que ficam dos dois 
lados d' este, chamam-se mangas, 
e vão diminuindo de largura até 
á extremidade. As tralhas formam 
forcadas em que se fixam os ca- 
bos, pelos quaes a rede é arras- 
tada para a praia ou pelos fundos 
por dois barcos, 

As dimensões variam conforme 
as localidades, como se verá no 
quadro junto: 
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c') — Redes formando selo, dobra 

Tarrafa. — (Citada nos relatórios do Porto e Setúbal. 
E uma rede de um só panno. A parte central forma bolso 
e as duas lateraes chamam-se mangas. São entralhadas, 
estando na parte superior a cortiçada disposta de metro 

em metro e reforçada por fluctua- 
dores maiores ou boiraes; na tra- 
lha inferior é lastrada com tijollos 
lenticulares ou bolos de meio em 
meio metro. Os extremos das tra- 
lhas formam forcadas, cujas per- 
nadas se fazem disparar por meio 
de calões. 

Ás mãos das forcadas aboçam-se 
os cabos de alar. 




Comprimento total. . . . 


120* 


Idem do seio 


16 m 


Idem da manga 


52 ra 


/ na extremidade de 




es 1 fóra ; 


gm 


g 1 no meio da manga. 

^ j no lado que cose ao 

1 seio 


30 m 




40 ra 


\ no seio 


60™ 


J2 í nas mangas \ 


m ? 020 


aO m ,025 


g j no seio 


m ,010 



Bugiganga 



Estas redes empregam-se na 
pesca da sardinha largando-as, 
fazendo cerco ao cardume e alan- 
do as depois para ais lanchas. 

Bugiganga. — CompSe-se de 
1 duas mangas e de um panno de 
rede central dobrado destinado a 
servir de copo. 

As bandas ligam-se a este pan- 
no e as tralhas superior e inferior 
estão cosidas nos logares onde co- 
meça o panno central. 

Nos extremos das mangas es- 
tão calões, aos quaes se amarram 
as calas. 
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São precisas duas embarcações para lançar esta rede. 
Uma fundeada tem uma das calas e a outra seguindo vae 
largando a rede conservando a outra cala para a trazer 
junto da embarcação fundeada. Depois alam ambas a rede 
acima, recolhendo- se o peixe da rede dobrada quefuneciona 
como um sacco. 

As dimensões são : 

*, ( Comprimento 20™ 

Man S as Altura , 2-,5 

D .i( Comprimento 9™ 

Panno central j AU J a g. 5 ^ 

M ,, | das mangas m ,025 

mama (do panno central 0»,010 

dO — Redes planas 

Lavada. — Esta rede comp3e-se em geral de dez pannos 
de rede cosidos uns aos outros formando uma rede plana 
boleada na tralha superior. Cada lado da rede liga-se a 
uma vara de madeira, calão, de comprimento inferior ao 
lado, regulando por 3 m ,30, do qual parte um pé de galli- 
nha a que se amarra a cala para alar a rede. 

Comprimento da rede 1 q^w 

Igm a 
gm 

M « l nos seis pannos do meio m ,025 

Mama. • . j noB quatro pan nos lateraes 0*030 

Tralha, cabo de bitola de 2* 01 - 

Lança-se a rede para o mar de bordo de uma lancha 
que segue a favor da corrente, até largar a cala do arri- 
badeiro, depois vem trazel-a á terra que unida á outra, 
são aladas até chegar a rede á praia. 

Solheira. — É uma rede similhante á antecedente, sendo 
rectangular em logar de boleada na parte superior como 
a antecedente. 

Os calões são maiores do que os lados da rede, têem 
chumbada e cortiçada para a manter vertical, 

Comprimento ...•-. J * n^m 

Altura 3 m ,5 

• jr u. j nos seis pannos domeio O" 1 ,025 

| nos quatro pannos lateraes O 1 " ,035 

Tralha, cabo de bitola 2^ ,5 
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A rede lança-se assim: uma das calas fica em terra, e seis 
homens entram pela agua com a outra cala e a rede, e em 
tendo agua pela cintura vão largando a rede, afastando-se 
calão que ficou em terra vem trazendo a outra cala ; outros do 

homens seguram a rede 
por fora pela tralha su- 
perior para a levanta- 
rem á maneira que o pei- 
xe apparece e salta; e 
simultaneamente vae 
sendo alada de terra pe- 
las duas calas. 

Caem nestas redes, 
muge, tainha, linguado, 
etc. 

Cerco americano. — 
O cerco americano cons- 
ta de uma rede de 500 
metros de comprimento 
por 36 de largo, appro- 
ximadamente. E entra- 
lhada em todos os seus 
lados com uma tralha 
dupla de dois cabos del- 
gados, um cochado para 
a esquerda e o outro para 
a direita a fim de se não 
formarem cocas; um é 
guarnecido de bóias de 
cortiça em quantidade 
sufficiente para conser- 
var o apparelho fluctuan- 
te e o outro chumbado. 
N'esta tralha ha de 
espaço em espaço uma 
argola de latão ou ferro 
zincado. Por ellas passa 
um cabo de linho bas- 
tante resistente de 2 i /^ 
Solhdra pollegadas e com 580 

metros de comprimento. 
Este cabo chamado retmiâa è destinado a franzir a rede. 
A malha da rede tem CÍ \013 de lado, ou de m ,016 em 
palmo, mas as espessuras dos fios differem. No centro ha 
um quadrado do 20 metros de lado, de fio mais resistente. 
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E a copejada* De cada lado ligam-se duas redes de 15 me- 
tros feitas de fio menos resistente do que a copejada. Sito 
chamadas costaneiros. O resto da rede ou os alares sâo de 
rede de fio ainda mais fino. 

Carece este apparelho de um barco especial para o con- 
duzir. As suas dimensões são em media as seguintes: 

Comprimento 1 6 m 

Boca 4^ 

Pontal. . l m .25 

Dá-se o nome de galelo a este barco. 

Na borda e a meio d'ella ha um turco de ferro com 
charneira junto ao pé, disposição que permitte virai -o para 
dentro da embarcação. Na cabeça do turco estão duas pa- 
tê scas. Ha mais a bordo um peso de chumbo de 75 a 80 
kilogranimas, a que se ligam duas patescas. 

No ponto op posto no outro bordo ? ha um cabeço a que 
dá volta o retador. 

Alem d'este barco ha os accostadosj dos quaes um é des- 
tinado a ficar com o primeiro calào a bordo, quando a rede 
é lançada ; o outro serve para receber parte da rede quando 
ao findar um lanço se trata de arruinai -a a bordo do galeão 
para a continuação da pesca* 

O primeiro é chamado o barco da panda; o segundo o 
da faina. 

Embarcada a rede e bem colhida de modo que se nao 
embarace qunuda for rapidamente lançada ao mar vac o 
galeno para o largo e espera que um dos accostados de si- 
gnal de sardinha e indique se o cardume está parado ou o 
rumo que segue* 

Ao sígoal dado, o galeão passa um dos extremos da rede, 
o calão da panda, para bordo de um aeeostado, que vae 
lançando -a ao mar de modo que fique cercado coniplotamonte 
o cardume* 

Para a manobra ser bem feita e necessário que o barco 
depois de largar a rede volte ao ponto de partida sem que 
fique uma grande abertura entre os dois extremos, isto e } 
deve largar o calão da barca próximo do calào da panda, 
recebendo este de bordo do ac costa do em que estava antes 
de começar o lanço. 

Feito o cerco, resta colher a rede tanto pela tralha su- 
perior como inferior» Por cima o corxo colhe-se á mio, a 
proa o á popa do galeão. 

A tralha inferior colhe-ec frangindo a retenida que passa 
pelas argolas, 
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Agora vejamos o emprego do turco e do peso. 

Logo que estão a bordo os dois extremos da rede, isto é, 
os calões, passam-se os dois chicotes da retenida pelas p;t- 
tescas ligadas ao peso, o qual é arriado para o fundo, i u 
os mesmos chicotes passar pelas patescas da cabeça do turvo. 

E evidente que o peso descendo e emquanto se conser- 
var em baixo obriga a unir a parte inferior da rede, evi- 
tando assim que o peixe se escape por este lado. Pela parte 
superior também não encontra saída como pelo fundo. 

Trata-se depois de reduzir o espaço em que o peixe 
está. Ala-se pelos chicotes da retenida e esta vem entrando 
e franzindo pouco a pouco a tralha inferior da rede; vae-se 
mettendo o corxo dentro á proa como á popa do barco. 

A final a tralha inferior fica toda unida, vindo até á 
borda e o peixe cáe na copyada, a rede mais forte de que 
falíamos '• 

8.°— Redes de mão 

Tarrafa. — E uma rede de forma circular quando esta 
aberta, com 2 a 3 metros de diâmetro, fixa pelo centro a 
uma linha de pesca grossa, e tendo em volta da tralha pe- 
sos de chumbo dispostos por modo que, suspendendo a rede 
pela linha central, esses pesos façam unir perfeitamente 
todos os pontos da circumferencia, fechando a rede peia 
parte inferior. Lança-se em pequenas profundidades e com 
aguas claras e das margens dos rios, ribeiras e lagoas, 

E preciso muita perícia para lançar bem esta rede. 

pescador amarra a linha central ao pulso e colhe a 
rede diante de si pegando-lhe pela parte cónica. Faz um 
pandeiro da linha na mão esquerda e agarra com ella <> 
vértice. Segundo o comprimento da tarrafa faz duas ou 
três dobras da parte superior da rede e conserva- as juntas 
ao corpo com a mesma mão, ficando pendente m ,7 de rede, 

Approxima de si este resto de rede, até que os chum- 
bos toquem no solo, agarra com a mão direita a quarta 
parte da rede pendente vira-a debaixo para cima e lane a 
as dobras sobre o hombro esquerdo, distendendo-as. 

Assim disposta esta parte da rede, agarra com a m^o 
direita proximamente a metade do resto da rede e a outra 
parte ficará pendente; colhe depois uma porção de rede 
na mão esquerda igual á que deve deixar entre as dóaa 
mãos. Approxima-se da agua avançando o hombro direiíe, 

1 Esta rede não vem citada nos relatórios officiaes, por isso nâi> 
figura no quadro respectivo. 
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dá balanço para o corpo tomar movimento de rotação rá- 
pido da direita para a esquerda, e por um impulso simul- 
tâneo dos dois braços e do hombro, lança para diante de 
si a rede, a mão esquerda vae deixando largar as dobras 
e com o braço direito procura dar-lhe a forma circular des- 
dobrando-a. 




Tarrafa 

Se a acção dos dois braços foi bem combinada, a chum- 
bada, já animada de movimento de rotação pelo movi- 
mento preparatório do tronco e dos braços, adquire Uma 
força centrífuga que desdobra completamente a rede, fa- 
zendo a cair na superfície da agua com a sua forma cir- 
cular. 

As chumbadas fazem mergulhar a rede com rapidez até 
assentar no fundo, ficando o peixe debaixo d'ella. 

Ala-se vagarosamente pela linha central, arrastando a 
tralha pelo fundo, até que a rede una por baixo perfeita- 
mente e tira-se assim dentro de agua trazendo o peixe en- 
volvido. 

Ghumbeira. — Tem a forma de um cone. A base mede 
proximamente 6 metros de circumferencia e a altura é de 
cerca de 2 metros. A malha é de m ,02 (media.) Tem tra- 
lha em torno da base e é lastrada, no vértice está a linha. 

A boca da rede é um pouco virada para a parte inte- 
rior, formando saia, disposição que tem por fim não dei- 
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xar escapar o peixe quando se trate de colher a rede. A 
saia é aguentada para os lados da rede por pequenas li- 




Chnmbeira 



nhãs denominadas pensos. As redes são feitas de Unho, 
lançam-se no rio, e no mar até fundos de 6 Jbraças. 




Letrache 



Letrache. — É um sacco de rede de boca quadrada cuja 
malha mede m .015. N'um dos lados da boca está cosida 
uma outra rede da m etnia iralha que lhe serve de tampa 
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Nos dois ângulos da tampa estão amarradas pedras para 
a conservarem aberta, e duas linhas para duas embarca- 
ções. O sacco fica todo mergulhado na agua e com a boca 
aberta para o lado da corrente. 

Os homens que estão dentro das embarcações têem uma 
linha na mâo que lhes dá signal da entrada do peixe no 
sacco, fechando-lhe a tampa por meio das outras linhas e 
levantando-o em seguida. Colhe-se sável, saboga, etç., e 
usa-se no rio Guadiana. 

Conto. — Consta de um sàcco de rede, cuja malha é de 
m ,01 cosida a um aro de verga amarrado a uma vara que 
assenta no fundo. Na parte superior do copo está uma li- 
nha, que o pescador tem na mão para lhe dar signal da 




Conto 



entrada do peixe, suspendendo- se então a vara e reco- 
Ihendo-se o peixe. Emprega-se nos locaes onde a agua 
corre com mais violência e pesca sável, saboga, lampreia. 
Usa-se ao N. do rio Guadiana. 
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Colher. — Esta rede é muito simples e as figuras bas- 
tam para dar perfeita idéa d'ella e do seu uso. 




PASTOfT 

Colher fechada 




Colher aberta 




Colher fonccionando 

Bolsa. — É um sacco de rede miúda amarrado pela boca 
a uma linha de pesca e serve para a pesca do caranguejo 
na ria de Aveiro. Dentro enche- se de camarão e peixe pe- 
queno. Os carangueijos cercam-no e amontoam-se sobre 
elle para comer o isco. Levanta-se vagarosamente e quando 
está próximo da superfície passa-se-lhe por baixo um en- 
xalàbar i para recolher os carangueijos. 

Camaroeiro. — E um sacco de rede cuja malha é de 
m ,018 cosido a um aro de junco, verga, etc. Um cabo del- 
gado com quatro pernadas ligadas ao aro serve para rebo- 



1 Sacco de rede cosido a um aro de madeira. 
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car o sacco dentro de agua contra a corrente. O aro tem 
de diâmetro l m ,5. 

Alem das linhas e redes citadas, existem outros appa- 
relhos de secundaria importância e aos quaes os relatórios 
officiaes não fazem referencia especial. Tivemos occasião 
de ver os modelos de alguns d^lles na exposição da Collec- 
ção Baldaque de material da industria da pesca na escola 
industrial Marquez de Pombal. 

Esta collecção faz hoje parte do museu marítimo da es- 
cola industrial Pedro Nunes, em Faro. 

Daremos os nomes delias : 

Rede-pé, majoeira (em Buarcos.) 

Côa de um, côa de dois, para a pesca de bogas, tainhas 
mugens, etc. 

Peneiro, copo, redenho, tartarenha para camarão. 

Bosca, cachoça para lagosta. 

Rede-folle para carangueijos. 

Esteira de tainhas, barga de solhas, barga de tona, rede 
de morcas, redeiro de margem, ganapão para a captura 
de differentes espécies. 

Linhas diversas: 

Linhol, maceira, muregona, grade, linha de congro, cor- 
das, etc. 

í.°— Harpõea, fisgas, eto. 

Harpão. — Principalmente usado na captura da baleia. 
Differe o que se usa hoje do harpãc antigo que se empre- 
gava quando o harpoador ia na sua balieira encravai o no 
costado da baleia, com risco de ser virada a embarcação 
ou arrastada para o largo em seguimento ou perseguição 
do cetáceo. 

O braço do harpoador tinha já sido substituído pelo mos- 
quete, no cano do qual era introduzido o cabo do harpão, 
o que permittia arremeçal-o com mais facilidade, força e a 
maior distancia. A este processo faz concorrência agora o 
harpão, levando comsigo a bala explosiva que deve pene- 
trar no corpo do animal. 

Um dos harpões d'este systema mais notáveis é o da in- 
venção de Svend Foyn, balieiro em Thausberg. 

As figuras juntas dão idéa do apparelho. 

a Haste aberta na parte superior e massiça na inferior; 

b Annel em que está fixada a linha de pesca; 

c Projéctil, de forma ogivo-cylindrica terminando po- 
rem em ponta de lança; do outro lado em annel que se 
liga á haste a; 
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d d, d, d. Quatro ramos em forma de patas de ancora, 
com charneiras, e que podem fazer um angulo de 45" com 
a parte cylindrica a que estão ligadas ; quando o apare- 
lho está disposto para funccionar, as patas ficam aplica- 
rias sobre a haste do harpão; 

6 Capsula. 

O apparelho é lançado por uma peça curta de in ,08, 
montada em um reparo de pião. 

Logo que o projéctil penetra no corpo do animal, este, 
procurando fugir, faz abrir as quatro patas, que, exerceu ri o 
pressão no cartucho alojado no cylindro, obriga a inflammar 
o obuz que contém 1 kilogramma de pólvora. A linha tem 
de grossura ,0 m , 120 e de comprimento 350 a 400 metros. 

Fisga. — E um apparelho em extremo conhecido e muito 
empregado na pesca da enguia e do peixe chato. Ç >nsta 
de uma barra de ferro, em que estão cravados os dentes 
terminados em ponta de setta; no meio da barra, lia um 
cone de ferro ôco destinado a receber a haste ou o cabu de 
madeira para manejal-a. 

Bicheiro. — Apparelho também muito conhecido, consta 
de um arame de ferro recurvado n'um extremo, e nu ou- 
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tro encavado n'uma peça de madeira torneada. Serve para 
a pesca do polvo, da lampreia, etc. 

4.° — Dragas 

Draga. — Consta de uma armação de ferro em forma de 
triangulo isoseeles, cuja base é uma chapa espessa e larga, 




a 

2 



guarnecida de dentes. Parallelamente á base, um varão, 
igualmente de ferro, atravessa o triangulo, do meio de um 
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dos lados para o meio do otitro, ligando-so fortemente a 
elles, a fim do reforçar o syatema. 

Um sacco de rede resistente é cosido pela boca era torno 
da base, do varão parallelo e das partes dos lados do trian- 
gulo coinprehendidas, O vértice termina em olhai ao qual 
se fixa o cabo que arrasta o apparelho. 

O rasto tem uma disposição siniilhante ao apparelho an- 
teriormente descripto* Compoe-se de ura arco de ferro, 
cravado no extremo a uma chapa do mesmo metal ; trea 
varas partindo, uma do melo do arco e duas das chapas 
vem ligar-se em um ponto formando olhai a que se liga o 
cabo de reboque. 

Ancinho de ferro. — Consta de um pente de ferro de 1 
metro de comprimento que supporta perpendicularmente 
ao plano dos dentes, que sao fortes e unidos, uma vara de 
madeira de 2 a 4 metros de comprimento. Ao pente está 




Ancinho de ferro 



ligado, pelas suas extremidades, um arco que se prende ao 
cabo ou vara pelo meio. Um sacco de rede de malha miú- 
da está cosido pela boca ao areo e ao pente. 

Usa-se na ria de Aveiro para a captura do bribigSo. 

Quando o estado da niare o permitte, os exploradores 
com agua pela cintura arrastam sobre o fundo arenoso o 
apparelho. 

Quando nKo è possível tomar pé a exploração faz-se por 
meio dos barcos. 
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b) — Auxiliares da industria da pesca 

Considerámos como auxiliares da industria todos os meios 
que* concorrem para o desenvolvimento d'ella ; ou sejam 
de iniciativa dos exploradores ou do governo. 

1.° — Emprego do vapor 

Este agente tem, como para as outras industrias, modifi- 
cado muito vantajosamente a exploração do mar. 

O vapor tem sido empregado na locomoção das embar- 
cações destinadas a arrastar differentes redes, e das que 
são empregadas em transportar o peixe dos locaes onde é 
colhido para os mercados. 

A introducçâo dos cabrestantes a vapor abordo dos na- 
vios, que se empregam na pesca da cavalla e do arenque 
servindo-se de redes fluetuantes e salgando a pescaria a 
bordo, substituindo os antigos apparelhos movidos a braços, 
trouxe um enorme beneficio ás tripulações, evitando-lhes 
o árduo trabalho de lançar ao mar e levantar 3:000 braças 
do rede. Os homens por melhor que fosse a sua constituição 
suecumbiam pelo esforço que tinham de empregar n'um tra- 
balho tilo violento. 

S.° — Lux e electricidade 

A luz tem sido sempre empregada para attrahir o peixe 
á euperficie das aguas durante a noite. 

Este processo tem entre nós o nome de pesca ao can- 
ado e os barcos que a exercem têem montado fora da proa 
uma espécie de cesto de ferro dentro do qual queimam 
madeira. O peixe subindo á superfície da agua attrahido 
pela luz é visto pelo pescador que o captura á fisga. 

No Mediterrâneo empregou-se já a luz eléctrica. 

foco luminoso formado por dois cones de carvão de 
retorta, como nas lâmpadas ordinárias, está contido n'um 
globo de cristal despolido e supportado por um apparelho 
tíuctuador que pôde ser immergido á vontade. As baterias 
cstào a bordo de uma embarcação que reboca o apparelho. 
As embarcações de pesca cercam com as redes o peixe 
iittraliido pela luz á superfície das aguas 1 . 

1 1 ■'. Ândrieu, na sua memoria : Les engins et lesproduiU de la pê- 
dte útmg les mer d'Europe, assignalando os perigos que apresentam 
cortsis pescas, diz que é preciso procurar o remédio no aperfeiçoa- 
mento ou na modificação dos apparelhos actualmente empregados, 
e lembra que o torpedo pôde talvez com vantagem substituir as mo- 
dfiffbtfl mas perigosas redes fluetuantes, como agente mais poderoso 
y enérgico para atacar os bancos de peixe de migração. 
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3.°— Portos de abrigo, estações de soocorros, pharoes, signaes de previsão 
de tempo, pombos correios, eto. 

A assistência effectiva que o governo deve prestar A in- 
dustria manifesta-se pela preparação de todas as installa- 
coes que favoreçam o seu desenvolvimento e segurança. 

Assim a adaptação das bahias a portos de abrigos para 
as embarcações de pesca se recolherem quando forem smr- 
prehendidas pelo mau tempo; as estações destinadas a 
prestar soccorro ás embarcações em perigo que não podem 
recolher-se ou aguentar-se no mar sem risco de vida das 
tripulações ; os pharoes necessários para demandar os fun- 
deadouros, ou para segurança da navegação; os sigmies 
de previsão de tempo com o fim de prevenir os que andam 
ao largo que devem abrigar-se, ou os que estão em terra 
não devem sair para o mar, são destinados a proteger essa 
arriscada industria, que entre nós tão abandonada e descu- 
rada anda 2 . 

Ospombo8 correios são para a pesca um auxiliar precioso 
e pouco conhecido. As communicações directas entre as em- 
barcações de pesca e a terra por intermédio dos pombos cor- 
reios existem já nas costas da Escossia e da Aliem; mha. 
Assim se pôde dar conhecimento já de factos relativos ú pes- 
ca que interessem os armadores, já de qualquer accidente 
de navegação para o qual seja necessário acudir com soc- 
corros, reboques, etc. 

c) — Apparelhos empregados na apanha das plantas marinhas 

A apanha das plantas marinhas faz*se nas aguas mais 
profundas por meio de ancinhos de pau amarrados ás hor- 
das dos barcos e arrastados pelos fundos, á maneira c[iie 
elles se movem sob o impulso do vento ou da vara. 

Nas praias e sapaes, que a baixamar deixa a descoberta, 
faz-se a pé. 

«Sabe-se que os bancos dos arenques, dos bacalhaus, etc, sat> 
minas inexgotaveis. Renovam-se e multiplicam-se todos os ânuos 
em enormes proporções. O numero d'estes peixes capturados aumial- 
mente em relação á quantidade existente é insignificante. Pode-ae 
pois affirmar, que augmentando-se o produeto d' estas pescas, níio m 
arriscaria a destruição das espécies.» 

2 IS ao ha publicação portugueza onde se encontrem reunido» o» 
nomes e locaes dos pharoes, as estações de soccorros e oa postos 
ficmaphoricos. Ficaria bem collocada uma nota d'estas instaífcçÔ©^ 
quando se não quizesse fazer uma publicação especial, na Liaèa da 
Armada. Esta noticia seria certamente de mais utilidade e íuonoa 
deslocada do que as tabeliãs de vencimentos do pessoal. 



166 

São também empregadas com o mesmo fim a rapadeira 
e a foice. 

As embarcações são, em alguns locaes, substituídas por 
jangadas com disposições mais ou menos variáveis. 

d) — Apparelhos empregados na exploração das substancias 
mineraes e detritos orgânicos 

Os instrumentos empregados são bem conhecidos, nada 
offerecem de extraordinário para que mereçam descripção 
detalhada. 

D)— Resultados da exploração 

Os productos da pesca e em geral da exploração das 
aguas do mar ou dos rios, podem dividir-se : 

a) Productos comestíveis: 

I retirado directamente das aguas 
do mar ou dos rios; 
retirado dos viveiros ; 
em gelo ; 
i pela dissecação ; 

2.«> Peixe enervado P ela { ™f&™', 

I preparado em sal ; 

I preparado em vinagre ; 

^ preparado em azeite : 
3.° Farinhas e massas de peixe; 
4.° Crustáceos; 
5.° Molluscos; 
6.° Plantas marinhas; 
7.° Sal e outros productos mineraes. 

b) Productos industriaes: 
1.° Óleos; 

2.° Pelles; 

3.° Outros productos dos cetáceos e amphibios ; 

4.° Ichthyocolla; 

5.° Adubos de peixe ; 

6.° Adubos marinhos ; 

7.° Plantas marinhas; 

8.° Engodos. 

Vejamos também os: 

c) Valores dos productos da exploração. 

a)— Productos comestíveis 

l.°— Peixe fresco 
Peixe fresco retirado directamente das aguas do mar ou 
dos rios. — Debaixo do ponto de vista alimentar a pescaria 
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tem, como já dissemos, uma grande importância o pnde- 
mos dividil-a em três classes : 

A primeira classe comprehende as espécies cuja carne 
é delicada, ligeira, muito fina e muito fácil de digerir co- 
mo a dos linguados, solhas, pescada, ruivos, etc, o ma- 
riscos. 

Na segunda classe estão as espécies cuja carne é igual- 
mente superior em gosto, mas de uma digestão menos fá- 
cil, seja por causa da sua própria natureza, seja pelos prin- 
cípios oleosos que contêem; taes são a dos robafios, doira- 
das, tainha, bacalhau, arenques, atum, sardinha, congro, 
cavalla, arrayas, etc, e crustáceos. 

A terceira classe comprehende' as espécies de carne me- 
díocre, secca e insípida, como o peixe-anjo, peixe-anmha, 
pinta-roxa, polvo e outras geralmente pouco estimadas. 

Os peixes que habitam os mares da Europa são raras 
vezes venenosos. Comtudo certas espécies reputadas iaóf- 
fensivas podem tornar-se accidentalmente perigosas. Ka 
maior parte dos casos a entoxicação que produzem pode 
attribuir-se ao género de alimentação de que o peixe fez 
uso, ou á grande quantidade de phosphoro que contém, o 
qual, tendo-sè isolado pela acção do calor, actua directa- 
mente sobre os órgãos 4 . 

Peixe fresco retirado dos viveiros. — Os pescadores ingle- 
zes, suecos, norueguezes, etc, usam de embarcações com 
depósitos ou viveiros que permittem conservar o peixe 
vivo. Estes viveiros têem disposições variáveis, umns ve- 
zes são lateraes, outras vezes estão na parte central, re- 
colhendo-se Telles o peixe capturado na rede ou á linha e 
anzol, quando a ferida produzida por este não cause a 
morte. 

As espécies que vivem em grandes profundidades sá po- 
dem colher- se á linha, mas morrem rapidamente logo que 
saem da agua. A differença de pressões provoca iminedía- 
tamente no animal a asphixia. Com effeito, o ar deixando 
de estar comprimido pela columna de agua, dilata-sc, alar- 
ga-se a bexiga chegando a romper-se, ou então o ar eepa- 

1 É sobretudo no periodo da desova que se tem observa Ú tor- 
narem-se perigosas certas espécies inoffensivas. 

O bonito pôde causar grandes desordens nas vias cugostfvíis 
quando não é comido quasi immediatamente á captura. O atum pro- 
duz também os mesmos accidentes quando se retarda o consumo. 

A picada causada pelas espinhas da primeira dorsal do peixe ara- 
nha, é muito perigosa mesmo estando o peixe morto. Produz iudiii- 
çào, infiammaçâo, dor muito viva e febre intensa. 
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lha-se no abdómen obrigando o esophago e o estômago a 
sair pela boca do animal. 

Para remediar este inconveniente, é necessário extrahir- 
lhe o ar dilatado. Usa-se de um instrumento que consta de 
um tubo de ferro de m ,02 de comprimento e de O^OOlõ 
de diâmetro, terminando em bico de flauta e tendo no ou- 
tro extremo um cabo de pau. 

Quando o peixe sáe da agua, tira-se-lhe primeiramente 
o anzol, levanta-se-lhe uma das pectoraes e crava-se o in- 
strumento a uma pollegada de distancia abaixo da barba- 
tana. O ar escapando-se, fica restabelecido o equilíbrio 
interior. 

3. # — Peixe conservado 

Peixe conservado em gelo. — O emprego do gelo para 
transportar o peixe conservando-o fresco tende a genera- 
lisar-se. Os depósitos de gelo ou estão em terra ou então 
nas embarcações de pesca. 

Também existem embarcações com depósitos de gelo e 
que se empregam exclusivamente em transportar o peixe 
colhido nas embarcações de pesca. 

Peixe conservado pela dissecação. — Este processo de con- 
servação ó applicado em larga escala ao bacalhau, e entre 
nós á sardinha, sarda, cavalla, arraya, etc. 

Os francezes salgam o bacalhau em toneis ou em eiras. 
Logo que o peixe é colhido, corta-se-lhe a língua e san- 
gra-se por baixo da cabeça. Tiram-se-lhe os intestinos, uma 
parte da aresta, e separam-se os ovos e os fígados. É la- 
vado cuidadosamente, salgado interiormente e lançado n'um 
barril, sendo coberto com sal. Decorridos três dias é no- 
vamente lavado em agua de salmoura, collocado em logar 
secco n'um outro barril. Chegado a França, é passado por 
agua doce e faz-se a escolha, extrahe-se a agua, salga-se 
e prepara- se para o entregar ao consumo. 

Os norueguezes preparam o bacalhau conhecido pelos 
nomes: stockfish, Mipfish e laberdan. 

O stockfish, chamado também rond-fish é preparado prin- 
cipalmente nas ilhas LoffÔden e Finmark. 

O peixe é limpo das entranhas e fígado, amarram-se dois 
a dois pelos rabos, e suspendem-se sobre compridas varas ho- 
risontaes. O vento do norte e o sol seccam-no rapidamente. 

O rootsheer e russfish são variedades do stockfish. 

O Jdipfish prepara-se abrindo o bacalhau, tirando-lhe a 
aresta e empilhando-o no porão com sal. Em chegando a 
terra lava-se e secca-se. 
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Os inglezes preparam-n , o de maneira análoga aos fran- 
cezes. O dried-cod dos inglezes é o bacalhau salgado e 
secco com cuidado e guardado em barricas. O green-cod ou 
picked-cod é o peixe salgado e posto em barris com sal- 
moura. 

Os russos e os povos do norte abrem o bacalhau em 
toda a sua extensão, ficando a aresta adherente a uma daa 
partes, lavam-no em agua salgada e fazem-no seccar de- 
baixo de telheiros, ou salgam-no em eiras. 

Em todas estas preparações, as linguas são separadas e 
salgadas á parte, constituindo com certas partes do estô- 
mago, alimentos muito procurados e de maior valor do que 
o peixe. 

Por processos similhantes se conservam entre nós as 
espécies que citámos. 

Este processo applica-se também aos arenques. O peixo 
é limpo por forma que lhe seja extrahido tudo que é sus- 
ceptível de corrupção. Salga-se ou em eiras ou em barris, 
com tom sal, sendo preferido o de Hespanha ou de Por- 
tugal. Á salmoura deve marcar 25° de Baumé sem addiçSo 
de agua do mar. 

O peixe está na salmoura o tempo conveniente, depois 
lava-se e muda-se-lhe o sal; extrae-se-lhe a agua e arru- 
ma-se nos barris. 

Os arenques preparados na Hollanda são os de melhor 
reputação. 

Conservação pela fumagem. — Este processo emprega-se 
especialmente para os arenques. Depois de limpos são dis- 
postos sobre travessas, debaixo das quaes se faz fogo, em- 
pregando como combustível a faia ou o ulmo durante quinze 
dias, mantendo-se a chamma pouco intensa. 

Conservação pelo sal. — O sal entra sempre como ele- 
mento indispensável para a conservação do peixe. E prefe- 
rível aos antisepticos porque não dissolve como estes al- 
gumas das partes azotadas que fazem perder ao peixe pro- 
priedades nutritivas *. O emprego do sal é vulgarissimo e 
adopta-se quando o consumo do peixe tem demora. Pódc- 
ee também usar em dissolução na agua, formando a sal- 
moura. Conserva-se por esta forma, entre nós, o atum des- 
tinado á exportação. 

O peixe depois de amanhado é cortado em pedaços e 



1 Liebig demonstrou que, sob a influencia da salga, um certo nti- 
mero de elementos da carne desapparecem e que a sua faculdade 
nutritiva se encontra notavelmente diminuida. 
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golpeado, operações que se denominam descabeçar, rou- 
quear e alanhar. Em depósitos subterrâneos, abertos a 2 
metros de profundidade, é collocado o peixe salgado. 

Depois de mettido nas pipas faz-se-lhe nova salmoura, 
que se lhe vae deitando pelo batoque. Parte do azeite do 
peixe tira-se nos depósitos, o resto sáe com a segunda sal- 
moura, vindo á superficie do funil. 

Do atum de revez prepara-se também atum secco, mo- 
xamã, que é a parte menos gorda do peixe, cortada em 
tiras de 0V de largura e O^õO a O^ôO de comprimen- 
to. E salpicado, lavado cinco ou seis horas depois, e posto 
a seccar ao sol. 

Conservação pelo vinagre. — Este liquido também de uso 
vulgar, emprega-se para a conservação das substancias 
alimenticias. Ao peixe preparado com elle chamam-lhe os 
francezes marine, entre nós tem o nome de escabeche. Os 
vapores do acido acético concentrado tem o mesmo effeito. 

Conservação pelo azeite, etc. — Este processo de uso muito 
commum e certamente o melhor, consiste em subtrahir as 
substancias do contacto do ar. Consegue-se pelos metho- 
dos de Appert, de Fastier, de Martin-de-Lignac, de Mar- 
le, de Redwood, de Schaler e consiste em cobrir as car- 
nes com banha, manteiga, azeite, assucar, mel, glyce- 
rina, etc. 

Para a conservação do peixe emprega-se o azeite em 
geral. A preparação do atum e da sardinha em conserva 
é uma industria muito florescente entre nós e são os seus 
principaes centros em Setúbal e em vários pontos do Al- 
garve. 

Para se preparar o atum começa-se por se lhe cortar a 
cabeça e abril-o, operações que tem logar antes de entrar 
nas fabricas. Depois é o atum pendurado no bosque para 
sangrar. 

O bosque é um espaço de fabrica com traves de madeira 
de um lado ao outro e coberto com rama de pinho. A pro- 
porção que o peixe vae sendo pendurado, é lavado. Care- 
ce-se de abundância de agua, tirada por bombas, e todas 
as fabricas as possuem. 

Passa depois o atum ao picadeiro. Este ó composto de 
traves de faia vindas da Itália. No picadeiro é o peixe 
cortado, e depois deitado em dornas de madeira para onde 
corre agua constantemente e ahi acaba de sangrar. 

Lançado depois em canastras, n'ellas é conduzido ás 
caldeiras em que já está a ferver a agua com o sal com- 
petente. 
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Tirado das caldeiras, depois de cozido, é posto em pa- 
diolas de madeira oom fundo de canna, para escorrer e 
arrefecer. 

Em o atum estando frio vão as mulheres estiraí-o, ope- 
ração que consiste em mettel-o em latas ou barris, depois 
de lhe tirarem as escamas, espinhas e veios de carne ne- 
gra. Em seguida deita-se-lhe o azeite, operação sim | ■]'■-■, 
ordinariamente feita por menores. 

Os barris são fechados primeiro, e deita-se-lhe depois o 
azeite pelo fundo. As latas são soldadas depois de lança- 
das n'ellas o azeite, e em seguida vão para as estufas ondq 
se lhes extrahe o ar; arrefecidas e limpas, pcle-lhes os ró- 
tulos, e ficam promptas para a exportação 4 . 

Para preparar as sardinhas em conserva de azeite, cor- 
ta-se-lhes a cabeça e tiram-se as tripas, lavam-se em ãgna 
do mar, seccam-se sobre redes ao ar livre ou na estufo. 

Coze-se em seguida o peixe em grandes vasos cheios <lo 
azeite quente, e põem-se depois a escorrer. Quando estSo 
suficientemente arrefecidas, collocam-se nas caixas cheias 
de azeite. Soldam-se e aquecem-se em banho-maria. 

8.° — Farinhas e maaaas de peixe 

Fabrica-se na Suécia e na Noruega, com o peixe bccco, 
um pó de côr pardacenta, ao qual se dá impropriamente 
o nome de farinha, e que possue elevadas qualidades nu- 
tritivas. 

Obtem-se igualmente pela dissecação e pulverisação dos 
ovos de muitos peixes, um pó amarello claro contendo 
grande quantidade de phosphoro e muito estimado para a 
preparação de certos manjares. 

A massa de peixe prepara-se pisando em almofarizes a 
carne de differentes espécies de peixe previamente adu- 
bada. Cozida depois, pôde consumir-se logo ou empregar- 
se como condimento. 

4.° — Crustáceos 

As espécies mais vulgares foram já descriptas. Os crus- 
táceos podem ser conservados vivos nos viveiros e exj adi- 
dos em proporção do consumo. 

No gelo conservam-se frescos durante muito tempo. Este 
modo de conservação é o mais geralmente empregado na 
Europa. Conservam-se também, mas para periodus de 
tempo limitados, fazendo-os ferver em agua ligeiramente 

1 Inquérito industrial de 1881. Liv. m, pag. 21. 
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salgada, Fóde-se depois metíer em caixas de folha da Flan- 
dres com salmoura, soldadas e aquecidas em banho-maria. 
Os ingleses fazem a cônscia de lagosta em vinagre- Com 
ob ovos e outras partes do crustáceo preparam-se molhos 
diversos. 

5.* — MoUuacDs 

Ficaram também descriptas em logar conveniente as es* 
peei es comes ti veia e mais detalhadamente o mexilhão e a 
ostra. Depois da ostra, a espécie vénus é a maia estimada. 
Muitos ensaios do creaçao artificial ae tem tentado no meio- 
dia da França *• 

0,°— Plantas marinhas 

Aos habitantes do norte^ algumas algas marinhas forne- 
cem alimento, embora pouco substancial. 

Nos mercados da Escossia encontra-sc : a Rodomenia 
palmai^ cujo sabor ó acido e que contém tuna grande 
quantidade de mucilagem. Esta alga come-so crua ou ma- 
cerada no vinagre. 

Outras espécies conhecidas sao : 

Lãurencia primifidiãa; 

Aliaria escuhnta; 

Oudea edulw; 

Fucu8 sacckarinuSf que depois de secco cobre-ee de uma 
offlorescencia assuearada bastante agradável ao gosto. 

Porphyria lancinataj que c um excellente condimento 
conservada em vinagre, 

O salicorne herbáceo conhecido pelo nome de fura pe- 
dra ou crista marítima; planta pertencente à família das 
chenopodiaceas, encontra -se cm todas as praias, mas prin- 
cipalmente nos togares pantanosos. É do uma grande efi- 
cácia contra o escorbuto* 

7,*— Sal & outros produotoa mineraes 

chlorcto de sódio, vidgarmente chamado sal é uma 
substancia indispensável ás necessidades de homem. Já 
dissemos qual era a composição da agua ao mar. Vejamos 

1 O bribigao pela sua barateza e boas qualidades alimentícias, 
eonstitue a melhor parte da alimentação das das ses pobres durante 
o inverno e nas epochas de carestia* Faz-so uma exploração irnmô- 
derada d*este mollusco, colbendo-o de todos os tamanhos, para adu- 
bos das terras, o que promove a diminuição do adulto, diminuição 
que já se faz sentir na ekvaçíto do preço. Belatorio sobre a ria de 
Àtftirõj pag. 36. 
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agora como pela evaporação se consegue obter o sal. A 
disposição geralmente adoptada para a evaporação da agua 
do mar consiste no estabelecimento de uma tripla serie de 
bacias chamadas marinhas. 

Procuram-se em geral os recessos das praias para a sua 
installação, mas por forma que estejam em communicaçào 
com o mar, não directamente mas intermediariamente por 
um reservatório. A agua do mar clarifica-se n'este depo- 
sito ; dep3em-se os saes de cal e de oxydo de ferro na pri- 
meira serie de bacias, concentra-se na segunda serie até ao 
ponto de saturação; na terceira serie deposita-se o sal 

As bacias têem uma profundidade cada vez menor á me- 
dida que se approximam d^quellas em que se deposita o 
sal, tendo estas também uma superficie menor do que as 
outras para facilitar o trabalho. 

Numerosos canaes servem para introducção e circulação 
da agua salgada e para o esgoto das aguas-mães. ãb di- 
versas bacias são separadas por muros que permittem aos 
operários, chamados entre nós marnotos, trabalhar facil- 
mente; devem ser estanques e quando o terreno não o 
seja emprega-se a argilla para o tornar impermeável. No 
fim de alguns annos fórma-se uma crosta com certa dureza 
que se deve ter cuidado em conservar, quando se faz a 
colheita do sal, isto é, quando é tirado dos tabuleiros e 
transportado para as eiras. 

As marinhas exigem grandes superfícies para a evapo- 
ração sob a acção do sol e do ar. Os grandes centro a de 
extracção do sal são em Alcácer do Sal, Aveiro e Figuei- 
ra. O produeto apresenta-se em condições muito satisfacto- 
rias, sendo preferido aos de outras proveniências 4 . 

Os outros produetos mineraes em dissolução nas a^uas 
já foram enumerados, e todos tem variadas applicaçot s, já 
therapeuticas, já industriaes. 

b) — Produetos industriaes 

1.°- Óleos 

- Os mammiferos da ordem dos cetáceos, como as bali irts 7 
cachalotes, etc, e os da ordem dos amphibios, comn as 
phocas, morsas, etc, que se encontram no Atlântico e nos 
mares glaciaes do norte da Europa, tem entre a carne c 
a pelle uma camada mais ou menos espessa de um corpo 

^ * Acerca do estado d'esta industria leia- se o Relatório sobre a 
ria de Aveiro, pag. 17 e seguintes. 
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gordo. Este corpo compoe-se de uma massa solida de gor- 
dura e de uma grande quantidade de óleo liquido á tem- 
peratura ordinária. O valor d'este óleo tem diminuído muito 
pela concorrência que lhe faz o gaz de illuminação, e so- 
bretudo os óleos mineraes e vegetaes. A extracção do óleo 
póde-se fazer em terra ou a bordo dos navios baleeiros. 
Em qualquer dos casos emprega-se a fusão, ou como vul- 
garmente se diria, derretem-se as substancias gordurosas. 

As qualidades de óleo da baleia distinguem-se pelas co- 
res: branca, amarella ou escura. O óleo médio, o mais co- 
nhecido no commercio é uma mistura dos dois últimos. 

O óleo da baleia é em geral espesso, viscoso, tendo um 
cheiro activo a peixe. Purifica-se por meio do acido sul- 
fúrico e do carvão animal. Liquido á temperatura ordiná- 
ria, depois de um certo tempo solidifica-se em uma massa 
branca e cristallisada: o adipociro, que tem o nome vulgar 
de espermacete ; é solúvel e friável, tem o aspecto de nacre. 

O óleo do cachalote extrahe-se pelo mesmo processo, pro- 
duz o adipociro em grande quantidade. 

Tem entre os ossos do craneo e os da face um canal de 
l m ,50 a 2 m de profundidade cheio d'esta substancia, que 
devido á sua pouca densidade parece servir-lhe de appa- 
relho de fluctuação. 

Esta substancia emprega-se na perfumaria, em produ- 
tos pharmaceuticos e ligado á cera fazem-se velas. 

O óleo de phoca extrahe-se ou pela fusão ou pela fer- 
mentação das camadas de gordura expostas ao sol. 

Estes óleos são utilisados para a illuminação, curtimento 
de pelles, etc. 

Dos arenques, sardinhas, etc, também se extrahe um 
óleo que tem applicaçSes análogas. 

Resta citar o óleo de fígado de bacalhau tão recommen- 
dado para o tratamento da tísica e da escrófula. Os La- 
pões, Groenlandezes e os Esquimaus que os empregam 
como óleo comestível são isentos destas doenças. 

Ha quatro variedades de óleo : 

Óleo branco: que provém da desaggregação espontânea 
dos fígados ; o cheiro e sabor são fracos ; 

Óleo louro: que resulta da pressão que os fígados amon- 
toados uns sobre outros dentro de um barril exercem ; tem 
a côr de vinho da Madeira, pouco cheiro e sabor ; 

Óleo escuro : obtido por uma ligeira pressão nos fígados 
que serviram para preparar os precedentes ; é mais es- 
pesso e mais corado, o seu cheiro e sabor são mais pro- 
nunciados ; 
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Oleo negro: obtido fazendo ferver em agua e compri- 
mindo o resíduo das operações precedentes; é mais es- 
pesso ainda, de cor muito carregada, e possue um cheiro 
e sabor muito desagradáveis. t 

Óleo de figado de arraya. — E amarello doirado, por ve- 
zes um pouco avermelhado; o seu cheiro e sabor são me- 
nos pronunciados do que os do óleo de figado de bacalhau, 
e participa dos mesmos princimos medicamentosos. 

Óleo de figado de squalo. — É côr de âmbar, límpido, c 
lembra o óleo de figado de bacalhau pelo seu cheiro, pelo 
seu sabor e suas propriedades. 

Segundo M. Delattre a composição destes óleos é a se- 
guinte ! : 





Oleo de figado 
de bacalhau 


Oleo de figado 
de arraya 


Oleo de Íi^íLil'1 
de squaiir 


Oleina 


988-,700 
8,06 
1,122 
0,327 
0,043 
0,201 
0,203 
1,344 


986,945 
11,017 
1,125 
0,185 
0,039 
0,165 
0,286 
0,238 


987,lHd 


Margarina. 


10,1^1 

1,018 


Chloro 


Iodo • 


0,345 


Bromio 


0,034 


Enxofre 


0,1(50 


Phosphoro 


03 KJ 


Perda 


0,ÍUi> 








1000,000 


1000,000 


1000,000 



Estes óleos são falsicados uns com os outros, com oícoa 
dos mamíferos marinhos e com óleos vegetaes. 

8.°— Pelles 

Os povos das regiões septentrionaes da Europa empre- 
gam as pelles de certos peixes em vestuário e calçado o 
ainda em barracas, vasos, embarcações, etc. 

Da pelle da baleia fazem-se corrêas de transmissão. 

As pelles das phocas constituem um produeto muito 
apreciado no commercio de pellaria. 

À pelle da arraya emprega-se em corrêas, coberturas di* 
malas, etc. D'ella se fazem as lixas chamadas de peixe, 

3.°— Outros produoftos dos cetáceos e amphibios 

Os outros produetos commerciaes dos cetáceos e amplii- 
bios são: o negro animal, as barbas de baleia e o mm- rim, 

1 Dr. G. Pennetier, Leçons mr les matikre.8 premieres. 
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Dos ossos fâz-se o negro animal e dos resíduos adubo. 

As barbas de baleia são laminas que esses animaes tem 
no interior da guella. Submettidas á cocção em agua doce 
durante vinte e quatro horas ficam molles, e empregam-se 
nos chapéus de chuva, nos colletes para uso das mulhe- 
res y etc. 

Os dentes do cachalote, morsas, etc., dão um marfim 
medíocre. 

( > cachalote produz ainda o âmbar pardo, que segundo 
a opinião de uns, é um calculo intestinal, de forma esphe- 
rica, e segundo a de outros, um simples excremento coa- 
gulado e consolidado. Tira-se ordinariamente do coecum de 
Phi/seter macrocephalus Shaw. ; algumas vezes também se 
encontra fluctuando no alto mar ou nas praias da China e 
do Japão, Molucas, Sumatra, índia, Madagáscar, Antilhas 
c do Brazil, em pedaços arredondados e irregulares, cujo 
peso varia entre ! /a kilogramma e 100 kilogrammas. 

Emprega-se sobretudo na perfumaria, no estado de tin- 
tura alcoólica, e administra-se algumas vezes em medicina 
como excitante, antispasmodico e aphrodisiaco. Entra na 
composição das pastilhas chamadas de serralho, e nas pas- 
tilhas indianas chamadas cachundé f . 

4.° — Iohthyooolla 

Muitos peixes tem na cavidade abdominal uma bolsa 
fixada á columna vertebral e cheia de uma mistura em 
proporção muito variável de oxygenio, azote e acido car- 
bónico. Esta bolsa ou bexiga natatoria é formada por uma 
espussa membrana fibrosa e gelatinosa, forrada interior- 
mente por uma mucosa muito delgada. Extrahida do ani- 
mal, limpa e descorada ainda húmida pelo acido sulfuroso 
o depois de secca constitue a ichthyocoua ou cotta de peixe, 
a mais estimada e cara das collas commerciaes. 

Trcpara-se a ichthyocolla com as bexigas natatorias do 
grande esturgeão, Acipeiiser huso, L. dos mares Negro e 
Caspio; o esturgeão commum, A. sturio, L. (damos-lhe 
o nome vulgar de solho), que habita quasi todos os mares 
do antigo continente e sobe os grandes rios, sobretudo o 

T O âmbar pardo é em grande parte composto de ambreina, prin- 
cípio análogo ao da chlorestina apresentando- se sob a forma de pol- 
i ;:..- ranças; matéria balsâmica, doce e acidula, que parece conter 
peiijo benzóico, hydro-chlorato de soda, etc. 

È eoluvel no álcool quente, insolúvel na agua e nos alcalis. A 
sua rknsidade varia entre 0,908 e 0,920. 
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Volga e o Danúbio ; do bacalhau Gadtts morrhua, L. ; do 
SUuris feti8 ; S. Parkeri da Guyana, etc. 

A colla de peixe apresenta-se em laminas, e em cordões 
enrolados com a forma de um coração ou de lyra ; e em- 
prega-se no preparo e lustragem dos tecidos de lã, de seda, 
na confecção das flores artificiaes e tafetás, na composição 
de xaropes, gelados, etc. 

õ. # — Adubos de peixe 

As cabeças e entranhas dos peixes e ainda o próprio 
peixe quando para elle não ha consumo, pôde ser transfor- 
mado em guano de peixe ou ichthyognano. O processo ge 
ral de fabrico reduz-se a coser os restos do peixe, subme t 
tel-o á prenda para lhe extrair a gordura e agua, e á pui 
verisação da massa depois de secca. Para lhe extrahir con i ■ 
pletamente a gordura emprcga-se o sulfureto de carbonio. 

O emprego dos restos de peixe sem preparação prévia 
tem graves inconvenientes sob o ponto de vista da hygien 
publica. 

Costuma-se também enterrar em fossas os restos mistu- 
rados com cal que apressa a decomposição e mais tarde 
podem empregar-se como adubos. 

Alem dos residuos de peixe usam-se também com adu 
lios alguns crustáceos e molluscos, como o pilado e o bri- 
bigão *. 

6.* — Adubos marinhos 

As conchas e areias do mar que se exploram mais acti- 
vamente, são: 

1.° O FàLun ou marga conchifera, cuja composição me- 
dia é: 

Carbonato de cálcio 69,0 

Silica , 18,6 

Alumina e peroxydo de ferro 1,4 

Magnesia 4,1 

Matérias orgânicas 1,4 

Phosphato de cálcio "..... 0,3 

Saes solúveis . . . - 5 ? 2 

100,0 



2.° O merl ou marga de mar constitue na foz de alguns 



1 Vide Relatório da ria de Aveiro, 

12 
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rios accumulaçSes formadas de areias, restos de conchas e 
de polypeiros. A sua composição chimica media, é segundo 
Meride e Bobierre: 

Silica • 18,28 

Carbonato de cálcio 4,45 

Magnesia 5,22 

Oxydo de ferro e alumina • 3,00 

Saes solúveis 1,20 

100,00 



3.° O trez, ou areia do mar, muito parecido ao prece- 
dente predominando n'este a areia micacea. 

4.° A tangue, nateiro ou cinzas do mar, é uma areia cal- 
carea cinzenta ou amarellada, depositada na foz de alguns 
rios, em que domina a areia e argilla, mas com matérias 
orgânicas que variam de 1 a 7 por cento, acido phospho- 
rico até 1,58 por cento, alcalis até 1,13 por cento e o car- 
bonato de cálcio desde 25 a 26 por cento. 

Segundo Caumont os rios que apresentam as cinzas do 
mar correm sempre entre terrenos de scbisto ou de gra- 
nito. D'este modo é muito possível que nas eonfluencias 
do rio Minho, Ave, Lima, Douro, Cavado, etc, se encon- 
trem doestes depósitos, como apparecem nas costas da Man- 
cha, e da Finisterra. 

5.° Conchas e carapaças. — As conchas de ostras, de me- 
xilhões e de outros molluscos, assim como também as car- 
caças ou carapaças de vários zoophytos e crustáceos, como 
as cstrèilas do mar, ouriços, carangueijos constituem depó- 
sitos arrojados ás praias pelas marés que se recolhem para 
adubos das terras. 

Em diversos sitios do littoral desde Valença até Aveiro, 
conjunctamente com as plantas marinhas, apanham-se tam- 
bém estes restos que são de grande proveito. 

As conchas das ostras e dos mexilhões têem segundo Gi- 
rardin a seguinte composição chimica: 

Carbonato de cálcio 98,3 

Phosphato de cálcio 1,2 

Matéria orgânica 0,5 

Alumina, magnesia e ferro vestígios 

100,0 
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As carcaças dos ouriços do mar sâo assim compostas, se- 
gundo Besnou: 

Agua 22,90 

Matéria orgânica azotada 4,10 

Carbonato de cálcio 71,00 

Phosphato de cálcio. 2,00 

100,00 

Uma analyse do mexoalho do Minho deu o seguinte re- 
sultado * : 

Matéria orgânica azotada 70,00 

Carbonato de cálcio 20,10 

Phosphato de cálcio. . 7,20 

Areia e argilla \ 2,70 

100,00 

7.°— Plantas marinhas 

As plantas marinhas arrojadas á praia, ou as que se 
podem colher nas aguas interiores, constituem um bom 
adubo, já empregadas só, já misturadas a outros adubos. 

As plantas arrojadas ás praias são retiradas do rolo do 
mar, e estendidas até seccarem e depois transportadas ao 
local do emprego. 

Extrahem-se d'ellas pela combustão a soda, e pela dí&til- 
lação o iodo puro e cristalisado, o bromio, o iodeto e bro- 
meto de potássio, o iodeto de chumbo, o iodato e nitrato 
de potássio, o sulfato de soda, etc. As algas seccas cha- 
madas Zostents sâo utilisadas na emballagem, em colxões, 
cobertura de casas, etc. 

Do Fucu8 mudo8U8 faz-se cartão ordinário e papel de 
embrulho. 

8.*— Engodos 

Designa-se sob o nome de engodo um producto que tem 
por fim chamar o peixe para as redes ou para as linhas, 
servindo-lhe de alimento que elle procura com grande avi- 
dez. 

,engodo melhor é a composto de ovos de bacalhau e 

1 A analyse foi feita pelo ar. João Ignacio Ferreira Lapa. Estas 
noções sobre calcareos e areias do mar, sâo extrahidas do «eu livro 
intitulado : Chimica Agrícola ou Estudo analytico dos terreno*, das 
plantas t dos estrumes. 
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de outro» peixes quo são salgados em barria durante o tra- 
balho da pesca. 

Fabricam-se engodos com a cavalla pisada, fervida e 
salgada. Estes productos a ao, porém, bastante caros e tem- 
se procurado substituir por outros mais económicos, como 
o engodo de Morvan^ composto de gafanhotos da Algéria. 

e) — Valores dos prodnctos da exploração 

Ob seguintes dados estatísticos dâo-nos idéa muito ap- 
proximada, da importância da pesca entre nós: 



AiiiwFt 



1880. 
1881, 
1882. 
1883. 
1884. 
1885, 
1886, 
1887. 
1888. 
1889. 
1890» 



Rendimento do 
imposto do pescado 



110:702jS475 
96:0410425 
109:8040227 
130:4980720 
135:1370575 
121;328£999 
136:6420858 
153;O88029ã 
149:1590979 
147:8160619 
97:9180394 



Valor do ppHçado, 

calculado 
j, aproximadamente 



1.677: 
1.455; 

1.569: 
1.8G5; 
1.931: 

1.734; 
2.732; 
3.061: 
2.983; 
2.956; 
1,958; 



3100000 
1730000 
5280000 
3330000 
640 £000 
2620000 
8570000 
7660000 
2000000 
3320000 
:ÍM80OOO 



Importo 
do pescado 



6,6% 



6,996% 



5% 



As quantidades e valores da importação para consumo 
e exportação nacional e nacionalisada estio para os últi- 
mos cinco annos representadas nos seguintes números do 
quadro junto : 

O sal exportado repreaenta-se pelos seguintes nume* 



ros- 



ÀXLDOS 


Quantidades 

em 

totkdadna 


Valores 

'■•-.ii mil ré Is 


1885 è , 


80:850 
117:776 
183:156 
172:568 


120:805 


1886 


175:416 


1887..., 


275-948 


1888 ... 


259:456 



1 Rendimento de janeiro a agosto. 

* Os dados estatísticas sobre o valor do pescado e movimento de 
importação e exportação, devemol-os á bondade do sr. conselheiro 
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£) — Divisão do assumpto 

Expostos como ficaram resumidamente os direitos de 
occupação e uso da cousa publica maritíma nas suas diffe- 
rentes divisões e as riquezas contidas n'elk, convém agora 
examinar como o estado exerce a sua missão, isto é, como 
se regula administrativamente esse exercício. 

Vejamos em primeiro logar as csphcras de acção cm 
relação á divisão das attribuiçSes do poder executivo, 

O regulamento para a execução da lei de 6 de março 
de 1884 na capitulo I estabelece as bases de classificação 
e de demarcação das circumscripçoes Iiydraullcas, e no ti- 
tulo v, fixa as attribuiçSes geraes de policia nos rios e di- 
versas correntes de agua em relação á navegação interna 
e á pesca. 

O decreto de 1 de dezembro de 1887 define a parte 
marítima dos portos do continente do reino, as attribuiçoeB 
dos chefes dos departamentos, capitães dos portos e as 
suas relações com os directores das circumscripçoes hy- 
draulicas. 

N'estes dois actos, portanto, estão limitadas em relação 
ás aguas as espheras de acção dos ministérios das obras 
publicas e do da marinha. 

Não entra no nosso programma o estudo detalhado da 
missão do primeiro, mas tão intimamente ligada está cila 
á do ministério da marinha que não é possível eeparal-as. 

Assim podemos dividil-as nas seguintes cathegorias : 

l. a Comemação da cousa publica ; 

Debaixo do ponto de vista da integridade d'ella; 

Debaixo do ponto de vista de impedir a sua destrui- 
ção. 

2. a Slanutenção da ordem: 
r * RelaçSes entre os indivíduos que a exploram om com- 
munidade ; 

Relações entre os indivíduos e o estado. 

José Luiz Quintella Emauz Gonçalves, secretario do conselho geral 
das alfandegas, que satisfez a toaas as nossas exigências da melhor 
vontade. 

Os valores e quantidades do sal exportado extrahimos da Esta- 
tística de Portugal. Commercio do continente t ilhas adjacentes com 
os paizes estrangeiros, publicada pelo conselho superior das alfande- 
gas. 

Nos relatórios officiaes encontram -se dados estatísticos referen- 
tes ás localidades. Para elles remettemos os leitores que quizerein 
descer a essas minuciosidades, de que não podemos oceupar-nos at- 
tendendo á índole do livro. 
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3.* Medidas de protecção e de fomento : 

Fornecendo meios de segurança para essa exploração, 
secundando-a e animando-a com leis protectoras; promo- 
vendo o seu desenvolvimento como fonte de riqueza e pros- 
peridade publica. 

É esta a tripla missSo do poder, e para a cumprir pre- 
cisa de promulgar leis e regulamentos, em que estejam de- 
finidos os limites da liberdade de exploração, as sancçSes 
penaes para os que abusarem ou saírem fora desses limi- 
tes e os benefícios concedidos a essa industria. 



CAPITULO II 
Conservação da cousa publica 



SUMMARIO 



A) Conservação da cousa publica debaixo 

do ponto de vista de propriedade do 
estado. 

B) Idem, debaixo do ponto de vista de 

impedir a sua destruição e das ri- 
quezas n'ella contidas : 
(» Noções geraes sobre o modo de vida 
e reproducçao das espécies animaes: 

1»° Zonas em que vivem as espécies; 

2.° Alimentação; 

8.° Isco; 

4.° Desenvolvimento das espécies ; 

5.° Migração; 



6.° Desovaçao. 
b) Modo e grau de destruição iSty 3M>«* 
relhos empregados na explora^» : 

1.° Inutiíisação da desovaç lo ; 

2.° Captura de espécies antas de atliu- 
girem um certo grau de ii<-^' ■< ■-:>.. 
mento, 
e) Regimens que se podem adoptar, pnra 
a conservação dos fundos : 

1.° Regimen da liberdade Mj -ima ; 

2.° Regimen da* restricções ri ;;< i: ? 

3.° Legislação portuguesa solm- v as- 
sumpto. 



Sob dois pontos de vista se pode considerar a conserva- 
ção da cousa publica: 

A) O primeiro, debaixo do ponto de vista de proprieda- 
de do estado; assumpto que será tratado com detalhe na 
primeira parte do fascículo vn. 

B) O segundo, debaixo do ponto de vista de impedir a 
sua destruição; é objecto de considerações importantes e 
immediatas. 

Ficaram descriptas as riquezas, que fazem parte das 
aguas e são exploradas n'ellas. 

Convém averigurar entre que limites se pode fazer a 
exploração d'essas riquezas, de maneira que não haja lo- 
gar ao desapparecimento total ou diminuição d'ellas, e pek> 
contrario se augmentem e desenvolvam por forma a torna- 
rem-se mais valiosas. 

De todas ellas as mais importantes pertencem sem duvida 
ao reino animal, e ligadas intimamente ás d 'este estào as 
do reino vegetal, que até certo ponto concorrem para a 
existência e conservação d'aquellas. 
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Na averiguação (Teste assumpto somos levados a estudar 
previamente dois pontos. 

O primeiro diz respeito ao modo de vida e rcproducç&o 
das espeeies animaes; 

O segundo, ao modo e grau de acção destruidora dos ap- 
parelhos de pesca; 

E seguidamente referiremos os regimens que se podem 
observar na conservaçSo dos fundos. 



B) — Conservação da cousa publioa debaixo do ponto de vista 
de impedir a sua destruição, eto. 

a) — NoçOes geraes sobre o modo de vida, reproducçfio, etc., 
das espécies animaes 

1.*— Zona» em que vivem as espeoies 

Forbes foi o primeiro que apresentou um methodo para 
classificar o viver animal nos mares. Vamos adoptar os limi- 
tes por elle estabelecidos para mostrar a distribuição geral, 
littoral e pelágica da vida no mar. 

Forbes divide o leito do oceano em seis partes. 

l. a Littoral, espaço entre os vestígios do preamar e da 
baixamar ; 

2. a Circum littoral desde o vestígio da baixamar até á 
linha tirada pelo fundo de 16 braças; 

3. a Mediana, entre 15 e 50 braças ; 

4. a Infra-mediana. 

5. a Zona aby sinal y entre 50 e 100 braças. 

Os limites d'estas zonas não são rigorosamente defini- 
dos. 

Os modos da vida animal n'ellas passam gradualmente 
de uma para outra. 

Na zona do littoral encontram-se os animaes cuja orga- 
nisação permitte supportar o ar ou a agua, respirando umas 
vezes n'aquelle outras n^sta 1 . 

1 O ar é tão essencial para a vida dos peixes como para a dos 
outros animaes que o respiram directamente, emquanto aqaelles o 
obtêem por intermédio da agua em que elle existe em dissolução. 

Os órgãos respiratórios têem o nome de guelras, collocadas pró- 
ximo do peito, uma de cada lado da cabeça e a coberto dos ouvidos. 

Alem do ar em dissolução na agua absorvida pelos peixes, elles 
precisam, conforme as exigências da sua organisação, de ar livre, 
que vem tomar á superfície do meio que habitam. Este ar, porém, 
não lhes serve para a respiração, entra sem duvida no estômago para 
vivificar as secreções e e expellido pela boca. 
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As espécies que principalmente se encontram são: os- 
trás, mexilloes, lapas, brebigâo, caranguejo, camarão, la- 
gostim, etc. 

Á zona circum-littoral tem uma grande importância nas 
pescarias. íTesta zona podem incluir-se os estuários dos 
rios. 

Assim como as aguas dos cursos superiores de alguns rios 
são da maior importância em relação ás pescas do sável, 
salmão e lampreia, assim aos estuários dos rios e aos fun- 
dos que se ligam ás costas se lhes pôde chamar o local 
de desovação e creação do peixe do mar. 

Similhantemente a zona mediana se presta ao mesmo fim 
para outras espécies. 

A solha e'o linguado preferem o lodo para desovar em 
fundos de 30 a 40 braças. 

O congro em fundo de 40. 

A zona infra-mediana é o habitat do peixe chato, espe- 
cialmente durante o tempo frio. 

Alem dâs espécies que têem mais ou menos permanência 
n'estas zonas, ha outras que percorrem o oceano próximo 
da superfície ou mais profundados. São de migração ou de 
passagem e seguem em differentes alturas de agua confor- 
me encontram o alimento e segundo a temperatura, força 
de vento, etc. 

Assim a cavalla frequenta por vezes a costa do Algarve, 
havendo annos em que não apparece. O atum e a sardinha 
são também de passagem. 

Como os animaes terrestres, as espécies aquáticas não 
apparecem por toda a parte; estão ligadas a condições de 
solo e de clima. 

Assim se podem dividir em espécies da montanha ou da 
rocha, da planície e do bosque, conforme habitam próxi- 
mo das grandes elevações ou alcantiladas rochas do fundo 
do mar, ou os vastos tractos de terreno, ou entre as plan- 
tas marinhas. São exemplos da primeira categoria o cher- 
ne, o peixe espada, a pescada, etc. Da segunda o lingua- 
do, muge, etc. Da terceira, a tença, o barbo, etc. 

Â expulsão do ar absorvido faz-se por intervallos, o que leva a 
suppôr que o ar não fica accumulado na cavidade da boca ; mas en- 
tra no estômago, indo desempenhar uma funcção que ainda não é 
conhecida, saindo depois d 'ali como inútil. 

A quantidade de ar exigida para a respiração dos peixes é muito 
considerável. 8uppõe-se que absorvem o oxygenio, e abandonam o 
azote e o acicjo carbónico» Para a preparação da agua própria para 
a vida dos peixes, as plantas como veremos desempenham um papel 
importante. 
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«As matas e os bosques submarinos, diz Frank Buck- 
land 1 , têem uma importância extraordinária na economia 
da vida dos peixes e fornece-lhes uma efficaz protecção 
aos ovos e aos peixes em via de desenvolvimento.» 

N'este mesmo assumpto diz o sr. Fonseca Regalia 3 : «A 
colheita (do molisso, algas, etc.) effectuada em todos os lo- 
gares e epochas arrasta necessariamente quantidades in- 
calculáveis de ovos, rouba a protecção aos peixes apenas 
nascidos, e os ancinhos roçando os fundos assorúun ou 
esmagam os germens de muitas espécies que ali desovam». 

3.°— Alimentação dag «ipeoles 

A structura dos dentes, e a ligação das maxillas nos 
peixes demonstram que são adaptadas para varias espécies 
de alimentação, O estudo d'estes órgãos, do estômago e 
de outros apparelhos internos suficientemente desenvol- 
vido ha de permittir no futuro conhecer a priori qual o 
género de alimentação das differentes espécies. O estudo 
dos sentidos, principalmente da vista, gosto e audição é 
também importante, e, segundo Buckland, é possível, pelo 
perfeito conhecimento do ultimo órgão, poder- se concluir a 
profundidade em que o peixe habita. 

Segundo este auctor, com respeito a alimentação, os pei- 
xes correspondem a muitos animaes terrestres e podem 
ser classificados assim: 

1.° Carnívoros. 

2.° Vermivoros. 

3.° Herbívoros. 

4.° Insectivoros. 

5.° Conchivoros. 

Carnívoros. — São os que se alimentam exclusivamente 
de peixe; são os leões e os tigres do oceano, como os tu- 
barões, arrayas, cação, peixe anjo, bacalhau, rodovalho, 
mero, eto. E os cetáceos, baleia, porco marinho, phoca, 
etc. 

Vermivoros.— Similhante ao que observamos com respeito 
a muitos animaes que habitam a terra e que se alimentam 
quasi exclusivamente de vermes, assim no mar existem 
espécies que os procuram para o mesmo fim. Os vermes 
são vistos sobre as praias lodosas quando ficam a desço- 

1 Observations on certain specialpoints connected witk the ecotumy 
ofihtseafisheriss of England & Walt». N'este assumpto temos se- 
guido esta Botavel memoria. 

2 Ária de Aveiro e as suas industrias. 
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berto por occasiâo de baixamar, e colhidos então para isco 
como, por exemplo, a senrada. 

Herbívoros. — Não está bem averiguado se existem pei- 
xes que se alimentem exclusivamente de plantas. A trans- 
formação das plantas marinhas em alimentação própria 
para as espécies aquáticas parece estar resolvida pela abun- 
dância de molluscos e crustáceos que. se alimentam de plan- 
tas, animaes que depois são o sustento de certos peixes. 

Insectivoros. — Ê preciso primeiro explicar a accepção em 
que esta palavra é tomada. 

ramo dos arthropodes divide-se em dois sub-ramos ar- 
ticulados e vermes. No primeiro ha quatro classes, de respi- 
ração área, Insectos, Arachnidios, Myriapodes^ e uma classe 
de respiração aquática, Crustáceos. 

Como adoptámos, sob o ponto de vista de alimentação 
das espécies aquáticas, a divisão que está estabelecida 
para os animaes terrestres, diremos que só por compara- 
ção no mar ha insectivoros, devendo corresponder á classe 
dos crustáceos a classe dos insectos *. Assim, os carangue- 
jos, lagostas, camarões, etc, representam na agua, com res- 
peito á alimentação o papel dos insectos em terra. 

Os peixes insectivoros são, a cavalla, o arenque, a sar- 
dinha, a sarda, o sável, etc. 

Os insectivoros (no sentido em que os tomámos) distin- 
guem-se pela disposição da boca. Uma structura similhante 
apresenta o mesmo órgão nas baleias, que, como se sabe, 
se alimentam de peixe miúdo. 

Conchivoros. — Entre os peixes que se alimentam de mol- 
luscos contam-se quasi todas as espécies que vivem no 
fundo do mar, assim a solha, rodovalho, tença, etc. O lobo- 
marinho tem poderosos dentes com que esmaga as cascas 
c]e vários molluscos. O estudo da alimentação das espécies 
aquáticas è muito importante; interessa, já aos pescadores 
conhecendo quaes os iscos que devem empregar para ca- 
pturar as espécies; já na creação artificial quando se trate 
do estabelecimento de viveiros, fornecendo alimento pró- 
prio ás espécies 

Para a determinar será necessário examinar os estôma- 
gos e os intestinos dos habitantes do mar. Não nos consta 
que entre nós se tenham dirigido as attençSes n'este sen- 
tido, e seria pouco interessante transcrever os trabalhos de 
Bucklánd, Yarrell, etc, que dizem respeito a varias es- 

1 Cousins germains dee insectos, lhes chama De la Blanchcre. Vide, 
Industrie des eaux. 
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pecies aquáticas, uma vez que ellas na maior parte, não 
são as que povoam as nossas aguas. . 

3.°— IlOO 

.Não se deve concluir do facto de o peixe abocar n'um 
certo Í8coj que esse isco constitue a substancia particular 
da sua alimentação. Comparando os resultados das inves- 
tigações sobre a alimentação dos peixes com os iscos in- 
dicados por De la Blanchère para a captura de peixe, se 
conclue o que deixámos dito 4 . Os iscos empregados geral- 
mente pelos nossos pescadores são : a sardinha, o chichar- 
ro, o choco, a lula, o lingueirão, o camarão, o caracol, a 
senrada, os vermes da terra, etc. 

4.°— Desenvolvimento dos peixes 

Muito pouco se conhece acerca dos períodos de tempo 
necessários para o desenvolvimento das differentes espé- 
cies; parece porém que está dependente da qualidade e 
quantidade da alimentação. Algumas informações colhidas 
nos relatórios officiaes dadas pelos pescadores podem sup- 
prir n'este ponto quaesquer estudos directos. Assim, para 
a creação miúda, como a sardinha, julga-se que pouco mais 
ou menos um annò basta para o seu desenvolvimento. 

Outras especialidades de maiores dimensões requerem 
muito mais tempo para attingirem dimensões regulares. 

A enguia adquire em cinco annos o peso de 2 a 3 ki- 
logrammas, o muge em doze mezes chega a pesar de 130 
a 150 grammas e a ter de comprimento m ,265, medidos 
da ponta do nariz á extremidade da cauda. 
' A solha e o linguado tomam também proporções gran- 
des, e o robalo encontra-se tendo o comprimento de O^S. 
Na ria de Aveiro, a não ser a tainha e a enguia, é rarís- 
simo encontrar peixes de proporções avantajadas. A solha 
e o linguado é raro pescarem-se de comprimento superior 
a O" 1 , 25 ou m ,30; os robalos só na boca da barra se co- 
lhem maiores que m ,30 2 . 

1 O sentido do gosto não é evidentemente muito delicado na maior 
parte dos peixes que devoram a presa muitas vezes de um trago 
sem a mastigar ; mas é preciso reconhecer que têem órgãos especiaes 
que lhes permitte apreciar as qualidades sapidas d'esta ou d'aquella 
substancia. 

2 B. da Silva, Planta hydrographica da enseada, barra e porto de 
Setúbal e relatório sobre a pesca- marítima e fluvial n f esta localidade. 
Fonseca Regala, A ria de Aveiro e as suas industrias. 
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O ruivo parece crescer só durante seis mezes. 

O imperador entre QPfi e 0^4. 

A morêa entre 1 metro e 1,5. 

O pargo attinge o comprimento de 1 metro, pesando até 
18 kilogrammas; o comprimento médio é porém de m ,8. 

O comprimento do ruaz, mammifero que habita o mar f 
varia entre 4 e 8 metros de comprimento. 

camarão varia de comprimento entre O^CS e m ,06, 
Outras referencias podíamos fazer a varias espécies, mas 

não habitando ellas as nossas aguas, pouco intel-esse te- 
riam. < 
5.°— Migração dai espertes aquáticas 

A alimentação das espécies aquáticas está intimamente 
Kgada á sua migração. Como para os animaes terrestres, 
mammiferos ou aves, existem certas leis que governam o a 
seus movimentos segundo as estações, assim com respeito 
aos peixes existem certas causas que promovem a sua mi- 
gração. A alimentação e a procreação são principalmente 
apontadas como as duas principaes causas da migração. 

Os limites doestas migrações estão comtudo circumscri- 
ptos á profundidade das aguas. Poucos, ou mesmo nenhum 
peixe, supporta a pressão de 100 a 150 braças. Talvez esta 
seja a rasão por que não apparecem certas espécies em al- 
gumas localidades. Na America não apparecem solhas ; não 
migram para ali, talvez porque precisando de certos fundos 
para desovar, só os podem encontrar em profundidades que 
já não supportam. 

Um outro elemento, a temperatura, deve também ser 
considerada n^ste assumpto. A temperatura nas differentes 
estações é muito variável, e vê-se que n^mas apparece 
muito peixe, e n'outras pouco se apresenta ou nenhum. 

Com o sável este facto está reconhecido; nos annoe 
quentes ha grande abundância d'este peixe, nos frios es- 
casseia 1 . O caranguejo, na epocha do frio, amontoa-se nos 
logares mais profundos. > 

Portanto, ás duas causas principaes da migração, é ne- 
cessário juntar uma terceira, a qual é a sensação de bem 
estar ou de mal estar das espécies devido ao augmento 
ou diminuição de temperatura. 

Nos animaes aquáticos dá- se a mesma regularidade de 
hábitos como nos mammiferos ou nas aves. As andorinha? 
chegam e retiram-se em epochas determinadas. As espécies 

1 Relatório sobre a pesca no rio Minho, por Fonseca Regalia. 



190 

migratórias, arenques, sardinhas, atuns, etc., apparecem 
nas suas differentes epochas com mais ou menos regulari- 
dade, dependente talvez de terem encontrado em melho- 
res ou peiores condições os meios que procuram. Também 
como as das aves, as migrações dos peixes, e outras espé- 
cies que vivem na agua, são umas vezes mais numerosas e 
menos neutras. 

O effeito da alimentação sobre a migração parece estar 
accentuado com respeito i baleia. Onde se encontra, se- 
gundo Grray, o sustento da baleia, encontram-se estes mam- 
miferos; onde o não ha, não apparecem. E o que se diz 
com respeito a este animal pode applicar-se a todos os que 
povoam as aguas: a, presença ou ausência de alimentação 
deve ser tomada como uma indicação da presença ou au- 
sência do peixe que a usa. 

Igualmente a temperatura deve também influir na pre- 
sença ou ausência em certas paragens dos cardumes de 
peixes. 

A partir proximamente dos 44.° de latitude N>, um dos 
ramos do gulf-êtream, o oriental, desvia-se para leste em 
direcção aos Açores, costa oeste e sul de Portugal e sul 
de Hespanha, e norte de Africa. 

A isotherma de 21°,1 centígrado passa em setembro pelo 
cabo de S. Vicente. 

A isotherma de 15°,5 centígrado passa em março pelo 
cabo Finisterra. Póde-se pois computar a temperatura 
media das aguas que banham Portugal em 18°,3. 

Quaesquer alterações, que se dêem, já em relação á tem- 
peratura das correntes, já ao deslocamento d'ellas, hão de 
affectar os cardumes de peixes que buscam condições es- 
peciaes para a sua vida e desvial-os até ao local onde as 
encontrem próprias, caindo assim em outras zonas onde 
vivem espécies differentes, afastando-se ou approximando- 
se da costa, procurando a superfície ou profundando. 

Debaixo do ponto de vista da exploração, seria muito 
conveniente conhecer com determinado rigor a temperatura 
das aguas que banham a nossa costa nas differentes zonas 
que já foram citadas, e a differentes profundidades. 

Alem das generalidades que ficam expostas, não conhe- 
cemos outros estudos scientificos sobre o assumpto. Seria 
de grande conveniência proceder a estas observações me- 
thodicamente; habilitariam ellas os pescadores a conhecer 
approximadamente as estações e os percursos dos peixes, 
e a preparar em melhores condições um supprimento de ali- 
mentação tão importante. 
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6.*— DesovoQ&o das espécies aquatioas 

Debaixo do ponto de vista da reproducção, os animaes 
que habitam as aguas podem dividir- se: 

1.° Oviparos; 

2.° Ovoviviparos; 

3.° Viviparos. 

Os da primeira categoria podem ainda sub-dividir-se: 

a 1 ) Animaes, que depositam os ovos no fundo das aguas ; 

V) Os que fixam os ovos; 

c f S Aquelles cujos ovos fluctuam. 

a') Na primeira subdivisão, estão o salmão, a truta, o 
esturgeão ou solho, o salmonente, a lampreia, o sável e 
a enguia de agua doce. 

A família dos salmoneos apresenta-se como o exemplo 
mais frisaate n'esta subdivisão, depondo porém os ovos 
em fundos cobertos por agua doce. 

V) Os peixes que fixam os ovos quando desovam são o 
arenque, o cadoz (gobio), o peixe-espinho (Pungitiw), 
etc. 

A lula e o choco também fixam os ovos. São as algas 
marinhas que lhes servem de apoio e por este facto se vê 
a importância que tem a conservação d'ellas na reproduc- 
ção das espécies aquáticas. 

A esganagata constróe sobre si um ninho com plantas 
marinhas, que entrelaça e fortifica por meio de uma sub- 
stancia análoga ao fio de seda que ella tem a faculdade 
de segregar. 

Os ovos do budcnum são vulgarmente vistos sobre as 
praias do mar, assimilhando-se a massas de esponjas bran- 
cas. Estas massas são compostas de cellulas similhantes a 
bolsas, nas quaes os pequenos molluscos podem ser vistos, 
assimilhando-se a glóbulos de albumina endurecida. Depois 
mais desenvolvidos contam-se entre 7 e 12 em cada cel- 
lula. 

Mais tarde abandonam a massa esponjosa que se encon- 
tra nos arrojos da praia. 

c') Os peixes, cujos ovos fluctuam, são o bacalhau, ca- 
valla, sardinha, etc. 

Com respeito aos ovos dos pleuronectes (solha, linguado, 
etc.) não está averiguado se fluctuam ou se mergulham. 
Buckland é de opinião que fluctuam. Sabe-se ao certo que 
desovam de abril a maio. 

A honra da descoberta da fluctuação dos ovos do baca- 
lhau pertence certamente ao professor Sárs de Christiania. 
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A opinião (Teste naturalista acerca das condiçSes em que 
se faz a desovação é a seguinte: 

«É um engano suppôr que o peixe, em geral, lança os 
ovos no fundo do mar; a desovação dá-se na superfície, e 
os ovos fluctuam durante o período da desovação. 

«Na desova do bacalhau e da cavalla cada ovo contém 
uma pequena porção de substancia oleosa, que, diminuindo 
o seu peso especifico, o mantém em fluctuação.» 

Por meio de uma rede Sârs pôde obter em abundância 
ovos de bacalhau commum âuctuando á superfície das aguas. 
Em 1865 ficou satisfactoriamente demonstra io que os ovos 
do haddock (gadus aeglefinus) passavam por todos os graus 
de desenvolvimento á superfície das aguas, da mesma forma 
que os do bacalhau. 

Sárs observou o mesmo com respeito á cavalla e com 
Mahn de Gtothenberg verificaram a mesma regra em rela- 
ção á patrussa. 

Outras espécies de ovos fluctuando também foram obti- 
dos pelo mesmo professor em que se verificou a identida- 
de das espécies trigla corax, ruivo e béttone vvUgaris, peixe 
agulha. Se effectivamente a desovação da espécie gaduê 
aeglifinus, a que nos referimos, fluctua, dificilmente se 
pôde por em duvida que. não se dê o mesmo a respeito das 
espécies donzella, pescada, pescada preta, badejo, etc., 
que pertencem á mesma famUia, gadidae. 

Ainda, com respeito ao rodovalho, solha, azevia, lingua- 
dos, etc. ; familia pleuronectidae tão próxima da antece- 
dente, apenas se pôde duvidar de q^ a mesma regra não 
lhe seja applicada, quando Sãrs e Mahn a verificaram na 
espécie tvpica da familia : a platessa vidgaris. 

Os relatórios officiaes fazem por vezes referencia sobre 
este assumpto, mas como simples informações dadas pelos 
pescadores das diversas localidades; pela importância e 
lifficuldade que apresenta o estudo da desovaçâo, pa- 
rece-nos que muito pouca confiança se lhes pôde ligar. 
Não tem igualmente vantagem transcrever o que já está 
averiguado acerca de certas espécies que não povoam a 
nossa costa, ou dessas que as povoam tendo as observa- 
ções tido logar em outras paragens. 

Poderão acceitar-se como exactas para as nossas aguas? 

Temos sérias duvidas sobre este ponto, parecendo-nos 
indispensável que se deve proceder directamente a inves- 
tigações para que nos não restem suspeitas. 
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b) —Modo e gran de destruição dos apparelhos empregados 
na exploração 

Para estudar agora a conservação da cousa publica e 
das riquezas n'ella contidas, debaixo do ponto de vista do 
modo e grau de destruição, que os apparelhos podem pro- 
duzir nos fundos ou antes nas espécies, é necessário ter bem 
presente a descripçao e o funccionamento d'elles. 

A destruição das espécies pôde dar-se por duas formas, 
principalmente: 

1.° Inutiljsando a desovação; 

2.° Apanhando as espécies antes de attingirem um grau 
de desenvolvimento mais ou menos completo. 

l.° — Inutilisação da desovação 

Em relação ao primeiro ponto evitam se os damnos, 
prohibindo: 

A apanha das plantas marinhas sobre que as espécies 
depositam os ovos; 

O arrastamento nos fundos, em que as espécies costumam 
desovar, sepultando os ovos nos lodos revolvidos. 

Seria portanto necessário fixar os tempos defezos para 
a apanha das plantas e para o uso dos apparelhos de ar- 
rastar. 

Pará estabelecer estes tempos deve-se conhecer previa- 
mente : 

Como se effectua a reproducção das espécies ; 

A epocha da desova; 

O tempo preciso para o desenvolvimento do ovo. 

Averiguados estes factores para cada espécie e para 
cada localidade, seria fácil estabelecer os tempos defezos 
em que a. captura de certas espécies se não pôde exercer. 

São relativamente poucas as observações que entre nós se 
têem feito para poderem servir hoje de base á determinação 
dessas epochas ; as indicações fornecidas pelos pescadores* 
carecem a maior parte das vezes de auctoridade, do que 
resulta que só para duas espécies animaes está fixado o 
período prohibitivo da captura. 

2.°— Captora das espécies antes de attingirem um oerto grau 
de desenvolvimento 

A segunda forma de destruição consiste em apanhar o 
peixe antes de ter attingido um certo grau de desenvolvi- 
mento. 

13 
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Por duas maneiras se pôde evitar esta causa: 

Prohibindo a venda das espécies que não tenham umas 
dimensões dadas; 

Modificando a malha das redes de arrastar. 

Para adoptar medidas em relação á primeira é indispen- 
sável, como anteriormente se disse, conhecer o tempo ne- 
cessário para o desenvolvimento das espécies. 

Em relação á segunda é necessário conhecer e averi- 
guar as differentes condições que se dão nas malhas das 
redes quando funccionam. 

As espécies apanhadas antes de completar o periodo do 
seu desenvolvimento provém na maior parte das redes de 
arrastar, as quaes revolvendo o lodo com a tralha inferior, 
recebem na parte posterior tudo o que encontram. 

As malhas de uma rede de arrastar variam ; as de maio- 
res dimensões estão juntas á verga ou nas vergas, as de 
menores ao copo no qual se recolhe tudo o que entra pela 
boca. Durante o tempo em que a rede funcciona reune-se 
ali não só o peixe, mas também plantas, pedras, lodo, etc. 

Quando a rede é levantada e o copo aberto para colher 
a pescaria, encontra- se o peixe de menores dimensões en- 
tre o de maiores, comprimida por este e pelos detritos do 
fundo, finalmente morto. 

Nilo ha pois interesse já em o lançar ao mar, é então 
trazido para o mercado. Para evitar, quanto seja possível, 
esta terrível destruição, seria necessário inventar uma rede 
que capturasse o peixe grande e deixasse escapar o pe- 
queno. As malhas dos arrastões têem a forma geométrica 
rhomboide. Se tomarmos uma porção qualquer de rede e 
a puxarmos pelos dois extremos, vemos as malhas fechar 
e tanto mais quanto maior for o esforço empregado. Sue- 
cede exactamente o mesmo com os arrastões no fundo do 
mar. Quando a embarcação os reboca, as malhas do copo fe- 
cham completamente e suecessivamente as outras, de sorte 
que não ha saída possivel para o peixe menor, o qual appa- 
rece depois esmagado pelo maior e pelos detritos do fundo. 

Como remediar estes inconvenientes? 

Suggere immediatamente a necessidade de inventar uma 
rede que capture exclusivamente o peixe grande, deixando 
escapar o peixe miúdo. Mas essa rede que pertence ao fu- 
turo, não resolverá talvez completamente, como veremos 
adiante, o complicado problema. 

Entre nós não conhecemos alvitre algum apontado. Ou- 
vimos as queixas contra os arrastões, mas não sabemos de 
resolução alguipa tendente a modificar-lhe os seus effeitos, 
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que se dizem nocivos *, nem a impedir-lhe o seu ftmcciona- 
mento, nem a fiscalisar-lhe a exploração 9 . 

Com o fim de assegurar uma fuga ao peixe de menores 
dimensões, que entre nos arrastões vários alvitres se tem 
proposto. 

Tudo se resume finalmente em conseguir que as malhas 
estejam abertas durante o arrastamento. 

Suggeriu primeiramente a idéa de augmentar as dimen- 
sões da malha no copo, decretando-as obrigatórias; mas 
os inconvenientes apontados acima, isto é, o esforço de 
tracção, continuaria a obrigar a fechar a malha e portanto 
nenhum remédio se daria. 

Seguidamente apparece o alvitre de mudar a configura- 
ção geométrica rhomboide da malha em quadrada. Mas uma 
objecção apparece; a forma rectangular da malha tira á 
rede a resistência precisa para supportar o peso do peixe 
e dos detritos, que se accumulam no copo. 

Assim, este alvitre prejudicaria muito a industria, dando 
logar a que os apparelhos fossem frequentemente renova- 
dos. 

Lembrou-se também empregar arcos de madeira ou de 
ferro, que obrigassem a rede a ter as malhas abertas; mas 
dizem os práticos que este alvitre é inacceitavel, como o 
de adaptar fluctuadores ao copo. 

Ainda se propoz que o copo fosse feito de rede de ara- 
me de certas dimensões, e que os recessos tivessem malhas 
de maiores dimensões. 

Mas d'estes e de muito outros alvitres apresentados, o 
que parece mais acceitavel é o de repartir o esforço de trac- 
çSo que pesa sobre os cabos ligados ás duas armações da 
verga dos arrastões por toda a rede. £ para conseguir isto, 
um cabo passa á roda da rede, começando por um lado, 
indo até ao extremo do copo e voltando pelo outro lado. 
Este cabo está abotoado aos nós das malhas sobre que passa. 
O resultado geral é que sendo o esforço de tracção exer- 
cido sobre este cabo e não já sobre cada uma das malhas 

1 Os que se julgam especialistas dos assumptos de pescas no mi- 
nistério da marinha, ou por assim dizer os monopolistas das ques- 
tões de pescas, ainda se não pronunciaram. Emquanto porém elles 
vão pensando no caso, vejamos nós o que se tem proposto no sen- 
tido de aperfeiçoar estes apparelhos. 

1 O uso dos arrastões está permittido na nossa costa a 6 milhas 
de distancia d'ella. Officio da direcção geral de marinha, primeira 
repartição, ao chefe do departamento maritimo do centro, n.* 325 
de 23 de março de 1889. Segundo as informações que podemos obter 
sâo quinze os vapores que andam arrastando. 
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da rede, aqueUas que estuo presas ao cabo não poderão 
fechar e conservar- se -hão parcialmente abertas. 

Esta disposição do cabo, que tem a vantagem de não 
alterar o systema de redes usado, está já adoptado em In- 
glaterra em redes de menores dimensões do que os arras- 
tões; mas julga Franck Buckland que a estes se poderia 
adaptar um cabo com D mesmo. fim. 

A determinação da dimensão da malha da rede, parece, 
á primeira vista, ter uma importância tal, que na realidade 
não c possível lígar-lhe. 

Se a rede fosse exclusivamente empregada em capturar 
uma só espécie de peixe, a dimensão determinada da ma : 
lha asseguraria a poaca d' essa espécie no seu desenvolvi- 
mento conveniente, * . . 

Mas para a captura das espécies pelágicas, que vanta- 
gens ha em fixar a dimensão da malha da rede? 

Ás espécies encontram-se no mar agglomeradaB e mis- 
turadas- A rede no seu arrastamento colhe indifferente- 
mente os indivíduos cuja dimensão seja superior á da ma- 
lha. Mas com essa dimensão ha umas espécies que têem 
attingido o seu completo grau de desenvolvimento, e ou- 
tras espécies que são embrySes apenas, esperando attin- 
gir grandes proporções. 

A determinação da grandeza da malha não tem pois im- 
portância n'este caso, porque não visa ao fim que se deseja. 

Pôde ser útil se permittir a fuga ao peixe que tenha um 
sexto ou um oitavo de grandeza ordinária da sua espécie ; 
mas ê impraticável símil h ante prescripçâo, que implicaria 
o abandono de captura de espécies de pequenas dimensSes, 
e porque é impossível precisar o rigoroso limite da dimen- 
são da malha com respeito á diversidade de desenvolvi- 
mento particular a cada uma das espécies, que a rede deve 
encontrar reunidas no mesmo fundo. 

Também não é mais certa a utilidade de fixar o exer- 
cício da pesca alem de certo limite da costa, durante o pe- 
ríodo da desovação. Se é necessário protecção n'uma certa 
epocha do anno para certas espécies, para outras é pre- 
ciso igual protecção cm epocha differente. Vê-se, pois, que 
as medidas restrictivas sobre malha e tempos defezos para 
salvaguardar a exploração, não têem uma verdadeira effi- 
cacia. 

Çom regpeito ainda aos effeitos geraes do arrastamento 
sobre os peixea^ citaremos um facto observado pelo mesmo 
auctor acima citado, no inquérito de 1879 ás pescarias 
da costa de Inglaterra e do paiz de Galles: 
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a Durante o decorrer do inquérito uma notável suggestão 
se nos apresentou, demonstrando que a operação de arras- 
tar actualmente tem o effeito de cultivar o fundo do mar, 
como o arado e a grade tem por fim preparar a terra ; e 
que quanto mais o fundo for gradado pelo arrastão melhor 
será a subsequente colheita de peixe. Sou de opinião, que 
deverá ser assim, tanto mais se o fundo se conservar em 
boas condições, e se a opinião que tenho acerca da ali- 
mentação dos peixes é exacta, o peixe que habita no fundo 
obteria novo e abundante supprimento de alimentação. 

c Secundariamente, ó um facto indubitável que em certas 
occasiões, quando um arrastão segue um fundo que acabou 
de ser percorrido por outro, o segundo, e até um terceiro 
colherá tanto, senão mais peixe do que o primeiro. 

«A rasão d'isto, por conseguinte, é que quando um ar- 
rastão trabalha sobre o fundo, levanta o lodo e a areia que 
perturba á limpidez das aguas; para esta agua turva o 
peixe que está na vizinhança é attrahido, por duas rasões : 
a primeira, em procura da alimentação; a segunda, para se 
subtrahir ás vistas dos seus perseguidores. 

«Estes dois pontos são affirmados pelo facto que se dá na 
pesca de caboz, para a qual é necessário previamente re- 
volver o fundo afim de o capturar *. 

«Em terceiro logar o arrastamento tem uma acção dire- 
cta na pesca do arenque. As redes de deriva estão no cos- 
tume de seguir de perto os arrast5es. 

«Os arenques mergulham durante o tempo frio e os ar- 
rastões obrigamos a vir á superfície.» 

Vê-se, pois, segundo esta opinião, que o inconveniente 
dos arrastões provém somente de a malha não deixar esca- 
par o peixe pequeno ; e remediado elle, o seu uso em loca- 
lidades cujas condições estejam previamente conhecidas não 
apresenta inconvenientes. 

c)— Regimens que se podem adoptar para a conservação 
dos fundos 

regimen, que se deve observar com o fim de conser- 
var os fundos debaixo do ponto de vista da sua influencia 
na reproducção das espécies, tem sido largamente discutido, 
e dado logar a importantes inquéritos nos paizes em que 
a industria da pesca é tomada na consideração que merece. 

1 Para os salmões as aguas turvas e engrossadas pelas cheias, 
sào condições propicias para a entrada do rio. Relatório sobre a 
pesca no rio Minho, pag. 5. 
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Para o estabelecer é indispensável conhecer òs dois pon- 
tos que succintamente acabámos de referir, isto é, o modo 
de vida e de reproducção das espécies, e o modo e grau 
de acção destruidora dos apparelhos de pesca. 

A destruição natural das espécies considera-se compen- 
sada pela própria natureza, que em tudo se nos apresenta 
harmónica. 

N'este assumpto as opiniões apparecem divididas em 
dois campos perfeitamente oppostos : 

da liberdade absoluta, o das restricçfies rigorosas. 

E vejamos depois para qual d'e$tas opiniões se inclina 
a nossa legislação. 

i.°- Regimen da liberdade absoluta 

Os sectários da liberdade absoluta allegam que a poten- 
cia de reproducção das espécies é tão grande, que resiste 
ás destruições naturaes e artifíciaes, não podendo portanto 
admittir-se o desapparecimento delias 1 . A destruição arti- 
ficial nada é em comparação da destruição normal das espé- 
cies, ífestas circumstancias uma legislação restrictiva não 
tem outro fim senão embaraçar a industria, e diminuir o 
supprimento de peixe necessário á alimentação do, homem. 

Assim os: Commissioners appointed to inqtdre into the 
sea fisheries of the United Kingdom, em 1866, recommen- 
davam que todos os actos do parlamento tendentes a re- 
gular ou restringir os modos de pesca seguidos no alto mar 
fossem abolidos ; que a liberdade sem restricções para pes- 
car fosse permittida d'ora em diante. 

«Com respeito á pesca costeira, tanto quanto do inqué- 
rito se pôde concluir, nada prova que a captura do peixe 
antes de estar desenvolvido t tenha produzido qualquer ef- 
feito nocivo nas pescarias. E evidentemente possivel que, 
pelo uso de apparelhos aperfeiçoados, a destruição das es- 
pécies novas possa attingir um certo grau de importância, 
em lugar da actual, que está em rasão insignificante com 
a que é effectuada pelos inimigos naturaes do peixe e pe- 
las condições desfavoráveis para sua vida. 

«A existência de um tal estado de cousas só pôde ser de- 
terminada pelo exame de estatísticas de pesca fidedignas, 
que digam respeito a um considerável numero de annos. 
Se em qualquer tempo, porém, for satisfatoriamente pro- 

1 That therc are fish enough in the open sea to hold their own 
against any ravages that man may make upon them is, I think, 
evident. Frank Buckland, memoria já citada. 
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vada a destruição, considerámos que a melhor de todas as 
medidas será a de estabelecer uma restricção na grandeza 
do peixe que pôde ser colhido, e sujeitar aquelles, que o 
possuírem com grandeza inferior, a penalidades ; devendo 
evitar-se interferir nos apparelhos dos pescadores ou nos 
seus methodos de pescar. 

«Por agora, nós aconselhámos que todos os actos do par- 
lamento tendentes a regular qu restringir os modos de pesca 
costeira sejam abrogados, exceptuando-se comtudo as me- 
didas de policia». 

3. •-Regimen idas restrioções 

As opiniões em contradição com a liberdade absoluta de 
exploração, e que exigem uma regulamentação rigorosa, 
não admittem a acção inoffensiva dos apparelhos, principal- 
mente dos de arrastar, os quaes revolvendo os fundos onde 
se depositam os ovos, ou arrancando as plantas marinhas 
que lhes servem de apoio ou de abrigo ás espécies em via 
de desenvolvimento, são causa de despovoação. A destrui- 
ção natural, como já dissemos, é attendida e reparada pela 
natureza, que deu ás espécies a faculdade de uma enorme 
reproducção e as condições favoráveis para o seu desen- 
volvimento. Mas para a destruição artificial nada existe para 
neutralisal-a como para aquella, e a exploração desorde- 
nada ha de tender forçosamente para fazer desapparecer 
n'um futuro mais ou menos próximo certas espécies. 

«Estes dois systemas, diz Fournier, que têem, ou que 
têem tido sectários igualmente enthusiastas, parecem-nos 
muito absolutos. Sem duvida, a fecundidade das espécies 
pôde reparar muito, mas uma devastação contínua pode 
destruir ainda mais. 

«Sem ordem na exploração, o que resta hoje dos nossos 
bancos conchiferos teria desapparecido antes de vinte annos. 

«Quanto aos apparelhos de arrastar, seria temerário negar 
todo o mal de que são accusados, e cuja realidade tem sido 
verificada por mais de uma vez de uma maneira palpável. 
Mas, por outro lado, como exercer sobre a extensão sem 
limites do mar, a policia rigorosa já de tão difficil appli- 
cação na extensão limitada das aguas interiores? 

«E quando se chegasse a conseguil-a, poderia alguém li- 
songear-se de ter obtido um resultado em verdadeira rela- 
ção comos meios empregados? 

«Não se deve querer senão o que é pratico e de utilidade 
evidente; uma regulamentação que quizesse ir mais lon- 
ge, corria o risco de faltar-lhe auetoridade moral, e de 
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crear ao poder encarregado da sua applicaç&o os mais gra- 
ves embaraços 1 .» 

principio da liberdade absoluta na exploração tende a 
desapparecer, e por toda a parte se agitam os receios de 
que diminua esse importante recurso de alimentação se 
não se impedir o emprego de apparelhos destruidores. 

Com effeito accentua-se a deficiência do peixe de pri- 
meira qualidade, e ó preço em geral de todas as classes 
tende a subir em virtude da sua escassez a . * 

8.°-L"egÍ8l&Qão portuguesa sobre o assumpto 

A legislação portugueza que tem sido promulgada com 
o fim de conservar os fundos começa n'uraa data bastante 
antiga. Pondo de parte o decreto que se refere ás ostrei- 
ras e a portaria sobre a pesca da lagosta, podemos resu- 
mir os actos mais importantes assim: 

Leis de 21 de julho de 1562 e de 1 de julho de 1565, 
em que se encontram disposições prohibindo o emprego das 
redes de arrastar e fixando a grandeza da malha. 

Alvará de 3 de maio de 1802, prohibindo o emprego de 
redes de arrastar nos rios de Lisboa e Setúbal, seja para 
se colherem no mar, seja nas praias; a mesma prohibição 
é extensiva até á distancia de cinco léguas das bocas dos 
rios. 

Portaria de 5 de fevereiro de 1867, recordando que o 
artigo 255.° do código penal contém meios de repressão 
suficientes contra os que empregarem redes de arrastar; 
e que prohibindo o código penal as redes varredouras e o 
alvará de 3 de maio de 1802 as redes de arrastar n'elle 
indicadas 3 , torna-se desnecessário, quanto áquellas e a es- 

1 Opiniões similhantes se encontram na memoria do sr. Fonseca 
Regalia, A ria de Aveiro e as suas industrias, e Organisação dos ser- 
viços das pescas, parecer da commissâo de piscicultura e pescarias 
marítimas sobre uma proposta do presidente da mesma commissâo 
J. Vicente Mendes Guerreiro, engenheiro ; relatores C. A. Maga- 
lhães e Silva e F. A. da Fonseca Regala, officiaes da armada, pu- 
blicado pela sociedade de geographia de Lisboa. 

2 Fifteen years ago in our markets we could boast of a very fair 
supply of fish generally. To-day it is next door to impossible to get 
anything like an ordinary supply of marketable fish. The result has 
been that for a great many years not only has the supply become 
deficient but as a raatter of íact the price has very materially au- 
gmented upon marketable fish, etc. International conference of re- 
presentatives ofmaritime powers, convened under the auspices of the 
National sea fisheries protcction association, 1890. 

3 São as tarrafqs, chinchorros, bugigangas, mugeiras, tartaranhas, 
etc. 



201 

tas, a promulgaçXo de posturas, que só poderão ser preci- 
sas em relação a redes de espécie diversa, mas igualmente 
prejudiciaes. 

Portaria de 23 de março de 1867, explicando a anterior, 
declara que as disposições se devem entender, em harmo- 
nia com a legislação vigente que permitte o uso de redes 
de arrastar no alto mar uma vez que não seja a menos de 

5 léguas de distancia das barras dos rios ou das costas. 
Convénio de 14 de julho de 1878, sobre a reciprocidade 

de pesca entre Portugal em Hespanha, accordando nas con- 
dições em que podem ser empregadas as redes de arras- 
tar, consentindo-se o seu uso no mar largo e a distancia 
superior a 12 milhas da costa. 

Decreto de 10 de julho de 1884, regulamentando os ar- 
tigos 255.° do código penal e 398.° do código civil, que se 
referem, o primeiro ao emprego de substancias sejam ou 
não explosivas, mas com que o peixe se entorpece ou ma- 
ta, e o segundo á competência da auctoridade administra- 
tiva.. 

Decreto de 2 de outubro de 1885 e respectivo regula- 
mento de 14 de dezembro do mesmo anno, que considera 
extincta a reciprocidade da pesca com a Hespanha. 

«É prohibido empregar no exercício da pesca, amenos de 
12 milhas da costa, parelhas, muletas, ou outros apparelhos 
de effeitos nocivos (Decreto de 14 de dezembro de 1885, 
artigo 6.°), renova-se assim o que já estava disposto no ar- 
tigo 1.° do convénio de 1878.» 

Decreto de 25 de setembro de 1888, que approva o mo- 
dus vivendi ajustado com a Hespanha, reduzindo de 12 a 

6 milhas a zona de protecção definida no § 2.° do artigo 3.° 
do convénio de 1885. 

E finalmente o código penal. 

Como se vê a nossa legislação sobre o emprego dos ap- 
parelhos de pesca nocivos, e sobre a conservação das espé- 
cies não é das mais deficientes. 

Optando-se entre nós pelo systema restrictivo parecia ra- 
cional, em primeiro Ioga*, que se definisse claramente 
quaes eram os apparelhos que se podiam empregar, e em 
segundo logar fixar para cada um as epochas ou as distan- 
cias da costa a que seria permittido o seu funecionamento. 

A prohibição dictada no artigo 6.° do decreto de 14 de 
dezembro de 1885, que acabámos de citar, é excessivamente 
vaga. Determina-se a distancia de 12 milhas da costa, hoje 
6 pelo modu8 vivendi, como um minimo, prohibe-se o em- 
prego de 'parelhas, muletas, ou outros apparelhos nocivos, 
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mas não definindo ob últimos, deixa-se no vago quaes sejam 
esses outros apparelhos. 

Convém agora referir as bases em que deve assentar a 
legislação restrictiva da pesca, tendo em vista proteger os 
fundos e obstar á destruição das espécies em via de desen- 
volvimento. 

As prescripções podem ser de caracter geral, ou espe- 
cial, segundo as circumstancias que se dêem nas differen- 
tes localidades forem idênticas ou variáveis. 

Exercendo, como se diz, alguns dos apparelhos de pesca 
uma acção destruidora immediata nos fundos, convém deter- 
minar quaes são os permittidos na exploração das aguas, as 
epochas e as distancias da costa em que podem funccionar. 

Com o fim de evitar a captura de espécies que não te- 
nham attingido o desenvolvimento conveniente é necessá- 
rio : determinar a forma geométrica e as dimensões da ma- 
lha das redes; fixar o tempo defeso para a captura de 
certas espécies, assignar-lhes as dimensões ; prohibir a de- 
rivação para o mar ou para os rios de aguas nocivas ; não 
permittir o uso de substancias, quer explosivas ou não, 
mas que entorpeçam ou matem o peixe, assim como a co- 
lheita dos ovos de peixe, de crustáceos e apanha de plap- 
tas marinhas. 



CAPITULO III 
Manutençfio da ordem na exploração 



A) Divisão da exploração das substan- 

cias seguindo a ordem dos três rei- 
nos naturaes e os locaes onde é fei- 
ta: 

a) Reino animal : 

1.° Pesca no alto mar: 
a') Pesca da baleia ; 
bf) Pesca do bacalhau. 

2.° Pesca costeira : 
a 1 ) Pesca propriamente dita costeira ; 
b f ) Pesca fluvial marítima. 

3.° Pesca nas aguas interiores : 
ai) Pesca fluvial ; 
b 1 ) Pesca lacustre. 

4.° Exploração feita em terra : 
a') Por meio de estabelecimentos de pes- 
ca: 
a'i) Piscicultura ; 
bit) Mytilicultura ; 
c'i) Ostreicultura. 
H) Pesca a pé : 

b) Reino vegetal ; 

c) Reino mineral ; 

d) Exploração dos detritos orgânicos. 

B) Condições geraes de exercido da ex- 

ploração das aguas : 
a) Auctoridade8 que superintendem no 

exercício da exploração : 
1.° Em terra; 
2.° No mar ; 
3.° Nas aguas interiores, etc. 



Legislação que regula as differen- 
tes explorações : 

1.* Preceitos geraes relativos á ex- 
ploração das espécies animaes : 

Mar que banha as costas de Portu- 
gal e Hespanha fora da zona de 
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hl) Aguas jurisdiccionaes marítimas: 
a!') Regras relativas i segurança ; 
b") Regras relativas & ordem ; 
e") Regras relativas á sanidade; 
d'') Sancções penaes. 
e') Aguas interiores ; 
d?) Rios limitrophes com a Hespanha; 
e' Referencias particulares a certas 
pescas. 
Pesea do atum ; 
Pesca da sardinha ; 
Pesca das ostras ; 

Concessões para o lançamento de 
armações e exploração de ostrei- 
ras. 
afl') Processo; 

bUI) Condições administrativas da explo- 
ração. 
2.* Preceitos geraes relativos á ex- 
ploração das plantas marinhas ; 
8.* Preceitos geraes relativos á ex- 
ploração das substancias mineraes; 
4.° Preceitos geraes relativos á ex- 
ploração dos detritos orgânicos. 
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Sendo permittido a qualquer a apropriação, pela oceupa- 
ção dos animaes que vivem nas aguas publicas e communs 
(C. C. artigos 383.° e 395.°), das substancias animaes ou 
vegetaes arroladas ás margens ou praias (idem, artigo 
429.°), de quaesquer objectos ou produetos naturaes, que 
nâo forem propriedade exclusiva de outrem (idem, 430.)°, 
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salvas as declarações e restricçEes do código civil e dos 
regulamentos administrativos, convém examinar quaes se- 
jam essas excepções ao principio geral. 

O estado tem por missão, n este ponto, estabelecer pres- 
crípçÔes para que a exploração das substancias que vivem 
ou se produzem nas aguas se faça com segurança e ordem, 
e que os direitos recíprocos sejam respeitados. 

Dividamos metbodicamente o assumpto, debaixo dos 
pontos de vista do local onde se faz a exploração das sub- 
stancias, e pela ordem dos reinos naturaes Â) y e das con- 
dições geraes de exercício d essa exploração I?). 

ã) — Divisão da exploração das substancias seguindo 
a ordem dos três reinos naturaes e os locaes onde e feita 

a) — Reino animal 

A pesca das espécies animaes pôde ser praticada em 
relação ao local: nas aguas livres, nas aguas jurisdiecio- 
naea marítimas, ou nas aguas interiores. 

Assim podemos respectivamente dividíl-a: 

l. a Pesca íio alto raar feita em embarcações- As mais im- 
portantes são: 

a 1 ) Pesca da baleia. 

V) Pesca de bacalhau. 

2.° Pesca costeira praticada nas aguas marítimas, que ba- 
nham as costas ou praias, comprehendendo : 

a f ) A pesca propriamente dita costeira; 

b f ) A pesca fluvial niaritima. 

Capturando principalmente as varias espécies já referidas. 

3, v Pesca nas aguas interioresj que se sub-divíde em : 

a!) Pesca fluvial; 

b f ) Pesca lacustre. 

A exploração de cortas espécies animaes pôde ainda ser 
feita em terra: 

4.° Exploração feita em terra. 

a*) Por meio de estabelecimentos de pesca; 

a fi ) Piscicultura; 

h íf ) Mytilicultura ; 

c") Ostreicultura- 

ò r ) Pesca a pé. 

1.°- Pesca no alto mmr 

O regulamento geral tias capitanias dos portos, etc.j de- 
fine no artigo 180/; 
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Pesca no alto mar é a que se faz em paragens longi- 
quas com armamentos especiaes, adequados ao ramo a que 
se destinam. 

No alto mar a pesca é sempre feita em embarcações nas 
condições do § único do artigo acima citado: de coberta 
corrida. 

Esta pesca, exercendo-se no mar livre, não está sujeita 
a prescripção alguma especial que fixe, como para as ou- 
tras, as relações entre os indivíduos que n'ella se occupam, 
ou entre esses indivíduos e o estado, salvo as disposições 
contidas no convénio de 1885 entre Portugal e Hespanha 
em relação ao mar que banha as costas de ambos os paizes 
fora da zona de 6 milhas. Os navios occupados n'esta in- 
dustria estão sujeitos aos regulamentos policiaes da nave- 
gação. Com relação á conservação dos fundos também não 
ha disposições. 

Duas espécies de. pesca entram, principalmente n'esta 
categoria: 

a f ) Pesca da baleia. 

V) Pesca do bacalhau. 

a')-Pesca da baleia 

Este género de pesca nunca teve grande importância 
entre nós; hoje pôde mesmo dizer-se que não existe. A 
companhia lisbonense de pescarias, instituída em 1835, en- 
entregou-se também a esta espécie de pesca, empregando 
duas barcas. Os resultados colhidos foram desfavoráveis e 
em 1841 teve que cessar a exploração. Os inglezes e ame- 
ricanos ainda se occupam n'esta pesca, procurando as ba- 
leias com melhor resultado nas partes mais afastadas do 
grande Oceano e nos mares polares do que no Atlântico e 
mares europeus. 

Os productos industriaes da pesca da baleia, que têem 
maior importância já foram referidos. 

b/)- Pesca do bacalhau 

Por differentes phases tem passado entre nós a pesca do 
bacalhau, exploração que pôde datar-se logo depois do des- 
cobrimento das costas e ilhas da America do norte, vizi- 
nhas do rio de S. Lourenço. 

Fundou-se na Terra Nova uma companhia de pesca, que 
em 1578 empregava cincoenta navios. O porto de Aveiro era o 
que maior numero de navios mandava áquella exploração- 
Ã este período de prosperidade seguiu-se um de decaden- 
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cia, como se deprehende de uma passagem no roteiro de 
Pimentel 1 , em que diz : que os portuguezes tinham abando- 
nado aquella navegação. 

A companhia lisbonense de pescarias fez reviver esta in- 
dustria, chegando a obter resultados satisfactorios nos ân- 
uos de 1841-1842. Sobreveiu novo período de decadência. 
Por varias causas a companhia foi obrigada a liquidar em 
1857, e até 1882 esteve completamente paralysada a ex- 
ploração. 

No anno de 1883 começam novamente as tentativas pe- 
los armadores de Lisboa, Porto, Vianna e Açores. 

O numero de navios empregados foram: 

1883 1 

1884 2 

1885 13 

1886 14 

1887 11 

1888 12 

Apesar do movimento que a estatística accusa, ^indus- 
tria está longe de se dizer prospera. Ha difficuldades de 
ordem natural e económica, que precisam ser vencidas de 
prompto, para que a nova tentativa não aborte. 

Rapidamente esboçada a industria da pesca do bacalhau 
entre nós, julgamos opportuno dizer algumas palavras acerca 
das condições de vida, etc., d'esta espécie. 

bacalhau pertence á ordem, chorignatki; sub-ordem, 
malacopterygii ; família, gadidae. 

Género Espécies Nomes vulgares 

O. luscus j Faneca ' 

G. morhua Bacalhau. 

ér . aeglijinus Bacalhau preto. 

Caracteres da espécie : 

Cabeça grande, comprimida, boca muito rasgada, olhos 
muito volumosos á superfície da cabeça, prateados e com 
pupilla azul, velados por uma membrana transparente. Os 
dentes estão simplesmente implantados nas carnes e são 
susceptíveis de se moverem á vontade do animal. 

1 Pimentel, Roteiro, edição de 1819, pag. 376; Roteiro da Terra 
Nova dos bacalhaus. 
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Corpo coberto lie grandes escamas pardas no dorso, e 
brancas no ventre, com manchas douradas. 

Barbatanas pectoraes, umas amarelladas, outras pardas. 

O numero de raios varia muito : dorsaes, primeira, 10 a 
15; segunda, 18 a 22; terceira, 18 a 21 ; pectoraes, 20 
raios; ventraes, pequenas, 6; anaes, primeira, 20 a 23; 
segunda, 16 a 19 ; a caudal é quasi quadrada com 26 raios. 

Linha lateral é sempre branca, começando em um ponto 
mais próximo do dorso do que da linha do ventre, curvada 
na parte superior das pectoraes, e rectilínea a partir da 
metade da segunda dorsal até 4 cauda. 

Apparelko digestivo, estômago muito grande, em forma 
de sacco grande e forte ; o bacalhau é excessivamente vo- 
raz ; em relação á sua alimentação, é omnívoro. 

Buckland, na memoria já citada, refere vários exames a 
que tem procedido nos estômagos dos bacalhaus, tendo en- 
contrado n'elles pescadas, arenques, varias espécies de 
crustáceos e molluscos. Prefere, porém, os caranguejos, 
os ovos dos arenques e os aphrodytae. Pelo facto de se en- 
contrar estes animaes que vivem no fundo, nos estômagos 
dos bacalhaus, conclue-se que é ali que elles vão procurar 
o seu sustento. Os crustáceos encontrados estão despidos 
do seu envolucro, o que faz suppor que os bacalhaus depois 
de os engulir têem a faculdade de ejectarem as cascas. 

A theoria de Reid sobre esta faculdade do bacalhau 
tem sido discutida, mas parece defensável, porque Buck- 
land encontrou os operculos e outras partes do corpo de 
uma espécie de crustáceos digeridas no estômago de um 
bacalhau; necessariamente elle enguliu o animal inteiro, 
tendo subsequentemente rejeitado o envolucro. Nos aqua- 
riums também facilmente se observa que este peixe ejecta 
as substancias que não lhe agradam ao paladar. 

Reproducção. Diz Buckland: 

«A immensa fecundidade do bacalhau parece ser um de- 
creto da providencia destinado a fornecer alimentação aos 
habitantes dos paizes sombrios e gelados, cujas terras são 
impróprias para a cultura dos cereaes; não só para estes, 
como para o resto da Europa, o bacalhau é uma provisão 
importante, e seria um mau dia para a Noruega aquelle em 
que os catholicos romanos encontrassem outro peixe de 
qualidades similhantes 4 ». 

bacalhau encontra-se em melhores condições nos me- 

1 E também característico o nome popular de fid amigo, que nós 
damos ao bacalhau. 



zes de outubro a janeiro, e diz-se que está óptimo, quando 
tem tido um bocado de neve na boca. O peixe contém uma 
grande quantidade de creatina. Desova nos mezes de in- 
verno; os ovos são muito pequenos e excessivamente nu- 
merosos. 

Em 1868 Buckland examinou as ovas de um bacalhau 
que pesavam 7 3 /i libras, calculando-lhe 7.526:400 ovos. 
Em 1874 examinou outras que pesavam 3 */* libras, e ti- 
nham 1.800:000 ovos. Harmer, para umas ovas que pesa- 
vam 2 libras e 2 onças* calculou 3.686:760 ovos e Cocker 
mais de 12.000:000 para umas ovas de 5 */a libras. 

Depois da desovação, o bacalhau fica em tão más con- 
dições, que se torna impróprio para a alimentação. O corpo 
fica reduzido á pelle e á espinha, sobresaíndo a cabeça 
enorme. As ovas são envolvidas por uma membrana resis- 
tente, formando dois saccos. Antes da desovação os saccos 
estão completamente cheios de ovos, depois d'esta tor- 
nam-se flácidos e quasi vasios do seu conteúdo. Os ovos 
que se encontram no interior estão frouxamente ligados a 
filamentos, dos quaes podem ser desprendidos pela acção 
de uma corrente de agua. Collocados sob o mjcroscopio po- 
dem ver-se os glóbulos de óleo no seu interior como nos 
do salmão. 

No salmão, a substancia gordurosa destinada á formação 
dos ovos, aloja-se nos appendices pyloricos e debaixo da 
pelle. No bacalhau, a substancia para o mesmo fim existe 
no fígado. \ 

A quantidade de óleo no fígado está em relação com a 
formação dos ovos. E minima quando os ovos chegam ao x 
período da formação completa; assim, no bacalhau desovado 
ha muito pouco, ou mesmo nenhum óleo. 

O óleo de melhor qualidade é obtido, como já dissemos, 
pelos pescadores da Islândia e das ilhas Loffoden. E ex- 
traindo dos fígados do peixe recentemente morto, portanto, 
puro e muito claro. Usam-no mais como alimento do que 
em vista das suas propriedades medicinaes. As ovas do 
bacalhau servem também como engodo, tendo o nome de 
rogue. 

Locaes da pesca. — O bacalhau procura de preferencia as 
correntes de agua fria que descem dos poios, e encontra-se 
em geral entre os 40° e 66° de latitude norte nas seguin- 
tes paragens : 

A oeste do Atlântico, no grande banco ao sueste da 
Terra Nova, nas costas d'esta ilha e no golfo de S* Lou- 
renço ; 
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Próximo da Islândia, mais ao sul pelas ilhas Feroé e ro- 
chedos de Rockall, ao noroeste das ilhas Britannicas, Man- 
cha e ainda para o sul nas alturas do Senegal ; 

No archipelago de Loffõden, ao norte da Noruega, nos 
bancos de Sundmore e em Dogger-Bank, entre a Ingla- 
terra e a parte sul da Noruega; 

Ao norte do oceano Pacifico. 

Condições geraes do exercido da pesca. — A pesca do ba- 
calhau nas paragens que acabámos de descrever e que es- 
tejam fora das aguas jurisdiccionaes das nações, está su- 
bordinada ás condições de todas as pescas no mar livre, 
isto é, ê livre para todos os povos. 

Exerce-se portanto nos bancos do mar livre, e o seu exer- 
cido não está regulamentado debaixo dos pontos de vista 
em que estamos tratando o assumpto, isto é, de relações 
entre os exploradores e entre estes e o estado. 

2.° — Pesca costeira 

Pesca costeira é toda a exploração das espécies animaes 
do mar, que se pratica nas aguas que banham as costas, 
ou formam enseadas, bahias, portos e aguas dos rios, etc, 
até onde chegam as aguas salgadas ! . (Regulamento de 1 
de agosto de 1884, artigo 180.°) 

Esta classe de pesca differe essencialmente da pesca no 
alto mar. 

Esta é sempre praticada em embarcações ; aquella pôde 
ser feita, ou só em embarcações, ou então empregar estas 
no lançamento das redes, colhendo-as depois em terra. 

As condições das embarcações empregadas na pesca cos- 
teira, caracterisam também a differença entre as duas clas- 
ses de pesca. Devem ter pelo menos meia coberta a vante 
e a ré. 

As relações mais ou menos frequentes entre as embarca- 
ções de pesca e os portos de armamento, também accen- 
tuam as differenças entre as duas classes de pesca. 

As relações entre as embarcações de pesca empregadas 
no alto mar e os portos, são muito menos frequentes do 
que as que existem para a outra classe. 

campo de exploração doesta classe de pesca fica limi- 
tado, para o lado de terra, como já dissemos ; salvo as res- 
tricções relativas ao emprego de certos apparelhos de pesca: 
para o lado do mar não lhe estão assignados os limites. 

1 Este limite foi modificado pelo decreto de 1 de dezembro de 
1887 que dividiu as aguas marítimas das aguas interiores. 
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Ha a considerar n'esta classe duas divisSes, attehdendo 
as aguas onde a pesca é praticada. 

»') — Peses propriamente diU costeira 

Que se exerce nas aguas do mar que banham as costas, 

V) — Pesem JUrlal marítima 

Nas aguas dos rios até aos limites fixados no decreto de 
1 de dezembro de 1887, aguas que estão sob a jurisdicçSo 
vclu8Íva das auetoridades marítimas. 
É n'estas aguas que a exploração toma maior desenvol- 
vimento, capturando principalmente as varias espécies des- 
nptas e citadas nos relatórios officiaes ! . 

8.° — Pesoa nas aguas interiores 

Á pesca nas aguas interiores é a que é exercida nas 
aguas classificadas e demarcadas pelas disposições do re- 
gulamento de 2 de outubro de 1886, para a execução da 
lei de 6 de março de 1884. Estas aguas estão limitadas no 
decreto de 1 de dezembro de 1887. 

1 O programma para o inquérito sobre o estado, condições e ne- 
cessidades da industria da pesca e plantas marinhas, que faz parte 
da portaria do ministério das obras publicas de 26 de junho de 1890, 
considera as seguintes classes de pesca : longiqua, de alto, costeira, 
fluvial ou lacustre. 

Esta divisão é evidentemente errónea. 

Em primeiro logar o regulamento geral das capitanias no artigo 
180.° define claramente o que é pesca do alto mar : a que se fez em 
paragens longiquas com armamentos especiaes, adquados ao ramo 
a que se destinam. 

Em segundo logar, considerando os campos em que se faz a ex- 
ploração e a navegação commercial, a pesca longiqua e do alto mar 
são uma e a mesma cousa. decreto de 5 de novembro de 1873 divide 
a navegação costeira em grande e pequena cabotagem. Á primeira 
verifica-se para o norte de Portugal até Bayona, e para o sul e leste 
até Barcelona, ilhas Baleares e costa de Africa, desde Mogador até 
Argel. A pequena cabotagem tem por limite ao norte o cabo de Fi- 
nisterra e ao sul e leste Gibraltar e portos fronteiros de Africa, 
desde o cabo Spartel até Tetuão, comprehendendo a pesca no mar de 
Larache. 

Toda a navegação feita íóra d'estes limites é considerada de 
longo curso. Se á navegação é costeira dentro d'aquelles limites, 
não vemos rasão para que a pesca se não considere também cos- 
teira, salvas as disposições sobre as aguas jurisdiccionaes da nação 
que banham. 

Fora d'esses limites a navegação é de longo curso e a pesca é 
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Pode dividir-se a pesca delias em : 

a/)— Pese» flarial 

Nas aguas a montante das aguas marítimas dos rios, e 
nos braços e canaes não navegáveis. 

b')-Peiea Ucartre 

Praticada nas aguas circumscriptas pelas terras, ou nas 
lagoas, etc. 

4.°) - Exploração feita em terra 

Outra forma de exploração das espécies animaes existe 
e que tem por fim assegurar o fornecimento delias em 
abundância. À exploração é feita em installaçSes, conheci- 
das pelo nome de estabelecimentos de pesca, apropriados á 
reproducção artificial, engorda e estabulação de certas es- 
pécies. 

Estas industrias são principalmente : 
a") Piscicultura; 
ò") Mytilicultura ; 
c") Ostreicultura; 

rigorosamente do alto mar ou longiqua. £ é certamente, seguindo 
este critério, que os vapores que arrastam alyem das 6 milhas da 
costa não são tripulados com o numero de pilotos que o citado de- 
creto exige para a navegação de longo curso. 

A navegação é considerada, pois, costeira, como a pesca. Os fran- 
cezes chamam ás Desças longiquas : grandes piches, e pêches côtiè- 
res, ás que se praticam n'um raio restricto, mas indeterminado. 

As primeiras praticam-se alem dos limites da cabotagem. Toda 
a outra exploração das espécies animaes do mar entra no domí- 
nio da pesca costeira. 

Querendo admittir, forçando a rasão, que a pesca do alto, como 
lhe chama o programma, é uma sub-di visão da pesca que denomi- 
namos: costeira propriamente dita, attendendo á distancia a que a 
exploração se faz da costa, ainda alem de ser inútil, o nome e im- 
próprio. Deveria chamar-se-lhe, se tal sub-divisão tivesse vanta- 
gem, pesca ao largo. 

O caracter da pesca costeira é sempre o mesmo, quer ella se pra- 
tique a 1, a 2 ou a 3, etc., milhas da costa. 

Não basta a distancia para determinar as differenças que exis- 
tem entre as classes de pesca ; é preciso attender a outros factores, 
que distinctamente as caracterisam. 

Outros erros de nomenclatura contém o programma, alem da má 
coordenação dos assumptos. 

Vê-se, pois, que o soccorro enviado pela primeira repartição da 
direcção geral de marinha, que trata das pescas, á direcção do com- 
mercio e industria que promove o inquérito não foi dos mais valio- 
sos. 
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a' /) -Piscicultura 



A piscicultura, como o nome está indicando, tem por fim 
crear ou conservar certas espécies de peixe para repovoa- 
ção dos rios e das aguas marítimas, ou para as entregar 
ao consumo em occasião opportuna. 

Não entra no nosso programma a critica d'esta industria. 
Limitar-nos-hemos a descrever summariainente os estabe- 
lecimentos que podem ter um dos d'estes fins : ou de crea- 
ção, ou de engorda e estabulação. 

Estes estabelecimentos são, em geral, formados por uma 
vasta bacia, cominunicando com as aguas do mar ou dos 
rios, etc, podendo as espécies introduzir-se n'ella através 
das estreitas aberturas formadas pelas malhas do apparelho 
que se interpõe na comniunicação e occupar diversos re- 
servatórios. 

Os géneros muge e agulha são os que melhor se adaptam 
ás condições que os reservatórios offerecem á sua creação. 

Debaixo do ponto de vista da reconstituição da fauna, 
a piscicultura tem uma subida importância. Ella resolverá, 
como diz Goste ! , a repovoação do próprio mar, quando se 
tiverem installado nas margens que o limitam, focos de re- 
producção regulados pela mão do homem, exactamente 
como o semeador que distribue a semente no sulco. 

E notável o desenvolvimento que esta industria tem to- 
mado nos paizes estrangeiros, depois de tornados práticos 
os estudos de Coste. Assim se consegue não só a multi- 
plicação de varias espécies, citando-se em especial a do sal- 
mão, mas até levar as espécies a aguas que lhes estavam 
vedadas pelos accidentes naturaes*. 

1 H. de la Blanchère, Culfure des plages mari times. 

2 Esta industria é quasi desconhecida entre nós, apesar das con- 
dições favoráveis em que podia ser exercida em alguns dos nossos rios. 

Sobre a conveniência dos poderes públicos a protegerem, apre- 
senta o sr. Regalia no seu relatório, Èia de Aveiro e a? suas indus- 
trias y algumas considerações tendentes a demonstrar a sua impor- 
tância em relação ás bacias hydrographicas do Vouga e do Águeda. 

Sobre o estado de empobrecimento geral, em que se encontram 
as aguas interiores, leia-se o relatório já citado, publicado pela so- 
ciedade de geograpbia de Lisboa. 

Sobre piscicultura consulte-se : De la Blanchère, Grandes indus- 
tries des eaux. 

Brandely, Traité de piscicultura 

Rimbaud, Uindustrie des eaux salées. 

Coste, Voyage d'exploration sur le littoral de la France et de VItalit. 

Não entrando no nosso programma o estudo d'este assumpto, li- 
mitâmo-nos a fazer-lhe estas rápidas referencias. 

Como para discorrer sobre a liberdade ou restricção da pesca 
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b")-Mytilicultara 



São diversos os methodos conhecidos e empregados na 
cultura artificial do mexilhão ! . 

Um dos mais antigos, o de Walton, consiste em construir 
grandes palissadas de madeira, formadas de estacas de 4 
a 5 metros, enterradas até metade do seu comprimento no, 
lodo e distantes entre si de 1 metro ; os intervallos são pre- 
enchidos com varas entrelaçadas. Cada palissada tem, pelo 
menos, 200 metros de comprimento, inclinando-se umas 
sobre outras em um angulo de 55° convergindo para o lado 
do declive da praia. O entrelaçado não chega até ao fun- 
do, a fim de se dar livre circulação ás aguas. Na parte 
superior não deve também ser muito apertado para se con 
seguir o mesmo fim. 

Seguindo as palissadas a inclinação da praia, é evidente 
que ellas são desigualmente cobertas pela agua. Assim as 
que ficam na parte elevada da praia e que não são molha- 
das senão pela maré cheia, são as palissadas de montante, 
as que estão sempre mais ou menos cobertas de agua, as 
de jusante, e as que ficam entre umas e outras as medias. 
As estacas de jusante não são entrelaçadas. 

As três divisões constituem estações transitórias, pelas 
quaes os mexilhões passam até adquirirem as dimensões 
convenientes. 

Vejamos agora como se effectua o transporte. 

A desovação dos mexilhões adultos espalhada pelas aguas 
e levada por ellas, vae fixar-se indifferentemente em to- 
dos os pontos que encontra, desapparecendo n'aquelles em 

foi necessário previamente dar umas noções sobre os hábitos das es- 
pécies animaes, epochas de reproducção, condições de vida, etc, 
assim para o estudo da acclimaçào das espécies ou da sua repo- 
voação nas aguas é indispensável conhecer aquelles factores e ainda 
as condições que se dão nestas. Muitos d'elles, de ordem natu- 
ral, podem ser vantajosamente aproveitados, já facilitando a repro- 
ducção, já subtrahindo os germens ás causas de destruição a que es- 
tão sujeitos. 

Assumpto complexo, como é, só pôde ser convenientemente es- 
tudado em cada localidade, modificando-se os princípios geraea de- 
duzidos, já pela theoria, já pela experiência. 

1 O citado programma para o inquérito sobre as pescas, etc., no 
§ 5.° — Estabelecimentos diversos — chama a esta industria: Myti- 
cultura ou acclimaçào de novas espécies de peixe. Em primeiro logar 
não se escreve myticultura, porque o género é mytilus, e é d'esta 
palavra que se deve formar, em portuguez o substantivo composto 
mytUicultura. Em segundo logar não e cila equivalente á acclima- 
çào de novas espécies de peixe. A piscicultura é que tem este ob- 
jectivo. São realmente lamentáveis eBtes erros de nomenclatura. 
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que não encontra condições de vida, isto é, nos Jogares 
em que se não mantenha uma humidade constante. São 
pois as estacas de jusante, que não saindo de agua senão 
com intervallos afastados, que apparecem revestidas de jo- 
ven mollusco. Quando este adquire uma determinada di- 
mensão, aproveitando as marés de aguas vivas, é separado 
das estacas de jusante por meio de um gancho de ferro com 
cabo de madeira e recolhido em cestos próprios. Como os 
byssus estão entrelaçados e ligados ás valvas uns dos ou- 
tros, os mexilhões vem também ligados, o que facilita a 
operação de os collocar no entrelaçado da palissada media, 
ou depondo-os, ou introduzindo-os nos intervallos. A dis- 
tribuição faz-se o mais igualmente possível; naturalmente o 
mollusco installa-se e desenvolve um novo byssus com que 
adhere ao seu novo domicilio. 

N'esta estação o seu desenvolvimento é rápido. Encon- 
tra condições do alimentação e aereação satisfactorias que 
o favorecem. Para não impedir o desenvolvimento é neces- 
sário transportar o mollusco para as palissadas que vão fi- 
cando a montante, e então espera-se que attinjam a dimen- 
são própria. Um ultimo transporte é ainda necessário para 
as estacas que ficam mais distantes da agua, ficando ahi 
até serem levados para consumo. 

O apparelho de Coste serve para a cultura e para col- 
lector. 

Consiste em uma jangada fluctuante, formada de vigas, 
á qual se adaptam tábuas por meio de ganchos. 

Estas tábuas podem ter duas posições: horisontal e verti- 
cal. Na primeira posição recebem a desovação do mollusco, 
depois vão tomar a posição vertical, permittindo assim me- 
lhores condições de alimentação. 

Às tábuas podem ser substituídas por um systema en- 
trelaçado, como o das palissadas fixas, mas devendo tomar 
as duas posições. 

Existe um outro apparelho, a que chamaremos palissada 
movei, e que é empregada em logares onde se não sente a 
maré. Os entrelaçados destinados a receberem os mexilhões 
assentam em estacas verticalmente dispostas, ao longo das 
quaes sobem e descem por meio de um guincho fluctuante. 

Quando estão fora de agua os entrelaçados seguram-se 
a travessas que ligam as estacas entre si. 

O valor commercial do mexilhão é muito superior ao da 
ostra. Como producto alimentar tem importância bastante, 
e pena é que entre nós se não trate de o explorar pelos 
processos já conhecidos. 
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A preparação do mexilhão em conserva foi uma indus- 
tria que teve renome em Aveiro, hoje está completamente 
descaída pela falta do mollusco, que tem sido avidamente 
perseguido e devastado *. 

. c'0 — Ostreicultura 

A cultura artificial da ostra cd'esse recurso interessante 
da alimentação publica, esse primeiro grau da escala dos 
prazeres da mesa, reservada pela Providencia aos estôma- 
gos delicados, aos doentes e aos convalescentes», como diz 
Rimbaud, tem sido objecto de estudo muito particular. 

Seria longa a historia das tentativas e das experiências 
que precederam esta industria. 

Primeiramente tornou-se pratica a conservação, repro- 
ducção e desenvolvimento do mollusco nos terrenos emer- 
gentes. 

Depois, a fecundação artificial e a creação dos embrySes 
em aguas fechadas, pareceu possivel realisar-se na ostra 
portugueza que é unisexual. 

Os estabelecimentos de ostreicultura visam pois: 

!•• A dirigir o trabalho de fecundação; 

2.° A desenvolver a ostra embryonaria até chegar áo es- 
tado conveniente. 

A fecundação artificial das ostras unisexuaés, e espe- 
cialmente da portugueza, como já dissemos, faz-se sepa- 
rando na epocha própria os elementos geradores de cada 
sexo, lançando-os depois em recipientes apropriados a este 
fim. 

A incubação tem logar em dez ou doze horas, e dá em 
media 80 larvas vivas sobre 100 mortas. Lançam-se em 
seguida em depósitos de agua pouco profundos. ÍTestes de- 
pósitos collocam-se os apparelhos collectores destinados a 
servirem de pontos de apoio aos embryões. A agua deve 
ser substituída frequentemente. Os elementos geradores são 
tirados das ostras que habitam os bancos emergidos e pro- 
fundos 2 . 

Para se conseguir o desenvolvimento completo da ostra 
é necessário proceder a um certo numero de operações. 

1 Vide os dois relatórios já citados : Ria de Aveiro e suas indus- 
trias, e o da Sociedade de geographia de Lisboa. 

2 Para conhecimento mais desenvolvido sobre este assumpto, 
leiam-se os relatórios de B. Brandely, Revue maritime et colonial t, 
números de fevereiro de 1883, e março de 1884. 

Os estudos e trabalhos sobre a fecundação artificial do mollusco 
são da iniciativa de Brandely. 
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a!) Transporte do embryão dos parques reproductores 
para os parques de reproducção. — A fonte de reproducção 
que fornece os embryões pode ser natural ou artificial. As 
ostreiras naturaes não emergentes dão melhores resultados 
do que as artificiaes. Cultivam-se em condições mais favo- 
ráveis os embryões que provém d'aquellas. 

Os parques de reproducção têem disposições especiaes 
destinadas a servirem de ponto de apoio aos embryões. 

Têem o nome de apparelhos collectores estas disposições, 
e são principalmente : 

As fachinas; 

As telhas; 

Os cofres de caixilhos moveis; 

Os sobrados collectores. 

As fachinas, como o seu nome está dizendo, são molhos 
de varas de 2 a 3 metros de comprimento, ligadas pelo 
meio a uina poita e distantes do fundo 30 a 40 centíme- 
tros. 

As telhas são os melhores collectores e estão cobertas de 
um inducto especial destinado a facilitar a separação da os- 
tra, quando tem de ser transportada para os parques de 
engorda. 

Dispoem-se por varias formas: 

Ou sobre uma armação de madeira, distante do fundo 
,u ,15 a m ,20, lembrando um telhado vulgar;, 

Ou formando um duplo telhado, atravessando as telhas 
umas sobre outras; 

Ou em forma de tendas, inclinadas e apoiadas pelo meio, 
descansando um extremo pela parte inferior da travessa 
que sustenta outra fiada de telhas ; 

Ou encostando umas ás outras pelos topos, tomando a 
disposição de um V com a abertura para a parte inferior. 

Os cofres de corrediças moveis são caixas de 2 metros de 
comprimento por 1 de largo e 1 de alto, sem fundo, tendo 
a tampa formada por tábuas, que, postas umas juntas ás 
outras, são depois ajustadas por meio de uma travessa na 
parte superior ligada a outras nos dois lados. 

A caixa é atravessada longitudinalmente por tábuas, so- 
bre as quaes correm os caixilhos moveis. 

Os caixilhos são quadrados e tem adaptada uma rede de 
latão de malha quadrada ra ,02. 

O sobrado collector consiste em muitas series de duas es- 
tacas intervalladas de 10 a 15 centímetros. A distancia en- 
tre cada grupo de duas estacas regula por 2 metros. 

As linhas que passam pelo meio de cada grupo de duas 
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estacas cruzam-se orthogonalmente, formando-se quadrados, 
em cujos vértices estão duas estacas. Nas topos d'estas ha 
duas aberturas, a primeira a 50 centímetros do solo, a se- 
gunda a 25 ou 30 acima da primeira. 

Nos aberturas introduzem-se peças de madeira ou de 
ferro, destinadas a sustentar travessas horisontaes de com- 
primento de 2 m ,20 e de diâmetro 0*10 ou 0*12. 

Sobre as travessas inferiores assenta o sobrado formado 
por tábuas collocadas ao lado umas das outras, que são fi- 
xadas pelas travessas superiores. 

As tábuas devem ter asperezas a fim de facilitar os pon- 
tos de apoio aos embryoes. Póde-se também conseguir este 
fim ligando ás tábuas raspas de castanheiro, de carvalho, 
sarmentos de vinha, etc. 

Vejamos agora como se faz a operação. 

Os embryoes ou são arrastados pela corrente, passando 
por cima dos apparelhos collectores, ou então introduzem-se 
no parque as ostras reproductoras, a fim d'estas fornece- 
rem os embryoes. No primeiro caso é necessário que os 
parques reproductores estejam a montante dos parques de 
repròducção. Os embryoes, encontrando nestes condições 
favoráveis de alimentação e protecção contra os crustáceos 
seus inimigos, plantas marinhas, vagas, etc, desenvol- 
vem-se da mesma forma como nas ostreiras naturaes. 

V) Transporte para os parques de creação. — Quando a 
ostra attinge a dimensão de 2 a 3 centimetros, torna-se ne- 
cessário separal-a dos apparelhos collectores e fornecer-lhe 
nova installação a que se chama parque de creação. 

Estes parques são vastos reservatórios, fazendo lembrar 
as salinas ou os campos inundados. Não estão sempre sub- 
mergidos, só pela acção das marés recebem as aguas. São 
cercados de um muro com resistência suficiente á pres- 
são da agua. Uma eclusa permitte regular a entrada e a 
saída da agua e manter o nivel que convém. Assim se pre- 
param todas as condições necessárias para o desenvolvi- 
mento do mollusco; evitam-se as variações repentinas de 
temperatura, fornece-se-lhe agua frequentemente e impe- 
de-se a entrada da vasa, das plantas marinhas e dos ani- 
maes que a procuram para sustento 1 . 

Os locaes escolhidos para parques devem estar ao abrigo 
já das correntes violentas, já da arrebentação do mar. 

Também nem todos os fundos são próprios para os par- 

1 Entre os perseguidores da ostra notam-se principalmente o mu- 
rex tarentimts, o nassa reticidata. 
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ques. Alguns de constituição especial são prejudiciaes, ou- 
tras pouco favoráveis á cultura. A sua preparação é pois 
indispensável. A arte do ostreicultor, como diz Fournier, 
consiste principalmente em descobrir os terrenos, as aguas 
e o modo de administração d' estas, por forma que sejam a 
todos os respeitos mais vantajosas. 

e r ) Coloração verde da ostra* — Obtem-se também em 
parques que differem dos antecedentes somente em recebe- 
rem agua nas grandes marés. Só em certas praias ou nos 
parques que se revestem com uma vegetação que tem uma 
influencia especial no mollusco se pôde realisar esta ope- 
ração, em que alem da cor a ostra adquire um gosto par- 
ticular. 

d') Engorda das ostras. — A ostra capturada nos bancos 
naturaes é susceptivel de ser melhorada, quando se encon- 
tre nas condições de lhe serem fornecidos os principios da 
coloração e de alimentação própria. 

Estas condições são preparadas em parques análogos aos 
já descriptos, em que a agua contém os principios alimen- 
tares e os fundos a vegetação conveniente. 

O sabor acre próprio da ostra natural é modificado pela 
diluição do principio na agua salgada. 

e f ) Estabulação. — Consiste em, depois do mollusco ter 
adquirido todas as qualidades favoráveis, habitual-o á vida 
fora da agua, ou conservar-lhe nas valias aquella que guar- 
da. Consegue-se assim fazel-o chegar a grandes distan- 
cias em boas condições. 

bO — Pegea a p* 

Denomina-se pesca a pé, a exploração das espécies pra- 
ticada sem occupação mais ou menos permanente de uma 
parte da cousa publica. 

Em relação aos meios empregados de captura divide-se: 

1.° Á rede; 

2.° A anzol ; 

3.° A apanha dos molluscos das costas, ou de outras es- 
pécies. 

A pesca a pé pôde ter logar, tanto nas aguas exteriores 
como interiores. 

Os pescadores conhecendo os costumes de certas espé- 
cies e os locaes frequentados de preferencia por elles, vão 
procural-as nos fundos quando a maré lhes permitte, co- 
Ihendo-as com redes ou outros instrumentos adequados ou 
mesmo á mão. 
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b) — Reino yegetal 

A industria e a agricultura, como já vimos, encontram 
valiosos recursos nas plantas marinhas. 

Ás plantas apparecem, ou arrojadas ás praias ou então 
nos fundos, que as marés deixam a descoberto, ou ainda 
nos que ficam sob pouca altura de agua. 

As arrojadas são tiradas do rolo da praia á mão, como 
as dos fundos que ficam a descoberto. 

Nas aguas mais profundas a colheita faz-se, como já dis- 
semos, por meio de ancinhos de pau amarrados ás bordas 
de barcos de fundo chato, arrastando-os pelos fundos. 

e) — Reino mineral 

Ha a considerar as partes mineraes inherentes ao solo, 
como as areias, pedras, etc., destinadas a construcçSes e a 
outros fins, e ainda as substancias em dissolução na agua. 

Em logar opportuno trataremos do regimen que se ob- 
serva para a exploração das primeiras. 

Com respeito ás segundas já as referimos quando tratá- 
mos da composição da agua do mar. Vimos então que a 
substancia que se apresentava em maior quantidade era o 
chloreto de sódio, vulgo o sal-marirúio, cuja extracção re- 
presenta uma industria importante entre nós. 

d)— Exploração dos detritos orgânicos 

Os residos orgânicos que vem arrolados á praia são pro- 
curados e utilisados como correctivos agrícolas. 

Sendo productos das substancias creadas nas aguas, a 
sua exploração está subordinada a regras de policia a cargo 
dos ministérios já citados. 

B)— Condições geraes de exercício da exploração das aguas 

Examinaremos successivamente : 

a) Auctoridades que superintendem n'esse exercício ; 

b) Legislação que regula as differentes explorações. 

a)— Auctoridades qne superintendem no exereieio da exploração 

Ao ministério da marinha, como já dissemos, compete 
regular o exercício da pesca, já nas aguas marítimas, já 
nas partes marítimas dos portos ou rios navegáveis. 

Nos rios limitrophes com a Hespanha, a fiscalisação e 
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policia da pesca é exercida pelo ministério da marinha, 
conforme os convénios internacionaes e regulamentos vi- 
gentes. (Decreto de 1 de dezembro de 1887, § único, ar- 
tigo 5.°) 

Para exercer a sua acção de policia dispõe o ministério 
de auctoridades em terra e no mar. 

li°— Em terra 

Os chefes dos departamentos marítimos superintendem 
sobre as pescas marítimas. Estâo-lhes immediatamente su- 
bordinados os capitães dos portos e os seus delegados. 

Debaixo das ordens d'estas auctoridades estão os cabos 
de mar e guarda de lastro, que executam as instrucçoes 
dadas em harmonia com o regulamento das capitanias. 
(Carta de lei de 27 de julho de 1882, artigo 6.° e decreto 
de 1 de agosto de 1884, artigo 61.°) 

8.° —No mar, eto. 

Pelos commandantes dos navios do estado, que consti- 
tuem a esquadrilha fiscal da costa. Estes officiaes estão mu- 
nidos de instrucçSes especiaès para o desempenho f do ser- 
viço de policia da pesca. (Decreto de 12 de maio de 1887.) 

8.°— Nas aguas interiores 

A policia da pesca nas aguas interiores está a cargo do 
ministério das obras publicas. (Decreto de 2 de outubro de 
1886.)*. 

Vejamos agora quaes as prescripçSes edictadas pelo es- 
tado com o fim de estabelecer os princípios de ordem ne- 
cessários á exploração. 

b) — Legislação que regula as differentes explorações 

1.°— PreceitoB geraes relativos à exploração das espécies animaes 

Quando tratámos do regimen administrativo, em relação 
á conservação dos fundos, já fizemos referencia a muitos 

1 Determinando o artigo 4.° do decreto de 1 de dezembro de 1887 
que os chefes dos departamentos marítimos façam cumprir dentro, 
da área da sua jurisdicção as disposições de policia do regulamento 
de 2 de outubro de 1886, na parte que for applicavel, achámos con- 
veniente fazel-as conhecidas e por isso as referimos em logar compe- 
tente, só na parte que diz respeito á policia da pesca. Quanto ao 
exercido da caça, a lei só fixa os emolumentos para a licença, não 
se oceupando o regulamento d'esta espécie de exploração. 
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documentos legislativos, nos quaes se encontram prescri- 
pções polieiaes, de ordem e sancções penaes. 

Ha ainda a citar com respeito á pesca marítima e fluvial: 

Portarias de 29 de maio e 5 de junho de 1867, contendo 
disposições que regulam o lançamento de armações de atum; 

Decreto de 15 de dezembro de 1868, sobre ostreiras; 

Portaria de 3 de dezejnbro de 1873, sobre armações de 
pesca na costa de Cezimbra. (Citada por memoria, hoje re- 
vogada); ' 

Portaria de 20 de janeiro de 1882 (dirigida ao chefe do 
departamento marítimo do sul), sobre concessões de para- 
gens de pesca; 

Portaria de 9 de agosto de 1882, prohibindo a pesca da 
lagosta nos mezes de dezembro e janeiro ; 

Decreto de 17 de junho de 1886, condições a que de- 
vem sujeitar-se as embarcações que exercem a industria 
da pesca na costa do Algarve; 

Portaria de 16 de janeiro de 1889, regulando a distan- 
cia entre as armações de sardinha na costa oeste do reino. 

Alem destas prescripções do poder executivo, ha outras 
derivadas dos usos e costumes, encontrando-se coordenadas 
no Relatório sobre a pesca marítima e fluvial, no districto 
de Villa Real de Santo" António, as que dizem respeito ás 
artes de chavega. 

Convénio com a Hespanha de 2 de outubro de 1885. 

Projecto de regulamento para o exercício da pesca no 
rio Minho, de 5 de agosto de 1880 e additamento de 30 
de janeiro de 1885 á . 

i O convénio provisório sobre pesca, entre Portugal e Hespa- 
nha, de 14 de junho de 1878, no artigo 4.°, estabeleceu que nos rios 
limitrophes, Minho e Guadiana, o exercicio da pesca fosse regulado 
pelas auctoridades de Caminha e Guarda, no que se refere ao Mi- 
nho, de Villa Real de Santo António e de Ayamonte, no que se re- 
fere ao Guadiana. Para este fim as mencionadas auctoridades reuni- 
rão e coordenarão desde já as praticas existentes sobre lanços de 
redes, turnos, repressões, penalidades e demais circumstancias oc- 
correntes na pesca, codificando de commum accordo essas praticas 
em regulamentos locaes, que serão no primeiro mez de cada anno 
revistos e ratificados ou modificados, quando assim se torne neces- 
sário, visto que pela sua própria indole e pela sua influencia que 
n'ellas exerce o regimen variável das aguas não podem ter caracter 
fixo e permanente. 

O convénio de 1885 repete pouco mais ou menos estas palavras 
no artigo 5.°, estabelecendo mais <nie, emquanto não for posto em 
execução o regulamento para o rio Minho será a pesca n'este rio 
exercida nas condições do regulamento hoje em vigor. 

O projecto de regulamento reúne todas as disposições a que os 
convénios alludem. 
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Decreto de 25 de setembro de 1888, approvando o mo- 
das vivendi, emquanto durarem as negociações para a ce- 
lebração do tratado do commercio, convénio de pesca, e re- 
gulamento de transito. 

Para as aguas interiores já tivemos occasião de citar a: 

Carta de lei de 6 de março de 1884; 

Regulamento de 2 de outubro de 1886. 

Convém agora examinar, como, para cada categoria de 
aguas, e em virtude d'estas disposições, se assegura a or- 
dem, se exerce a policia, etc., e as sancçSes penaes. 

a/)-*** «■• b»Hh* m cortai de Portigml • Hctpaalut ftr» da boba de « mUkftg 

Algumas naçSes attendendo aos interesses da industria 
da pesca obrigaram-se a acceitar modificações ao principio 
geral de •liberdade de pesca fora das aguas territoriaes» e 
accordaram mutuamente na adopção de certas medidas de 
ordem e de policia para que a pesca em algumas paragens 
seja exercida em communidade pelos differentes povos sem 
prejuizos nem conflictos entre elles '. 

Dizem ellas principalmente respeito ás distancias que as 
embarcações de pesca devem guardar em relação a outras 
e aos apparelhos lançados, e ainda em relação ás avarias 
que possam causar. Convém, pois, enumerar as seguintes 
disposições applicaveis no mar que banha as costas de Por- 
tugal e Hespanha, fora da zona de 6 milhas, tendentes a 
manter a ordem na exploração. (Convénio de 1885.) 

Artigo 17.° É prohibido ás embarcações que chegam aos 
logares de pesca collocarem-se ou lançar os seus appare- 
lhos de maneira a prejudicar ou estorvar de qualquer modo 
as embarcações que já ali se achem exercendo a pesca. 

Art. 18.° Fica prohibido ás embarcações de pesca anco- 
rar desde o por ao nascer do sol nos logares onde estejam 
lançadas redes fluctuantes, salvo o caso de accidente ou 
qualquer outro de força maior, o qual deverá ser devida- 
mente comprovado. 

1 Convenção entre a Inglaterra, Allemanha, Bélgica, Dinamarca, 
França e Hollanda para regular a policia da pesca no mar do Norte, 
fora das aguas territoriaes, assignada na Haja em 6 de maio de 
1882, e trocadas as ratificações na Haya a 15 de maio de 1884. 

Hoje já se exige mais do que medidas de ordem, pede-se protec- 
ção aos fundos e ás espécies em via de desenvolvimento. 

That this Conference considere it desirable that an official Inter- 
national Conference of European Maritime Powers should be held 
with the view of concluding a Convention for the prohibition of the 
landi ng and sale of undersiztd flat fish within tíitir respective júris- 
dictions. International Conference of representations, etc., já citada. 



Art. 19.° Quando se reunam em um mesmo local de 
pesca barcos de coberta e outros de boca aberta e calem 
ao mesmo tempo apparelhos, redes fluctuantes ou de de- 
riva, os últimos as lançarão a barlavento dos primeiros. 

Se nSo calarem ao mesmo tempo, e uma embarcação de 
coberta lançar os seus apparelhos ou redes a barlavento de 
outra de boca aberta que esteja já pescando, ou se uma em- 
barcação de boca aberta o fizer a sotavento de outra de 
coberta e que se ache já pescando, a responsabilidade das 
avarias que resultarem aos apparelhos ou redes cabe aos 
últimos que as lançaram, a menos que provem que houve 
caso de força maior ou que a avaria não se deu por falta. 
da sua parte. , 

Art. 20.° E prohibido a todo o pescador amarrar ou 
aguentar a sua embarcação ás redes, bóias fluctuantes ou 
a qualquer outro objecto das artes de pesca pertencentes 
a outra embarcação. 

Art. 21.° Quando os pescadores de artes de arrastar se 
achem á vista de pescadores de redes fluctuantes, de rfe- 
riva ou de apparelhos, taes como tallas, palangres ou ou* 
trás de linha, tomarão as medidas necessárias para evitar 
prejuizos a estes últimos. 

Em caso de damno a responsabilidade recáe sobre os 
pescadores das artes de arrastar, se estes não provarem 
que houve caso de força maior, ou que a perda soffrida 
não foi por culpa sua. 

Art. 22.° É prohibido engatar ou suspender redes, cor- 
das, linhas ou qualquer instrumento de pesca pertencente 
a outrem debaixo de qualquer pretexto que seja, salvo caso 
de força maior. 

Art. 23.° Se uma embarcação que pescar com appare- 
lhos ou linhas os cruzar com os de outra embarcação, é 
prohibido ao que levanta cortar os da outra a não ser em 
caso de força maior, e mesmo n'este caso deverá immedia- 
tamente atar as linhas cortadas. 

Art. 24.° Quando se embaracem redes, apparelhos ou li- 
nhas de duas ou mais embarcações é prohibido a qualquer 
dos mestres ou patrões cortar as que não sejam suas, sem 
consentimento das partes interessadas, ou quando haja pe- 
rigo depois de reconhecida a impossibilidade de as separar 
de outro modo, caso em que toda a responsabilidade cessa. 

Art. 25.° É prohibido empregar qualquer instrumento, 
apparelho ou material que sirva exclusivamente para cor- 
tar ou destruir redes. A presença de taes utensílios ou ma- 
teriaes a bordo é prohibida e punível, devendo cada nação 
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tomar as medidas necessárias para impedir o embarque de 
taes objectos. 

O emprego da dynamite ou de qualquer outro material 
explosivo na pesca é prohibido. 

Com respeito, a competência, jurisdicções, infracções, 
etc. 

Art. 26.° A vigilância e fiscalisação sobre a execução 
das regras relativas a luzes, signaes, matricula ou rol de 
equipagem, licença de pesca e mais papeis de bordo, as 
marcas, e a numeração das embarcações e dos instrumen- 
tos de pesca, bem como o que respeita ao artigo anterior 
incumbe com relação aos pescadores de cada nação exclu- 
sivamente aos agentes d'essa nação. Comtudo os encarrega- 
dos da vigilância e policia da pesca em ambos os paizes 
poderão participar ás auctoridades do outro as infracções 
de que tenham conhecimento commettidas pelos pescado- 
res d'esse outro. 

Art. 27.° Os navios cruzadores são os competentes para 
constatar as infracções ás regras prescriptas para a collo- 
cação das embarcações no local da pesca, e para tudo o que 
diga respeito em geral a estas operações e particularmente 
aos actos, que possam occasionar prejuizos, qualquer que 
seja a nacionalidade dos pescadores que as commettam ; 
consequentemente os commandantes dos ditos navios apre- 
ciarão as causas das infracções commettidas pelas embar- 
cações de pesca das duas nações, formarão summario ou 
auto, e se o caso for de gravidade tal que assim o julguem 
necessário, conduzirão os delinquentes e suasrembarcações 
ao porto mais próximo do paiz doestes, para que sejam ali 
comprovados a contravenção e o prejuízo (se o houver), 
tanto pelas declarações das partes interessadas, como pelo 
testemunho das pessoas que tenham presenciado o facto. 

O summario ou auto deverá ser assignado por duas tes- 
temunhas e pelo infractor, cuja assignatura poderá ser sub- 
stituída pela declaração da recusa; será feito na linguado 
cruzador e n'elle poderão fazer quaesquer declarações na 
sua própria língua, não só as testemunhas, como também 
o infractor. 

Art. 28.° Quando a infracção não for de natureza grave, 
mas que não obstante tenha occasionado prejuizos a qual- 
quer pescador, os commandantes dos cruzadores poderão 
conciliar no mar os interessados e fixar a indemnisação a 
pagar, havendo concordância das partes. N'este caso, se 
uma das partes não tiver possibilidade de pagar immedia- 
tamente, os commandantes farão redigir e assignar uma 
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acta em duplicado, na qual se regule a indemnisação a pa- 
gar; um dos exemplares d'esta acta ficará a bordo do cru- 
zador, e a outro se entregará ao mestre ou patrão credor, 
para que elle possa em caso de necessidade servir-se d'elle 
perante os tribunaes do devedor. 

Quando não haja assentimento de ambas as partes os com- 
mandantes obrarão conforme as disposições do artigo 27.° 

Art. 29.° Quando os pescadores de um dos dois paizes 
romperem em vias de facto contra os da outra nacionali- 
dade, ou lhe tiverem causado voluntariamente prejuízos 
ou perdas, o julgamento de taes actos será da competência 
dos tribunaes da nação a que pertencerem os barcos delin- 
quentes. 

b')- Aguas jurtsdiccionaes marítimas 

Podemos dividil-as em diversas categorias, conforme os 
fins: 

a") Regras relativas á segurança; 
V 1 ) Regras relativas á ordem; 
c") Regras relativas á sanidade. 
d n ) Sancçoes penaes. 

. a") — Regras relativas á segurança 

Vejamos as mais importantes : 

a) Devem ter coberta corrida as embarcações que se 
destinam á pesca no alto mar, e, pelo menos, meia coberta 
á ré e a vante a das costas e barras. (Regulamento de 1 
de agosto de 1884, artigo 180.°, § único.) 

b) Sujeitas a vistorias como as outras embarcações. 
(Idem, artigos 181.°, 184.° e 190.°) 

c) Podem mudar de destino de proprietário ou armador 
nos termos do artigo 159.° e 160.° (Idem, artigo 185.°) 

d) Os arraes ou mestres devem possuir a competente 
carta de exame, não a podendo emprestar. (Idem, artigos 
186.° a 190.° e 193.°) 

e) Os mestres ou arraes devem observar nas manobras 
os regulamentos. (Idem, artigo 192.°) 

f) Devem usar os pharoes convencionaes. (Idem, artigo 
200.°) 

No decreto de 17 de junho de 1886, em que se estabe- 
lecem as condições a que devem sujei tar-se os galeões na- 
cionaes para poderem exercer a industria .da pesca da sar- 
dinha na costa do Algarve, estão resumidas muitas das 
disposições que ficam enumeradas. 



226 

Diz o artigo: 

Para que uín galeão possa ser admittido a pescar na 
costa do Algarve, é necessário que seja nacional ou devi- 
damente nacionalisado, que o seu dono seja portuguez ou 
naturalisado como tal, que o mestre, officiaes e dois ter- 

f;os pelo menos, dos companheiros, sejam portuguezes ou 
egalmente domiciliados em Portugal, e finalmente que se 
tenha habilitado completamente como embarcação de pesca, 
conforme os regulamentos em vigor, e sujeitado os appa- 
relhos que tiver de empregar á vistoria da auctoridade ma- 
rítima local para se conhecer se estão nas condições de se- 
rem empregados. 

b'') — Regras relativas á ordem 

São principalmente: 

a) As embarcações de pesca devem ter matriculas feitas 
nas capitanias dos portos. (Idem, artigos 202.° a 204.°) 

b) Igual disposição para as armações, galeões, accosta- 
dos. (Idem, artigos 205.° a 207.°) 

c) Os seus papeis de bordo são a matricula, a licença de 
pesca, a carta do respectivo arraes e a certidão do termo 
de approvacão do barco para aquelle mister. (Idem, arti- 
go 212.°) 

ã) Os mestres ou arraes devem manter a boa ordem en- 
tre a sua companha e mesmo entre esta e as companhas 
das outras embarcações. (Idem, artigo 191.°) 

e) São obrigados a apresentar ao registo do porto, e na 
costa aos commandantes dos navios de guerra portuguezes 
os papeis de bordo quando lhes forem exigidos. (Idem, ar- 
tigo 198.°) 

/) Carecem as embarcações que se destinam á pesca da 
licença passada pela alfandega. (Idem, artigo 201.°) 

g) Os indivíduos matriculados só podem largar o serviço 
quando esteja concluído o contrato, ou houver mutuo ac- 
cordo entre as partes. (Idem, artigo 209. 0N > 

h) As embarcações de pesca devem ter signaes e núme- 
ros na conformidade dos artigos 7.° e 10.° do decreto de 
14 de dezembro de 1885. 

i) Igual disposição para as bóias, fluctuadores e princi- 
paes instrumentos de pesca, botes, ferros, redes, etc, sem 
embargo dos signaes particulares que queiram usar. (Idem, 
artigos 11,° e 12.°) 

/) Devem arvorar uma corneta branca quando forem 
obrigados a entrar nas aguas jurisdiccionaes de Hespanha, 
(Idem, artigo 13.°) 
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k) As redes e apparelhos devem ser lançadas era distan- 
cia que não cause damno ou prejuízo aos outros que já es- 
tejam n'aquelle mister. (Regulamento de 1 de agosto de 
1884, artigo 195.°) 

I) Quando se levantar as redes ou apparelhos e reconhe- 
cer que estão embaraçados com outros, deve o mestre ou 
arraes prevenir d'essa circumstancia o mestre ou arraes da 
outra embarcação, empregando ambos os meios convenien- 
tes para as safar. (Idem, artigo 197.°) 

As distancias a que certos apparelhos podem funccionar 
são também reguladas. 

a) A distancia alem da qual é permittido o uso dos ap- 
parelhos de arrastar, parelhas, mídetas e outros de effeito 
nocivo, é de 6 milhas da eosta. (Modas vivendi ajustado com 
a Hespanha. Decreto de 25 de setembro de 1888.) 

b) As distancias que devem guardar entre si as arma- 
ções; os galeões; os galeões e as barcas volantes entre si 
estão determinadas: 

1 .° Para as armações de atum de direito ou de revez : 
5:556 metros. 

Para uma armação de direito e outra de revez : apenas 
a distancia sufficiente, demarcada pela auctoridade marí- 
tima ^para que as armações se não encontrem ou prejudi- 
quem, devendo sempre attender-se a que nunca se effectue 
o lançamento de armações de revez, no intervallo de ou- 
tras de abertura em igual sentido, salvo se essa armação 
guardar do extremo do seu quartel de fora da armação que 
lhe ficar em frente a distancia estabelecida de 5:556 metros. 

2.° Para as armações de sardinha nas costas do Algarve: 
de 2:000 metros. (Portarias de 29 de maio e 5 de junho 
de 1867, 25 de novembro de 1868 e parecer da comínis- 
são de pescarias.) 

Para as armações de sardinha na costa oeste do reino: 
de 1:000 metros. (Portaria de 16 de janeiro de 1889.) 

3. Q A distancia que os galeões devem guardar entre si 
ou entre as barcas volantes nunca deve ser inferior a 1:000 
metros, contada entre os barcos em que se acham colloca- 
dos em cada apparelho sobre bóias dos retadores, em linha 
parallela á costa, devendo quanto possível conservar-se 
n'uma só linha. (Decreto de 17 de junho de 1886, ar- 
tigo 2.° { ) 

1 Emquanto subsistiu a reciprocidade de pesca estipulada no 
convénio provisório de 14 de julho de 1878, esta distancia era de 
1:100 metros. Também com o fim de nâo embaraçar os trabalhos 
das artes de chavega os galeões não podiam pescar senão em fun- 
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c) As distancias a que os galeões podem calar os appare- 
Ihos em relação ás armações variam conforme sé trata: 

1.° Das armações de atum. 

2.° Das armações de sardinha. 

E ainda com as primeiras ha a considerar a posição do 
galeão em relação: 

A frente ; 

Á rectaguarda; 

E por fora. 

E ás segundas: 

Por fora do local onde estão installadas. 

l.° Distancia entre os galeões e as armações de atum e di- 
recções. — Como regra geral os galeões não podem calar os 
seus apparelhos entre as armações senão quando as distan- 
cias entre estas forem as seguintes: 

Quando as armações estão installadas, e durante a tem- 
porada da pesca, isto é, desde 10 de abril a 31 de agosto, 
os galeões não podem calar as redes na zona delimitada 
pelas linhas norte-sul verdadeiro que passarem : 

A primeira á distancia de 5:556 metros e pela frente do 
ferro de bóia da primeira armação da frente ; 

A segunda á distancia de 2:000 metros e pela recta- 
guarda do ferro de bóia da ultima armação da rectaguarda. 

Se, porem, a distancia entre duas armações for superior 
a 8:000 metros, os galeões podem calar os apparelhos en- 
tre ellas, guardando as distancias acima marcadas, isto é, 
2:000 metros para a rectaguarda da da frente e 5:556 para 
a frente da da rectaguarda. 

A distancia minima a que os galeões podem calar os ap- 
parelhos par fora das armações de atum está fixada em 
5:000 metros, distancia á terra em linha normal á costa, 
ou 1:000 metros por fora da linha que passar pelos ferros 
do pego d ? aquellas armações, sempre por forma que não 
venham para dentro d'esse limite, quando se não dê a cir- 
cumstancia mencionada na condição anterior de distancia 
maior de 8:000 metros entre duas armações consecutivas. 
(Idem, artigos 3.° e 4.°) 

2.° Distancia entre os galeões e as armações de sardinha. — 
Não pôde ser inferior a 1:000 metros para qualquer del- 
ias, não devendo os galeões calar os apparelhos por terra 
de qualquer delias. (Idem, artigo 5.°) 



dos, cuja altura minima estava determinada conforme os districtos 
e zonas. Como adiante veremos esta prescripçao foi abolida. (Porta- 
ria de 17 de fevereiro de 1880.) 
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d) Distancias entre os galeões e artes de chavega ou entre 
embarcares pescando, ou com apparelhos lançados : tal que 
não vão estorvar a pesca das artes ou das embarcações. 
(Idem, artigos 6.° e 7.°) 

e) Distancias entre as artes de chavega. — Nâo estão fixadas 
regulamentarmente, mas na costa do Algarve, districto ma- 
rítimo de Villa Real de Santo António, observam-se os usos 
e costumes a que já alludimos e que vamos resumir. 

A costa do districto marítimo está dividida em três zonas. 

A ordem em que os barcos tomam lanço, o periodo de 
tempo durante o qual conservam o lanço, quer avaradas, 
quer nâo, a occasiâo para tomar lanço, o signal convencio- 
nal que o tomou, a determinação de lanço quando muda 
de zona, e a fixação da zona quando a arte atraca á terra, 
etc, são expressas nos artigos 4.° a 16.°, 25.°, 26.° e 27.° 

As horas a que as barcas podem ir para o mar, e a re- 
gulação do lanço em relação ás horas, artigos 18.° a 20.° 

São regulados os embaraços e transtornos que podem so- 
brevir, as responsabilidades e as penas nos artigos 23.°, 
28.°, 29.° 

Os restantes artigos dizem respeito ao serviço dos accos- 
tados. 

Os artigos addicionaes regulam as parcerias que se po- 
dem fazer entre as barcas e entre estas e os accostados. 

Na integra estão elles dispostos em forma de regula- 
mento, e são : 

Artigo 1.° A costa do Algarve, sol} a jurisdicção da ca- 
pitania do porto de Villa Real de Santo António, que é a 
comprehendida entre a Ponte da Areia na foz do rio Gua- 
diana e Cacella, divide-se, para o eflfeito da pesca por ar- 
tes de chavega, em três. zonas. 

§ único. Estas zonas denominam-se do Atalho a de E. ; 
de Monte Gordo a do centro, e de Cacella a de W. 

Art. 2.° As linhas que dividem estas zonas são deter- 
minadas por grupos de dois marcos, formados de varas 
verticaes, com bandeirolas de madeira, e enfiados de N. a 
S. proximamente. 

§ único. Um destes grupos é collocado em Monte Gor- 
do, e outro sobre as ruínas do forte que existiu no ca- 
beço. 

Art. 3.° A zona do Atalho fica limitada pela ponta da 
areia e baixos da barra a E. e pelo enfiamento dos mar- 
cos de Monte Gordo do outro lado, ou a W. 

A zona de Monte Gordo fica-o pelos enfiamcntos dos 
dois grupos de marcos, um a E. e outro a W. 
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A zona de Cacella pelo enfiamento dos marcos do ca- 
beço a E., e igreja de Cacella do outro lado ou a W. 

Art. 4.° Em cada uma d'estas zonas as barcas podem 
tomar lanço primeira, segunda, etc, vindo assim a pode- 
rem, três barcas simultaneamente, ter lanço de primeira, 
segunda, etc, porém em zonas differentes. 

Art. 5.° A barca que tiver lanço em uma zona. não 
pôde ir pescar em outra. 

Art. 6.° As barcas avaradas em terra, em consequên- 
cia de não poderem pescar por causa do mau tempo, con- 
servam durante o espaço que durar o mau tempo, não ex- 
cedendo a quatro dias, o lanço que tinham anteriormente. 

Art. 7.° Prolongando-se as circumstancias que obstem 
a que as barcas vão á pesca por mais de quatro dias, terá 
lanço primeiro a barca que primeiro for collocar a sua 
panda em terra, na zona que escolher. 

Art. 8.° Nas circumstancias normaes de tempo, as bar- 
cas conservam o lanço por três dias. 

Art. 9.° Nenhuma barca pôde impedir que acabe o seu 
lanço outra que tenha no mar dezoito cordas, o que se 
conhece por ter duas levas na agua. 

Art. 10.° E occasião para uma barca tomar lanço, e 
não antes d'isso, quando tem o copo da rede desembara- 
çado e em cima da praia, depois de safo dos botes onde 
copejou. 

§ único. Não lhe é necessário para o fim acima indi- 
cado estar avarado em terra, ou ter a rede a bordo. 

Art. 11.° Nenhuma barca poderá cruzar mais de duas 
pandas e um arribadeiro de outra. 

Art. 12.° Para que uma barca possa impedir que vá 
outra para o mar pertencendo-lhe a ella o lanço, é neces- 
sário que tenha a tripulação a bordo e a sua panda em 
terra. 

§ único Se para pescar lhe for necessário fazer o que 
designa o artigo 11.° não poderá também impedil-a. 

Art. 13.° O signal convencionado de tomar lanço é pôr 
a panda em terra. 

Art. 14.° Quando a rede tenha por qualquer circumstan- 
cia de ser recolhida no mar depois de lançada, conside- 
rar-se-ha como tendo pescado, para o effeito de tomar 
lanço novo. 

Art. 15.° A barca que tenha lanço em uma zona e lhe 
convenha abandonal-o, c tomar lanço cm outra, pode fa- 
zel-o, ficando á esquerda da ultima, que n'essa outra zona 
tenha tomado lanço. 
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Art. 16.° A arte que atracar á terra no eníiamento dos 
marcos considera-se como tendo atracado na zona de onde 
partiu. 

Art. 17.° Não é responsável pela avaria que cause a 
barca que tiver lançado a sua rede na zona que lhe com- 
petir, e vier por força ríiaior parar a outra zona. 

§ único. Se o caso de força maior se não provar, per- 
derá o lanço a favor da arte prejudicada. 

Art. 18*° Nenhuma barca poderá ir para o mar e lan- 
çar a sua rede, desde a meia noite até ao raiar da aurora, 
sem que tenha lanço de primeira. 

§ único. Não estando n'aquelle caso, qualquer outra 
barca que seja de lanço primeiro do que ella lh J o pode im- 
pedir, sem ser obrigada a ir para o mar por esse facto. 

Art. 19.° Toda a barca que depois do sol fora impedir 
devidamente outra de ir para o mar, tem de ir immedia- 
tamente para o mar eífectuar o lanço. 

§ único. Se a barca, no caso acima, não for para o mar, 
irá a que se lhe segue em numero, podendo acontecer 
que seja a que foi impedida, pois que só se tem direito a 
impedir uma vez. 

Art. 20.° A barca que tenha impedido uma outra, e que 
por não estar prompta a ir para o mar, tenha deixado ir a 
que se lhe segue, entrará em lanço depois d'essa, caso es- 
teja então prompta. 

Art. 21." Somente é valido o lanço tomado com a barca 
fora da pancada do mar. 

Art. 22.° A arte que tendo lanço de numero superior a 
outra, e que essa outra lhe venha cair em cima com as 
cordas (calas) respectivas, poderá desamarrar-lhe uma das 
pandas, ou mesmo as duas. 

Art. 23.° Quando duas artes, qualquer que seja o seu 
numero relativo, vierem a embaraçar-se por força maior, 
aquella que está em risco de lhe ser a rede prejudicada 
pela corda da outra poderá cortar a corda da outra sem 
responsabilidade, quando tenham sido infruetiferos os es- 
forços feitos para a safar, e não cortar. 

Art. 24.° A arte que fizer prejuizo a outra, calando-lhe 
por cima, deitando-lhe ferro pelo meio, ou por outra qual- 
quer forma, pagar-lhe-ha, alem das avarias, o lanço que 
lhe faça perder, calculado pela media dos últimos três lan- 
ços na zona em que se dê o caso. 

Art. 25.° Toda a arte a que se desamarra o passa-cabo 
não perde o lanço. 

Art. 26.° Se uma barca estiver pescando com direito 
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para isso, e lhe vier calar uma outra por dentro, ficará 
com direito ao lanço d'essa outra, se recolher a sua rede 
dentro, e esperar que ella faça o seu lanço, para então 
pescar de novo. 

§ único. Se ambas fizerem lanço, o primeiro que pes- 
cava tem direito ao melhor dos dois lanços. 

Art. 27.° A arte a quem cale outra no seu lanço, ficará 
com direito ao lanço d' essa outra, se conservar a sua panda, 
c não pescar emquanto ella não acabar o lanço e tiver a 
rede desembaraçada, 

§ único. Se deixar de fazer o designado no artigo acima 
perde o direito ao lanço da outra. 

Art. 28.° Toda a arte que cortar a cala a outra que a 
estorve, ainda que indevidamente, sem que prove ter sido 
a isso obrigada para não perder o seu lanço, e ser este o 
único modo de obter este resultado, pagará o lanço que 
faça perder calculado segundo o artigo 24.° 

Art. 29.° Toda a barca que estorvar outra que esteja 
primeiro do que ella, sem que se dê para isso alguma ra- 
sao plausível, como o não estar a outra prompta a ir para 
o mar quando lhe competia, perderá o producto do seu 
lanço a favor da prejudicada. 

Art. 30.° Nenhuma barca poderá mandar conduzir o 
seu peixe por barco estranho, ou que não sejam os seus 
accostados, quando algum destes esteja presente e tenha 
cumprido com a sua obrigação até ao copejar da rede. 

§ único. Deixa de ter logar este artigo, se o accostado por 
culpa sua tiver faltado a comparecer no começo do lanço. 

Art. 31.° A arte que não tenha presente nenhum dos 
seus accostados e precisar copejar o peixe pôde chamar 
um barco estranho, ao qual pagará o serviço que este pres- 
tar, por conta do accostado que faltar involuntariamente. 

§ único. Se o accostado faltar por culpa sua não tem 
.direito a haver cousa alguma. 

Art. 32 ° Se o accostado chegar depois do lanço come- 
çado, mas vindo de serviço da barca, ou tendo-se demo- 
rado involuntariamente, ainda que não conclua o lanço 
por lh'o não consentirem, tem direito a vencer a diffe- 
rença entre o que o barco estranho ganhe e o que elle 
devia ganhar, caso haja differença. 

§ uuico. O pagamento ao barco estranho nunca pode 
exceder o que deve ganhar o accostado em caso algum. 

Art. 33.° Nenhuma barca pode tentar impedir indevi- 
damente outra de pescar, nem também tentar pescar sem 
lhe competir. 
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Artigos addicionaes. — Artigo 1.° E permittido ás artes 
de chavega o fazerem parceria umas com as outras, por 
tempo illimitado, toda a vez que cada uma <Tellas não te- 
nha companha bastante para poder pescar por si só; e 
essa parceria poderá ser feita em qualquer epocha do anno, 
isto é, tanto na melhor temporada da pesca, como fora 
d'ella. 

Art. 2.° Quando duas artes estiverem emparceiradas, 
consideram-se, para o effeito dos turnos dos lanços, como 
formando ambas uma só arte ; e a cada uma d'ellas per- 
tence pescar durante uma semana, com começo no domingo 
e fim no sabbado seguinte, ficando durante este praso a 
outra arte sem pescar, para só o poder fazer do domingo 
immediato em diante, pertencendo a esta pescar no lanço 
que competiria á outra, caso continuasse pescando. 

§ único. Nos dias em que duas artes emparceiradas 
reunam gente suficiente para poderem pescar ambas, po- 
derão fazel-o, calando no seu turno a arte a que pertencer 
pescar durante a semana, ficando a outra no ultimo turno. 

Art. 3.° As artes que tenham companha bastante para 
pescar sós é prohibido fazerem companhia com outras, a 
não ser, caso único, nas circumstancias de tempo, de muito 
mar e muito vento, que uma só nao possa pescar, e nes- 
tas circumstancias, a barca que ficar avarada em terra, 
não perde o seu lanço logo que passe o mau tempo, nos 
termos do artigo 6.° 

Art. 4.° Logo que as barcas emparceiradas, por quaes- 
quer circumstancias desfaçam a companhia ou parceria os 
seus mestres ficam immediatamente obrigados a declara- 
rem ao cabo do mar de Monte Gordo ou de Cacella, e es- 
• tes á capitania do porto, o fim de tal companhia. 

Estes artigos addicionaes foram estabelecidos e combi- 
nados com a presença de todos os mestres das artes de 
chavega n'esta capitania do porto, em 1 1 de janeiro de 
1888, por causa de duvidas que se suscitavam entre uns 
e outros, quando havia companhias, por causa dos lanços 
primeiros, que são geralmente os que melhor lucro dão. 

Estas artes não podem deixar de fazer companhias umas 
com outras e principalmente na melhor temporada de pesca 
(agosto a dezembro), por causa do grande numero de tri- 
pulantes que n'esta epocha foge para o trabalho dos ga- 
leões em Hespanha, apesar do castigo de prisão que os 
espera sempre no regresso. 

Dos accostados. — Artigo l.°E obrigatório o contrato de 
parceria entre os accostados de uma, barca, e subentende-se 



234 

sempre existente somente com relação á pescaria, quer da 
sua barca, quer de outra qualquer. 

Art. 2.° Todo o accostado tem obrigação de se apresen- 
tar á barca para serviço, na occasião em que este lhe com- 
petir, e alem d'isto sempre que seja chamado. 

Art. 3.° Todo o accostado tem obrigação de se apresen- 
tar á barca logo que o seu parceiro esteja fora d'ella, em 
serviço de conducção de peixe ou outro qualquer, e aquella 
pesque. 

Art. 4.° Só o caso de força maior serve de defcza ao 
accostado accusado de faltar á barca. 

Art. 5.° O accostado é considerado como falto á barca, 
logo que não esteja presente desde o lançamento da rede. 

Art. 6.° Todo o accostado que, faltando voluntariamente 
á arte, for causa de ser chamado um barco estranho á 
arte, tem de pagar ao parceiro a parte que lhe faz per- 
der; ou se o outro estiver desempenhando serviço, em que 
tenha ganho, perde o direito á parte d'esse ganho, que lhe 
devia competir. 

Art. 7.° Todo o accostado que sem motivo justificado 
faltar ao serviço que lhe pertence, e der logar a que ou- 
tro desempenhe esse serviço, perde o direito á divisão dos 
ganhos. 

Art. 8.° Todo accostado que faltar á arte com causa 
justificada, der logar a que o outro accostado lhe faça o 
seu serviço, fica com direito á parceria, se vier fazer o 
serviço que competia a esse outro. 

Art. 9.° Os vencimentos dos accostados serão os desi- 
gnados na matricula, e não poderão ser alterados durante 
a validade da mesma. 

Art. 10.° Sendo o accostado contratado pelo dono da 
barca, e sendo o mestre d'esta interessado n'esse contrato, 
nenhuma matricula de accostado se fará sem estarem pre- 
sentes ambos, quem os represente, ou declaração dos mes- 
mos que se sujeitam ao estabelecido n'esse anno para os 
mais accostados, quanto a vencimentos. 

Artigos communs a barcas e accostados. — Artigo 1.° Os 
quinhões pertencentes aos donos e companhas das barcas 
o accostados são os designados nas matriculas, e não pode- 
rão ser alterados durante a validade das mesmas matri- 
culas. 

Art. 2.° Compartilhando os donos da barca e dos ac- 
costados, os mestres dos mesmos e as companhas os ga- 
nhos havidos, são todos elles solidários nos castigos appli- 
cados n'estes artigos, que importem perdas de interesses 
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ou multas, recaindo somente sobre o dono e mestre, com 
exclusão da companha, quando se prove que esta manifes- 
tou em bons termos a sua opinião contraria ao acto pelo 
qual soffrem o castigo, e o mestre ou dono os não atten- 
deu. 

c'/)— Regras relativas á sanidade 

Os. mestres ou patrões de barcos de pesca, solicitarão 
carta de saúde dos guardas -inóres das estações, e na falta 
destes dos respectivos empregados das alfandegas, quando 
lhes for superiormente determinado. (Regulamente de sa- 
nidade marítima, decreto de 4 de outubro de 1889, ar- 
tigo 13.°) 

c'') — SancçÔes penaes 

Nas leis que temos citado encontram- se edictadas as pe- 
nas para as contravenções das medidas que têem por fim as^ 
segurar a regularidade è a boa ordem na exploração, assim 
como a conservação dos fundos e de certas espécies em via 
de desenvolvimento. 

Vejamos os responsáveis pelas infracções, as regras de 
policia judiciaria, as penalidades e a jurisdicção compe- 
tente dentro da zona das 6 milhas. 

1 .* Os responsáveis directos pelas infracções commettidas 
são os capitães, mestres ou arraes das embarcações, e so- 
bre elles impende a obrigação de cumprirem ou fazer cum- 
prir todas as disposições regulamentares. Embora não ve- 
nha expressamente declarada esta responsabilidade no re- 
gulamento das capitanias dos portos, deduz-se do espirito 
d'elle que pertence aos indivíduos que desempenham aquel- 
as funeções. 

O artigo 11.° do decreto.de 17 junho de 1886 diz-nos 
ainda : 

«Para os effeitos d'este regulamento será considerado 
mestre de galeão ou barco de pesca o individuo que exer 
cer a bordo essas funeções no acto de se dar a infracção. » 

2.° A policia judiciaria é exercida pelas auetoridades 
marítimas em terra e no mar já designadas no regula- 
mento de 1 de agosto de 1884, artigos 13.° e 51.° e de 14 
de dezembro de 1885, artigo 20.° 

Podem reclamar de todas as auetoridades a cooperação 
e auxilio necessários ao bom andamento do serviço e des- 
empenho das suas attribuições e deveres. (Regulamento de 
1 de agosto de 1884, artigo 30.°) 

Levantam autos das infracções que deverão remetter ás 
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auctoridades competentes para as julgar definitivamente. 
(Regulamento de 14 de dezembro de 1885, artigo 19.° e 
17 de junho de 1886, artigo 9.°) 

3.° As penalidades são multas ou prisão, e ambas con- 
junctamente, perda da pescaria colhida. (Regulamento de 
1 de agosto de 1884, artigo 135.°; 14 de dezembro de 
1885, artigos 6.°, 14.° e 17 de junho de 1886, artigo 10.°) 

No caso de reincidência a multa dobra em relação á que o 
punido já tiver soffrido. (Regulamento de 1884, artigo 135.°) 

As multas revertem todas para a fazenda nacional. 
(Idem, artigo 109.°) 

4.° As jurisdições competentes são: 

1.° A auctoridade marítima, que pôde applicar as mul- 
tas indicadas nos regulamentos pelas infracções das prés* 
cripções sobre matriculas, apresentação de documentos de 
bordo, etc. (Idem, artigos 139.°, 140.° e 145.°) 

Igualmente impõe multas pelo emprego de apparelhos 
de pesca de effeito nocivo e pela falta dos signaes que as 
embarcações de pesca devem usar, números, corneta bran- 
ca, etc.) (Regulamento de 14 de dezembro de 1885, arti- 
gos 6.° a ll.°, 13.° e 18.°) 

Applica a pe^ de prisão nos termos determinados no 
código disciplinar da marinha mercante para as contraven- 
ções. (Regulamento de 1 de agosto de 1884, artigos 191.° 
e 209.°) 

Resolvem sem recurso os litígios entre os pescadores 
sobre questões de pesca, que não excedam o valor de réis 
50#000. (Idem, artigo 213.°) 

2.° O tribunal marítimo, que conhece da reincidência dos 
mestres ou arraes, em consentirem nos seus barcos indi- 
víduos que não estejam na respectiva matricula, conside- 
rando-os como incursos no artigo 19.° do código discipli- 
nar mercante. (Idem, artigo 139.°) 

3.° Os tribunaes ordinários, que promovem o pagamento 
das multas (Idem, artigo 142.°); julgam os que fazem uso 
da carta de arraes, sem que ella lhes pertença (Idem, ar- 
tigos 172.° e 193.°); tomam conhecimento dos litígios en- 
tre os pescadores sobre questões de pesca quando excedam 
o valor de 50#000 réis (Idem, artigo 215.°); procedem con- 
tra os que fazem uso da dynamite ou qualquer substancia 
que tenha por fim matar ou entorpecer o peixe (Regula- 
mento de 10 de julho de 1884, artigo 4.°); julgam defini- 
tivamente as infracções ao regulamento de 14 de dezem- 
bro de 1884, quando as auctoridades marítimas as não 
acharem justificadas; julgam os infractores das disposições 
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sobre a distancia a guardar entre os galeões, entre estes e 
as armações de pesca. (Decreto de 17 de julho de 1886, 
artigo 9.°) 

5.° Forma do processo. — Os capitães dos portos não po- 
dem impor multas sem que primeiro sejam ouvidas as par- 
tes e que estas tenham sido previamente intimadas por es- 
cripto, devendo as mesmas intimações ser assignadas pe- 
las partes accusadas da contravenção, ou por quem as 
representar. 

Quando, porém, alguma das partes sendo procurada por 
duas vezes, e no máximo praso de quarenta e oito horas 
não for encontrada, ou se recuse a assignar, o empregado 
da capitania fará effectiva a intimação, assignando duas tes- 
temunhas, e n'este caso será resolvida a questão, indepen- 
dente da presença da parte ausente. (Regulamento de 1 
de agosto de 1884, artigo 110.° e paragrapho.) 

As multas revertem para a fazenda nacional (Idem, ar- 
tigo 109.°); as embarcações respondem por ellas. (Idem, 
artigo 111. ) 

Com respeito ás contravenções, para as quaes as aucto- 
ridades marítimas não têem competência para punir, são le- 
vantados autos por essas auctoridades sobre as infracções 
e remettidos ás auctoridades competentes. (Regulamento 
de 1 de agosto de 1884, artigos 142.° e 216.°; de 10 de 
julho de 1884, artigo 5.°; de 14 de dezembro de 1888, 
artigo 19.°, e de 17 de junho de 1886, artigo 9.°) 

e') — Aguas imteriores 

O decreto de 1 de dezembro de 1887 determina, artigo 
4.°, que os directores das circumscripçoes hydraulicas fa- 
çam cumprir dentro da área da sua jurisdicção, na parte 
que for applicavel, as prescripções policiaes do regulamento 
de 1 de agosto de 1884. 

Estas prescripções ficaram já referidas. 

Vejamos agora as que se encontram no regulamento de 
2 de outubro de 1886: 

a) E prohibido atravessar redes e apparelhos de pesca 
nos leitos dos rios, canaes e valias, de forma que embara- 
cem a livre navegação ou prejudiquem os leitos ou taludes 
dos mesmos rios e valias, artigo 180.° 

h) A malha das redes de arrastar, nassas ou cestos de 
vime não pôde ter menos de 2 centímetros de lado. 

c) São prohibidos o emprego das substancias venenosas 
ou explosivas e os botirões, artigo 181.° 
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d) E prohibido pescar: 

Quando o nivel de agua tenha artificialmente sido bai- 
xado; 

Nos logares destinados para viveiros de reproducçfio ; 

Prender redes, nassas, cestos ou outros apparelhos aos 
diques, barragens, etc, artigo 182.° 

As sancções penaes encontram-se nos artigos acima ci- 
tados. 

As multas variam entre 1$000 e 2#000 réis. 

Quando as multas pela mesma causa forem desiguaes 
nos regulamentos de 1 de agosto de 1884 e 6 de outubro 
de 1886, será sempre applicada a menor d'ellas, e quando 
for designada multa em um só regulamento, será essa ap- 
plicada. 

d') — Bios llmitrophes com a Hespanha 

Já dissemos que a fiscalisação e policia da pesca nos rios 
limitrophes com a Hespanha é exercida pelo ministério da 
marinha, nos termos dos convénios internacionaes e regu- 
lamentos vigentes. 

E muito importante a industria da pesca no rio Minho. 
As espécies que principalmente se capturam são: a lam- 
preia, o sável e o salmão. 

A pesca nos rios limitrophes, segundo está accordado no 
convénio de 2 de outubro de 1885 é exercida em commum 
por portuguezes e hespanhoes, em harmonia com as dispor 
siçôes regulamentares que forem concertadas, no que res- 
peita ao rio Minho, pelo capitão do porto de Caminha e o 
ajudante de marinha de Guardiã, e no que se refere ao rio 
Guadiana, pelo capitão do porto de Villa Real de Santo 
António e o ajudante de marinha de Ayamonte, sanccio- 
nadas pelos respectivos governos, fundando-se essas dispo- 
sições regulamentares no que estabelece o tratado de limi- 
tes vigente, com as modificações que n'elle se introduzirem 
em resultado dos trabalhos da commissão mixta de ambos 
os paizes, encarregada da revisão e rectificação das mar- 
gens das insuas do Minho. 

As disposições regulamentares para o exercido de pesca 
no rio Minho estão reunidas, como já fica dito, n'um pro- 
jecto de regulamento datado de 5 de agosto de 1880 com 
um additamento de 30 de janeiro de 1885 4 . 

1 Como regulamento policial para que o exercício da pesca se faça 
sem questões entre portuguezes e hespanhoes, está perfeitamente 
elaborado. Como regulamento de pesca, isto é, para que se faça o 
exercicio sem perigo para as creaçôes, não serve. Relatório sobre 
a pesca marítima (aliás fluvial) na capitania de Caminha, 1880. 
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Vejamos rapidamente a sua contextura. 

No capitulo i estabelece: 

A reciprocidade da pesca entre portuguezes e hespa- 
nhoes; 

Recorda o costume de cada margem da terra firme ficar 
reservada á pesca das respectivas nacionalidades; 

Define o que é terra firme; 

Obriga ao registo os barcos de qualquer das naç<5es e es- 
tabelece as regras. 

No capitulo II enumera: 

Os apparelhos de pesca permittidos e fixa a dimensão 
da malha. 

Assim devem ser: 

Algerife m ,ll8 

Tresmalho 1 m ,140 

Lampreeira 1 m ,070 

Estacada ra ,060 

Saccada rn ,050 

Varga s m ,050 

Mosca 0, m 030 

No capitulo iii determina: 

As temporadas de pesca,, segundo os apparelhos empre- 
gados : 

Algerife e tresmalho, de 1 de março a 30 de junho. 

Lampreeira, de 1 de janeiro a 30 de junho. 

Estacada e varga, de 1 de junho ao fim de fevereiro. 

Mosca, de 1 de outubro ao fim de fevereiro. 

Saccada, todo o anno. 

Fisga, de 1 de julho ao fim de fevereiro. 

No capitulo iv estão fixadas: 

As horas dos lanços e as distancias entre os tresmalhos : 

Algerife, do nascer ao pôr do sol; 

Tresmalho, do pôr do sol e findará ao nascer; 

Lampreeira, de dia ou de noite. 

A distancia entre os barcos dos tresmalhos não deve ser 
inferior a 25 metros. 

Em occasião de cheia (aguas negras), quando os algeri- 
fes não trabalharem, é permittido pescar com as redes de 
tresmalho durante o dia, na parte do rio comprehendida 
entre a barra e o alinhamento da igreja matriz de Cami- 
nha com a povoação de Camposancos. 

1 No paimo interior. 
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No capitulo v regula-se: 

A formação dos turnos e a alternação dos lanços. 

A pesca com as redes tresmalho e lampreeiras pôde ser 
exercida por pescadores portuguezes e hespanhoes, com- 
tanto que a distancia entre as redes não seja inferior a 25 
metros. 

Na pesca com as redes de algerife observam-se as se- 
guintes regras: 

1.° Quando se encontrarem em um porto do mesmo 
areinho ou banco duas cobradas, uma portugueza e outra 
hespanhola, terá preferencia para o primeiro lanço de rede 
o barco que primeiro chegar a esse porto. 

2.° Estabelecida a preferencia no primeiro lanço de rede, 
serão d'ahi em diante alternados os lanços, isto é, se o pri- 
meiro lanço for de um barco portuguez, o segundo será de 
um barco hespanhol, o terceiro de um barco portuguez, e 
assim successivamente, até que todos os barcos das duas 
cobradas tenham lançado as suas redes, repetindo- se esta 
alternação de lanços durante todo o tempo que as duas co- 
bradas pescarem conjunctamente. 

3.° Se as duas cobradas que concorrerem á pesca em um 
porto do mesmo areinho ou banco tiverem um numero des- 
igual de barcos, observarão o seguinte: 

Suppondo que a cobrada portugueza tenha o primeiro 
lanço de rede, segundo a regra primeira, pertence o im- 
mediato a um barco hespanhol, depois outro portuguez, e 
assim successivamente, como na regra segunda, até que o 
quinto barco hespanhol tenha levantado o seu lanço. 

Chegando a este ponto de alternação dos lanços, conti- 
nuará só a cobrada portugueza, lançando a sua rede e sexto 
barco, depois o sétimo, e assim successivamente até ao vi- 
timo barco, e quando este tenha levantado o lanço, vol- 
tando a alternar nos lanços os barcos das duas cobradas, 
como fica estabelecido. 

4.° O modo de alternar os lanços estabelecido nas regras 
segunda e terceira conserva-se o mesmo, se o numero de 
barcos da cobrada hespanhola for maior do que o numero 
dos barcos da cobrada portugueza, e a preferencia, par a o 
primeiro lanço de rede couber a um barco hespanhol. 

5.° Se duas cobradas, pescando em um porto do mesmo 
areinho, tiverem por causa da elevação de agua, ou qual- 
quer outro motivo de força maior, de interromper os seus 
trabalhos, e quizerem logo que cesse a causa de interru- 
pção, voltar a pescar conjunctamente no mesmo porto, 
continuarão a alternar os lanços pela forma estabelecida 
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nas -regras segunda e terceira, como se não tivesse havido 
interrupção na pesca. 

Quando porém uma das cobradas suspender os trabalhos 
de pesca, eem motivo de força maior, entende-se que está 
acabada a alternação dos lanços, e conseguintemente, per- 
derá o direito aos lanços que lhe pertenceriam se não ti- 
vesse suspendido os seus trabalhos. 

6.° Se duas cobradas pescando simultaneamente em polu- 
tos fronteiros, não poderem, pela pouca largura do canal 
calar as suas redes ao mesmo tempo, sem risco de se en- 
contrarem, são obrigadas a alternar os lanços em confor- 
midade com as regras estabelecidas nos n. os 2.° e 3.°, como 
se as duas cobradas pescassem no mesmo porto. 

7.° Não é permittido que duas cobradas da mesma na- 
ção pesquem simultaneamente no mesmo porto de um arei- 
nho ou banco. 

O capitulo VI trata da policia da pesca: 

A competência das auctoridades marítimas; 

O pessoal e material necessário para a policia do rio; 

A faculdade de delegar, que têem as auctoridades marí- 
timas, em homens de mar da sua escolha, a competência 
para resolverem em primeira instancia as duvidas e ques- 
tões que occorram no exercicio da pesca; 

A prohibição de apparelhos e processos de pesca tidos 



como nocivos 
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No capitulo vil estão fixadas as penalidades: 

Compete ás auctoridades marítimas de Caminha e de 
Guardiã, com respeito aos súbditos das suas respectivas na- 
ções, o julgamento das infracções e a applicação das pe- 
nas. 

As embarcações de uma e outra nação continuam sujei- 
tas durante o exercicio da pesca, em tudo quanto diga res- 
peito a delictos communs e contravenções, á jurisdicção do 
pai? a que pertencerem. 

Quando porém o delicto ou contravenção for commettido 
em embarcação adherente á terra firme, ou tão próximo que 
possa passar para ella a pé enxuto, ficará sujeita á juris- 
dicção do paiz em cujo território a embarcação se achar. 

As penas são : 

Pela primeira infracção ás disposições regulamentares, 
suspensão do exercicio da pesca por dez dias ; 

Pela reincidência, suspensão do exercicio da pesca por 

1 Estes apparelhos são principalmente: boqueirões, cabaceiras e 
saccaâas de malha de m ,040. 
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dez dias e multa de 2$000 réis, e pela segunda e mais 
reincidências, suspensão do exercício da pesca por vinte 
dias e multa de 3#000 réis. 

O poder judicial é competente para compellir o delin- 
quente ao pagamento da multa. 

Estas penas, puramente disciplinares, são impostas sem 
prejuízo das penas maiores a que os empregados no exer- 
cício da pesca ficam sujeitos pela legislação penal do paiz 
a que pertencerem pelos factos que praticarem. 

Finalmente, em artigo addicional estabelece, que o re- 
gulamento será revisto pelas auctorídades marítimas de 
Caminha e Guardiã, no primeiro mez de cada anno, para 
o effeito de serem mantidas ou modificadas, conforme as 
circumstancias, as disposições n'elle contidas. 

e ; ) — Referencias particulares a certas pescas 

Examinaremos succintamente : 
a") A pesca do atum ; 
b n ) A pesca da sardinha; 
c") A pesca das ostras ; 

dl 1 ) Processo para a concessão de lançamento de arma- 
ções e de exploração de ostr eiras. 

a'') — Pesca do atum 

A passagem d'estes peixes em enormes cardumes pelas 
aguas que banham a costa do Algarve tem logar em duas 
epochas do anno. 

Na primeira, de abril a junho, o atum segue o littoral 
de oeste para leste, dirigindo-se para o Mediterrâneo, onde 
parece que vae desovar. Tem o nome então de atum de 
direito. 

Na segunda epocha, em julho e agosto, o atum appa- 
rece de leste para oeste, de volta do Mediterrâneo para o 
Atlântico, e é chamado atum de revez. Dá-se o nome de 
recuado ao atum de direito que, tendo effectuado a primeira 
passagem, faz a segunda sem ter desovado 4 . 

atum é um peixe do género thynnus, e pertence á fa- 
mília scombridae, a mesma das sardas ou cavallas. 

E fusiforme, tem a cabeça pequena e terminada em 

1 Este paragrapho foi quasi na sua totalidade elaborado sob as 
informações, que obsequiosamente nos enviou a nosso pedido o sr. 
capitão de mar e guerra António J. Alvares Rodrigues, chefe de 
departamento marítimo do Algarve. 
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ponta; olhos grandes, boca larga guarnecida de dentes pon- 
teagudos, vomer e palatinos também com dentes; escamas 
fáceis de destacar e mui pequenas em geral. Toda a parte* 
superior do corpo é de um escuro azulado, conforme uns, 
verde esmeralda, conforme outros, mas os que apparecem 
no Algarve têem o dorso negro ou castanho escuro e o 
ventre acinzentado com manchas brancas, ainda que os fran- 
cezes digam que é prateado. 

Ás barbatanas dorsaes têem 14 ou 15 raios; as pecto* 
raes 30; as ventraes 6; anaes 14 e caudal 28. 

A primeira dorsal, as pectoraes e ventraes são negras; 
a segunda dorsal e anal côr de carne prateada. A primeira 
dorsal prolonga-se até á segunda nos atuns, emquanto que 
nas sardas ou cavallas ha um intervallo; São também 
maiores do que nestas. 

É o atum muito voraz; alimenta-se de arenques, sardi- 
nhas, cavallas e não poupa a própria espécie. Em com- 
pensação os tubarões, espadartes e roazes são os seus gran- 
des inimigos. 

Sempre em companhia numerosa, ora rasteja á superfi* 
cie das aguas, ora mergulha profundamente; mas as aguas 
que frequenta são tão transparentes e límpidas, que o pes- 
cador pôde facilmente seguil-o com a vista nas capricho- 
sas curvas que descreve. Nada á roda dos navios e em- 
barcações e nunca se afasta das costas que segue em todas 
as inflexões. Dobrando os cabos e pontas penetra até o 
fundo das bahias e enseadas. A terra é como que um iman 
que o attrahe e de que só se afasta quando ha para elle pe- 
rigo imminente e visivel, ou quando as aguas, sendo de 
pouco fundo o ameaçam de um encalhe funesto. Se encon- 
tra um obstáculo caminha ao longo d'elle ou retrocede. 

Os pescadores, attendendo a todas estas circumstancias, 
combinaram systemas de redes denominadas armações,, que 
se empregam para o pescar nas costas do Algarve, Hes- 
panha, França e Itália. 

Migração do atum e hypotheses acerca d'esta. — Jul- 
gou-se durante muito tempo que os atuns que abundam no 
Mediterrâneo entravam n'este mar pelo estreito de Gibral- 
tar e se dividiam em dois cardumes; que um d'elles seguia 
a margem N. de Africa, subindo até o Bosphoro e o outro 
costeava a Hespanha, França e Itália septemtrional, pas- 
sava entre a ilha de Elba e a Córsega e se detinha nas pa- 
ragens da Sardenha, onde desovava. 

Hoje já não se acredita nestas migrações. Suppõe-se 
que os atuns permanecem nas mesmas paragens, mudando 
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somente de altitude conforme as estações, e approximan- 
do-se da costa na epocha de desovar. Diz-se comtudo que 
►os cardumes que apparecem na primavera se dirigem para 
o oriente, emquanto que no fim do verão seguem a direc- 
ção opposta. 

Dimensões e pesos do atum. — DiíFerentes são os pesos 
máximos e dimensões d'este peixe, apontadas por diversos 
auctores. 

Luiz de Dax, na sua obra Des chasses etpêckes, suppoe 
ser o máximo peso 90 kilogrammas; Pennant, descreve um 
de 7 pés e 12 pollegadas, que pesava 460 libras; Aristó- 
teles e Plinio pretendem que se pescou um de 15 talen- 
tos, o que, segundo Pancton, equivaleria a 675 libras ou 
387:500 kilogrammas. 

A Guide pratique du pêcheur, por Morid e Mauduit, diz 
que têem ordinariamente 1 a 2 metros de comprimento e ás 
vezes excedem 3 metros e que podem pesar até 500 kilo- 
grammas. 

No emtanto a armação do Cabo de Santa Maria pescou 
este anno (1890) um que tinha 16 arrobas ou 240 kilo- 
grammas, tendo cerca de 3 m ,5 de comprimento e diz-se ser 
um dos maiores que no Algarve se têem capturado. 

Armações desde Itália até Hespanha. — As armações de 
atum installadas desde Itália até Hespanha, comprehen- 
dendo o littoral mediterrâneo da França, são em numero 
muito restricto, porque as suas despezas de installação são 
muito grandes, e só por empreza ou associação se podem 
montar. 

Diz de la Landelle que se empregam 25:000 a 30:000 
francos (4:500$000 ou 5:400$000 réis), para a compra e 
collocação das redes, que ficam postas na agua durante seis 
mezes exigindo differentes concertos, despezas de conser- 
vação, por assim dizer diárias, e um numeroso pessoal. 

Segundo as informações do cônsul de Hespanha em Faro, 
as armações são a contar de Ayamonte as seguintes : 

l. a Oabeza; 2. a Tuta; 3. a Negera; 4. a Rota; 5. a Cadiz; 
6. a Punta de la Islã; 7. a Barroza; 8. a Covril; 9. a Barbute; 
10. a Sara; ll. a Cabo Plata. 

Armações de atum do Algarve. — -Actualmente existem na 
costa do Algarve as seguintes armações destinadas á pesca 
do atum. São ao todo doze os locaes concedidos, sendo sete 
de direito, a saber: Cabo Carvoeiro, Pedra da Galé, Oira, 
Vallongo, Forte, Ramalhete e Cabo de Santa Maria. 

As seguintes são, de direito, de revez e recuado : Livra- 
mento, Barril ou Três Irmãos, Medo das Cascas e Abóbora, 
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estando também concedido o local dos Vergões para revez, 
que deve effectuar o primeiro lançamento era 1890. 

Calcula-se a sua installação e conservação annual em 
8:0000000 a 10i000#000 réis. 

Uma armação de atum do Algarve emprega em geral no- 
venta homens. 

Escolha do local. — A escolha de local é muito importante. 
Devera fazer-se sondagens para se reconhecer a natureza 
do fundo, dando sempre a preferencia ao que é de areia, 
aquelle em que a inclinação a partir da terra vae augmen- 
tando gradualmente e em que as correntes se sentirem 
pouco. Deve também attender-se a que não sirva de emba- 
raço á navegação. 

Diferentes maneiras de pescar o atum.— Pesca-se o atum 
á linha, á rede e com as redes formando as armwpes. 

Na pesca á Unha, empregam-se os anzoes duplos iscados 
com um bocado de peixe, ou cortiça coberta de pennas, 
etc, com qualquer cousa emfim que resplandeça. 

N'este caso a pesca faz-se em embarcação arrastando a 
linha. Estacionando, emprega-se o anzol que os inglezes 
chamam trolling, e os francezes turlotte. Consta de um an- 
zol duplo, cuja haste está coberta de chumbo. Introduz-se 
o anzol assim montado pelo interior de um peixe, de forma 
que lhe saia pela boca os dois ramos. Um cone de ferro, 
tendo um furo próximo do vértice e através do qual passa a 
linha é adaptado á extremidade da canna ou vara de pesca. 

pescador tem a linha na mão direita e a canna na es- 
querda, enrolando ou desenrolando aquella de um cylindro 
de pau pôde fazer variar o comprimento d'ella. Este ap- 
parelho emprega-se muito na pesca das trutas. Tanto 
n'um caso como no outro ao anzol adapta-se um tornei 4 . 

Ha duas maneiras de o pescar á rede. 

Assim que a approximação dos atuns é revelada, muitas 
embarcações percorrem o mar dispostas n'uma curva, lan- 
çam uma rede que previamente ficou amarrada a uma es- 
taca em terra, navegam depois para a costa, encurtando 
cada vez mais o espaço por ella fechado e vão impellindo 
para diante de si o peixe. Perto da praia, e quando ape- 
nas ha pouco fundo, os pescadores estendem uma grande 
rede fechada n'uma extremidade, apanham n'ella os atuns 
e os lançam á praia onde os matam. Podem assim apanhar- 
se 2:000 a 3:000 quintaes de atum. 

1 Nas aguas próximas da ilha da Madeira captura- se o atum cin 
grande quantidade á linha. 
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Esta pesca pratica-se nas costas da Calábria e da Si- 
cília. 

Os francezes chamam a esta pesca thonnaire de poste. 

Uma rede similhante á antecedente, ordinariamente maior 
emprega-se também na pesca doí atum. 

Lança-se em linha recta, de maneira que a corrente a 
possa distender e actuar igualmente sobre todos os pontos. 
A extremidade está amarrada a um barco que anda á de- 
riva. Chamam-lhe os francezes : courantille. 

A pesca do atum com as armações é muito antiga. 

Com o auxilio de redes estendidas verticalmente, tendo 
na parte superior fluctuadores d? cortiça, ena inferior pe- 
dras, constróem-se umas especiels de camarás dispostas de 
modo que os atuns que costeiam a praia se prendam quasi 
necessariamente n'ellas. 

Uma grande Unha de redes parallela á costa os conduz 
ao primeiro recinto, d'ahi ao segundo e assim successiva- 
mente, indo os pescadores empurrando atrás d'elles outra 
rede estendida verticalmente que os obriga a avançar. Re- 
unem-se assim no ultimo compartimento que se chama ca- 
mará de morte. No fundo d'esta está estendida uma rede 
que se eleva depois de reunido o peixe, e os atuns são 
fisgados á proporção que se mostram á superfície. Debalde, 
no meio de um immenso tumulto, os peixes fazem diligen- 
cia para escapar á morte. Apanham-se assim setecentos a 
oitocentos. 

Esta pesca, usada em Génova, Sicília e Marselha, é con- 
siderada como uma festa e vem gente de muito longe as- 
sistir a ella. 

Ha dois typos de armações : as almaàravas, hoje quasi 
em desuso, e as almadrabilhas ou artes & valenciana. Dif- 
ferem essencialmente pela maneira porque o peixe é ca- 
pturado. 

Nas primeiras empregam-se redes especiaes para trazer 
o peixe á superfície da agua. Nas segundas obriga-se a re- 
colhel-o nW compartimento que se suspende e do qual é 
retirado para as embarcações. 

Descripção das antigas armações de atum. — (Ckorogra- 
phia ou memoria económica, estatística, etc, por J. Baptista 
da Silva Lopes). 

«Compõem- se de vários pannos de redes feitos de ta- 
mica e baracinha de esparto, com malhas de differentes lar- 
guras, e de outra de linho chamada tezime, com malha de 
3 pollegadas, e bem assim de cordas de esparto de 2 até 
8 de diâmetro, com grandes ancoras, a que estão presas 
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as que sustentam as redes, as quaes são entralhadas com 
bóia ou cortiça de um lado e do outro tem grandes pedras 
que vão ao fundo. 

«Cada armação tem para seu serviço uma barca, um ca- 
lão e uma lancha da mesma companha e outros barcos a 
que se paga. A companha consta de um mandador, escri- 
vão, dois ou três preguiceiros e quarenta a setenta compa- 
nheiros. 

«Logo que as armações vão ao mar, postam-se atalaias 
ou vigias em terra, de onde possam avistar a approximação 
do peixe, e todos os dias sáe um preguiceiro com alguns 
companheiros em três barcos com as redes chamados ata- 
lhos, isto nas armações de direito, porque nas de revez 
basta um só atalho. 6* 

«Collocam-se estes barcos, um junto ao bicheiro com o 
primeiro atalho, outro na galveta com o segundo e outro 
junto á boca com o terceiro nos pontos A. A. A. e elle vae 
em outro metter-se dentro do bucho. Quando o atalaia dá 
signal de que o peixe demanda a armação, passa o pregui- 
ceiro a observar a direcção que toma, e conforme ella, as- 
sim, manda deitar ao mar qualquer dos atalhos, ou todos, em 
direitura ao rabo, cujo ferro ficaquasi em terra, apertando-o 
mais para a boca com o terceiro, quando d' elle se appro- 
xima. Conseguindo mettel-o dentro do bucho e sendo sufi- 
ciente para uma copejadura, manda cerrar a boca puxando 
os endixes b. b. á direcção da rede do bucho. 

« No outro dia de ordinário vae o mandador de terra com to- 
da a companha, barcos e apparelhos necessários, leva a rede 
chamada coador em um barco, o qual entra para dentro do 
buxo, recolhendo então á amarra c, a que estavam presos 
os endixes; lança-se o coador ao mar do lado da testinha e 
vae sendo arrastado pelo barco que o conduziu e mais ou- 
tra lancha, em direcção parallela, para fazer passar o peixe 
alem da boca, amarrando-se de uma e outra parte á entra- 
lhação do buxo, logo ao passar da boca, nos pontos d e d', 
abrem-se os endixes ficando a boca desembaraçada para en- 
trar mais peixe, caso appareça. 

«Collocam-se em roda do buxo, pela parte exterior, qua- 
tro barcos junto ao coador e. e. e. e, dois na banda na testa 
e. e., três na parte da coada e. e. e. e entra outro barco com 
a rede chamada o cerco, que se lança ao mar logo ao en- 
trar junto á boca d 1 , e com ella vae o mesmo barco pelo O. 
forrando o buxo pelo interior, amarrando-o os outros bar- 
cos na borda, ao passo que a recebem, voltando elle a pos- 
tar-se no ponto d 1 de onde partiu. Á voz ou signal do man- 
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dador, que se tem collocado em uma lancha dentro do buxo 
junto á testa, começa-se nos barcos a puxar o cerco á 
borda para apertar o peixe, e quando elle conhece que este 
se acha unido ao centro faz entrar a barca em que voe a 
sacada (que é a rede de linho) com dois preguiceiroa c 
manda lançar ao mar esta rede, que tem atadas á entra- 
lhação varias colhias (cordas de esparto), cujas pontas fhz 
passar aos barcos do cerco; e a outro signal ou voz come- 
çam todos elles a puxar as colinas para a sacada ir su- 
bindo com o peixe em cima até que chegando á borda ali 
se amarra ficando só a barca que tem tomado posição ao 
canto NE. do buxo a puxar e recolher a rede. Logo que 
o peixe tem subido á flor da agua, começa a copijação. 
Faz-se eslll nos dois barcos da testa quando o peixe não 
é muito e em mais alguns se o é. 

«Os companheiros arremeçam bicheiros ou arpéua ao pei- 
xe, que com a dor da ferida e certos movimentos que o pes- 
cador emprega, salta para dentro dos barcos : destes con- 
ta-se a pescaria para outros, que a conduzem para a terra; 
e continua a copijação emquanto ha peixe na sacada, a 
qual a companha vae sempre puxando e recolhendo até ao 
fim, dirigindo-se para o S. Se ha mais peixe no buxo ou 
. entre os atalhos, repetem-ae as mesmas operações, pois ha 
dias em que a pescaria passa de milheiros de peixes. 

«Todas estas manobras são feitas com muita gritaria e 
bulha : o peixe atira com o pescador para dento do barco 
sobre os outros peixes; ora o arrebata para si fazendo-o 
cair na rede : o mar está tinto de sangue que d'elles es- 
padana ; debatendo-se com as dores das feridas, correm em 
diversas direcções, fazendo saltar a agua para dentro dos 
barcos. Todos trabalham, todos gritam, todos andam mo- 
lhados, todos se enfadam, riem e folgam ao mesmo tempo, 
E um entretenimento muito curioso e que ninguém deixa 
de ver e de gostar, quando assiste a elle. 

«O atum approxima-se mais ou menos da costa conforme 
as correntes, a turvação das aguas, ou o rumo em que 
anda o roaz que o persegue. 

«Se este inimigo do atum anda mais ao largo, vem este 
metter-se nas armações, fugindo d'elle para a terra; se 
anda n'este rumo, passa o outro ao mar e não cáe n'eílnâ. 
Útil seria dar caça a este mammifero fera, para o apanhar 
e extrahir azeite o que bem cobriria os gastos. E este peixe 
monstruoso; pesa mais de 50 a 60 arrobas; dá saltos e 
mergulhos que difficultam a sua pesca, mas com a fisga Ô 
talvez a tiro se pudesse conseguir; Os grandes são chama- 
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dos de bandeira, outros menores eorvineiros; ambos podem 
dar muito azeite 1 .» 

Almadrabilhas ou artes á valenciana. — As armações que 
os francezes usam, conhecidas pelo nome de madragues, 
têem a seguinte disposição apresentada por De la Blan- 
chère no seu Dictionnaire des pêches : 

Antes de collocar as redes estabelecem-se grossas amar- 
ras na direcção que deve occupar a armação. Estas amar- 
ras ligadas aos cabos directores são retidas e estendidas 
por meio grandes ancoras profundamente mergulhadas, e 
que devem conservar o todo immovel. 

A primeira parte da rede, chamada rabo tem de com- 
primento 1 kilometro ou mais e vae augmentando de al- 
tura conforme a profundidade do mar. Segue uma direcção 
perpendicular á costa, isto é, do norte ao sul. Uma en- 

1 Descripção de uma pesca de atum a que assistiu o visconde de 
Dax (Vide Quadros navaes. De la Landelle) : 

«O atum que formava testa de columna passou pela abertura que 
dominávamos, desappareceu nas profundidades da ultima camará, 
onde todos os outras o seguiram tão rapidamente, que os olhos não 
podiam contai -os, e apesar de serem numerosos durou a sua passa- 
gem apenas alguns minutos. O peixe de agua doce, denominado 
truta, e o único que pode dar uma idéa d'esta velocidade. 

«Começou então, não uma pesca, mas sim uma verdadeira bata- 
lha, uma derrota completa. Os atuns reunidos no copo nadavam des- 
orientados, cheios de terror. Sob o esforço de doze pescadores res- 
tringia-se cada vez mais o espaço que occupavam. Alguns atuns já 
mortos mostravam o prateado ventre. Cada vez se augmentava mais 
o numero de victimas, e quando chegou o momento supremo, cento 
e vinte atuns, alguns dos quaes ainda respiravam, deixavam para 
sempre as azuladas aguas do Mediterrâneo.» 

Descripção de uma pesca de atum na Sicilia, a que assistiu Do 
Quatrefages : 

«Cento e cinooenta atuns impellidos de camará para camará, por 
portas qufr se fechavam atrás d'ellcs, chegaram á ultima denomi- 
nada camará de morte, 

«Possue esta um fundo movei, formado de uma rede que por meio 
de cabos é elevada do fundo á superfície. 

«Trabalhou-se toda a noite a eleval-a a pouco e pouco, até que 
assentou cada um dos bordos n'um dos lados do quadrado formado 
pelos barcos. Defronte de nós estava o dono da tonnara, rodeado do 
seu estado maior e de um grupo de engradadas damas que de longe 
tinham vindo assistir a este espectáculo. A direita e á esquerda es- 
tavam as duas barcas principaes com os pescadores. Estas barcas 
eram destinadas a receber o peixe. Somente uma comprida verga 
que ia de um extremo a outro do barco, no sentido de popa á proa, 
dividia o espaço entre olles e a borda, formando uma espécie de ca- 
nal estreito, onde estavam muitos marinheiros vindos de 20 léguas 
ao redor, que impacientes esperavam o momento de começar a faina. 
Tinham nas mãos grandes ganchos agudos e cortantes, adaptados a 
compridas varas (bicheiros), ou collocados no extremo de um cabo 
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fiada de grandes pedaços de chumbo mantém a parte infe- 
rior no fundo, emquanto que grandes bocados de cortiça, 
ás vezes até barris alcatroados, fazem boiar a parte superior. 

No Algarve empregam-se bolos, que são uns cylindros 
de barro furados no centro. Seguem-se seis amarras, fi- 
cando três de cada lado. A extremidade norte toca em terra 
onde uma ancora a detém, emquanto que a extremidade 
sul se junta ao corpo principal da almadrabilha quasi a meio 
d^lla. Esta primeira parte tem malhas de 20 centímetros, 
forma uma barreira e dá aos atuns a direcção que se pre- 
tende. 

A segunda parte tem também o comprimento de ura ki- 
lometro. Corre parallela á costa, isto é, leste-oeste, e forma 
um grande quadrilátero, diminuindo de largura para oeste, 

curto e massiço, com muitos entalhes para melhor se amoldarem á 
mão (bicheiros de mâo). 

«No meio do recinto estava o chefe da pesca (mandador) n'um 
pequeno bote pintado de preto, tripulado por dois remadores. Era 
elle quem mandava a manobra, quem incitava a companha e trans- 

Íiortava os homens de um lado a outro, onde havia precisão de re- 
òrço. 

«Os gavietes a que se gurniam cabos fixos nas extremidades das 
redes, continuavam a virar e o fundo movei ía-se elevando.; Cada vez 
mais repellidos para a parte superior, começavam a ver-se os atuns. 
Como a agua era transparente, viam-se percorrer em todos os sen- 
tidos o vasto sacco que os continha. Alguns já estavam quasi a to- 
car á superfície e saltavam. Os que estavam ao alcance das barcas 
eram tocados pelos cruéis instrumentos que lhes enterravam no 
corpo. Em geral os feridos escapavam aos primeiros ataques. Cheios 
de vida e de força, gosando de toda a liberdade em seus movimen- 
tos n'esta bacia, ainda bastante extensa, fugiam das mãos dos seus , 
inimigos, deixando nos croques ou arpeos alguns bocados ensan- 
guentados. Mas aos gritos cadenciados dos marinheiros iam girando 
os gavietes e a desapiedada rede subia cada vez mais. O bote do 
mandador ou chefe da pesca empurrava os atuns para as bordas. O 
numero dos feridos augmentava ; já alguns afrouxavam os seus mo- 
vimentos e de tempos a tempos mostravam o largo ventre prateado 
tinto de sangue denegrido. D'ahi a pouco parou um instante e este 
instante bastou para que muitos ferros mortíferos se enterrassem ao 
mesmo tempo no corpo d'aquelles animaes. A pelle despedaçava-se ; 
a ganchorra que os teria elevava-se e tornava a cair; enterrava-se 
de novo e em seguida o infeliz animal era içado até bordo. Imme- 
diatamentc dois homens o agarravam pelas barbatanas pectoraes, 
faziam-n'o deslisar pela viga collocada atrás d'elle, e atiravam-n'o 
para o fundo da barca. 

«Mas a rede movei ia constantemente subindo e a multidão de 
atuns descobria -se completamente. Empurrados uns contra os outros 
viam-se monstruosos peixes atirarem-se desesperados contra as pa- 
redes flexíveis do copo, mostrar o escuro dorso com largas manchas 
amarellas, fender a superfície da agua com as suas grandes barba- 
tanas em forma de crescente. No meio d'clles saltavam alguns es- 
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a partir do sítio onde a rede, que serve de barreira, parte 
da terra, vem reunir-se-lhe. 

G interior d'este recinto d^vide-se em quatro partes ou 
camarás. Chumbadas guarnecem a parte inferior, e cortiça 
ou barris a superior. Amarras e ancoras collocadas conve- 
nientemente fazem um todo ligado e capaz de resistir a 
uma forte vaga. 

As três primeiras camarás formam compartimentos de 
perto de 25 a 30 metros de largura, que communicam en- 
tre si por aberturas que deixam passar os peixes de um para 
outro e chegar até ao quarto que, formado de um tecido 
de cordas da grossura de pollegada, vae estreitando e ter- 
mina em forma de sacco, cuja extremidade é conservada 
ao lume de agua por três barcos a que está preso. 

padartes. Enebriados pelo aspecto da presa que se lhes apresentava, 
os marinheiros batiam e feriam cada vez mais depressa e com mais 
força. A pesca tornara- se então uma verdadeira matança. N'esta 
multidão compacta não se distinguiam já os indivíduos, só se viam 
cabeças violentamente agitadas, braços vermelhos de sangue que se 
elevavam e abaixavam, arpeos que se cruzavam e se tocavam. To- 
dos gritavam triumphantes e ouviam-se clamores de animação. As 
aguas do copo tingiam- se de sangue; a cada instante novos atuns 
caiam nos porões dos barcos ; amontoavam-se os mortos e os mori- 
ribundos, e as barcas d'ahi a pouco já insufficientes, mergulhavam 
cada vez mais, em consequência do peso da carga de atum. 

«Depois de duas horas de carnagem começou a sentir- se o can- 
çaço. Os atuns tornavam-se raros e os seus inimigos teriam muito 
que esperar. Destacou-se então uma barca de cada lado e as duas 
principaes achavam- se quasi a meio. Os gavietes viravam ainda e 
pescadores impacientes vieram ajudar a virar. Enterravam as mãos 
nas malhas da rede e os croques ou arpeos ajudavam as mãos. Es- 
tes esforços a principio desordenados não produziam grande resul- 
tado, mas o mandador apitou. Ouviu- se então o cantar cadenciado 
e os movimentos tornaram-se regulares e a cada grito a rede subia 
algumas linhas D'ahi a pouco estava ao lume' de agua e era tempo 
de pôr mãos á obra. 

«O botezinho até então simples espectador, tomou uma parte 
activa no trabalho. Guarnecido por alguns dos melhores pescadores 
perseguia os atuns no estreito espaço que lhes restava. Chegava- 
lhes com os compridos arpeos e impellia-os para os croques das bar- 
cas, por meio dos quaes os levantavam.» 

De Quatrefazes termina por considerar esta pesca como um es- 
pectáculo bárbaro, por serem os atuns uns peixes inoffensivos. 

Aquella pesca foi óptima. Em três horas tinham fisgado quinhen- 
tos e cincoenta e quatro peixes, pesando cerca de 80 kilogramraas 
cada um. Sabia-se também que as camarás da armação continham 
ainda perto de quatrocentos prisioneiros. O proprietário podia por- 
tanto contar desde o começo da temporada com 72:000 kilogr ammas 
de carne de atum, que representava o valor de 43:000 francos ou 
7:14O$0QQ réis pelo menos. 

Vê- se pois,. diz ellc, que o aluguer da tonnara estava quasi pago. 
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segundo compartimento chamado isolette tem três aber- 
turas: a primeira abre-se para o mar, proximamente no 
ponto onde a rede conductora, partindo de terra, vem ter- 
minar ; a segunda dá accesso nô compartimento que precede 
o sacco e pôde fechar-se por uma rede que, assentando so- 
bre as bordas, pôde ser levantada á vontade ; a terceira, final- 
mente, dá aos peixes que se desviarem da abertura ante- 
rior a possibilidade de entrar no primeiro compartimento, 
de ahi se reanimarem do susto que tiveram e de poijler en- 
trar com toda a segurança pela segunda abertura ou por- 
tas, e chegar assim até ao compartimento do sacco ou co- 
po, chamado pelos francezes a morte. Na segunda entrada 
conserva-se n'uma barca um pescador, que, posto de vigia, 
tem ao seu alcance a corda que serve para fechar a aber- 
tura e uma bandeira para fazer signaes. 

Alem d'este pescador ou vigia, comp5e-se o pessoal de 
doze ou quatorze homens, e de um patrão, que formam a 
equipagem ou companha de uma grande lancha; residem 
em terra e esperam para ir ao mar, que a bandeira da vi- 
gia dê o signal da partida. 

. Esta pesca dura seis mezes, ao cabo dos quaes o pro- 
ducto da pesca é repartido conforme as condições estipula- 
das no contrato; mas o ganho é adquirido com muitas fadi- 
gas; os homens devem estar sempre no seu posto, noite e 
dia, promptos para o trabalho. O pescador de vigia é sub- 
stituído de doze em doze horas e o serviço d*elle é ás ve- 
zes muito penoso*. 

Armações de atum da costa do Algarve denominadas ã 
valenciana. — As modernas armações de atum no Algarve, 

1 A pesca do atum constitue desde a antiguidade uma das prin- 
cípaes riquezas dos povos das margens do Mediterrâneo. 

Quando emprehendiam esta importante pesca, os" gregos, para tor- 
narem os deuses propícios, offereciam um atum em sacrifício a Ne- 
ptuno, rogando-lhe que os preservasse da concorrência para elles 
desastrosa do espadarte, e quando a exploração tinha sido feliz re- 
novavam o sacrifício em acção de graças. 

Nas armações de atum do Algarve, a pesca é precedida de uma 
ceremonia religiosa, denominada benção ou baptismo das redes. 

Nos fins de março estendem-se na praia as redes destinadas á 
pesca do atum, e na presença do concessionário ou dono da arma- 
ção, dos mandadores ou preguiceiros (que são mandadores de 2. a 
ott 3.* classe), escrivão, companha e convidados. Um padre faz um 
discurso, acabando por pedir a Deus e a Nossa Senhora do Carmo 
que proteja a pesca d'aquella armação, a que as redes pertencem, e 
em seguida lança-lhes a benção e alguma agua benta. 

Dirigem-se depois a uma mesa armada na praia, onde tomam 
uma refeição, que em geral consiste em carne, peixe, ostras e vinho. 
E costume n'csta occasiâo distribuir-se vinho a companha. 
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approximam-se do typo antecedente ; chamam-se á valen- 
ciana por terem o copo á valenciana ligado ao buxo. 

Constam a contar da terra das seguintes cinco partes; 

l. a Rabeira; 

2. a Palmatorres; 

3. a Corpo da armação composto de buxo e copo; 

4. a Legitima; 

5. a Quartel de fora. 

O buxo liga-se com o palmatorres e com a legitima. As 
legendas das estampas explicam os demais detalhes. 

A malha da rede da rabeira é de O™, 5; da legitima e 
palmatorres O 01 , 4 ; do quartel de fora O^õ. 

O buxo tem rede de malha de m ,22. 

O copo tem três espécies de rede, a saber: uma com a 
malha de OPfil ; outra de O" 1 ,! e outra finalmente de m ,15. 

As redes da legitima, buxo, copo e palmatorres, que 
d'antes eram de esparto, são hoje de linho. 

Dá-se o nome de côrxo ao cabo que cinge a parte supe- 
rior das redes onde prendem os fluctuadores de cortiça. 

O côrxo era d'antes de esparto, depois de cairo e hoje 
é de arame, por exemplo, na armação do Ramalhete. 

O côrxo de arame do quartel é de 2 pollegadas ; o da 
legitima, buxo, buxeiro e copo até á apontoada é de arame 
e tem a grossura de 3 ! /j pollegadas. 

As amarrações, canto da camará, cantos do buxeiro e 
cantos do copo, ajudas do copo é tudo de arame e tem 3 
a 3 K jt pollegadas de grossura. 

A armação do Ramalhete emprega o arame ha quatro 
annos com bom resultado. 

O restante côrxo é de amarras do cairo. 

As redes das armações de atum conservam-se no mar 
toda a temporada; as das armações de sardinha levantam 
de vinte em vinte dias para beneficiar. 

Quando se empregavam as amarras de cairo chamavam 
novas ás que eram empregadas pela primeira vez ; de pri- 
meira agua as que já tinham servido no anno anterior e se 
tornavam a empregar no actual ; de segunda agua as que 
já tinham servido ha dois annos ou em dois annos conse- 
cutivos. 

Distribuição dos barcos — coar o peixe. — A armação do 
Cabo de Santa Maria tem doze barcos para seu próprio 
labor; oito nas amarrações na costa e quatro na praia para 
conduzir a companha. 

Ao romper do dia largam os quatro bateis da praia com a 
companha para armação. Chegada ali a companha é distri- 
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buida pelos oito barcos que estão na costa. Feita esta ope- 
ração cada barco toma o seu logar para a pesca, occupando 
a barca de portas o mercaço e a barca da testa, a testa do 
copo, prolongando-se os quatro calões e os dois bateis pelo 
côrxo do copo a partir da barca testa, metade na face de 
fora e metade na face de terra. 

De cada lado da face da terra e da face do mar do copo, 
ficam, pois, dois calões e um batel. Em seguida arriam-se 
abaixo as portas. Côa-se o peixe do buxo para o copo. 
Coar é obrigar o peixe a seguir para o copo por meio de 
uma rede chamada coador, que uns usam de baracinha e 
outros de merlim. Côa-se a porção somente que pôde ser 
levantada, tendo para isso cuidado de levar as portas acima 
quando esta porção tenha passado. 

Passado o peixe a barca de portas começa a mover-se 
com as lanchas de gachar ao lado, levando o copo acima 
na direcção da testa, e apertando o peixe para o logar onde 
estão os calões, barca da testa, etc, onde finalmente se co- 
pija fisgando o peixe com os bicheiros de mão e embar- 
cando nos respectivos barcos da armação. 

Andainas ou barcos de conducção do peixe. — Antes do 
lançamento da armação, isto é, em abril, mez de direito, é 
costume alistarem-se alguns barcos para conducção do pei- 
xe. Geralmente é no dia da benção das redes que se faz 
este alistamento. 

No Cabo de Santa Maria tiram-se á sorte e apresentam-se 
na temporada da pesca para não perderem a vez. 

São estes barcos que conduzem a pesca para Villa Real 
de Santo António. 

Dá-se-lhes o nome de andainas. 

Na falta de barcos de andainas e havendo pescaria bas- 
tante, costuma içar-se um signal no mar chamando outros 
quaesquer barcos. 

Calcula-se que cada barco pôde levar cem peixes. 

Signaes adoptados na armação do Cabo de Santa Maria. — 
Uma bandeira branca com orla azul e o nome da armação, 
isto é, armação do Cabo de Santa Maria, indica uma pesca 
de quatrocentos peixes para cima. 

Uma bandeira bi-partida horisontalmente, branca e en- 
carnada, tendo o branco na parte superior indica pesca de 
corvina e tendo o encarnado por cima atum. 

Uma bandeira com duas listas encarnadas no sentido ho- 
risontal, uma na parte superior e outra na inferior, tendo 
três listas brancas ao meio, indica pesca de atum e cor- 
vina. 
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Uma lista branca na parte superior, outra encarnada, 
duas brancas e uma encarnada, sarrajão. 

Encarnado na parte superior, duas listas brancas, outra 
encarnada e finalmente uma branca, indica atum e sarrajão. 

Finalmente, uma lista branca outra encarnada, outra 
branca, outra encarnada, tendo na parte inferior lista bran- 
ca, indica que a armação precisa de barcos. 

Á armação do Cabo faz signaes do mar para o arraial e 
n'este repetem-se para serem conhecidos no escriptorio do 
dono. 

Pessoal da armação do Cabo de Santa Maria. — O pessoal 
empregado comp5e-se de : 

Mandador 1 

Auxiliares 4 

Escrivão 1 

Companheiros • . 88 

Moço 1 

_ 95 

Condições da matricula. Vencimentos. — O mandador vence 
200 réis diários, quatro partes de comedorias e caldeiradas 
e 1 por cento do producto da pesca de lota, liquido de di- 
reitos e andainas e de despezas de venda. 

Os auxiliares do mandador vencem cada um 160 réis 
diários, uma e meia parte de comedorias e caldeiradas e 
4 /8 por cento do producto da pesca de lota, liquido de di- 
reitos, etc. 

O escrivão vence 200 réis diários, quatro partes de co- 
medorias e caldeiradas e duas partes de 10 por cento do 
producto da pesca liquido de direitos, etc. 

Os companheiros vencem cada um 140 réis diários, uma 
parte de comedorias e caldeiradas e uma parte de 10 por 
cento do producto da pesca liquido de direitos, etc. 

O moço vence 60 réis, um quarto de parte de comedo- 
rias e caldeiradas e uma quarta parte de 10 por cento do 
producto da pesca liquido de direitos, etc. 

Das comedorias e caldeiradas ha mais as seguintes partes : 

Para a venda, uma parte; medico, duas partes; barbei- 
ro, uma parte; encarregado do deposito, uma parte; admi- 
nistração, cinco partes; retribuição e encargos diversos, 
quatro e três quartas partes. 

Da percentagem dos 10 por cento, líquidos de direito» 
e andainas, etc, ha mais as seguintes partes: 

Para a venda, uma parte; medico, duas partes; barbei- 
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vo } uma parte ; compromisso para a botica, duas partes ; 
encarregado do deposito, uma parte; administração, cinco 
partes ; retribuições e encargos diversos, uma e um quarto 
de parte e pobres uma parte. 

Obrigações. — Mandador, escrivão, companheiros e mais 
serviçaes da armação obrigam-se respectivamente, a tra- 
balhar e bem servir a mesma armação, obedecendo e cum- 
prindo as determinações da empreza, ou do seu concessio- 
nário desde o alistamento até ao fim da temporada da pesca 
que termina pelo levantamento de todo o material do mar, 
enxugamento e recolhimento aos seus respectivos depósi- 
tos no arraial e em Faro. 

Qualquer da companha que provar por afirmação do fa- 
cultativo que está doente vencerá como se trabalhasse, 
salvo se. a necessidade do serviço determinar que seja sub- 
stituído. 

Pertencem a esta armação e ficam incluidas na matricula 
as embarcações l seguintes : 

N.° 1 Barca de portas com o nt° 1. 

N.° 2 Barca de testa com o n.° 2. 

N.° 3 Calão com o n.° 5. 

N.° 4 Calão com o n.° 6. 

N.° 5 Calão com o n.° 8. 

N.° 6 Calão com o n.° 9. 

N.° 7 Batel do coador com o n.° 11. 

N.° 8 Batel de avarar com o n.° 14, 

N.° 9 Batel de atalho com o n.° 18. 

N.° 10 Batel de avarar com o n.° 20. 



1 Dimensões dos barcos empregados na armação do Cabo de 
Santa Maria : 
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N.° 11 Lancha de gacha com o n.° 21. 

N.° 12 Lancha de gacha com o n.° 22. 

N.° 13 Lancha da agua com o n.° 25. 

N.° 14 Lancha de vigia com o n.° 27. 

N.° 15 Lancha da porta com o n.° 28. 

N.° 16 Lancha do guarda do arraial com o n.° 29. 

N.° 17 Sobresalente, barca de portas com o n.° 2. 

N.° 18 Batel de avarar com o n.° 19. 

Com a frente para a ria ha quatro cabanas grandes. A 
E. e a O. do arraial ha uma cabana de cada lado imme- 
diatas em grandeza. Na rectaguarda ficam doze cabanas, 
e na mesma direcção na rectaguarda d'estas, outras doze. 

Temal em destas vinte e quatro cabanas, outras mais pe- 
quenas (cabanozes) que servem para cozinhar. 

As quatro cabanas grandes são destinadas durante a 
pesca para os mandadores, preguiceiros, escrivão e depo- 
sito. 

As de E. e O. uma é para venda e a outra para o guarda 
das cabanas. 

As vinte e quatro cabanas de que primeiramente falía- 
mos são destinadas aos companheiros. 

Fora da estação da pesca servem de deposito do mate- 
rial. 

As cabanas são de forma rectangular, construídas de ma- 
deira e junco, tendo aos cantos e no centro cantaria, que 
é onde descansa o peso do varedo de castanho que serve 
para a sustentar o telhado. 

Comprimento do arraial 176 m ,00 

Largura 105 m ,00 

Comprimento das cabanas grandes 10 m ,00 

Largura 5 m ,00 

Intervallos de cabana a cabana 52 m ,00 

Altura do pontão 4 m ,10 

Altura do pilar l m ,60 

Comprimento das tesouras 3 m ,45 

Altura da porta (luz) 2 m ,00 

Largura l m ,20 

Fecho de cima . O" 1 ^ 

Fecho de baixo. ra ,25 

Ferrolho m ,30 

Comprimento da cabana da venda (menores). . . . 6 m ,00 

Largura 4 m ,00 

Curral, comprimento N.-S 8 m ,00 

Largura E.-O 12 m ,00 

17 
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Comprimento das cabanas dos companheiros (pe- 
quenas) 5 m ,00 

Largura 3 m ,00 

Intervallo de cabana a cabana ll m ,46 

Pessoal da armação do Ramalhete. — O pessoal consta: 

Mandador 1 

Preguiceiros 4 

Companheiros 83 

Moço 1 

~89 

Condições de matricula. Vencimentos ;-— O mandador vence 
480 réis diários, quatro partes de comedorias e caldeira- 
das e dois por cento do producto da pesca liquido de di- 
reitos, andainas, etc. 

Os preguiceiros n. os 1 e 2 vencem 240 réis diários, duas 
partes de comedorias e caldeiradas e */« por cento do produ- 
cto da pesca liquido de direitos, andainas, etc. 

Os preguiceiros n. 08 3 e 4 vencem 160 réis diários, duas 
partes de comedorias e caldeiradas e uma parte de 10 por 
cento do producto da pesca liquido de direitos, andainas, 
etc. 

Os companheiros vencem 140 réis diários, uma parte de 
10 por cento do producto da pesca, liquido de direitos, an- 
dainas, etc. 

O moço, n.° 89, vence '105 réis, uma parte de comedo 7 
rias e percentagem a julgar. 

ObrigaçZes. — Obrigam-se a trabalhar e bem servir na 
mesma armação respeitosamente, obedecendo e cumprindo 
as determinações do seu concessionário desde esta data até 
ao fim da temporada da respectiva pesca, que termina pelo 
levantamento de todo o material do mar, enxugamento e 
recolhimento aos seus respectivos depósitos no arraial. 

Pertencem a esta armação e ficam incluídas na matri- 
cula as embarcações seguintes : 

Uma barca de portas. 

Uma barca de testa. 

Três calões. 

Três bateis. 

Duas lanchas de gachas. 

Uma barca chamada carapanta. 

Uma barca pequena do mandador. 



Embora as couces soes sejam, como havemos de ver, 
feitas a um só individuo, e tenham as condições expressas 
de serem individuaes, intransmissiveis, annuaes, etc, os 
concessionários têem feito escripturas como se ellas fossem 
transmissíveis, formando eraprezas, ás quaes cedem os seus 
direitos, publicando-se ató no Diário do governo as ditas 
escripturas. 

A companhia de pescarias do Algarve pertence a arma- 
ção de Medo das Cannas, que ha um grande numero de an- 
nos tem tirado grande resultado. Não tendo dado dividendo 
durante muitos annos, as acções baixaram a ponto de se 
venderem a 4)5500 réis cada uma. Hoje não se encontram 
no mercado estas acções, que têem tido de dividendo mais 
de 40 por cento. O capital da entrada foi de 50$000 réis 
por acção. 

Pelos resumos estatísticos dos valores dos direitos da 
pesca do atum no Algarve desde 1885 até 1889 ver-se-ha 
a grande variedade do rendimento das armações, a ponto 
de haver em alguns annos prejuizo; no em tanto, diz De 
la Landelle no seu volume intitulado Mceurs maritimes: 
«Os rendimentos de uma armação de atum são mui variá- 
veis, mas é raro que as despezas na o sejam ao menos co- 
bertas.» 

Ha occasiões em que chega a ser espantosa a quantidade 
de atum que apparece em certos pontos. 

Conta Chambre, que habitava Nice em 1856, que n'um 
dia a armação de S. João pescou quatro mil atuns ava- 
liados em 20:000 francos (3:600,5000 réis). 

De la Landelle calculava ha annos o producto da pesca 
das armações francezas em 800:000 francos (144:0000000 
réis.) 

«Esta somma, continua elle, indica a importância do 
privilegio de que gosam os proprietários d'estes estabele- 
cimentos de pesca, objecto de uma multidão de regula- 
mentos, porque tem de attender-se a que as armações não 
embaraçam a outra pesca e a circulação. 

«Não ha regulamento, continua elle, que seja capaz de 
obviar completamente, aos abusos provenientes da própria 
natureza das cousas. E evidente que as armações occupando 
durante seis mezes um espaço muito grande nas aguas pre- 
judicam a liberdade da pesca e da navegação costeira. A 
sua abolição é portanto reclamada, decretada em principio 
e cumprida na maior parte, isto é, tanto quanto os direitos 
geralmente muito antigos dos concessionários que estão de 
posse dos locaes a têem podido permittir. A administra- 
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ção de marinha lucta então com uma infinidade de diffi- 
culdades que nem sempre consegue vencer. Faz toda a di- 
ligencia para attenuar o mal com um zelo perseverante, 
cujos resultados são cada vez mais úteis á população ma- 
rítima. » 

Estas difficuldades a que se refere De laLandelle tam- 
bém se encontram com respeito ás armaçSes do Algarve. 

governo, no intuito de promulgar novas disposições re- 
gulamentares acerca das pescarias no Algarve, nomeou em 
portaria de 29 de maio de 1888 uma commissão para que 
em parecer desenvolvidamente justificado apresentasse as 
bases para se elaborarem essas medidas, bases que se afi- 
gurassem mais conciliáveis com os direitos individuaes, 
com o progresso da industria, com os interesses creados è 
com os rendimentos do estado. 

Não conhecemos as bases finaes que foram apresentadas 
ao governo; simplesmente podemos dizer que as condições 
em que se devem effeetuar as concessões não estão ainda 
hoje claramente definidas 4 . 

Vê-se, pois, que: a minuciosa lição de conhecimentos prá- 
ticos que só naturalmente resulta da exposição contraditada 
de todos os interesses e reclamações, como diz a portaria, 
não aproveitou aos poderes públicos. 

1 Estas disposições (29 de maio e 5 de junho de 1867) têem sido 
impotentes para evitar conflictos entre os proprietários, os quaes, 
nao se conformando sempre com as decisões, em geral, equitativas, 
da auctoridade marítima, não duvidam envidar os maiores esforços 
e empregar todas as influencias politicas ou para melhor dizer elei- 
toraes, de que podem dispor junto do poder central, a fim de obte- 
rem concessões vantajosas, em detrimento dos restantes interessados. 

A deficiência da lei devia ser corrigida pela adopção de regula- 
mentos que precisassem as condições de lançamento para cada por- 
ção de costa e impozessem aos proprietários determinadas obriga- 
ções, tendentes a evitar, não só os damnos que cada armação possa 
fazer ás que lhe ficam visinbas, mas principalmente o que podem 
causar á navegação para a qual, pela extensão, ás vezes exagerada, 
dos quartéis de fora, constituem um serio risco, sobretudo durante 
a noite. 

A concessão do lançamento de uma armação representa a aliena- 
ção temporária por parte do estado, de uma parcella da proprie- 
dade publica em favor de determiuados individuos, com exclusão de 
todas as outras : é de facto um regimen de excepção- unicamente 
justificável pela circumstancia de que a exploração d'essa porção do 
dominio publico aproveita exactamente áquelles que d^lla poderiam 
fruir, mas em condições incomparavelmente mais desvantajosas 
desde que se achassem privados de um tão poderoso instrumento 
de extracção como é uma armação de pesca. 

Parecer da commissão de piscultura, etc, apresentado á socie- 
dade de. gcographia de Lisboa, já citado. 
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V) — Pesca da sardinha 



A sardinha apparece em grande abundância em toda a 
costa de Portugal e é pescada quasi durante todo o anno. 

Segundo Buckland, as sardinhas vivem nos profundos 
valles submarinos do Atlântico, saindo d'elles pela neces- 
sidade de se alimentarem e de desovarem, parecendo-lhe 
que será preciso regular a sua captura para evitar o des- 
apparecimento d'ella nas diversas localidades. 

Aconselha que, com o fim de se descobrirem as leis na- 
turaes que regulam as suas migrações, se observe a tem- 
peratura do mar e da agua, a direcção do vento, a pro- 
fundidade em que se encontra a sardinha, a abundância ou 
ausência do seu alimento, a epocha da desovaçâo, etc. 

A menor abundância de sardinha nas paragens que cos- 
tuma frequentar tem-se querido explicar por diversas cau- 
sas. A sardinha, procurando de preferencia aguas de tem- 
peratura mais elevada, seguiria ramificações da grande cor- 
rente gulf stream, cujas direcções são variáveis. 

Procurando também a sardinha a sua alimentação, é evi- 
dente, que deslocando-se esta por qualquer causa, aquella se 
desvia também. 

As redes de arrastar, revolvendo os fundos, e outras 
são apresentadas como causa da sua escassez l . 

Em contrario á opinião de Buckland, Pouchet, susten- 
tando que os processos de pesca adoptados não têem influen- 
cia alguma sobre a migração das espécies pelágicas, en- 
tende que a exploração não deve soflrer restricções, citando 
o facto de em Portugal se exercer a pesca da sardinha du- 
rante dez mezes no anno, empregando -se apparelhos aper- 
feiçoados e não se notando escassez sensivel. 

Se a presença da sardinha nas costas depende, como 
pretendem alguns, da temperatura, das condições favorá- 
veis dos fundos para a desovaçâo e da existência da ali- 
mentação que procura, é evidente que revolvendo aquelles 
se promove o seu desapparecimento, e tanto mais se a ali- 
mentação depender também dos fundos. 

As epochas de desovaçâo são, segundo Buckland, no ou- 

1 No relatório sobre pescas no districto de Villa Real de Santo 
António lemos o seguinte o seguinte : 

«E abundantíssima na costa; porém, logo que os galeões come- 
çam a exercer a pesca, diminuem rapidamente, já pelos grandes 
lanços que estas artes fazem, já porque a fazem fugir com o baru- 
lho das companhas c da maneira de pescar.» Kelatorio citado, 
pag. 16. 
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tono; segundo Pamell, em outubro e próximo da costa; 
os ovos fluctuam, como se conclue das observações feitas 
na costa da Gran-Bretanha. 

Entre nós, se as informações dos pescadores, recolhidas 
nos relatórios sobre pesca, nas áreas das capitanias da cidade 
do Porto e de Villa Real de Santo António, merecem va- 
lor, a sardinha desova na primeira, em janeiro e fevereiro; 
e na segunda, em fevereiro, março e parte de abril, nas 
enseadas da costa e á flor de agua. De outubro em diante 
caminha para SE. até março, mez em que parece regres- 
sar, demorando-se mais n'este ponto da costa do que no 
resto. 

Quanto á alimentação será : segundo Buckland, insecti- 
vora; Yarrell, de pequenos crustáceos e camarões de tama- 
nho de pulgas; Couch, de sementes ou plantas marinhas 
no inicio do seu crescimento, depois pequeníssimos cama- 
rões ou cavallas ; Dunn, crustáceos, alforrecas, etc. 

Como se pôde concluir do que resumidamente fica ex- 
posto, as condições naturaes de vida da sardinha não es- 
tão ainda perfeitamente conhecidas. Se uns aífirmam que 
a sardinha não é perfeitamente comparável ás espécies mi- 
grantes, que, por analogia com algumas das espécies conhe- 
cidas, podem suppor-se que desovam próximo das costas, 
nos pequenos fundos, afastando-se depois d'ella durante o 
periodo de desenvolvimento, exigindo regulamentação a sua 
captura, outros emittem princípios que estão em plena con- 
tradicção com quaesquer restricções oppostas á pesca. 

O facto de se pescar a sardinha na nossa costa sem que 
a pescaria tenha diminuído, é digno de notar-se e vem re- 
forçar a opinião dos partidários da liberdade da pesca 4 . 

Os apparelhos empregados na pesca da sardinha são de 
duas categorias, volantes e fixos. 

Nos volantes encontrámos os de arrastar, como as cha- 
vegas, chinchas, etc, e os de em malhar, como a sardinhei- 
ra, a tarrafa, etc. 

apparelho fixo tem, como já dissemos e vamos descre- 
ver, o nome de armação de sardinha. 

1 A opinião da commissão nomeada por portaria de 29 de maio 
de 1888, para formular as bases para um novo regulamento de pesca 
na costa do Algarve, declara-se abertamente pela extincçâo das 
chavegas. 

No parecer sobre a organisaçâo do serviço das pescas apresen- 
tado á sociedade de geographia, lemos : 

«Parece-nos que a sua completa extincçâo (das diversas redes de 
arrastar) seria um grave erro, c que a diversidade de condições lo- 
r-aes deve ser a suprema reguladora do seu emprego.» 
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Armação de sardinha. — As armações de pesca constam 
de um certo numero de redes, com malhas de diversas 
grandezas, estabelecidas permanentemente dentro de agua, 
em local apropriado, e dispostas de modo que o peixe 
possa entrar livremente para o espaço que ellas limitam, 
ficando em condições de ahi ser pescado com segurança. 

Uma armação compoe^se das seguintes partes princi- 
pies: boca, bucho, copo e rabo. 

Entralhaçdes, amarras e ferros. — Para formar uma ar- 
mação e amarrar as redes, estabelecem-se primeiramente 
as entralhaçdes, que são uns cabos de cairo dispostos paral- 
elamente á superfície por meio de bóias, barris estanques 
e odres, tendo outros cabos, também de cairo, ligando-os 
transversalmente nos extremos, denominados travessões da 
tenta e da testinha, e um outro a meio chamado mercaço 
de dentro. 

O todo tem a forma rectangular, e é mantido á superfí- 
cie pelos fluctuadores, e fixo por meio de ferros, fundea- 
dos nos vértices, com amarras de cairo, ou de corrente 
junto ao fundo. 

As amarrações attingem algumas vezes 50 e 6(X braças 
de cabo. 

O espaço comprehendido entre o travessão da testa e o 
mercaço, é destinado para o copo, e entre este e o da tes- 
thiha, para o bucho. 

Copo. — A entralhação do copo fundeia-se com oito fer- 
ros. 

Dois no extremo de fora do travessão, denominados en- 
contro do mar e loto do mar, e outros dois no extremo de 
dentro, o encontro e o loto da terra. 

Os encontros devem conservar o travessão retesado, e os 
lotos são lançados na direcção das entralhaçdes para aguen- 
tarem a testa da armação. 

O mercaço é fundeado com dois ferros, um para fora e o 
outro para a terra. 

A meia distancia entre o mercaço e a testa são as en- 
tralhações do copo, aguentadas por duas pernadas, que li- 
gam com as amarras de dois ferros, um deitado para o mar 
e o outro para a terra. 

Bucho. — A entralhação do bucho fundeia-se com quatro 
ou cinco ferros, alem dos dois do mercaço, que são tam- 
bém communs ao copo. 

Ha o ferro do sudoeste e o de caça, nos extremos do 
travessão da testinha, lançados na direcção das entralha- 
çdes, e trabalhando de encontro aos lotos; e dois. outros 
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ferros que conservam o travessão retesado, deitados um 
para o mar e outro para a terra. 

A meio da entralhação lança para o mar um outro, de- 
nominado do sul da boca. 

Algumas vezes este ultimo ferro dispensa o do extremo 
de fora do travessão da testinha. 

Babo. — A teia do rabo é formada por um cabo, também 
de cairo, collocado á superfície por meio de fluctuadores, 
em direcção perpendicular a entralhação do bucho, aguen- 
tado para o mar pelo ferro do sul da boca, e para a terra 
pelo ferro morto, e conservado em posição alinhada por dez 
ou doze ferros, deitados em igual numero para cada lado, 
regulando dois ferros para aguentar cada cordão que o rabo 
tem de comprimento. 

Os cabos fixos que conservam o apparelho no mesmo 
ponto, são, pois: 

As entralhaçdes, travessões, mercaço e teia do rabo, con- 
venientemente fundeados. 

É a este estado que os pescadores chamam a armação 
em cabos e ferros. 

Redes. — As redes são as seguintes: 

O rabo da armação é formado por uma rede de cairo 
delgado de dois fios, com o diâmetro de 3 millimetros, al- 
catroado e envernizado, tendo a malha 32 centímetros de 
lado, collocada verticalmente dentro de agua desde a su- 
perfície, onde liga com a teia, até ao fundo, onde assenta 
por meio de pesos, feitos com pedras engatadas fixas á 
tralha inferior. 

Começa a meio do vão da boca e estende-se para o lado 
da terra até grande distancia. 

O bucho é guarnecido na entralhação do lado do mar e 
da testinha por uma rede feita de cairo, como a do rabo, 
mas tendo a malha de 20 centímetros, collocada também 
verticalmente da superfície até ao fundo. 

E na entralhação do lado da terra, por duas redes, 
como a antecedente, chamadas da fácia, dispostas verti- 
calmente, deixando um intervallo de um e de outro lado 
do rabo, formando o vão da boca da armação. 

A boca compSe-se de três redes verticaes, denominadas 
endiches, feitas de cairo com dois fios, alcatroado e enver- 
nizado, tendo a malha 15 centímetros. 

Os três endiches estão dispostos para o lado de dentro 
do bucho : o do meio na direcção ou prolongamento do rabo 
e ligado com este; os dos lados pegam com as redes da 
fácia e viram para dentro, formando com o do centro duas 
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entradas ou portas, era fórina de corredores, communicando 
com o bucho. 

O copo consta das redes da gacha, collocadas vertical- 
mente dentro de agua, de um e outro lado ao longo das 
entralhações, desde o bucho até á testa. 

A rede da gacha comp5e-se de duas outras redes, de ma- 
lhas differentes, ligadas por uma tralha de cairo de dois 
fios com 6 millimetros de diâmetro, 

A primeira, ou superior, é feita de fio de linho com 2 
millimetros de diâmetro, tendo a malha 55 millimetros de 
lado ; vae só até uma certa profundidade, 4 a 5 braças, e 
d'ahi para baixo continua a segunda, ou inferior, até ao 
fundo, de malha maior e como a dos endiches. 

Da rede da testa, disposta verticalmente na cabeça ou 
testa da armação, feita de linho alcatroado e envernizado, 
tendo a malha 13 millimetros. 

E do chão do copo, formado por três redes ligadas, de 
malhas difFerentes, que assenta no fundo, desde o mercaço 
até á testa, pegando com esta e com as da gacha. 

A primeira rede do chão do copo é de cairo de dois fios, 
alcatroado e envernizado, e malha de 9 centímetros ; pega 
com outra de linho alcatroado com malha de 35 millime- 
tros ; esta liga a seu turno com uma terceira de linho, com 
1 */a millimetro de diâmetro, alcatroado e envernizado, 
tendo a malha 25 millimetros, a qual entralha com a rede 
da testa. 

O copo é alliviado por bóias de cortiça dispostas ao 
longo da tralha superior. 

As armações de pesca orientam-se geralmente, ficando 
o rabo dirigido para o lado da terra, de modo que o peixe 
entra no seu regresso para o mar. 

Lançam-se em fundos limpos com 10 a 20 braças de 
profundidade. 

Apesar de nas armações poder entrar qualquer espécie, 
é no emtanto a sardinha a principal e mais importante 
pescaria a que se destinam. 

Informam os pescadores práticos de Setúbal, que du- 
rante o inverno corre a sardinha ali do NW. para o SE.; 
de verão, do S. para oN.; e na primavera, conserva-se 
pairando do mar para a terra e d esta para o mar. 

O peixe atravessa no seu trajecto os espaços livres en- 
tre as armações, procurando a terra, e quando tem conhe- 
cimento da diminuição da profundidade e se encontra pró- 
ximo d'ella, volta para o mar a fim de ganhar outra vez 
o alto. 
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No caminho para fora se depara com a rede do rabo de 
uma armação, vae seguindo ao longo d'alla, contornando-a 
como se fora um obstáculo natural; e ao chegar ao vão da 
boca, onde não encontra barreira alguma, entra para o bu- 
cho, podendo passar livremente para o copo. 

Como encontra obstáculos á sua passagem por todos os 
lados, conserva-se dentro da armação, sendo muito difficil, 
desde que ahi está, descobrir o intervallo por onde pene- 
trou. 

Levantar. — Emprega-se este termo para exprimir a faina 
do levantamento ou suspensão das redes na occasião da 



pesca. 

Esta manobra executa-se da maneira seguinte: 

Dispõem se pelo menos quatro embarcações em volta do 
copo: a barca da testa para sustentar a rede da testa, de 
encontro á qual se dá a pancada do peixe quando começa 
a ser afugentado do lado do bucho; a barca das portas que, 
depois de bater a agua desde a testinha até ao mercaço, 
toma as levas da rede do chão do copo e vae-a suspendendo 
no sentido da boca para a testa; e as duas barcas da ga- 
cha, uma de cada lado do copo, alliviando a rede da ga- 
cha, também no mesmo sentido, e acompanhando sueces- 
sivamente a barca das portas. 

Na primeira embarcação fica geralmente um homem de 
vigia para evitar que com o peso do peixe ella se afunde, 
como já tem acontecido ; nas da gacha empregam-se qua- 
tro a oito homens ; e na barca das portas uns quinze a deze- 
seis ; isto é, são precisos vinte a vinte e cinco homens para 
a faina de levantar, não havendo aguagens. 

O peixe fica por ultimo na rede da testa, suspensa em 
volta pelas embarcações, e d'aqui é tirado para dentro 
d'ellas por meio das pequenas redes de enchelevar, e con- 
duzido para o porto. 

Antigamente usava se mais uma outra rede de linho, 
denominada coadouro, que se deitava no bucho, desde a 
testinha até ás portas, e que servia para levar o peixe para 
o copo antes de levantar. 

Hoje, porém, já não se emprega, porque dificulta a ma- 
nobra, e consegue-se o mesmo resultado batendo a agua á 
superfície até áquelle ponto, para espantar o peixe para o 
copo. 

Ainda não ha muitos annos vinham as armações para a 
terra de verão, nos mezes de junho, julho e agosto, actual- 
mente porém conservam-se todo o anno no mar. 

A faina de levantar executa-se de madrugada, c repete- 
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se tantas vezes quantas as necessárias para encher as em- 
barcações de pescaria, e somente então retiram para a 
terra, ou quando não ha signal de sardinha na costa. 

df) — Pesca das ostras 

A exploração das ostreiras está regulamentada, como j 
dissemos, no decreto de lõ de dezembro de 1868, e por 
taria de 21 de março de 1872. 

As ostreiras podem encontrar- se : 

No mar livre e então a sua exploração não está sujeita 
a prescripção alguma. 

Ou: 

No mar jurisdiccionaL A exploração dos bancos de os- 
tras é livre desde 1 de setembro até ao ultimo de março: 
só nos bancos que forem declarados abertos a essa explo- 
ração, quer esses bancos tenham sido concedidos a parti- 
culares para a cultura e aperfeiçoamento das ostras, com 
privilegio exclusivo de exportação, quer estejam directa- 
mente no domínio publico. 

Os meios de exploração variam conforme as marés dei- 
xam ou não a descoberto os bancos. 

Se não ficam a descoberto é permittida a dragagem ou 
qualquer outra forma de colher. 

Se ficam a descoberto, a apanha só pôde ser feita á mão. 

As dimensões do mollusco são determinadas conforme o fim. 

Se se destinam ao consumo, a dimensão no seu maior 
comprimento não pôde ser inferior a O^Oõ. 

Se se destinam aos parques de reproducção e de en- 
gorda pôde a dimensão ser inferior a ra ,05. 

Com o fim de conservar as ostreiras regulou-se no mesmo 
decreto a apanha dos limos ou molisso nos terrenos emer- 
gentes do domínio publico, restringindo-a ao período de 1 
de novembro a 1 de março, e nos dias que forem designa- 
dos pelos respectivos administradores do concelho em edi- 
taes aífixados com quinze dias de antecedência. 

A apanha só pôde ser feita em barcos de fundo chato e 
com ancinhos, não sendo permittido deixai- os encalhados 
sobre as ostreiras. 

Colhei- os á mão ou andar sobre os bancos é prohibido, 
assim como vendel-as nos mezes defezos. (Portaria de 21 
de março de 1872.) 

As infracções são punidas com multas de 10000 a 20$000 
réis, e a reincidência com a prisão de oito dias a um mez. 

Os respectivos administradores de concelho levantam 
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auto das infracções e promovem o procedimento correccio- 
nal contra os infractores. 

As auctoridades marítimas fiscalisam por si e pelos seus 
subordinados o exacto cumprimento das disposições regu- 
lamentares. 

Apesar da legislação respectiva ser protectora, as ostrei- 
ras não têèm melhorado. A exploração é insignificante e 
tende a diminuir. 

A captura da ostra por meio dos apparelhos já descri- 
ptos, com o nome de draga ou engenho, e rasto, não é no- 
civa para a conservação dos bancos, quando sejam empre- 
gados nas condições em que é permittida a pesca, 

d»/) — Concessões para o lançamento de armaçSes e exploração das ostreiras 

Na primeira parte d'este assumpto temos a examinar : 
d") O processo para se fazer a concessão ; 
b" f ) Condições administrativas da exploração. 

a'f) — Processo 

As concessões para o lançamento de armações represen- 
tam provisoriamente uma alienação da cousa publica, mas 
em principio auctorisada pelo artigo 432.° do código civil, 
que diz: 

«Se o uso que se pretender fazer das aguas publicas, 
navegáveis ou fluctuaveis, depender de obra oú construc- 
ção permanente, não poderá ser feita sem previa licença 
da auctoridade administrativa.» 

A portaria de 20 de janeiro de 1 882, dirigida ao chefe 
do departamento marítimo do sul, esclareceu o caracter 
provisório que as concessões têem: 

«Que todas as concessões de paragens de pesca existen- 
tes e de futuro concedidas, se considerem provisórias e an- 
nuaes sujeitas a renovação e ao que definitivamente for 
regulado sobre este ramo de policia.» 

Fica assim destruida qualquer idéa de posse sobre as 
paragens concedidas para exploração. 

As concessões são feitas pelo poder executivo nos ter- 
mos da legislação já citada. 

O processo organisa-se pela seguinte forma: 

1.° Requerimento' dirigido ao Eei em que vem declarados 
os limites da paragem e a sua posição ; 

2.° Vistoria passada pela competente auctoridade mari- 
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tima do local indicado, nos termos dos n. 08 1.° e 2.° da por- 
taria de 29 de maio de 1867 ; 

3.° Consulta da commissão de pescarias, facultativa*; 

4.° Informação da primeira repartição e do director ge- 
ral de marinha. 

5.° Despacho do ministro da marinha communicado de- 
pois á respectiva auctoridade marítima. 

Para que a concessão se torne eflEectiva, isto é, para que 
possa ser lançada a armação é necessário lavrar um termo de 
limites da paragem na capitania do porto. A competente au- 
ctoridade marítima assiste e vigia o lançamento da armação. 

A segunda parte do assumpto refere-se á concessão de 
bancos naturaes para a exploração das ostras. 

Não conhecemos legislação especial que a regule. Com- 
tudo para não deixarmos este ponto importante sem des- 
envolvimento, referiremos os termos em que foi feita uma 
concessão d'este género. 

As condições foram estipuladas em um contrato entre o 
concessionário e o poder executivo. Algumas das condi- 
ções dependiam da approvação das cortes. A concessão 
abrangia alem da conservação e augmento dos bancos na- 
turaes, o estabelecimento de ostreiras artificiaes nos pon- 
tos que parecessem mais convenientes. 

Vejamos a que se obrigava o concessionário : 

l. a A conservar e augmentar os bancos naturaes que 
existam em boas condições na área comprehendidá entre 
o pontal de Cacilhas e Barja ou Alcochete e a estabelecer 
ostreiras artificiaes nos pontos que parecerem mais conve- 
nientes ; 

2. a A ter no fim de três annos em plena actividade um 
estabelecimento destinado á engorda das ostras; 

3. a A melhorar a producção e a qualidade das ostras, 
de modo que possa vir a ser um artigo de exportação re- 
gular para o estrangeiro; 

1 A commissão de pescarias foi creada por portaria de 2 de agosto 
de 1878 com o fim de estudar os assumptos relativos á pesca e for- 
mular os respectivos regulamentos. A commissão teve sempre um 
caracter consultivo e figura no rol das commissÕes consultiva?, pu- 
blicado na Lista da Armada, como instituição permanente. 

Durante muito tempo foi praxe ouvir a opinião da commissão so- 
bre os assumptos de pesca. Hoje caiu na mesma desconsideração 
das outras commissòes consultivas do ministério, deixando de ser 
ouvida. Como regra geral, as duas repartições absorveram todos os 
órgãos que podiam vantajosamente elucidar o ministro, julgando- se 
de maior e melhor sciencia do que as commissòes que a lei orgânica 
da secretaria creou para o estudo de assumptos especiaes. 
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4. a A respeitar os portos de desembarque, os canaes e 
caneiros que dão accesso a povoações e propriedades e a 
não prejudicar estas propriedades pelas construcçôes que 
houver de fazer; 

5. a A permittir dentro de uma demarcação quaesquer 
obras ou construcções auctorisadas pelo governo, estranhas 
á industria das ostras, e que não prejudiquem o seu esta- 
belecimento industrial; 

6. a A pagar* ao estado 180 réis por cada metro cubico 
de ostras que exportar; 

7. a A restituir ao estado no fim de trinta annos os ban- 
cos naturaes e artificiaes de ostras e o estabelecimento de 
engorda, sem remuneração nem indemnisação alguma; 

8. a Durante o espaço de trinta annos só ao concessio- 
nário e a nenhuma outra pessoa, sociedade ou compa- 
nhia, é permittido estabelecer ostreiras artificiaes e tan- 
ques de engorda, e colher ou dragar ostras para o com- 
mercio externo dos bancos existentes, ou que vierem a 
existir dentro da área fixada e demarcada em virtude da 
condição l. a ; 

9. a A demarcação da área será feita por um agente do 
governo ao concessionário ou seu legitimo representante; 

10. a As condições 6. a e 8. a ficam dependentes da appro- 
vação das cortes; 

ll. a Dentro dos limites fixados na condição l. a e logo 
que este contrato seja assignado, alem do concessionário 
ninguém poderá, nos bancos comprehendidos n'essa de- 
marcação, colher, dragar ou por qualquer modo extrahir 
ostras para o commercio externo, e o governo obriga-se a 
tomar as providencias necessárias para manter esta prohi- 
bição ; 

12. a O concessionário perderá o exclusivo outorgado 
na condição 8.% se não cumprir as clausulas d'este termo; 

13. a O praso de três annos fixado na condição 2. a , co- 
meça a correr da data d'este contrato, e o praso de trinta 
annos, fixado na condição 8. a começa a correr da data da 
lei que approvar a mesma condição. 

A parte dependente de sancção legislativa foi approvada 
pelo respectivo poder nos termos, e condições seguintes: 

1.° Ao governo fica o direito de inspeccionar pelos meios 
que julgar convenientes o modo por que for executado o 
contrato, devendo exercer especial fiscalisação sobre o cum- 
primento da condição 7. a , de maneira que os bancos e o 
estabelecimento de engorda sejam restituídos em perfeito 
estado de exploração; 
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2.° As obras que o concessionário houver de fazer se- 
rão previamente sujeitas á approvação do governo; 

3.° O concessionário ou os seus concessionários respon- 
derão por perdas e damnos, pela execução do contrato, 
alem da pena no mesmo estipulado; 

4.° O concessionário não poderá ceder a. sua concessão 
sem previa licença do governo, ficando os concessionários 
em tudo sujeitos ás mesmas condições '. 

b'f')— Condições administrativas da exploração 

Com relação ás regras de exploração está determina- 
do: 

1.° Que a concessão de paragem de armação não utili- 
sada em uma temporada qualquer de pescaria caduca ipso 
facto ; 

2.° Que as concessões são pessoaes, delimitadas e in- 
transmissiveis e não podem fundir-se nem confundir-se 
em demarcações, nem em direitos por contratos com ter- 
ceiro. 

Estas disposições, porém, não são cumpridas como vi- 
mos. As concessões são exploradas por parcerias e até ven- 
didas. Contra o actual regimen das concessões se pronun- 
ciaram, a commissâo nomeada em 29 de maio de 1888, 
para formular as bases para um novo regulamento de pesca 
na costa do Algarve, e a commissâo de piscicultura da so- 
ciedade de geographia, opinando ambas, que a concessão 
das paragens de pesca por meio de apparelhos fixos se 
fizesse por concurso e adjudicação em hasta publica 2 , 

2.°-Preoeito8 geraes relativos à exploração das plantas marinhas 

código civil nos artigos 468.° a 471.° estabelece os 
preceitos sob os quaes podem ser occupadas as substancias 
vegctaes de qualquer natureza, produzidas nas aguas, ou 
se achem as ditas substancias no seio d'ellas ou venham 
arroladas ás margens ou praias. 

Se as aguas são publicas e as margens ou praias são 
banhadas por essas aguas, qualquer pessoa pôde livremente 
occupar essas substancias, salvo o disposto nos regulamen- 
tos administrativos. 

1 Collecção de legislação official, anno de 1868, pag. 298. Carta 
de lei de 9 de setembro de 1868 e termo de contrato de 10 de agosto 
de 1867. 

2 Vide relatórios citados, pag. 1, 24 e 18. 
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Se as aguas são conimuns, os vegetaes produzidos ou 
que se encontrem no seio, ou que venham arrolados ás suas 
margens, podem ser occupados pelos vizinhos dos respecti- 
vos municípios ou parochias, salvo com permissão da camará 
municipal, ou havendo antigo uso e costume em contra- 
rio. 

Se as substancias vegetaes forem arroladas ou arremes- 
sadas pelas aguas sobre qualquer prédio particular, ficarão 
pertencendo ao dono do dito prédio. 

E finalmente estabelece que : 

O governo, se as aguas forem do domínio publico, ou 
as camarás municipaes, se forem do dominio commum, fa- 
çam os regulamentos necessários para que o direito de oc- 
cupação se exerça de modo que as ditas substancias vege- 
taes sejam convenientemente aproveitadas, e não se pre- 
judique a propagação e creação do peixe, ou qualquer ou- 
tro interesse publico. 

Pertence pois ao ministério da marinha na parte que diz 
respeito ás aguas publicas marítimas e fluviaes, e'ao mi- 
nistério das obras publicas no que diz respeito ás aguas 
interiores, conforme os limites já citados, promulgar as 
regras d'essa exploração e edictar as penas. 

Póde-se dizer que esta exploração não está regulamen- 
tada nas aguas do dominio publico. Apenas o decreto de 
15 de dezembro de 1868, que trata da pesca das ostras, lhe 
faz a seguinte referencia : 

«A apanha dos limos ou molisso em terrenos emergen- 
tes onde existam bancos de ostras somente poderá ter lo- 
gar desde 1 de novembro até 1 de março, e nos dias que 
forem designados pelos respectivos administradores do con- 
celho l , em editaes affixados com quinze dias de antece- 
dência.. (Artigo 8.°) 

«A apanha dos limos que nascem sobre as ostreiras de- 
verá ser feita em bateiras ou barcos de fundo chato e com 
ancinhos. Os pescadores de limos não poderão colhel-os á 
mão, nem andar sobre as ostreiras ; também lhes não é per- 
mittido deixar as bateiras em secco. (Artigo 9.°) 



1 O § 2.° das instrucções a que se refere o decreto de 6 de se- 
tembro de 1859, que reorganisou a secretaria de marinha e do ul- * 
tramar, determina que fiquem a cargo da segunda repartição da pri- 
meira direcção as pescarias marítimas. Pelo decreto de 15 de de- 
zembro de 1868 declinou-se para os administradores do concelho 
uma das attribuiçoes do ministério da marinha. Não vemos a con- 
veniência óVesta transferencia, nem de outras, que tivemos occasião 
de apontar sobre attribuiçoes, competências, etc. 

. 18 
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«As infracções senio punidas com multas de 100000 a 
20/5000 réis, e a reincidência com a prisão de oito dias a 
um mez. (Artigo 10.°)» 

Como se vê, estas disposições dizem respeito á explora- 
ção das plantas marinhas no caso particular de crescerem 
nos bancos de ostras *. 

Convém porém dizer em que bases devem assentar os 
preceitos para a apanha das plantas marinhas. 

Estes preceitos podem ter um caracter geral ; outros de- 
vem depender das condições locàes em que as plantas se 
produzem. 

E ainda considerar as plantas que são arroladas ás praias 
ou as que são produzidas nas aguas. 

E finalmente regulamentar o direito dos proprietários de 
praias ás plantas delias produzidas ou arroladas. 

Em relação á apanha das plantas marinhas attendendo 
ás condições locaes deve prohibir-se : 

A construcção de estacadas ou barragens, com o fim de 
reter os vegetaes arrastados pelas correntes; 

Fixar os tempos defezos para a apanha das plantas; 

Determinar ainda os locaes em que não é perniittida a 
apanha, quer nos tempos defezos, quer no periodo de per- 
missão; 

E finalmente como se deve effectuar a apanha. 

As disposições sobre este assumpto relativas ás aguas 
interiores, encontram-se no regulamento de 2 de outubro 
de 1886 para a execução da lei de 6 de março de 1884. 

«E prohibido sob pena de 1$000 a 100000 réis de multa, 
extrahir dos leitos dos rios, valias, canaes e esteiros ou 
lagoas, as hervas aquáticas, limos, juncos, lichens ou mo- 
lissos, fora das epochas e preceitos determinados, nos lo- 
gares vedados administrativamente. 

«As epochas a que se refere este artigo aerão fixadas, 
sob proposta do director da circumscripção hydraulica, 
pelo governo, ouvida a direcção geral de agricultura, á 
qual pertencem os serviços technicos relativos á pesca. 
(Reg. cít., art. 183.° e § único.) 

1 Por portaria de 16 de abril de 1883 foi nomeada uma commis- 
sao para elaborar um projecto de regulamento para o exercicio da 
pesca e colheita do molisso na ria de Aveiro! 

Essa commissão apresentou um extenso relatório e o projecto al- 
ludido- em 20 de novembro de 1883. 

Seis annos depois appareceu impresso esse trabalho que revela 
da parte do relator profundos conhecimentos sobre as condições lo- 
caes. Mas o projecto de regulamento nunca foi transformado em 
decreto. 



275 



3 ° — Preceitos gera es relativos à exploração das substancias mineraes 

O artigo 8. c do regulamento de 1 de agosto de 1884, que 
determina a jurisdicção dos capitães dos portos* diz: 

«Dentro d'estes limites, é ao capitão do porto que com- 
pete dar licenças para construcções navaes, segundo as 
praxes estabelecidas, armar barracas, emfim, para tudo 
que no mappa da carta de lei de 27 de julho de 1882, se 
exige licença e determina emolumentos. 

«Tem alem d'isso jurisdicçâo fiscal sobre todas e quaes- 
quer edificações, construcções, aterros, desatterros, pontes, 
cães, docas, etc, e explorações de pedreiras dentro, dos li- 
mites indicados. 

«E nem estas, nem outra alguma obra, poderá ser em- 
prehendida, sem auctori sacão expressa do ministério da 
marinha. » 

O mappa a que este artigo se refere exige emolumentos 
pelas licenças concedidas para: 

Carga ou descarga de lastro de pedra ou areia; 

Uma embarcação costeira alastrar na praia; 

As embarcações que navegam nos rios alastrarem ; 

Com respeito á exploração das partes mineraes destina- 
das a outros fins o regulamento não faz referencias. 

4.°— Preceitos geraes relativos & exploração dos detritos orgânicos 

O código civil, artigo 430.°, permitte a todos occupar 
quaesquer objectos ou productos naturaes que não forem 
propriedade exclusiva de outrem, salvas as declarações e 
restricções inseridas no mesmo código. 

As condições de extracção d 'estes productos não estão 
regulamentadas pelo ministério da marinha. 



Modificadas pelo decreto de 1 de dezembro de 1887. 



CAPITULO IV 
Medidas de protecção e de fomento 



SUMMARZO 



A) Organisação económica da industria 
- da pe*ca e das outras explorações. 
1.° Organisação geral da industria ; 
2.° Compromissos das corporações ma- 
rítimas. 



B) Regimen fiscal. 

1.° Esboço histórico ; 

8.° Legislação vigente. 
Cf) Condições em que actualmente se en- 
contra a industria. 



Para estudar methodicamente este ponto, convém exa- 
minar particularmente : 

A) Organisação económica da industria da pesca e das 
outras explorações; 

B) Regimen fiscal; 

C) Condições em que actualmente se encontra essa industria. 

A)— Organisação eoonomioa da industria da pesca 
e das outras explorações 

1.° Organisação geral da industria. 

2.° Compromissos das corporações marítimas. 

1.°— OrganisaQfto geral da industria 

Se considerarmos as maneiras pelas quaes o trabalho 
industrial pôde ser effectuado, ou as phases pelas quaes o 
homem passou do estado de isolamento ao de associação e de 
civilisação, as industrias admittem a seguinte classificação: 

Industria individual; 

Industria em associação; 

Podendo esta ultima sub-dividir-se : 

Em associação de esforços e associação de capitães. 
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Na primeira categoria estão as industrias dos que se 
apropriam das cousas naturaes, ou dos que adquirem quaes- 
quer productos para os transformar pelo seu trabalho iso- 
ladamente, vendendo-os depois. 

Assim o pescador que captura o peixe, o padeiro que 
adquire a farinha para a transformar em pão, o operário 
que dá o seu trabalho em troca do salário, o artista que 
recorre á* sua íntelligencia e imaginação para produzir, são 
trabalhadores isolados cujos esforços têem o caracter de in- 
dividuaes. 

Se, porém, os esforços communs se congregam, se um 
capital representa o valor dos instrumentos e das maté- 
rias sobre as quaes o trabalho se deve exercer, então a as- 
sociação toma uma importância real na obra da producção. 

Finalmente, se os capitães accumulados, as aptidões e 
a sciencia se reúnem, criam-se forças consideráveis, que 
permittem o exercício das grandes industrias, como das 
minas de hulha, dos caminhos de ferro, etc. 

Pertence á economia industrial a regularisaçâo, a orga- 
nisaçâo do acto de producção ou de apropriação, de ma- 
neira que nenhuma força ou actividade fique perdida nas 
operações ; o capital já adquirido pelo trabalho deve ser 
sempre completamente utilisado; o consumo ou destruição 
deve ter um equivalente de reproducção sob uma forma 
mais adiantada; a organisação deve sempre permittir a in- 
troducção dos aperfeiçoamentos necessários para que a li- 
vre concorrência não se torne uma Origem de ruina ; final- 
mente que a producção deixe ao que explora um lucro. Este 
lucro é o resultado do trabalho e da actividade ; representa 
o excesso da producção sobre o consumo, e é pela sua ac- 
cumulação que se constitue a riqueza 1 . 

1 A classificação que acima apresentamos foi proposta por Guil- 
bault no seu Traité (Véconomie industrielle. Outras classificações 
existem. Tomando por base o esforço humano exercido, ou sobre as 
cousas ou sobre as pessoas, as industrias dividem-se em : 

1.° Industria pessoal; 

2.° Industria real, 

Se se consideram as funcções económicas agrupam-se em : 
. 1.° Industria deformação de productos ou producl ora ; 

2.° Industria de circvlação. 

Qualquer d'estas divisões se pôde referirás cousas ou ás pessoas. 

A primeira sub- divide- se em : 

Industria fundamental ou primaria ; 

Industria transformadora ou secundaria. 

A caça, a pesca, a colheita dos fructos da terra independente- 
mente de cultura, a mineração e a agricultura, são industrias fun- 
dam entaes. 
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Por duas maneiras distinctas exerce o pescador o traba- 
lho industrial : 

Individualmente ; 

Ou em collectividade. 

Empregando apparelhos que podem ser: 

Propriedade sua; 

Ou propriedade de armadores. 

Recebendo pelo trabalho: * 

O valor do producto; 

Percentagens sobre a venda do producto; 

Salário ; 

Ou salário e percentagens , sobre os lucros obtidos pelos 
armadores. 

A venda pôde ser feita : 

Directamente pelos pescadores; 

Pelos armadores; 

Ou por intermediários. 

Quando o pescador exerce individualmente a industria 
sendo também proprietário dos apparelhos, ou aufere im- 
mediatamente o valor do producto, quer o leve ao mercado, 
quer o venda aos intermediários chamados mercanteis, re- 
gatoes, etc. 

Se não é proprietário dos apparelhos, ou divide o pro- 
ducto da venda com o dono dos apparelhos, ou recebe 
d'elle estipendio determinado. 

Podem os pescadores exercer a industria em collectivi- 
dade formando as companhas de pesca. Ainda n'este caso 
ha a considerar a propriedade dos apparelhos. 

Se estes lhes pertencem, o producto da pesca é repar- 
tido em quinhões ou partes que variam conforme as loca- 
lidades e categoria do pessoal da companha, pertencendo 
também ás redes e barcos quinhdes destinados á sua repa- 
ração e conservação. 

S« a companha não é proprietária dos apparelhos, os 
quinhdes das redes e barcos pertencem aos armadores, isto 
é, aos indivíduos que lh'os alugam para o exercício da in- 
dustria. 



A industria de circulação sub-divide-se em : 
Industria commercial; 
Industria transportadora. 
Juntam- se ainda estas divisões : 
A industria de conservação e segurança ; 
A de invenções e descobertas. 

Veja-se J. J. Rodrigues de Freitas : Princípios de economia poli- 
tica, pag. 101 e seguintes. 
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Podem os armadores ter ao seu serviço os pescadores 
assalariados, e então o salário ó previamente ajustado. 

Alem do salário pôde entrar no ajuste da companha 
como retribuição uma percentagem sobre os lucros obtidos 
pelos armadores. 

Em todos os casos as condições ajustadas entre o pro- 
prietário e a companha devem ser exaradas nas matricu- 
las tanto das embarcações de pesca, como das armações. 
(Reg. de 1 de agosto de 1884.) 

A todas as companhas ficava reservada uma parte do peixe 
capturado, livre de direitos, e destinada a sua alimentação, 
conhecida pelo nome de caldeiradas. 

Hoje, porém, este beneficio acabou. 

São estes os princípios fundamentaes da organisaçâo so- 
cial da industria, variando os detalhes com as localidades 
como vamos ver, citando os relatórios ofliciaes. 

Os indivíduos que exercem a pesca no rio Minho não 
são todos pescadores de profissão. Um pequeno numero 
vive exclusivamente da pesca; o resto são lavradores e 
operários que só vão ao rio na epocha da entrada do sável 
e do salmão. 

A excepção dos arraes, que são em geral os donos das em- 
barcações e redes, os demais tripulantes variam quasi dia- 
riamente. A remuneração das companhas é por quinhões. 

Uma das estações de pesca mais notável da costa do 
norte é *a da Povoa de Varzim, representando um exem- 
plo interessante de archaismo industrial e talvez etimológico 4 . 

A organisaçâo social industrial não obedece ao typo capi- 
talista como nas grandes pescarias de atum, de sardinha, 
de arrasto, etc, cada barco é uma sociedade ou corpora- 
ção funccionando associada ou mutualistamente. O barco 
é uma construcção primitiva, na plena accepção da pala-* 
vra ; a sua armação é simples e equipado com as redes e 
outros utensílios pobres e rudes, constitue o pequeno ca- 
pital da industria. 

Entretanto nem todos os pescadores são donos dos bar- 
cos ; quando os não possuem, porém, nem por isso traba- 
lham sob o salário de algum emprezario. Na distribuição 
das quotas do producto, o barco, quer seja próprio, quer 
alugado, entra por uma parte, que n'um caso serve para 
as reparações c no outro para ellas e para o aluguer. 

Alem da quota do barco, a parte da Senhora da Lapa, 
entra sempre na repartição do producto; e o pecúlio for- 

1 Inquérito industrial de Í88í 9 liv. ir, pag. 30. 
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mado com essas quotas constitue o fundo da irmandade, 
que attende ao culto da supposta protectora dos ingénuos 
pescadores, alem de lhes ministrar certos soccorros nas 
occasiões de crise. . 

A irmandade da Lapa, segundo o typo vulgar histórico, 
é ao mesmo tempo um monte pio; e a organisação social 
dos pescadores da Povoa apresenta-nos ainda de pé um 
espécimen archaico d'essas corporações, que passaram dos 
costumes da antiguidade para os da idade media, e que 
depois de terem existido sob a protecção dos heroes da 
mythologia grega, vieram collocar-se sob a invocação dos 
heroes do christianismo chamados santos 1 . 

Retiradas as quotas do barco e da Senhora da Lapa, o 
producto é então dividido pela companha na proporção do 
merecimento dos tripulantes, mestre, pescadores, moços 
segundo a capacidade, mais ainda segundo a idade, e se- 
gundo o numero de redes que cada um possue. Um tem 
uma parte, outro meia, outro um quarto, etc. 

Este producto é roido ainda pela usura. Os comprado- 
res de peixe, mulheres regateiras que por via de regra en- 
riquecem, são como as harpias do trabalhador. Cerceiam 
os preços qué lhe pagam pelo peixe com a usura dos em- 
préstimos que lhes fazem no inverno, quando o mar bra- 
vio condemna o pescador á fome. Empenham-se então as 
redes. 

Imprevidente como todo o homem primitivo, o pescador 
da Povoa, ou vive na abundância ou chora uma absoluta 
inópia. Nem sabe precaver-se nem tem quem o proteja. 
Abunda quem o explore, a principiar pelo fisco que, apro- 
veitando-se da sua ignorância, lhe exige um imposto que 
é uma iniquidade. 

Na foz do Douro as companhas são, como na Povoa, re- 
tribuídas por processos similhantes. 

1 Não está averiguado se já antes do século xvi existiam consti- 
tuídas em Portugal as corporações de artes e officios. Os monumen- 
tos legislativos e os costumes não ministram prova para asseverar 
a affirmativa; comtudo, que em Portugal também os homens de 
officios tivessem entre si uma certa organisação, está isso na índole 
dos costumes da idade media, em que predominava a distincçao das 
classes, e vê-se em mais de uma passagem das cortes do século xv. 
Para maior desenvolvimento leia-se : Historia da administração pu- 
. Mica em Portugal, pelo sr. Henrique da Gama Barros. 

Do capitulo das cortes de 1481 ve-se que os exames e a consti- 
tuição dos grémios em corporações só podiam começar desde os fins 
do século xv, ou princípios do xvi, e assim mesmo só na capital e 
em algumas terras principaes. Rebello da Silva, Historia de Portu- 
gal, tom. iv, pag. 495. 
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Os donos das redes têem tf% parte 

Os arraes W% i> 

Os tripulantes 1 » 

Os barcos 2 » 

Em Aveiro os barcos e apparelhos são geralmente pro- 
priedade dos arraes. As companhas alugam uns e outi-os 
recebendo o dono uma parte do producto da pesca. 

A parte do barco e apparelhos varia com a qualidade 
doestes : 

Rede de salto vence. 1 parte 

Rede solheira 1 > 

Rede chincha ou chincorro 1,5 » 

Rede tarrafa 3 » 

Rede murgeira 5 » 

Rede botirão 1,25 » 

Cada um dos arraes e companheiros vence um quinhão, 
cada rapaz, um quarto. 

Com respeito ás artes de chavega, já dissemos em que 
condições se faziam as parcerias. 

Em logar especial tratamos da organisação da industria 
da pesca empregando os apparelhos chamados armações 1 . 

A organisação da industria da colheita de molisso pôde 
apresentar phases similhantes ás da organisação da indus- 
tria da pesca. Ou os indivíduos que se empregam n'essa 
exploração dividem entre si o producto, quando a colheita 
é feita em embarcações, ou então são assalariados nas con- 
dições eommuns. 

2.°— Compromissos das corporações marítimas 

Os grémios constituidos em confrarias pelos fins do sé- 
culo XV e princípios do século xvi de artes e officios ti- 
nham o caracter de associações de soccorros mútuos, e 
cada grémio tinha o seu padroeiro; o dos pescadores era 
S. Pedro Gonçalves, e os associados, alem do culto, trata- 
vam dos interesses recíprocos, provendo ao modo de oc- 
correr ás doenças e outras eventualidades da vida, em que a 
miséria sempre aggrava os padecimentos physicos e moraes. 

Os compromissos das corporações marítimas de Peniche 
creados em 31 de março de 1505, acrescentado em 1587, 
e o de Faro em 6 de março de 1562 offerecem dois dos 
typos mais acabados pela singeleza e acerto das regras 

1 Vide : Referencias especiaes a certas pescas. 
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applicadas no século xvi, sobresaíndo o principio electivo 
na governação interna, e a contribuição collectiva para a 
creação das receitas d 'esta espécie de monte pios ainda 
informes por alguns aspectos, mas encerrando já em si os 
germens dos progressos futuros. Infelizmente as boas má- 
ximas foram infringidas, as más paixftes prevaleceram mui- 
tas vezes, as molas da instituição negaram- se muitas ve- 
zes a funccionar, e, eivadas na direcção e na gerência, não 
poucas se dissolveram ou ficaram estacionarias *. 

B)— Regimen fiscal 
1.° -Esboço histórico 

Vejamos primeiro que quaesquer considerações as pha- 
ses por que tem passado essa industria 2 . 

Não restam duvidas sobre o grande desenvolvimento, 
que a industria da pesca teve em Portugal, desde a fun- 
dação da monarchia. Documentos de varia natureza nos 
indicam, embora indirectamente, tanto o elevado grau de 
prosperidade que attingiu, como a profunda decadência a 
que chegou. 

Nos tempos antigos, não se limitava a exploração, ex- 
clusivamente, ás aguas que banham o litoral. 

Os pescadores aventuravam-se a explorações longiquas. 

A pesca da baleia exercja-se então ; as costas da Ingla- 
terra e da Bretanha eram avistadas pelos portuguezes. 

Em 20 de outubro de 1353, ajustava-se um tratado com 
Eduardo III que permittia aos pescadores nacionaes exer- 
cerem livremente a sua industria nos portos já citados e 
em outros. que fossem por elles julgados convenientes, pa- 
gando somente os direitos que competiam aos senhores do 
paiz. 

A pesca do atum na costa do Algarve é de data muito 
antiga, e não será inverosímil suppor que os árabes se en- 
tregavam a ella, se nos lembrarmos que as actuaes arma- 
ções são ainda hoje conhecidas pelo nome de almadravas 3 . 

No reinado de D. Diniz, foi concedida licença a João 



1 José Silvestre Ribeiro, Resoluções do conselho d 1 estado^ livro ci- 
tado na Historia de Portugal de Rebello da Silva, tom. iv, pag. 496. 

2 Esta exposição não pôde deixar de ser muito superficial. Iría- 
mos muito longe, e sairíamos certamente para fora do plano que 
traçamos para estas lições, se entrássemos detalhadamente em in- 
vestigações 

3 Al-mazraba, de zarb — cerro. 
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Mamede e Bonati para lançarem armações entre Sines e 
Setúbal, cobrando-se a dizima e a sétima parte dos atuns, 
golphinhos e espadartes que matassem. 

No reinado de D. Fernando estabelpceram-se em Lagos 
alguns sicilianos que dirigiam a pesca do atum. 

Em 1440 foi celebrado um contrato com estrangeiros, 
que se obrigaram a lançar armações de pesca para atum e 
sardinha no Algarve, pagando a D. Affonso V 60 por cento 
do peixe que matassem, sendo atum, e 40 por cento sendo 
sardinha, ficando livre a armação e reservados vários pre- 
vilegios e isenções para elles e gente que empregassem. 
Era avultado o rendimento doesta empreza. 

Azurara, na Chronica do descobrimento' e conquista da 
Guiné, dá conta da companhia formada em Lagos em 1444, 
com o fim de exercer a industria da pesca na costa de 
Africa, que então andava em exploração por ordem do in- 
fante D. Henrique. 

A descoberta da Terra Nova abriu novo campo de acti- 
vidade á industria da pesca. O bacalhau que abunda nas 
aguas que cobrem os barcos que circumdam a ilha foi avi- 
damente procurado pelos pescadores de varias nações, le- 
vando os nossos na vanguarda. 

Segundo Lacerda Lobo, não eram menos de cem as ca- 
ravellas portuguezas que iam áquellas paragens; e só 
Aveiro como dizia Carvalho na Chorographia portugueza, 
enviava setenta navios por anno. Era pois sem duvida 
prospero o estado da industria. Mas. a decadência geral 
que invadiu o reino e a queda da nossa independência não 
a pouparam, como vamos ver. E os que quizerem recor- 
dar-se dos desastres dessas epochas, encontram-nos fiel- 
mente descripfos pela penna primorosa de Rebello da Silva 
no Estado social e económico da monarchia í . 

As pescas no alto mar terminaram de vez. A pesca cos- 
teira foram arrancados os homens, para guarnecer as es- 
quadras hespanholas. 

A exportação de peixe que se fazia pelos portos de Villa 
do Conde e Vianna cessara, e o producto mal chegava para 

1 Historia de Portugal, etc, tom. iv, liv. vi, cap. i. 

«No pão, não só do jornaleiro, mas do lavrador e até do habitante 
dos recintos murados, entrava pouco trigo, quando não era fabricado 
de centeio ou de milho miúdo. 

Pouco peixe, e esse de Ínfima qualidade, salpicado ou escalado; nas 
occasioes mais festivas, como excepção, alguma ave de capoeira do- 
mestica ; e de dias a dias alguma carne de chibato, ou de carneiro, 
com muitos legumes e hortaliças ordinárias, compunham as refeições 
escassas da familia agrícola remediada. 
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o consumo das populações que se viam na necessidade de 
o importar de Faro, Caminha e Galliza. 

Mais tarde os poucos pescadores que restavam abando- 
naram quasi de todo a industria e foram procurar outras 
labutações de que auferissem melhores lucros. Aveiro per- 
, dera a sua antiga actividade e a captura limitára-se ás artes 
de sardinha em numero reduzido. E nas mesmas circumstan- 
cias se encontravam as outras estações de pesca outrora 
florescente e activas. 

Eis rapidamente traçado o quadro, que mais desenvolvi- 
damente foi apresentado por Lacerda. Lobo na sua memo- 
ria sobre a Decadência das pescarias em Portugal i . 

Más consultemos ainda Lacerda Lobo sobre as causas da 
decadência da pesca, causas que, a nosso ver, ainda hoje 
subsistem em parte, impedindo que essa industria pros- 
pere. 

Em primeiro logar pezavam sobre a pesca numerosas 
contribuições, conhecidas pelos nomes de siza, decima e 
dizimo, etc, que se cobravam com grande vexame. 

Em segundo logar, o uso de apparelhos nocivos e im- 
perfeitos devia naturalmente concorrer para a destruição 
dos fundos e para tornar a exploração menos abundante. 

E finalmente vem os assoriamentos das barras, portos e 
•enseadas ainda aggravar as causas anteriores. 

Os direitos da pesca andavam arrendados então, e eram 
geraes as queixas que os pescadores levantavam contra as 
exigências e extors5es dos rendeiros, que lhes pediam mais 
do que era costume ou lhes punham em praça os appare- 
lhos se deixavam de pagar os direitos do pescado. 

1 Memorias económicas da academia real das sciencias de Lisboa, 
para adiantamento da agricultura, das artes e da industria em Por- 
tvgal e suas conquistas, vol. iv. Alem d'esta memoria relacionam- se 
com o assumpto que estamos tratando as seguintes : 

Memoria em que se expõe a analyse do sal commum das marinhas 
de Portugal. 

Memoria sobre a preparação do peixe salgado . t secco das nossas 
pescarias. 

Memoria sobre algumas observações feitas no anno de 1789, relati- 
vas ao estado da pescaria da provinda de entre Douro e Minho. 

Memoria sobre o estado da pescaria de Monte Gordo. Liv. citado 
tom. m, pag. 351. 

Consultando estas fontes e outras citadas na sua Historia de Por- 
tugal, elaborou Kebello da Silva o artigo : Industrias, na parte que 
diz respeito á pesca. Vide Historia citada, pag. 480. 

Igualmente se refere a ellas o sr. V. de Almeida Eça na sua dis- 
sertação : Do exercido da pesca marítima; e os relatores do pare- 
cer da commissâo de piscicultura da sociedade de geographia de 
Lisboa, já citado. 



286 

Alem d' estas violências, os pescadores estavam ainda 
sujeitos a multas pesadas quando trabalhavam aos domin- 
gos e outros dias santificados. Ainda os privilégios conce- 
didos a certos pescadores vinham aggravar este estado 1 . 

emprego das redes de arrastar, ckavegas, acedares, etc, 
estava prohibido, mas sem embargo das penas que as leis 
d'esse tempo comminavam a quem as usasse, ellas funcciona- 
navam, como se deprehende das frequentes reclamações dos 
povos ás cortes e aos soberanos 2 . 

As queixas dos povos sobre o estado das barras datam 
do reinado de D. Affonso V. Já em 1456 o Lima e o Ave 
oão admittiam navios grandes. A barra de Vianna tornára- 
se impraticável. As de Espozende e Aveiro encontravam- 
se no mesmo estado. O porto de Sagres via-se arruinado. 

A barra de Tavira em 1622 estava perdida, e a de Faro 
começava a areiar-se. O péssimo regimen das aguas flu- 
viaes competia com o descuido, porque nâo se acudia á 
destruição dos portos. Os privilégios dos poderosos des- 
truíam a utilidade dos rios, cortando-os de caneiros a pesca 
e a navegação. O Tejo, o Douro e o Minho, apesar de se- 
rem as artérias principaes, não escaparam a estas usurpa- 
ções, e em 1482 representavam nas cortes em nome dos 
pescadores os procuradores dos concelhos, que a antiga 
abundância todos os dias diminuía por causa dos caneiros, 
e que até os barcos já não podiam navegar de Lamego 
para o Porto 3 . 

1 Sobre o que eram os antigos dízimos, leia se : 

Historia da administração publica em Portugal, nos séculos xu a 
xv, por Henrique da Gama Barros, pag. 328. 

2 No tempo de D. Affonso V promulgou -se uma carta regia (sem 
data) sobre o uso de redes de malha miúda, determinando que a sua 
publicação se faça aos pescadores de Santarém, Abrantes e Punhete 
(a quem se referia) «porquanto nos parece que este abastará para 
vir noticia a todos». Esta citação é transcripta da Historia da admi- 
nistração publica em Portugal, pag. 76. 

D. João II prohibiu as acedares, como consta da carta dada em 
Évora em 5 de outubro de 1482. 

N'uma provisão (sem data), mas que com fundamentos se pode 
attribuir á epocha do reinado de D. João III, foi concedida licença 
a um frade dominicano para poder pescar com redes de arrastar 
nas aguas de Setúbal. A camará representou ao vedor da fazenda, 
que confirmou a decisão de El-Rei sobre a prohibiçao das redes de 
arrasta. 

No tempo de D. Sebastião um alvará prohibiu o uso dos chin- 
chorros. Muitas outras disposições existiram sobre o uso das redes, 
e podem ver-se nas citações feitas na memoria de Lacerda Lobo. 

3 Rebello da Silva, Historia de Portugal, loc. cit. 

O alvará de 16 de dezembro de 1773 n.° xiv, manda destruir to 
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Para se fazer ainda idéa dos pesados impostos que inci- 
diam sobre o peixe citaremos aquelles que a pescaria fresca 
pagava em Lisboa antes dos acontecimentos politicos de 
1830. O peixe fresco pagava: 

A casa de Bragança, 10 por cento. 

Ao senado, 2 por cento. 

A fazenda real, 5 por cento. 

De regatia sendo para negociar, siza de revenda, 10 por 
cento. 

Para a arrecadação destas contribuições havia três ca- 
banas na Ribeira, duas de El-Rei e uma do duque de Bra- 
gança, que era quem levava a maior parte no rendimento 
do pescado 4 . 

A estes pesados vexames a industria da pesca não podia 
resistir. Sem protecção, desconhecendo -se os processos no- 
vos de exploração devia necessariamente chegar ao estado 
de decadência em que Lacerda Lobo a encontrou por 1790. 

O impulso que o marquez de Pombal deu á agricultura, 
ao commercio e á industria manifestou-se no desenvolvi- 
mento e grau de prosperidade a que chegaram, embora o 
systema seguido pelo grande ministro não fosse o mais 
próprio para tornar perduráveis os bons resultados da sua 
protecção. E se ella não foi tão ampla para a pescaria como 
a que foi concedida para aquellas > nào podemos dizer em 
absoluto que essa industria fosse esquecida. 

A carta passada pela chancellaria em 13 de janeiro de 
1773 contém uma serie de providencias tendentes a res- 
taurar a exploração da pesca e das marinhas na costa do 
Algarve. O preambulo que precede a carta eloquentemente 
expõe as causas que levaram a industria a definhar- se. 

a . . . me foi preaente que as pescarias e marinhas do 

Algarve, as quaes em outro tempo fizeram a opulência do 

- mesmo reino, • e as bases da marinhagem e da navegação 



dos os pesqueiros e nasceiros constituídos nas margens. do Douro por 
impedirem a navegação. A relação dos pesqueiros vem annexa ao 
alvará. 

Sobre os abusos que ainda hoje se commettem, veja se a memo- 
ria : A ria de Aveiro e as suas industrias, pag. 20. 

Diz o sr. Fonseca Regalia : 

«Não é exploração o que ahi se vê ; é a devastação de tudo o que 
vive, e se move no seio das aguas, devastação a que só as condições 
admiráveis da ria toem podido resistir.» Mem. cit. pag. 61. 

1 E. Freire de Oliveira, Elementos para a hútoria do Município 
de Lisboa, vol. i, pag. 145. Leia- se também o rendimento que a 
camará auferia com o nome de cestaria, e que resultava da pesca, 
pag. 188. 
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com que depois de fundadas pelo grande infante D. Hen- 
rique se descobriram os novos mundos e novas regiões, as 
novas espécies e matérias do commercio antes desconheci- 
aas e os novos thesouros que produziram o ultimo estado 
de policia, abundância e decoro de que toda a Europa está 
quasi ha três séculos gozando. Havendo sempre em bom 
estado de fazerem abundantes cabedaes as que n^llas se 
empregavam, fertilisarem e nutrirem ao mesmo tempo as 
ditas marinhagens e navegação, sem quebra alguma como 
a notoriedade publica o fez a todos manifesto emquanto 
os direitos do pescado se reduziram aos 20 por cento da 
dizima velha e novas pagas por entrada com as favoráveis 
gratificações no foral dado por El-Rei D. Manuel no anno 
de 1504, c emquanto aos pescadores se deixou a justa li- 
berdade assim na sua pesca como no trafico do peixe que 
colhiam para o introduzirem salgado, e se.cco nas terras 
d'estes reinos e fora d'elles sem as multiplicações dos in- 
toleráveis tributos e encargos, que lhes foram obstados 
tanto nas saídas de seus respectivos corpo3 como nas pas- 
sagens das cidades, villas e logares por onde transitavam 
e a que se dirigiam : suecedeu que por se terem alheado 
da minha coroa para o estado da rainha minha mulher, 
para o infante D. Pedro meu irmão, para a ordem militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo, e até para donatários par- 
ticulares grande parte das sobreditas pescarias e marinhas, 
direitos delias, sesmarias e foros de praias e sapaes vie- 
ram pela muita multiplicidade e peso dos impostos, e pelas 
repetições d'elles nas differentes passagens de terra o de mar 
extorquidas contra as expressas disposições do sobredito 
foral, não só a de perecer de dia cm dia as referidas pes- 
carias e marinhas existentes, até se reduzirem aos últimos 
estragos em que actualmente se acham; mas também a 
fazer-se impossível a nova abertura de muitas outras ma- 
rinhas de que* os referidos sapaes são capazes por sua na- 
tureza». 

Seguem-se depois as disposições tendentes a cortar estea 
vexames, restabelecendo o único imposto de 20 por cento, 
livre de direitos o peixe destinado ao alimento dos pesca- 
dores, o peixe capturado á canna, com rede a pé ou á li- 
nha de bordo de embarcações pequenas, o peixe destinado 
ao mantimento dos navios de commercio que vierem carre- 
gar ao reino, etc. 

Outros favores foram concedidos no sentido de fomentar 
a lavra das marinhas. 

N'este mesYno anno foi instituída uma companhia de pes- 
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carias * com o privilegio exclusivo de lançar armações de 
atum na cosia do Algarve ; a importação, livre de direitos, 
do material de pesca e outros favores lhe foram concedi- 
dos. Tinha a 'companhia o encargo de pagar 20 por cento 
do producto da pesca ao Rei. 

Os privilégios foram limitados ao periodo de dez annos. 
Obteve porém a companhia* successivas prorogaçSes d'el- 
les, e chagou a tornar-se prospera, até que já decadente 
desappareceu quando o regimen politico liberal aboliu os 
privilégios ou exclusivos de pesca. 

Dois documentos, posteriormente, affirmam ainda as ten- 
dências protectoras do estado sobre a industria. 

Os alvarás de 3 de maio de 1802, que já tivemos occa- 
sião de citar, e o de 3 de julho de 1815, que concede nova 
prorogação por dez annos á companhia creada em 1773. 

Em ambos estes actos se promulgam medidas com o fim 
de favorecer os pescadores e levantar a industria. Torna- 
se livre a pesca no alto mar e nas suas costas ; isenta-se 
de contribuição o peixe secco e salgado e o sal destinado 
á salga no mar ; o material destinado á construcção de bar- 
cos de pesca; promette-se coadjuvação ás emprezas de 
pesca; e concedem-se prémios em número limitado a quem 
construir barcos de pesca nas povoações banhadas pelo 
Tejo. 

Eenovava o alvará de 1802 as antigas prescripções so- 
bre as redes de arrastar, prohibindo o seu uso a menos de 
5 léguas das bocas doô rios Tejo e Sado. 

Varias disposições podemos ainda citar relativamente a 
este assumpto, sendo as principaes: 

As providencias para evitar o abuso dos pescadores de 
Aveiro e Ovar, em irem pescar ao Tejo, contidas na por- 
taria de 19 de janeiro de 1819 ; 

As disposições relativas aos pescadores de Lisboa, Murta 
e Povoa de Varzim, contidas na resolução de 29 de outu- 
bro e edital de 1 de março de 1816, portaria de 3 de ju- 
nho de 1820 e ordens de 25 de junho e 23 de outubro de 
1821; 

A permissão dada aos pescadores de Cezimbra para ven- 
derem as suas pescarias em qualquer porto do reino, pa- 
gando n'esse porto os respectivos direitos na resolução de 
1 e edital de 17 de outubro de 1825; 

1 Companhia geral das pescarias reaes do reino do Algarve. Al- 
vará de 15 de janeiro de 1773. As condições a que o alvará se re- 
fere téem a data de 8 de janeiro. 

10 
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Permittindo aos povos que habitam as vizinhanças aos 
rios Vouga, Águeda, Certima e Aveiro a exploração dos 
mariscos e plantas marinhas em qualquer epocha do anno. 
Ordem de 18 de dezembro de 1821. 

Ficam rapidamente^ como não pôde deixar de ser nes- 
tas lições, expostas as vicissitudes porque a industria pas- 
sou e enumeradas as principaes disposições que regularam 
o seu exercício até ao notável decreto de 6 de novembro 
de 1830, que era destinado a abrir um novo período de 
prosperidade para essa industria. 

Vamos resumir as suas principaeB disposições. 

Começa o decreto da regência pelos seguintes termos : 

«Não subsistindo agora as rasÕes que fizeram suspender 
temporariamente n'esta ilha a liberdade de pescar, e con- 
vindo ao bem geral da monarchia que se promova por to- 
dos os meios justos este ramo de industria, tão útil para 
a subsistência dos povos, como necessário para o bem do 
commercio e navegação, manda a regência em nome da 
rainha o seguinte * : 

Ficam abolidos: 

Todos os direitos, contribuições, dizimes, gabellas ou im- 
posições, debaixo de qualquer nome, titulo ou pretexto ; 

dizimo ecclesiastico do peixe do mar; 

As caldeiradas, amostras, pitanças ou qualquer outra de- 
nominação debaixo da qual algum governador, auctoridade 
ou corporação costuma exigir ou receber algum peixe, ou 
numero de peixes, dos barcos de pescarias; 

Todos os privilégios que possam estar concedidos a al- 
gumas pessoa, corporação ou companhia, para exercer ou 
mandar exercer algum ramo de pescaria, com exclusão de 
todos os mais que o quizerem exercer ; 

Qualquer privilégio concedido a alguma pessoa, corpo* 
ração ou companhias de tomar por força romeiros, pesca- 
dores ou outras pessoas para trabalharem nas suas arma- 
ções, redes ou artes de pescaria, e de lhes taxar ou fazer 
taxar jornal, que sejam constrangidos a receber; 

Todos os direitos, dizimos ou imposições de azeite de 
peixe, espermacete, barbas de baleia ou qualquer outro 
producto dos peixes pescados por navios portuguezes com 
tripulação portugueza, uma vez que esses producto» sejam 

1 Procurámos nos Documentos para a historia das cortes geraes 
da nação portugueza o diploma pelo qual tivesse sido suspenso o 
exercício da pesca, mas não o encontrámos. É provável que a sus- 
pensão tivesse logar quando as esquadras miguelistas tentaram re- 
duzir o baluarte da liberdade erguido na ilha Terceira, 
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extrahidos a bordo dos mesmos navios ou em logares dos 
domínios portuguezes; 

A dizima, siza, portagem e de todo o, direito de transito 
ou de consumo, sobre todo o peixe pescado em barcos ou 
navios portuguezes e com tripulação portugueza, ^podendo 
assim ser livremente transportado de um logar para outro, 
dentro dos domínios portuguezes, por terra ou por agua, e 
vendido livremente em qualquer logar ; 
. Todo o direito de saida sobre o peixe pescado nas con- 
dições anteriores, que se exportar salgado, empilhado ou 
secco, ou a exportação seja pelos portos seccos, ou pelos 
portos de mar em embarcações portuguezas ou estrangei- 
ras. 

Ficavam estabelecidas as nacionalidades : 

São navios portuguezes todos aquelles que fortim ou fo- 
rem construídos em qualquer porto da coroa de Portugal, 
e os navios cunstruidos em portos estrangeiro?, que tive- 
rem preenchido todas as clausulas que as leis requerem 
para serem havidas por nacionaes; 

São barcos portuguezes aquelles que foram e forem con- 
struídos em portos da coroa de Portugal, e não outros 4 ; 

£ companhia ou tripulação portugueza aquella de que ò 
mestre, officiaes e dois terços dos homens são portuguezes, 
ou legalmente domiciliados em domínios portuguezes 2 . 

Organisa as matriculas: 

As equipagens ou tripulações dos navios empregados em 
pescarias longiquas, serão matriculadas pela mesma forma 
porque são os marinheiros dos navios mercantes; 

Os barcos de pescaria são obrigados nos primeiros quinze 
dias do mez de janeiro de cada um anno a tirar licença, 
em que se declare o numero do barco, o nome do mestre 
e de todos os homens da companha, e o porto a que per- 
tence. Cada licença paga 30000 réis de direitos e 480 réis 
de emolumentos. Os direitos ficavam reduzidos a metade, 
se a matricula se effectuasse depois de 30 de junho. 

Isenta os mestres e companhas dos barcos de pescarias 
e as tripulações dos navios empregados em pescarias lon- 
giquas respectivamente : 

1 Vide artigo 486.° do código commercial de 28 de junho de 1888 
e acto de navegação de 8 de julho de 1863. 

2 Revogado pelo artigo 1.» do decreto de 14 de dezembro de 1884, 
que reserva a pesca aos pescadores nacionaes. 

O decreto de 17 de junho de 1886 estabeleceu estas prescripçòes 
em relação aos galeões que se empregarem na pesca na costa do 
Algarve. 
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Do recrutamento para tropa de linha ou milícias, de todo 
o serviço de ordenanças, de todos os encargos pessoaes do 
soncelho, e bem assim de concorrerem com suas pessoas 
para obras publicas, ou caminhos públicos, pontes ou fon- 
tes, ficando unicamente obrigados ás fintas e imposições 
geraes, a que forem sujeitos os mais vizinhos do concelho; 

E também isentos do serviço da marinha e armada real, 
emquanto estiverem effectivamente empregados na pesca- 
ria, e quinze dias antes da partida do porto de armamento, 
e quinze dias depois da volta; 

E sem necessidade de se encorporarem em alguma con- 
fraria, irmandade ou compromisso, para poder ser pesca- 
dor, ficando portanto livre a todos a profissão da pescaria, 
sejam ou não sejam encorporados. 

Permitte : 

A todos os portuguczes e pessoas legalmente domicilia- 
das em Portugal formar sociedades de pescaria, para exer- 
cerem por si ou por interpostas pessoas este ramo de in- 
dustria, ou para salgarem, ou seccarem o pescado ou para 
extrahir o azeite e outros productos que do pescado se po- 
dem extrahir. Estas sociedades ficavam sujeitas ás mesmas 
regras e reguladas pelos mesmos princípios por que se go- 
vernam geralmente as sociedades de commercio e indus- 
tria. 

Todas estas abolições, concessões e isenções tendentes 
a desembaraçar a industria dos vexames que durante tanto 
tempo a intorpeceram não tiveram influencia nem deram 
os resultados favoráveis que se deviam esperar, como ve- 
remos muito brevemente quando delinearmos a situação 
actual da pescaria. 

Este regimen subsistiu até 1843. 

íTeste anno pela carta de lei de 10 de julho a imposi- 
ção sobre os barcos de pesca, determinada pelo decreto de 
6 de novembro de 1830, foi substituída por um direito pro- 
porcional sobre os lucros dos pescadores, calculado nara- 
são de 6 por cento de cada uma das partes ou quinhões, 
que entre si repartirem ; e são isentos de decima industrial. 
Ficavam exceptuados doeste imposto as comedorias ou cal- 
deiradas, etc. 

O decreto de 10 de dezembro do mesmo anno, referia- 
se a esse imposto e prescrevia formulas para a sua co- 
brança. 

Em 1881 já este imposto estava augmentado a 6,6 por 
cento, alem dos emolumentos das licenças annuaes que os 
barcos de pesca deviam tirar a fim de se empregarem na 
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industria e da matricula passada pela capitania do porto. 
(Dec. e reg. da fiscalisaçâo externa das alfandegas de 1 
de setembro de 1881, cap. vhi, art. 85.° e seguintes. Reg. 
das capitanias dos portos.) 

A lei de 27 de abril de 1882 lançou um addicional de 
6 por cento sobre esta contribuição, elevando-a a 6,996 por 
cento, e a carta de lei de 27 de julho do mesmo anno, que 
reorganisou as capitanias dos portos, modificou os emolu- 
mentos sobre licenças de que carecem as embarcações de 
pesca para encalhar, limpar, etc. 

2.° -Legislação vigente 

Os considerandos, que precedem a portaria de 10 de ju- 
nho de 1886, que reduziu o imposto do pescado a 5 por 
cento, conservando-se porém os emolumentos das licenças 
e matriculas, vão dizer-nos como o imposto foi sendo suc- 
cessivamente aggravado. 

a Considerando que o imposto de 6 por cento sobre o pes- 
cado, estabelecido pela lei de 10 de julho de 1843, acres- 
cido dos impostos de 5 por cento addicionaes pela lei de 
12 de .dezembro de 1844, 5 por cento para viação pela 
lei de 30 de julho de 1860, e 6 por cento addicionaes pela 
lei de 27 de abril de 1882, se eleva á percentagem de 
6,996, da qual deduzidos os 30 por cento fixados pela por- 
taria de 8 de abril ultimo para comedorias, ou caldeiradas, 
restumengas e camadas, fica a mesma sendo de 4,897 ; 

«Considerando que a applicação da percentagem de 4,897 
na cobrança do referido imposto, quando este for pago em 
espécie, como ao contribuinte é permittido, torna-se um 
acto impraticável, e quando pago em dinheiro difficilmente 
se applicará, sem frequentes erros, pela falta de habilita- 
ções próprias nos empregados da guarda fiscal, a quem 
está incumbido o serviço da cobrança do imposto do pes- 
cado ; 

«Considerando que muito convém facilitar o processo de 
arrecadação e evitar, quanto possivel, erros, que tanto po- 
dem prejudicar a fazenda publica como o contribuinte, o 
que unicamente se obterá pelo uso de uma percentagem 
redonda, acrescentando-se para isso 103 milíesimos á de 
4,897 e elevando-a a 5 por cento, sem que tal acréscimo 
se traduza em sensível aggravamento de imposto, por isso 
que, quando o producto de uma pescaria for de 100$000 
réis, só se pagará a mais insignificante quantia de 103 réis : 

a Ha por bem Sua Magestade El-Rei determinar que para 
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pagamento do imposto de pescado e addicionaes respecti- 
vos se aparte para o estado um de cada vinte peixes, 
quando o contribuinte o queira realisar em espécie; e 
quando prefira fazel-o em dinheiro, se applique ao produ- 
cto da venda do peixe ou ao preço de uma exacta avalia- 
ção a percentagem de 5 por cento ; sem que, em qualquer 
dos casos, se deva fazer abatimento algum, por isso que 
em ambos se acha já attendida a deducção de 28,53 por 
cento a que fica, pela presente portaria, reduzida a de 30 
por cento fixada pela lei de 8 de abril do corrente anno pelo 
addicionamento de 103 millesimos á percentagem de 4,897. » 

Vejamos também o regimen protector com respeito aos 
produetos da pesca e ao material quen'ella se emprega, etc. 

A lei de 27 de dezembro de 1870 tinha isentado de di- 
reitoB de tonelagem as embarcações empregadas na indus- 
tria da pesca ou as auxiliares na conducçâo do pescado. 

Tanto a pauta de 1882 como a de 1887 declaram isen 
tos de direitos de importação, as embarcações e aprestos 
destinados para a pesca da baleia. 

A importação temporária de mantimentos de navios ba- 
lieiros, que desembarquem para beneficiação é permittida* 
(Decreto de 22 de setembro de 1887, artigo 49.°) 

A beneficiação de mantimentos de navios baleeiros tam- 
bém é permittida. (Officio de 23 de junho de 1879, para 
a alfandega da Horta.) 

A baleia capturada não está isenta do imposto (Officio 
de 14 de abril de 1873.) 

A industria da preparação do peixe em conserva gosa 
de drawback de azeite é folha de Flandres. (Carta de lei 
de 10 de junho de 1867 ; decretos de 20 de maio de 1880 
e 5 de setembro de 1881.) 

Vejamos agora o regimen pautal de importação e ex- 
portação, etc. 

Direitos de importação. — Bacalhau em qualquer estado, 
kilogramma, 39 réis. 

Sardinha salgada e prensada, kilogramma, 4 réis. 

Peixe não especificado, fresco, sem preparo algum e sem 
sal, ou com o sal indispensável para a sua conservação, 
kilogramma, 3 réis. 

Peixe não especificado, salgado, prensado, fumado ou de 
escabeche, kilogramma, 10 réis. 

Mariscos, ostras e peixe em conserva, kilogramma, 130 
réis. 

Mariscos e ostras, frescas, livres, mas sujeitas ao im- 
posto de 2 por cento ad valorem para portos e barras. 
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Direitos de exportação. — Mercadorias diversas, ad valo- 
vem, 1,5 por cento. 

Ostras 1 , metro cubico, 360 réis. 

O bacalhau pescado em navios nacionaes paga o imposto 
de 6,6 por cento. (Portaria de 16 de abril de 1886.) 

Para completar as idéas sobre o regimen protector falta- 
nos ainda ver as disposições pautaes que regulam a im- 
portação dos aprestos de pesca. 

Cordame, linhas de pesca, etc., kilogramma, 80 réis. 

Anzoes, fisgas, etc, kilogramma, 25 réis. 

Fio de linho, kilogramma, 163 réis 3 . 

Fio de juta, kilogramma, 9 réis 4 . 

Redes, livres, mas sujeitas ao imposto de 2 por cento ad 
valorem, para portos e barras. 

Cordame, cabos, amarras, cordas, correntes, cadeias, an- 
coras de qualquer metal, para uso da navegação ou da 
pesca, kilogramma, 12 réip. 

Embarcações novas ou em estado de navegar, de vela 
ou de vapor, até 200 metros cúbicos de arqueação, 12 por 
cento ad valorem. 

Finalmente recordaremos essa protecção sui generis con- 
tra a industria da pesca estrangeira, cujos barcos não po- 
dem pescar nas nossas aguas. 

Apesar d'este regimen, que não pôde deixar de se con- 
siderar protector, a industria da pesca não tem attingido 
o desenvolvimento de que é susceptível, nem se tem re- 
sentido em geral de uma maneira sensível da influencia do 
progresso. 

Como explicar este estacionamento, para não dizer de- 
cadência, atravez das transformações por que tem passado 
as industrias, mesmo entre nós? 

Será a percentagem única de 5 por cento uma contri- 
buição pesada como querem alguns 4 ? 

Será esse imposto justamente lançado sobre as grandes 
emprezas de pesca como sobre as pequenas? 

Os apparelhos de pesca empregados hoje, se exceptuar- 
mos algumas innovaçSes e applicações engenhosas, sendo 

1 Este direito é pago somente pela exportação das ostras colhi- 
das nos bancos naturaes, comprehendidos entre o pontal de Cacilhas 
e Alcochete, até ao anno de 1928. As ostras produzidas em outros 
pontos do paiz estão sujeitas ao direito de 1,5 por cento ad valorem. 

2 Direito da pauta convencional, 20 réis. 
5 Idem, 150 réis. 

4 Relatório da sociedade de geographia, pag. 14. 
Inquérito industrial de 1881, livro ii, pag. 32, que chamava aos 
6,996 por cento : imposto de uma voracidade única entre nós. 
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os que se usavam desde longas datas, concorrerão, como já 
dissemos, para que a pesca se não desenvolva? 

As respostas a estas e a outras perguntas que sobre este 
assumpto se podem formular permittem largas considera- 
ções, que estão fora do nosso programma. 

Que a industria carece de uma assistência mais efFectiva 
do que a que é concedida a todas as outras não deixa du- 
vida. 

Como se presta essa assistência repetiremos, que é es- 
tudando o seu funccionamento económico, preparando-lhe 
mercados, facilitando-lhe vias rápidas de communicação 
com tarifas de transporte reduzidas, construindo portos de 
abrigo e outras commodidades, creando prémios para es- 
timular a iniciativa, vulgarisando os methodos aperfeiçoa- 
dos de pesca, protegendo instituições que soccorram os in- 
válidos, as viuvas e os orphâos oVaquelles que foram vi- 
ctimas do trabalho, abrindo escolas e conferencias em que 
se exponham os aperfeiçoamentos e innovações dos appa- 
relhos de pesca e os processos de preparação do peixe, e 
finalmente empregando todos os meios para arrancar o pes- 
cador á ignorância, aos preconceitos e á rotina em que 
vive. 

C) — Condições em que actualmente se encontra a industria 

Não é fácil, só com os elementos de que podemos dispor, 
dizer se a industria da pesca progride, permanece esta- 
cionaria ou declina. 

Os dados estatísticos que lhe dizem respeito seriam va- 
liosos subsídios para se conhecer a situação d'ella; mas in- 
completos e imperfeitos, impossível é guiados só por elles 
chegar-se a uma conclusão, que mereça confiança. 

Tentando procurar outros meios para investigar este 
ponto, não se adianta também um passo. 

As quantidades de peixe transportado pelos caminhos de 
ferro, que ligam as estações de pesca aos centros de con- 
sumo, podiam dar-nos esclarecimentos preciosos. 

Procurámos obter essas informações. Das linhas do go- 
verno porém nada conseguimos. Da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes recebemos dois mappas, cu- 
jos dados, infelizmente, não podemos aproveitar *. 

Ainda o estado da industria se poderia avaliar pelo nume- 

1 Estes mappas forajaa-nos enviados pelo sr. P. Guilherme dos San- 
tos Diniz, official da armada, a quem agradecemos o seu obsequio. 
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ro das embartsaçSes construídas e do pessoal empregado. 
Com respeito ao primeiro, as estatísticas nada dizem. 

Em relação ao segundo, o mappa junto dá conta do pes- 
soal empregado na pesca nos annos de 1885 e 1886. 



Capitanias 



Caminha : 

Vianna do Castello 

Porto 

Aveiro 

Figueira da Foz. ...'......, 

Peniche 

S. Martinho 

Ericeira 

Cascaes 

Lisboa 

Setúbal 

Lagos' 

Portimão 

Faro 

Olhão 

Tavira 

Villa Real de Santo António 

Ponta Delgada 

Angra 

Horta 

Ponchal — 



1885 



39:704 



1886 



1:299 


1:433 


384 


474 


14:936 


16:022 


4:220 


5:325 


1:459 


1:999 


750 


668 


653 


1:240 


423 


226 


199 


510 


1:122 


528 


2:600 


3:800 


416 


412 


1:083 


1:214 


990 


890 


1:398 


1:733 


984 


941 


1:750 


1:848 


1:494 


1:588 


903 


932 


1:546 


1:514 


1:104 


1:350 



44:707 



O imposto do pescado ó ainda o elemento mais seguro 
para se fazer idéa do estado da industria e já tivemos occa- 
sião de lhe fazer referencia. Mas por meio d'esse imposto 
póde-se chegar ao valor total e não ao preço do kilo de 
peixe, e portanto impossível é determinar o peso que com- 
pete a cada habitante. 

Seria necessário que existisse ainda a perfeita separação 
entre o peixe para consumo e o peixe para exportação, 
para se avaliar essa quota. 

A estatística, defeituosa como é, não nos permitte pois 
chegar a qualquer resultado com apparencia de verda- 
deiro 4 . 



* Os trabalhos estatísticos que constituem a única base segura 
de quaesquer considerações económicas, só ha pouquíssimos annos 
a esta parte tem tido entre nós um desenvolvimento regular, e estào 
longe ainda de ter passado do periodo de experimentação. Assim, ao 
passo que nos era fácil obter cm relação a outras nações os mais 
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Comtudo, os relatores do trabalho que acabamos de ci- 
tar em nota, aproveitando esses dados de tSo pouca con- 
fiança chegaram á conclusão muito provável de que a in- 
dustria da pesca se tem desenvolvido sensivelmente. 

Effectivamente diz o citado relatório : 

«Sendo o imposto do pescado um imposto ad valorem 
tem por esse facto uma feição estatística em virtude da 
qual poderia bem ou mal supprir a deficiência das avalia- 
ções directas, quanto ao valor do peixe pescado ; dirigimos 
portanto n'esse sentido as nossas investigações que ficaram 
por assim dizer infructiferas, por isso que só nos foi pos- 
sível obter os seguintes algarismos: 



Ânuos 



1845 
1846 

186Í 
1862 

1885 
1886, 



Rendimento 
do imposto 
em mil róis 


Valor relativo 

do peixe 

pescado, 

considerando 

a percentagem 

do imposto 

como 
sendo 5 •/• 


73:141 
42:697 

# 59*:481 
54:000 

136:456 
126:096 


1:462:820 
853:940 

1:189:620 
1:080:000 

2:279:120 
2:521:890 



«Por pouco dignas de confiança que sejam as cifras pre- 
cedentes, devemos entretanto acreditar que ellas exprimem 
uma relação suficientemente approximada, para que se 
possa concluir que o valor das nossas pescarias marítimas 
tem duplicado ha quarenta annos a esta parte sem, com- 
tudo, que se possa inferir um augmento correspondente na 
quantidade de peixe pescado. 

«Com effeito o preço do género no paiz deve ter acom- 
panhado parallelamente a alta que desde então sofireram 
a maior parte dos productos alimentícios, e aproveitado da 
maior procura para a exportação e para a fabricação de 
conservas: de resto é facto geralmente conhecido o enca- 

completos dados, pelo que diz respeito a quantidades e valores do 
peixe colhido nas suas aguas, quer marítimas, quer fluviaes, lucta- 
vamoe, para o nosso paiz, com uma ausência completa de informa- 
ções. A organisação do serviço das pescas» Relatório da sociedade de 
geographia de Lisboa, já citado. 
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recimento do peixe, e se quizessemos admittir que o seu 
preço duplicou nos últimos quarenta annos, o que é pro- 
vavelmente exagerado, chegaríamos á conclusão de que se 
mantém proximamente estacionaria a quantidade de peixe 
pescado ou que pequeno incremento tem tido — o que não 
equivale a dizer que a industria da pesca não tem progre- 
dido, beneficiando de circumstancias especiaes a que nos 
vamos referir 4 .» 

Por outros cálculos indirectos, baseados sobre as esta- 
tísticas aduaneiras chega também o relatório á conclusão 
antecedente : de que a quantidade de peixe destinado ao 
consumo nacional pouco terá crescido, dado que as suas 
exigências não tenham variado extraordinariamente, como 
ó provável. 

Se os dados são insuficientes para se fazer idéa segura 
do estado da pesca marítima, as dificuldades sobem de 
ponto em relação á pesca fluvial. Apparecem em poucos 
relatórios oificiaes uns números insignificantes e aos quaes 
não se lhes pôde ligar importância. Carecendo-se pois dos 
elementos necessários, que a estatística devia fornecer im- 
possível é dizer com rigor qual a verdadeira situação actual 
da industria da pesca. 

1 N'este ponto o relatório, parece-nos um pouco confuso, conglo- 
bando na industria da pesca duas industrias distinctas ; a captura 
das espécies, isto é, a exploração propriamente dita, e a preparação 
do peixe, etc. pelos differ entes processos conhecidos. A segunda de- 
pende evidentemente da primeira, mas se esta floresce, sem que a 
quantidade de peixe tenha augmentado, é á custa do consumo in- 
, terno, que necessariamente deve diminuir, uma vez que o peixe pre- 
parado em conserva é destinado na maior parte á exportação. Fun- 
damentalmente o que importa conhecer é, se a exploração se tem 
desenvolvido, ou por outras palavras, se a quantidade de peixe co- 
lhido tem augmentado. No caso affirmativo, alem das exigências do 
consumo ficarem satisfeitas, a industria de preparação das conservas 
seria mantida em melhores 'circumstancias visto que abunda a ma- 
téria prima. 

Mas emquanto for necessário sacrificar aquelle para que esta flo- 
resça, não podemos dizer que a industria da pesca tem progredido. 
A pag. 19, o relatório concorda com esta nossa ordem de idéas, di- 
zendo : 

«A industria da preparação do atum e da sardinha beneficiou com 
duas circumstancias a que já tivemos occasião de referir-nos : o es- 
tabelecimento do drawbach e a maior afluência de sardinha á nossa 
costa, ou melhor, pensamos nós que poderia dizer-se, desenvolvi- 
mento e meios aperfeiçoados da pesca da sardinha.» Se a exploração 
d 'esta espécie se desenvolveu a ponto de a quantidade de sardinha 
ser sufticiente para o consumo e para a actividade das fabricas da 
sua preparação, podemos sem duvida affirmar em especial, que esta 
jHísca tem progredido, mas sem generalisar, ampliando esse pro- 
gresso á industria da pesca. 
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Que ella não poderá ser prospera, devemos nós concluir 
pelos methodos imperfeitos de pesca, pela ignorância dos 
hábitos, epochas de reproducçSo, etc, das especieB, e pela 
falta de certas medidas protectoras '. 

Entrando a industria da pesca como um factor impor- 
tante a considerar na questão da alimentação publica, não 
devem os governos ligar-lhe .menos attenção e interesse do 
que a agricultura. 

A carne do peixe constitue ordinariamente um alimento 
são e agradável ao gosto, exceptuando o período seguinte 
ao da desova, em que então é mais secca e insipida. 

A analyse chimica dá uma quantidade de agua um pouco 
mais superior á da carne de vacca. As matérias azotadas 
e não azotadas, as matérias gordas e as substancias mine- 
raes também se apresentam em maior proporção. As quan- 
tidades de azote e de carbone determinadas por Payen no 

1 Estamos em relação a esta industria em peiores circumstancias 
do que no estado primitivo. Então o homem colhia sem destruir; 
hoje com os meios aperfeiçoados de que dispõe o pescador, colhe- 
mos como um, e destruímos como cem ! 

Se este estado de cousas não tem influído mais poderosamente 
sobre a decadência da producçâo, é devido este facto á posição es- 
pecial em que nos achámos em relação aos outros paizes. 

Portugal constitue um parallelogrammo muito alongado que se 
acha banhado pelas aguas do oceano por metade do seu perimetro. 
Um dos seus lados maiores, o que forma a nossa costa Occidental, 
sendo parallelo ao eixo do oceano, colloca-nos em circumstancias 
immensamente favoráveis, não só para obtermos as espécies pró- 
prias da zona que tem por largura toda a nossa costa Occidental e 
por comprimento todo o espaço comprehendido entre os dois conti- 
nentes ; mas também as das partes mais septentrionaes, as do mar 
da Mancha, etc; espécies que nas migrações periódicas se diri- 
gem para o sul e para o Mediterrâneo. 

Estamos por assim dizer á beira da estrada por onde hão de ne- 
cessariamenfe passar as espécies que na epocha da reproducção 
vem procurar abrigo ás bahias, rias e lagoas das nossas costas Oc- 
cidental e meridional ; de parte da costa meridional da Hespanha ; 
da costa limitrophe da Africa e finalmente do Mediterrâneo. 

EstamoB convencidos de que, se o peixe não fosse forçado a se- 
guir este caminho, apesar do inBtincto que o leva quando adulto a 
ir reproduzir-se nos togares onde nasceu, já ha muito tempo a nossa 
costa estaria por elle totalmente abandonada. 

O instincto da conservação da espécie, mais ainda do que o da 
conservação individual, o levaria a procurar outros abrigos. 

Não é somente pescando indivíduos novos das espécies grandes, 
que nos anniquilam as grandes massas de substancia alimentícia. 
E também pescando os indivíduos adultos na epocha da reproduc- 
ção, e principalmente quando elles se aproximam da costa ou entram 
nos abrigos para aquelle fim. Algumas considerações acerca da in- 
dustria piscícola em Portugal, por Félix de Brito Capello. «7. das se. 
math., phys» e naturaes, n.° xix. 
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lúcio e na carpa approximam-se das que existem na carne 
de vacca; a proporção desce um pouco no salmão, no ruivo 
e na enguia, e muito mais baixa então no barbo. Segundo 
Fonssagrives a carne do peixe é apenas 3 por cento menos 
nutritiva do que a de boi. 

Sendo facilmente capturado, não exigindo nem os cui- 
dados nem as despezas de creação, como as espécies ter- 
restres, que servem de alimento, o peixe está em excel- 
lentes condições económicas para ser a base da alimenta- 
ção das classes que não podem por falta de recursos attin- 
gir ás carnes do talho 4 . 

Mas para preparar esse largo supprimento será preciso 
impor á industria numerosas restricções que vão affectar im- 
mediata e directamente os interesses dos pescadores.. Pre- 
cisamos trabalhar para viver é com effeito a phrase empre- 
gada por elles em muitas situações. É assim, segundo diz 
Poitevin, que os pescadores de profissão se debatem entre 
este argumento terrível da necessidade e a raridade cres- 
cente de peixe. Por isso inventam cada dia meios novos 
de destruição, que tornarão inútil a lei pela desapparição 
da ultima espécie. 

Reproduzamos agora as conclusões a que chegaram os 

1 Lamenta- se a França porque o consumo de peixe pelos seus 
habitantes, não passa annualmente de 320 grammas por individuo ! 

Que diríamos nós se as estatísticas permittissem fazer calculo 
idêntico relativamente a Portugal ? 

Qual seria a percentagem do consumo para as nossas províncias 
da Beira e Traz-os-Montes e para o alto Alemtejo, aonde a carne 
de porco, tão insalubre, é geralmente a base da alimentação ? 

Carecer apresentado á sociedade de geographia de Lisboa, já citado. 

£ curiosa pois a ingenuidade, senão a ignorância com que no 
Programma para o inquérito sobre o estado, condições e necessidades 
da industria da pesca e apanha das plantas marinhas, se formula o 
vii quesito: «Situação em que se acha a industria da pesca; cau- 
sas da sua prosperidade, estacionamento ou decadência ; providen- 
cias que podem facilitar o seu desenvolvimento, reclamações dos in- 
teressados». 

Ninguém ignora a incúria a que essa industria está votada, nem 
as necessidades de medidas reguladoras e protectoras para o seu • 
desenvolvimento. São os relatórios officiaes que claramente demon- 
stram esse estado. 

«Parece-me não ser difficil o vaticínio. Em poucos annos o rio 
Minho, abandonado pelas três espécies ichthyologicas, salmão, sá- 
vel e lampreia, não podendo continuar a sustentar os povos margi- 
naes, estes não encontrando o sufficiente nas terras que cultivam, 
necessariamente irão procurar em outro sitio trabalho que aqui lhes 
desapparece». (Relatório do capitão do porto de Caminha, já citado.) 

«Quanto á pesca das diversas espécies de peixe que habitam os 
rios sujeitos a jurisdicçâo d'esta capitania têem diminuído muitis- 
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relatores da commissâò de piscicultura e pescarias maríti- 
mas, conclusões sensatas e judiciosas baseadas em inves- 
tigações, tanto quanto possível, rigorosas: 

1.° As nossas pescas marítimas estão longe de ter attin- 
gido o desenvolvimento de que são susceptíveis; 

2.° As pescas fluviaes têem importância tão diminuta que 
se podem considerar como não existentes ; 

3.° As disposições reguladoras d' estes assumptos são in- 
completas, deficientes e carecem de sancção pratica; 

4.° A diversidade de condições locaes exige para a pesca, 
tanto marítima como fluvial, regulamentos adquados ao modo 
de ser de cada região; 

5.° Ê essencial promover, por meio dos processos de pis- 
cicultura, a repovoação das nossas aguas interiores, hoje 
quasi despovoadas, organisando para esse fim às estabeleci- 
mentos de reproducção e o ensino necessários; 

6.° É mister organisar a policia das pescas de modo a ga- 
rantir o cumprimento exacto das prescripç&es regulamentares; 

7.° Convém modificar as actuaes disposições do código 
civil e administrativo, transferindo para o governo o direito 
de regulamentar a pesca; 



simo nos últimos annos. A causa d'essa diminuição é o assoriamento 
progressivo dos rios e principalmente o desapparecimento dos poços 
onde os peixes, que desovam na agua doce, se abrigavam e a crea- 
ção se desenvolvia». (Relatório do capitão do porto de Vianna do 
Castello.) 

«Mais se queixam os pescadores d'esta localidade de que na costa 
comprehendida entre Vilta Chã e Pampelido, os pescadores d T aquella 
localidade pescam com dynamite, o que é muito prejudicial por fazer 
afugentar da costa grande variedade de peixe que aqui existia, e 
que já hoje não apparece, como é o robalo». (Relatório do delegado 
maritimo no Povoa de Varzim.) 

«As redes robaleiras eram antigamente muito empregadas, o seu 
numero agora está muito reduzido, porque, segundo informam os 
pescadores, o robalo, para que eram especialmente destinadas, aban- 
donou estas paragens.» (Relatório do capitão do porto da cidade do 
Porto.) 

«É necessário attender, quanto possível, á protecção dos vivei - 
► ros». (Relatório do capitão do porto da Figueira da Foz.) 

«Pelo que deixo dito, se pode ver que é importante o capital que 
n'este districto maritimo anda empregado na pesca e sua industria, 
e estou convencido, que este capital seria ainda muito mais augmen- 
tado, se não começasse a apparecer o receio que muitos têem de que 
a pesca n'esta costa possa mais tarde ou mais cedo desapparecer, 
se continuarem pescando galeões e artes de parelha hespanholas, que 
clandestinamente vem pescar á costa d'este districto, de preferencia 
á dos outros pontos, pela proximidade em que ficam das aguas de 
Hespanha». (Relatório do capitão do porto de Vil! a Real de Santo 
António.) 
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8.° É urgente crear a estatistica da pesca l . 

Depois do que fica exposto, escusado é fazer mais con- 
siderações tendentes a demonstrar a decadência da indus- 
tria e a sua acceleração se continuar como agora, sem po- 
licia, sem disposições restrictiyas, a exploração desorde- 
nada que se está exercendo. 

Os limites d'este livro níto comportam maiores desen- 
volvimentos, aliás exporíamos o methodo que julgamos 
que deveria seguir para se legislar eficazmente sobre um 
assumpto tão importante. Comtudo as bases d'elle ahi ficam 
lançadas em muitos pontos. 

Não deixemos porém continuar a passar desapercebido 
o facto da nossa indifferença, diante dos receios que sobre- 
saltam todas as nações marítimas quando estão reconhe- 
cendo nas suas aguas a diminuição d'esse importante re- 
curso da alimentação publica. 



1 Alem das conclusões acima transcriptas do relatório já citado, 
lê -se ainda a seguinte : 

Conviria reservar o direito da pesca nacional nas aguas dos archi- 
pélagos portuguezes, na área comprehendida pelos grupos de ilhas e 
n'uma zona de 6 milhas em torno d' essa área. 

Parece- nos que não pôde haver duvida, Bobre a doutrina do ar- 
tigo 1.° do decreto de 14 de dezembro de 1885, que diz : 

A pesca nas aguas jurisdiccionaes marítimas de Portugal é só per- 
mittida aos pescadores nacionaes. 

A palavra Portugal entende-se o estado portuguez. 

A distancia a qtte deve ficar da costa a linha de respeito, em re- 
lação ás aguas jurisdiccionaes marítimas das ilhas adjacentes e pro- 
vincins ultramarinas, essa está determinada no decreto de 1805 ; até 
onde chegar um tiro de canhão. Mas com respeito ao exercício da 
pesca, o convénio de 2 de outubro de 1885 é claro no artigo 3.° : 

ti Cada um dos estados terá o direito de regular o exercido da pesca 
nas suas respectivas costas marítimas até á distancia de 6 milhas das 
mesmas, limite dentro do qual só será permittido aos pescadores na- 
cionaes exercer essa industria. 

O decreto que acompanha o regulamento já citado, diz n'um dos 
considerandos : 

Competindo ao governo regular o exercieio da pesca nas aguas pu- 
blicas ae Portugal, nos termos do artigo 380.° do código civil e 489.° 
do código penal, e bem assim regular as providencias de fiscalisação 
e policia relativas ás embarcações nos termos da lei de 21 de julho de 
1882. 

A nosso ver, não pode restar duvida, de que fica reservado em 
todas as aguas que banham territórios portuguezes, aos nacionaes o 
direito exclusivo de pesca na zona comprehendida até 6 milhas da 
costa, com a excepção do que está estabelecido para as tripulações 
dos galeões na costa do Algarve. 



NOTA I 



Não foi possível averiguar, apesar das investigações que 
pedimos que se fizessem, qual a espécie que positivamente 
tem o nome vulgar dejamanta. 

Já dissemos que Capello deu, mas em duvida, o nome de 
jamanta á pteroplatea altavela, familia trygonidae, género 
pteroplatea. 

Segundo Duméril deve ser no género cephaloptera, e, 
com toda a probabilidade n'uma das espécies, c. Giorna; 
c. Massena; c. Fabroniana; dos nossos mares que entram 
as três espécies seguintes das quaes apresenta os nomes 
por ter sido impossível chegar a uma determinação mais 
precisa: 

1.° Sq. edentulus, Brunnich; 

2.° Mobvla auriculata, e, Apterurus Fabroni, Rafin; 

3.° Dkerobatis, depois Dicerobatis mobular, Blainv., se- 
gundo a raia cornigera dos Açores; Móbvlar das Caraíbas, 
de Duhamel. 

Ás diversas espécies foi proposto por Bancroft a deno- 
minação genérica de manta, nome pelo qual nas pescarias 
de pérolas, entre Panamá e Guayaquil, se designa um 
enorme peixe muito temido pelos mergulhadores que são 
devorados por elle, segundo dizem, depois de os envolver 
nas suas largas barbatanas. 

Os detalhes sobre este individuo, recolhidos pelos ex- 
ploradores que fallaram sobre a manta, são dados por Ban- 
croft. 

Múller e Henle apresentaram um novo género cerato- 
ptera cujos caracteres são : 

À boca não é superior, mas no extremo do rostrum; 
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cartilagem dentaria superior sem dentes, concava; a infe- 
rior pelo contrario, ligeiramente convexa, excedo mio um 
pouco a outra e guarnecida, já cm todo o sou comprimento, já 
n'uma parte somente da sua extensão, com dentes pequenos 
muito numerosos, apresentando por alguma forma, a appa- 
rencia de escutcllas; os raios das peetoraes não se esten- 
dem até ao craneo; e ahí se encontra, de cada lado entre 
a raiz destas barbatanas e a das eephalícas um espaço 
bastante considerável sem raios, do que resulta que o bordo 
lateral de disco não sáe para fora desde o craneo, e toma 
esta direcção somente na altura das primeiras fendas bran- 
chiacs ; as barbatanas cephalicas na 1 o estão enroladas como 
nas espécies do género cêpiíaloptera, mas dispostas por tal 
forma que o seu bordo externo está voltado para baixo e 
o interno para cima. 

Duas espécies: £7. vampmts; 

Syn. ; Ceph. vampírus, Mitcliill. 

Ceph. Gioma, Lesuer. 

Ceph, manta. (Manta americana), Bancroft. 

G. vampiras, Dekay. 

Ceph. diaholusj Vai in Cuv. 

CeraL vamp-, Gill, Cat, fiah east coast N.-Âm. 

Segunda espécie: C, EhrimberfjíL 

Ás raias cornígeras tem parecido sempre tilo notáveis 
que nílo admira eneontral-as mencionadas ou figuradas por 
differentes zoologistas; mas, muitas vezes, os caracteres 
distínctivos das espécies sao omíttidos. 

No museu de zoologia da escola polyte clinica existe um 
exemplar de uma ceratopteraj a ospeclc porem não está 
ainda determinada. Foi capturada nas aguas de Cascacs e 
offerecida por Sua Alteza o Intante D. AfFonso. 

A informação que o relatório official dá sobre a ja- 
manta é : 

«Apparece pouco, e as que apparecem sao do grandes 
dimensões. Algumas mais pequenas tem sido apanhadas 
nas redes das artes de chavega. 

«Não tem valor algum c sao prejudiciaes aos lanços, 
porque, quando dentro das redes, partem-as á sapatada, 
fugindo o peixe que já estava coibido. 

Do Porto, devido ao obsequio do sr. J. A. de Albu- 
querque, lente da academia polyteelinica, recebemos três 
exemplares, bruxa, eascarra e marabota ou niargota, que 
foram estudados pelo sr. A. GSÍrard, 

Bruxa c o sc/jUtum catulus. Cuv. 

Cascarra c o Seyffium cankirftt. Cnw 
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À estas espécies deu-lhes Capello os nomes vulgares de 
gata e pata-roxa ou jpinta-roxa, família scyllidae* 

A margota é o labrus bergylta. Ascan. 

Para outras espécies que não vem citadas no Catálogo 
de Peixes, de Capello, veja-se o additamento ao referido 
Catalogo, publicado pelo sr. Balthazar Osório no Jornal 
de se. math. phys. e nat* da Academia real das sciencias de 
Lisboa. N.° XLVII. Janeiro, 1888, pag. 167. 



NOTA II 



Quando recebemos o a relatórios impressos sobre a pesca 
nas aguas das capitanias de Caminha, Vianna do Castello, 
Figueira da Foz e Povoa de Varzim ? estava a composição 
do alguns capítulos do livro tão adiantada, que nao foi pos- 
sível introduzir no texto referencias a estes trabalhos. 

Com respeito ás espécies, citam -se alem das que ficaram 
descri ptasj meiga e a toninha (cetáceo ? Pkocoena cotumu- 
ni$, Cuv.) 

Os apparelhos de pesca referidos sao similhantes aos já 
doscriptos, tendo porém alguns, nomes differentes. 

Vamos resumíl-os segundo os locaes. 

Vianna do Castello. 

Redes fixas 

lieãe de estacada.- — Sim Imante á já descripta. 
Dimensões : 

Cumprimente 18 braças 

Altura *...*..., 2 » 

Malha (depois de molhada) , G m ? 02 

Redes de emmalkar de um sé panno. 
Volanta, — Similhante á rede de pescada. 
Dimens5es : 

Comprimento , 24 braças 

Altura « w 2 7 b o 

Malha (depois de molhada) , 0%07 
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Sardinheira. — Similhantc á já descripta. 
Dimensões : 

Comprimento 30 braças 

Largura 9 » 

Malha (depois de molhada) m ; 02 

As bóias maiores ligadas por cabos á rede tem o nome 
de boureis. 

Rasca. — Differe da já descripta porque ó de um só pan- 
no, e similhante á volanta. 

Dimensões : 

Comprimento 30 braças 

Altura 2 » 

Malha (depois de molhada) O m ,ll 

Sedes de emmalhar de três pannos.— Similhante aos tres- 
malhos descriptos. 
Dimensões : 

I Comprimento 60 braças 

Altura 4 » 

Malha ,n ,035 

! Comprimento 30 braças 

Altura 2 » 

Malha m ,200 

Redes de arrastar 

Rede de sável. — Funcciona como os algerifes. 
Dimensões : 

Comprimento de cada peça 18 braças 

Altura 3,5 » 

Malha m ? 07 

Rede de arrastar. — Lançam-se de um barco e vão for- 
mando cerco, alando-se para terra. 
Dimensões : 

Comprimento de cada peça. 18 braças 

Altura 2 » 

Malha ,n ,02 
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No relatório do capitão do parto de Figueira da Foz 
citanvse : 

Redes do arrastar c sardínheira. 
Na Povoa do Varzim as rodos sao : 

Sardinheiras de malha U m ,04 

Rede. de pescada, idem ra ,l 

Rasca, . () ,n ,2 

Tresmalho : , é ,n ,l 

A rode chamada cerco americano, do a cripta a paginas 
153 ? nao entra evidentemente na classificação rme apre- 
sentámos, É uma rede plaua 7 de cerco, fluetuante, Collo- 
camol-a no fim das redes volantes de maior importância. 
Nao quizemoa arrumal-a no logar competente, por se lhe 
nao referirem oa relatórios officiaes e mesmo pela reserva 
qyc se guarda para com ella, sendo considerada o gosando 
aa vantagens da arte de galeão* 
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ERRATAS 
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Linhas 


Onde se lê 


Leia-se 


20 
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O.-NO. 


ONO. 


26 
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E-NE. 


ENE. 


27 


14 


O.-SO a E.-NE 


OSO. a NNE. 


28 


42 


S.-SE. 


SSE. 


41 


14 


n'um 


um 
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NE. 


NO. 
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centrodontes 
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Monchirus 
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nas 
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295 


10 
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12 


9 réis 4. 


9 réis. 



As erratas de pouca monta abstivemq-nos de as indicar ; o leitor 
facilmente as poderá corrigir. 
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